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EM GREVE OS MÉDICOS
Virlos médicos do IAPETC lím num matutino * noticia «it. de*

fl-tgraeáo d» STere

PKOiMI: rt CAII- lll.MO:

•- 0 Amazonas
não será abandonado
Reunião no Catete, a que
não quis comparecer o so*

vernador eleito
{Texto na 2.* página)
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0 FECHAMENTO DO
BANCO NACIONAL
INTERAMERfCANO

SEQÜESTRO
DOS BENS DOS
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. O Br. Astor Orn<.|as. mídlro «loi

Sessão ultra-rápida, ontem, à noite, no High Life — Integra da resolução pu»«o ^«p>w «^Jf^.
_ _ --—; ' -« -• ._ ¦ »¦«-» i oi « t i T-Tt-r-TT-"/"* KÍ*.tro • entr»!ga do sor\iço ijda assembléia da AMDF—Movimento nos hospitais do IPASE, IAPETC

e da Prefeitura — Sobrecarregados estes últimos — Rodízio de 24 horas
nos serviços médicos federais, para evitar maiores prejuizos à população

«Coiiil&sâo »le Greve

DIRETORES
Será feito pelo Poder
Judiciário, após inqué-
rito já instaurado pela
SUMOC — Não estão
garantidas pelo gover-
no as contas populares
— Um ano para liqui-
dar — Não alcançadas
pela liquidação as ou-
trás empresas do "Gru-

po Roxo Loureiro"
(Texto na íi pagina)
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CAMPANHAS ESTUDANTIS EM PROL DA

Estabilização geral dos preços

.. Dra, Maud Varella, nobruçando
r/»eoteü de "-rolantes" que iseriam

distribuídos pela cidade

No fim da entre-safra

BAIXA DA MANTEIGA
Estamos seguramente ?n-

formados, que já existem
ofertas no mercado, para ia-
n«iro, na base variável, de
Cfl 55,00 a 60,00 para o
*-*uil<3 do produto., havendo,
inclusive, desinteresse por
turte dos compradores, que
-aguardam melhores condi-
ç5es.. Isto vem provar que o
preço do produto marcha
rmra breve regularização,
l5o iogo chegue o lote de|
manteiga estrangeira que a
COFAP vem tratando de im-
portar, I
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gSb^^aè^BK&'-'^^cTSmLmVÊ ^»WW-¦"'¦¦*¦'•< ' q

\\W%m'> ^H W\m . ^Wjmm^ '

¦ Mm W^l" > ' '
' *i^^^CTÍ'''-*^*^á'^'^Ã>''''''^ ¦¦*¦:¦".¦'¦.-. ..'¦¦:¦¦¦:..-¦. .¦¦¦.¦¦--.¦ .-.. .¦.'.•¦.¦¦'¦ yy. ¦¦¦¦-.¦¦¦ ¦¦.¦¦.-¦¦¦.¦^¦: ¦¦ -.*..¦:•?.¦:¦ --.j-ív

Fni-üi colada na frente do Houpit-il do IAPETC

VINGANÇA DOS
ÍNDIOS ASSURINIS:

MASSACRADA
TODA A FAMÍLIA

Achados os corpos cri-
vados de flechas — 0
que informa o S. P. I.
BELSM, 8 (Serviço especial rie

A NOITE) — Uma. pequena ta-
milla residente no lugar deno-
minado Cafézal, no municiplo do
Porto Moz, íoi atacada o mas-
Facrada por índios ferozes, sen-
do a principal vitima, o Sr. Ju-
venal Pires de Carvalho, scrin-

(Conclui na íi" página)

0 ESTADO DO PAPA

CHAMADOS
OS PARENTE

CIDADE DO VATICANO.
3 (U. P.) — Foram cha-
mados urgentemente os pa-
rentes de Sua Santidade,
chegando-se a recear que o
chefe da Igreja Católica es-

('Conclui na 3*. pág.)

(Texto na V página)

Os doentes

O acadêmico João Pedro Pinto Esposei falando ao rep&rter ile
A NOITE — (Ter, to na quarta página)

O AUMENTO DE VENCIMENTOS

SÕ HOJE FORAM ENTREGUES
AS TABELAS MILITARES
GANHE ENTRADAS
PARA O PROGRAMA
CÉSAR DE ALENCAR

mm.f ,„ i giuii vd ii» i «y/v—1

í_/l/> i...i»-i> ¦ ¦../»yw»vA—ft «¦¦ «

Alguns iornais noticiaram aue haviam «do encaminhada»,
ontem, aos ministros das pastas militares, az tabelas organisadas,
a titulo do colaboração pelo Clube Militar.

Podemos informar que tais tabelas eó foram entregues Hoje,
aos referidos ministros, pelo general Canrobert Pereira da Costa.

serão atendidos
Declara o Dr. Raymundo de
Brito — A ação enérgica
do presidente do IPASE e
do Dr. Aloytio dc Salles no
Hospital dos Servidores do
Estado, em face da greve
— Ambos contrários à pa-
rede — Procurando remo-
ver as dificuldades motiva-
das pela ausência de mé-

dicos aos serviços
Xo Hospital do IPASE a tíreve

dos médicos resultou na parali-
nação completa dos ambulatórios-
Grande numero de doentes, mui-
tos vindos de lonRe, tiveram as-
sim a desagradável surpresa de
não serem atendidos. Uma co-
missão de dentistas, que está
percorrendo os hospitais solici-
tando a solidariedade da classe
aos seus colegas da medicina,

(Conclui na 6* pág.)

FELIZ NATAL
PARA OS "FELIPATOS 99

A NOITE
Agência Central para recebi-
monto de anúncios e assina-
turas — AV. RIO BRANCO —
canto da rua Rodrigo Silva

Aspecto da sessão de encerramento da Conferência de Ministros
de Fazenda

Pedida autorização para
levantamento, no Banco
do Brasil, de oito milhões
de cruzeiros aos credores;
ainda na segunda quinze-í

na deste mês
O «indico no rumoroso proces- i

so do tc-neuto Luiz Felipe de Air.
buqúèrtnje Junior, o moviinen- ;
tado caso das "lelipelas", que:
envolveu do mna só vex 1...40Ü rQr e inspirador de WaldamaiVl"felipatos", pediu, ontem, apto-' j.jntísla autor de vários a.rrom^i
rizaçiio ao Sr. Marcelo Santlagn fl/lmKntos. Os dois, agora, dcm-ft$
Costa, da 14». Vara Civel, para vm *-e.,(ourí,'< de »jimtrrirtij*»*/»ÉÍ
levantamento no Banco do Brasil _(li. Cru~eiros, ruma joalherla A

(Conclui na 4' pág. ¦ /• 'ram presos (Noticia, na S' pâfify

1,00 MIO CRUZEIROS -• BeiM-
riquo Oocòplerri, ern comp«tn7tí*Jí(i;;

A COOPERAÇÃO FINANCEIRA INTERNACIONAL

A ARGENTINA POSSIVELMENTE NÃO PARTICIPAR!á
Oa argentinos não pertencem ao Fundo Monetário e não fazem parte do Banco Internacic-J
nal, condição para participarem como sócios da Corporação — Os motivos da presença d 

J
trinta e uma nações na assembléia — O ministro Cafiero aftrmou-nos que dependera áo%}

Estatutos a entrada ou não do seu país nessa organização — Ressalva no voto
5— QUITANDINHA. S iVe .TostS _

la 1'eíia Junior, enviado «speci
dc A NOJTE à Reunião dn I_q*|LUTA ENTRE DUAS MULHERES :

MATOU-A COM CINCO FACADAS
(TEXTO NA OITAVA PAGINA)

15 ANOS DEPOIS

Carmen Miranda
volta ao Rio

Oe segunda a sexta-feira, pur
blleãmos uin. cuptlo numerado,
formando a série de uni a ein-
co. Com a scrin, o leitor a tro-
cará »tn bilheteria dn Rádio Na-
c-fpwrti e concorrerá ao ftórtelo \
-emanai de cinqüenta entradas t
jr,r„ r, "Programa César de |
Alencar".

REUNIDO
0 MINISTÉRIO

O Ministério realizou hoje
longa reunião, no Palácio do
Catete, sob a presidência do
chefe do governo. Estavam
presentes os titulares de tô-

(Conclui na 6' pág.)

AFIRMA, NA BAHIA, O ENGENHEIRO CORAIN :

CURA DO CÂNCER EM 75/ DOS CASOS
Isso, em se tratando de tumores internos e não tendo sido os pacientes submetidos
a operação cirúrgica — Vão ser feitas experiências, determinadas pelo governador

do Estado — (Texto na segunda página)

c uma nações compareceram s|.
sessão de encerramento da »!«>;¦
sembléla econômica, eonvoeadfl••
por uma associação do paisfA

. nue desejam encontrar uma ««sil
j lucãb para os seus problemas «Ml

; e\n nr\  „„ ! subdesenvolvimento, cnm o KOB
AS 20,30 ílOraS. tia Ullio dos mais ricos. Em verdaj

Galeão, a chegada da <•*> *°™ «icmaram P*u. ^|
"estrela" (Conclulnav.pâg.),

As 20,30 horas de hoje, de-|
sembarca no aeroporto do Gnr |
leão, trazida por um qiiadrimo- [
tor da Braniff. uma das figuras j
mais populares do Brasil — a I
atriz e cantora Camien Miranda, j

Híi quinze anos, Carmen Ml-
randa, veio ao Rio. depois de
passar uma temporada nos Es-
lados Unidos. Lá começou nova I
etapa tonto paia a sua vida ar- |tistica como para sua vida sen- |

(Conclui na S". pág.)
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Homenagem a Irineu
Marinho

PACÍFICO ATROPELA UiM DIS CO-VOADOR...

Kit»*! ML^i^Brrf^fciAl

~PtNr*ntwf>aaiJMDiíi»t^wtu *aJaakf»at»láet
.gini-m.

... NmihUmHEü3m5Hm<-»*t*l€ImwasxkTarsarjr**

1'gpressiva homenagem, foi prós-
rida peln Secrc/or£á do Banca.
,;«Jo e Cultura, através da fílblio-
teco Municipal, oo saudoso Iri-
*ett Marinho, fundador do ves-
pertlno "O Globo", por motivo
dei riurfnnen dètte tradicional Ar-
•?Ao da Impren.a l-rn.vieira para
<«um nOtXM e modernas Instala-
çOes. Tal homenagem constou
,in lm.pret.1o dn um *cx llbrls",
*». primoroso desenho dc Al-
-.-«-.ti, 1,1,na, destinado á bíblia-
reco do referido jornal. Xo eti-
eki, uma reprodução do motlclo-

n-iíío trabalho dc arto

3 DE MIRO
0 início do pagamento

das licenças dos
automóveis

Conforme noticiamos, a Tre*
feitura Iniciou, em vários p»-»s-
tos, o preparo das placa* deu
carros particulares, adotando o
novo sistema, que consistirá
apenas na mudança periódica .lo
ano.

Tara o pagamento das licença*
rio» automóveis ji pr..v|denrimi
tiimbcm o inicio do pagamento
.Ias licenças dos automóveis, n
pirllr do dia 3 de janeiro, nos
distritos de Arrecadação.

A entrega das guias será fel-
Ia A run Santa Luzia, 11,, me-
diante n aprrsentnç.-lo da flCCll-
ça do ano corrente e do paga-
menlo da Ias;, relativa .in c.Kcr-
eício de. 19,"..', da Pelroliras.

4'ãtywçj*fsf„ ••&£$: <i
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at.¥ DADES SINDICAIS

A>pccto «Ia rounlilo
rlaa e diretores de

~i Massacrada toda a familia
va v r " f** » I •*•* u A Ç » «'
W'"r DA 14» PAGINA
gueiro na rcglfio, encontrada,
juntamente com as outras pes-
sons, já sem vida.

Os corpos, crivados de flecha»,
fnrnm nrhndn» por :.li:'in« caca*
«jorci que pastavam rtisiinlmcti-
te pelo local.

Segundo ílcou apurado. Juve-
ral r min família pratlrarimi
ataque» nrmndn* entra o»i te-
mlvela Arsurinis. lendo os liu-
gre* ngldo P'>r vlngnncn .

O Penico de Protcjàii ao* In-
dlos Informou dntnr dc multo»
ano» h persegiilcÃ.. movldn por
elementos civilizados contra o»
índios Assurlnls. desde o leniuo
dn construçío da rM mdn de fer-
ro do Tocantins, quando os As-
surinis fornm rnriíMicrados, ten-
do suni» aldeias Inteiramente !n*
cendladaa. Hoje, habitam a rc-dOS «llrlgritto dtt OrgnnlraçAn iiii» VnliinlA

escola»., «•fetuiidr» na Secretaria de Kducaç4o i gino do rio Bacajá
«Ia Prefeitura

A CRÔNICA DA CIDADE
Minha enorme a bisbilhoteira metrtpole provinciana! Pro*

vlnclana porfiue, atravé* dns leu» arranha-ceui-, e dos wus hoteu
cosmopollüis, eu avlato o quieto largo da Matrlj. ondo as coino-
dr«*s conversam, na» cldaderlnhas do interior. Talve» snja por-
«jue os que chegam de longe, atraído» pela promessa do MU bri»
lho. tnucm*le. acrescentam-ta alauma coisa da sua terrinn» ;.uu-
plúrla e olxicura. como certamente algo eu te trouxe, com « sna-
dado da minha doce Paraíba do Sul. Capllal da Republica, cen-
tro dc agitação de todo» os problema» nacional» e Internacionais. ,
tu sempre achas tempo, metrópole provinciana, pnra o desporto
avidliilmo da curiosidade pela vida alheia. Corno no mctir-r ar-
rala) de Minas Geral» uma viúva • um farmacêutico »e intercs-
mm pela vida conjugai do prefeito, aqui a moça da loja amcri-
cana e o rapar da agencio telegráflca discutem com vivo mie-
n--t.se o caso doméstico da Virplnia Lane ou do Grande Oteio.
Li longe, na roça. dua» mulheres passeiam dc enarretc. uma
dte para a outra:  .

~ Voe* nfio «cha qua o LUlco da Caae de Ferragem esta
conversando multo com a filha do meatre de Linlia.

A outra nfio diz nada. mas agita a cabeça e enwslhe os om-
bros numa atitude de quem ji esti cansada de «aber.

Dn mesma forma, exatamente da mesma forma, duas mo-
rinhas posteinm de bonde e uma delas fecha o jornal que estava
lendo, pnra dizer: ... _ . , ___»ftsse negócio do Bené Nunea eom a Marta Bocha *"»»,*•
rn, Éle diz que niio. Mas olhe al o retrato doa dois na boitve .
Você náo acha que é namoro?

A outra náo diz nada, mns agita a e»bee» ««nço he os om*
bros... E eu vejo que a únlcn diferença entre estas duas e aque-
Ia» outras diiBS esta apenas no melo de transporte. Lá pelos ous-
curos miuiiclplos fluminenses, hi sempre um casal ique n°"l""
l.ri muito tempo eem acertar com a porta da '«"i"' 5,,,?""!
quc eu estou lá, quando uma senhora enchapelada perguntar a
um senhor fardado: ,,„,.¦

Afinal, a Ester de Abreu casa ou nfio casa com o Diiiri-
°Forpor 

Isso quo Dorival Caj-mml pegou um fita" no Norte
e ntinra mais voltou! Voltar, para quê? Aqui se laia tanto da
vida alhein quanto cm Belém do Porá! CHIARONI

(Lida ao microfone da Rádio Nacional).

"LIVRO BRANCO" SOBRE A
Cerca de trinta mil crianças no Natal do CatetejpEyN|^0 DE MINISTROS DE FAZENDA
A Organização das Voluntárias, incumbida, este ano, de promover a
tradicional festa, vai espalhá-la por toda a cidade, realizando-a

em vinte e uma escolas da Prefeitura

Prepara o embaixador Mauricio Nabuco o re-
latório geral da conferência econômica

.O reajustamento dos ensacadores e carrega,
dores do comércio de calY

! Healiza-se. hoje, no Ministério do Trabalho (Comissão de Dis-
EÍdios), a reunião dos delegados do Sindicato dos Carregadores
e Ensacadores do Comércio de Café, para examinar o scu prclcn-dido-aumento. Terça-feira última, estiveram no Departamento
Nacional do Trabalho os representantes patronais desse setor.Assim, após o exame com os trabalhadores, setí. depois, pronio-vida uma reunião entre as duas partos cm litiglo.
VAO DEVOLVER O DINHEIRO RECEBIDO INDEVIDAMENTE

O Sindicato dos Arrumadorcs realizou uma assembléia paratí*sliberar sóbre a malversação de recursos da entidade, por parteda antiga diretoria «un favor dc três associados. Os que se^be-Deliciaram com os recebimentos irregulares, assumiram o com-
promisso de devolução ao sindicato.

, ASSEMBLÉIA DOS EMPREGADOS NAS EMPRESAS
TEATRAIS E CINAMATOGRAFICAS

O Sindicato dos Empregados em Empresas Teatrais e Cinesnatograflcas convocou uma assembléia, para hoje, à noite, a íunde tratar de interé-ses gerais da classe
AUMENTO DOS TBABALHADORES DE ENERGIA ELCTRIC*DE CAMPOS DE JORDÃO

O presidente da Comissão dc Conciliação dc Dissídios con-vocou para comparecer ao Ministério do Trabalho, quinta-feiradia.9, es 16 horas, os representantes do Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Energia Hidrelétrica de São Paulo o dire-tores da Cia. Sul Mineira de Eletricidade. Assunto — aumentode.salários pretendido pelos trabalhadores que servem no setordt Campos do Jordão.
EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA DO SINDICATO DOS CON-
FERENTES E CONSERTADORES DE CARGA E DESCARGA

Foi empossada a nova diretoria do Sindicato dos Conferentes
Is Consertadoies de Carga e Descarga do Porto do Rio de Janeiro,
presidida pelos Srs. Albino da Rocha Tristão Filho, Geraldo Da-
maixerm de Siqueira, Wilson Araújo, Rómulo Ferreira e Oswaldoete Lima Câmara, nos demais cargos da diretoria. Deixa a preisídência da entidade, o Sr. Adelson de Menezes, que realizouurri«. boa administração e retorna o Sr. Albino da Rocha Tristão
Pilho, que já dirigiu o sindicato, em várias oportunidades.
O AUMENTO DE PASSAGENS DE BONDES PARA O REA-JLSTAMENTO DO PESSOAL DE CARRISSomente segunda-feira a Câmara do Distrito Federal deve-té «Prcciar a mensagem do prefeito, estabelecendo aumento das
passagens dos bondes locais para atender à majoração salarialdos trabalhadores em carris. O projeto está na Comissão de Jus-««a, com o Sr. Edgard da Carvalho, como relator, que prometeu
jntmgar seu parecer naquela date. O presidente da Câmaralormulou um apelo aos trabalhadores cm carris para que aguar-dem a decisão do Legislativo carioca, que será tomada no menor
K?9?,.!? °.eI- CentJ8?M de empregados, que haviam permane-tído longo tempo na Câmara, esperando a soluçSo do assunto, paraontem, foram concitados pelos dirigentes do sindicato a aguar-dar atgunda-teira, para a decisão final. O Sr. Edgard de Car-valho, ouvido por representantes da imprensa, disse náo ter ainda[formulado opinião sóbre o assunto, excusando-se, assim, a qual-rjuer pronunciamento antecipado.
AS ELEIÇÕES PARA OS CONSELHOS FISCAIS DAS INSTI-

TUIÇOES DE PREVIDÊNCIA
»~."'^.Dfpart£"!le'?,0 N»«tonal da Previdência Social baixou umaimportante portaria sóbre eleições dos conselhos fiscais dos ins-
Í,-^Sv ^,B,posentfíorLa' esclarecendo: "Os sindicatos deverão
SW9» edital convidando os Interessados â Inscrição como "Can-
dldato b Delegado-Eleitor", na Secretaria do sindicato respecti-vo. tssç edital, expedido pelo sindicato, será publicado na *m-
SStr! ?PCiali por duas ,vezes- íixan*1<> f Prazo de vinte dias para
*SL«£l i00*1 ,os "JUe «ra[serem se candidatar ã representação pro-fissiqnal junto ao instituto a que estiver filiado, apresentaremto seus requerimentos de inscrição como delegado-eleitor. A pe-«çao, ern três vias, firmada pelo próprio interessado, deverá seracompanhada dos seguintes documentos: al — declaração do pró-pr-o punho, com letra e firma reconhecidas por tabelião de que
2!°#:i^0rreYe*71 9ua^ueJ„das causas de inelegibllldadc (Consoli-
fcSrSí»^ elE d.° 4Traba"io); bl - prova de ser segurado dojnstmitp, em se tratando de empregado; c) — prova de quita-
KÍ-0™! Iimp s.« fnP,r«Sa,d?ra» quando se tratar de categoria pa-trona], d) - titulo de eleitor; e) - quitação cora o serviço mi-

*«oAÉS ^lt, Ü,.tÍmo^ documentos serSo conferidos com as decla-
m hfi.^c ?" Írd0 reciuenment° e imediatamente restituidas
S2Í7ÍS^hS; ° caso,dejrecusa de inscrição do candidato a

Sd«eil° PW-.PMte d0 sindicato, o associado deverá re-
^H* U. troÍe <48 horas,- contadas da ciência da decisão de re-
SSlfJPt , dlret0r g6r? d0 DNPS' <**™*o ao presidente do
Iqüèía"autoridade1" 

° re°U5a e encaminhar ° recurso" " 
PRESTAÇÃO DE CONTAS DO FUNDO SINDICAL

»v,«^VISiar-,n,"s-e ,C0!S- °,*5r,' Lé0 Pires Pint0» presidente da Co-missão do Imposto Sindical, os Srs. José Sanches Duran, pres1-«Sente da Federação dos Metalúrgicos de São Paulo e Roque Vi-cante Ferrei, px-diretor do Departamento Nacional do Trabalho,que .deram esclarecimentos sóbre quantias recebidas da CIS Es-teve também com o presidente naquela Comissão o Sr. Deo-eleciano de Holanda Cavalcanti, presidente da Confederação Na-¦dona! dos Trabalhadores na Indústria, que se prontificou a apre-isentar a documentação de adiantamentos concedidos à entidade«a apreço.

Perto «le trinta mil crianças participarão, #ste ano, da tra-
dlclonnl festa de Nntnl «Ia Presidência da República, até o ano
passado organizada pela Legião Brasileira de Assistência e agoia
ronfiada à Organização dns Voluntárias.

A festa dfste Natal, já marrada para o próximo 'Ha 22, espw
lhar-se-á por t'»da a. cidade, cnm sua realização em vinte e uma
esrolas «ia Prefeitura localizadas nas proximidades rle núcleos do
população pobre, conforme entendimentos a que chegaram a Or-
yanização dns Voluntárias e a Secretaria de Educaçã".

mente necessitadas, indier.rlas pe-
Ia Ação Sor ini Arquidiocesana,Razão da mudança

A» festas dc Natal do C-ilclc
vinham sendo realizadas, ultima-

i mente, no Estádio do Maracanj.
| Ao aceitar a direção da festa des-
[ te ano, a Organização dns Volun-
lárins resolveu desdobrá-la cm
várias festas, n se estenderem
pela cidade, a fim de facilitar ii
locomoção das crianças c do seus
acompanhantes, evitando os trans-
tornos de condução, hem como
longa espera crn fila para rece-
lamento dos presentes.

Banda de música e"show"
A» crianças que se hahilitarem

a participar dos festejos recebe-
rão um cartão-convite para uma
festa em determinada escola.
Nessa escola, como nas outras,
haverá umn festividade, com ban-
da dc música, "show" etc. Parn
tanto, já prometeram sua coope-
ração o Exército e a Policia Mi-
lilar, enqunnto está sendo pedi-
do o nuxllio de. outras corpora-
ções. Também npnreccrá às cri-
ancas, em todas ns escolas, um
Papai Noel a caráter. Em meio
da festa, a diretora e as profes-
sorns, njudadas por um grupo
de voluntárias, distribuirão os
presentes, dns quais haverá cinco
espécies diferentes cm cada pa-
cote a ser entregue.

Cooperação do comércio
e da Indústria

Ao confiar ú Organização da:.
Voluntárias a realização déste
Nntnl. do Catete, o presidente dn
República informou A Sra. Klins
Coimbra Bueiio Lynch, presidente
da entidade, «jiie o governo não
poderia dispor de dinheiro para
financiar os festejos, por frtrça
da atual situação cconômico-fi-
nanceira do país.

Apesar dn falta de ajuda ofi-
ciai, motivada pela inexistência
de recursos suficientes para a
tornarem possível, a Organização
tern conseguido obter o necessA-
rio à realização da festa. Para
tal procurou auxilio junto ao co-
mércio e a indústria e, segundo
declaração de sua presidente, a
campanha vem encontrando a
melhor receptividade.

Os cartões
Os cartões-convile para a fes-

ta de Nata] serão distribuídos pe-
las voluntárias a famflias real-

pila Associação dot Paia dc Fa-
mi Ha r pclü Irmahdüd-e dos Vi-
cciitlnos, que «lispúc de um ca-
«insiro perfeito.

Reunião na Secretaria
de Educação

A fim de se acertarem dela-
lhes sftlirc as festividades do pró-
ximo dia 22. houve, ontem, dia 2,
na Secretaria dc Educação, uma

reuniio de que participaram «11-
rlgenles «Ja entidade das Volun-
lárias <• diretores dc escolas da
1'refellura. Estiveram presentei
us Srnv Ellaü Coimbra llnen».
Lynch, presidente «Ia Organiza
ção, Llsin Coimbra Bucno, dire-
lorn. Sita. í.ilriu Guimarães dc
Azevedo, secretária; Sra. Ililrli
Fernandes Matos, diretora do
Instituiu de Serviço Social e «Ic-
signnda pelo secretário de Kdii-
ruça», Sr. Haroldo Lisboa da
Cunha, para estabelecer ligaç.V»
entre a Secretaria c as Vnltintii-
rias. e vinte e uma diretoras de
escolas municipais.

Além dessa providência, o pn»*
fessor Haroldo Lisboa da Cunha
tem determinado aos órgãos su-
liorrlinndos u sua pasta quc em-
preslc lodo o apoio è Campanha
de Nntnl da Organização.

, Qi;iTANDl.\'HA, 3 (Dc José de
La Pena Juíiior, enviado especial

I de A NOITE, h reunião dc ml-
niMrns da Fazenda) — Segundo
o que soubemos, o e ir liai xador

i Maurício Nalmc, secretário Se-
ral da Conferência Econômica. j.'i

! está colhendo os clcm.iiit-n ne-
cessários para a eleboraçã) do
relatório geral d«'sla .-ib-,cmJiléia.

i Pretende o dlp-omnta patrício
í fazer um "livro branco'* sobre o
conclave, ilividindo-o cm tantas

i seções «lunnlas forem nec».*ss.ii*:at

47.000 PALAVRAS DIÁRIAS
DE QÜITANOINHA PARA 0 MUNDO

Um excelente serviço de comunicações fun-
cionou, atendendo às exigências dos jornais e

congressistas, na Reunião de Ministros
da Fazenda

geral daPETROPOLIS, S (Da Sucur-
sal do A NOITE) — Iniciados
os trabalhos da Reunião de Ml-
nislros da Fazenda, o Departa-
mento dos Correios e Telégra-
fos, através de seu diretor, en-
genheiro Vieira da Cunha, to-
mou todas as providências nc-
cessárias à instalação de um
perfeito serviço de comunica-
<;ões, que podesse atender, a
tempo e a hora, às exigências
do grande certame.

Assim, por intermédio do téc-
nicos o funcionários dessa au-
tnrquia, entraram cm ação doze

Jinlias, em ótimas condições de
tráfego o as agências Radiobras,
Western Telegraph, Radiosal,
Agência Nacional, AH America,
Italcable e Teleradio, por elas
têm enviado, todo seu noticia-
rio interior e exterior, com a
mais expressiva e eficiente re-
gularidado.

Ainda, para facilitar tais ser-
viços, foram instalados dois
transmissores c rádio à dispo-

Inaugurada nova pista no
aerodromo de Pelotas

PELOTAS. 3 (Serviço especial
de A NOITE) — Com a presença
do prefeito Mario Meneghctti, par-
iamentares estaduais e municipais
e outras autoridades, inaugurou-
se a nova pista 14-32 do aeródro-
mo de Pelotas e quc mede 1 30»
metros de extensão por 60 de lar-
gura, já tenrlo sido homologado
o tráfego pela mesma, onde po-
derãp aterrissar até aviões de
modelo C-46. Oportunamente, se-
rão feitos novos melhoramentos
na pista.

A saíra de lã río-grandenss
PORTO ALEGRE, 3 (Serviço

especial de A NOITE) — Em
I Uruguaiana, Alegrete e Livra-

mento tiveram inicio as primei-
ras transações referentes à atual
safra de lã. Os preços variam
de Cr$ 1.350,00 a 1.200,00. São
excelentes as perspectivas para
a classe rural rio-grandense.

EM FUNCIONAMENTO
ÊSTE MÉS :

TRÊS POSSANTES ELE-
VATdRIAS DE ESGOTOS

slção da secretaria
Conferência.

A média de palavras tem sido
de trinta o cinco mil, com ca-
pacidade para duzentas e cin-
quenta mil.

Além desse serviço, ainda o
DCT, tem enviado o noticiário
das agências Associated Press,
United Press, Agênoia Latina e
France Press, através de dois
transmissores de fi e 3 1/2 KM,
com antena rombica para todo
o Universo.

O número de palavras é na
média de doze mil.

Por outro lado, o serviço pos-
tal também foi ali ampliado,
cum ótimos resultados, de soite
que o Congresso de Ministros
da Fazenda, relativamente ãs
comunicações, em Quitandinha,
tem sido perfeitamente satisfei-
to, pelo interesse com que o De-
parlamento dos Correios e To-
légrafos procurou colaborar,
conforme foi reconhecido na
entrevista que o embaixador
Maurício Nabuco deu a WRUL,
Voz da Liberdade. Esses servi-
ços, estão sendo exocuLados por
uma excelente equipe de trinta
funcionários, dirigida pelo se-
nhor César Dobão dos Santos,
chefe de Comunir-ações, quc
tern porporcionado todas as fa-
cilidades aos jornalistas e ra-
dialistas encarregados da cober-
tura desse conclave.

#i JB fl i f\ ffi afia •* k ias itfe m.D AUMFNTRPv «nvlTlbai IU í
'ARA 0 PESSOAL DOS BONDES

NUMEROSA COMISSÃO EM VISITA A "A NOITE"
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Numerosa corrJss5o de trabalhadores em carris da Light procurou A NOITE para, por nosso in-remierlio, fazer um apelo ã Câmara do Distrito Federal, no sentido de que seja dada ra-
pida soluçio » mensagem enviada pelo prete Mo contendo a reivindicação da classe, no tocanteao aumento dc salários pieltca-do. O clichê ílsa um flagrante da visita

Na Glória, Botafogo e
Leme — As bombas
lançarão os materiais
dos banheiros e pias
fora da baía de Guana-
bara — Melhorando a
situação da zona sul
A Prefeitura conclui, no setor

do Departamento de Águas e Es*
gotos, melhoramentos de vulto de
que se beneficiará sensivelmente
a zona sul. Ainda este mês seríui
inauguradas três possantes ele-
vatòrins dc esgotos, na Glória e
Botafogo, destinadas a lançar
fora da baia de Guanabara, devi-
«lamente tratados, os materiais
dos esgotos sanitários de grande
área da cidade. Os pontos finais
dos grandes tubos estão situados
nas proximidades do Pão de Açu-1
car, fora da baía. Uma terceira ¦
elevatória ou bomba de recalque;
de esgotos funcionará no Leme, jcom o objetivo de melhorar o j
lançamento ao mir, devidamente j«ratado, os materiais dos banhei- jros e esgotos. Essa tereelra ele-;
-atória melhorará sensivelmente ¦
a situação da zona sul, que tem i
sua rede sobrecarregada pelo ex- i
cesstvo numero de nrédios iíovós jconstruídos nos ultimo* anos.

No Rio o comandante da!
Zona Militar Norte

Encontra-se nesta r*aoiiat. em-,ózo de férias regularaentarr-s.
tendo-se apreseniaòo, ontem, ao
ministro da Guciir*, '¦ ge-era",
Aristóteles de Souza Dentas, co-
mandante da Zii>úa Multai !Norte '

0 novo r"n8ideníe da So-
cleúãu, de Medicina e

Cirurgia
Eleito o Dr. Aloisio Salles

Fonseca
Dentro de breves dias tomará

posse do cargo de. presidente da
Sociedade de Medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro, o Sr. Aloí-
sio de Sales Fonseca, cuja elei-
çâo se realizou a 30 de novem-
bro, por expressiva, manifesta-
çào dos membros daquela orga-
nização médico científica.

O Dr. Aloisio de Sales Fonseca,
hoje diretor do Hospital dns Ser-
vidores do Estado, onde sempre
exerceu destacada atividade, tem
realizado cursos e estágios dos
mais proveitosos, destacando-se
o mais recente, nos Estados Uni-
dos, onde permaneceu dois anos.

Desfrutando o melhor concei-
to na classe médica, o novo pre-
sidente da S.M.C. tem inúmeros
outros predicados pessoais, den-
tre os quais destacam-se as qua-
lidades de espirito e coração.

- 0 Amazonas nio será
abandonado

(Títulos principais na lfi pág.)
Atenriendo a convite expresso

do presidente Café Filho, por in-
tennédio do ministro da Justiça,
estiveram ontem no Catete o go-
vernador Paulo Marinho, os
deputados Pereira da Silva, Huy
Araujo, Jayme Araujo, Flnvfo
Castro e Antonio Mala e o sena-
dor Bandeira de Melo, único re-
presentante do Amarona» na Ca-
mara Alta. Acompanhou-os oo
salão de dsspachos o ministro
Seahra Fagundes.

Recebidos cordialmente pelo
chefe da Naçío, este demonstrou
estar o governo federal «precnsi-
vo em face da gravíssima situação
do Amazonas, procurando encon-
trar uma fórmula urgente de mi-
norar as dificuldades atuais.

O deputado Pereira da Silva
esclareceu ao presidente as ra-
zões que lhe foram comunicada*)
pelo deputado Plínio Coelho, go-
vernador eleito pelo Amazonas, de

não atender ao convite de S. Ex-*
Lamentava assim a ausência da-
qucle colega e seus con*cligU>
nárlos, embora o assunto não
apresente qualquer feição parti-
dá ria, mas unicamente pela silua-
ção trágica dos funcionários pu-
biicos c do povo em geral.

O governador expfts o quadro
apresentando dados oficiais quc
acabava de receber, em quc o to-
tal da despesa a ateuder nté 29
dc novembro atinge 141.503.000
de cruzeiros com o pessoal, des-
pesas empenhadas e despesa? di-
versas. Forneceu ao presidente
todos os esclarecimentos soiici-
tados. O ministro Sualira Fagun-
des fez várias perguntas sóbre a
riluação, anotando ns respostas
de todos os deputados presentes,
que corroboraram a exposição do
governador, aduzindo considera-
ções. O presidente Café Filho de-
claron então «pie o governo fo
deral deseju agir com presteza,
mas encontra dificuldades por
estar o governo amazonense pres-
tes a ser transferido para o novo
titular eleito, que deveria estar
interessados no assunto, mas cuja
ausência sc lamentava naquele
momento. O presidente acresceu-
tou já estar o ministro da Fazen-
da articulado com o ministro da
.Instiça na organização do esrjn»:-
ma de auxilio. Reconhecendo ira-
tar-se de matéria da máxima ur-
gência, foram precisos os infor-
mes levados pelo governador e
os esclarecimentos das bancadas
presentes.

O Sr. Café Filho declarou que,
de «jualtjuer forma, o povo ama-
zonense não seria abandonado
pelo governo federal.

para completo esclarecimento
dos leitores. Nenhum detalhe,
nenhum problema serí esquecido
nesse documento, qut dcerá sei
publicado nos quatr») idiom is
oficiais, português, trance*. In-
glés c c»pnnho! O cnibilxad »t
Nabuco, conhecido como uui «los

í melhores organizadores do Ita-
j mnrati, vai apresentar um pa-
I norama total dus serviço» «lissa
! reanião, com os seus «leWlOí e
i suas qualidades, niostr.inlo nin-
da as dificuldades havidas a fin
de qne oulrns conferenrins pos
sam beneficlnr-se com cs*.c exeni
pio.
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Concurso de tiro do "Dia
do Reservista"

No Serviço Militnr regional (T,°.
andar do Ministério da Guerra,
nla da Central do Brasil) eonti-
nuam abertas, das 13 ás 17 horai».
as inscrições para o concurso de
liro, com que a 1». R. M. vai
abrilhantar as comemorações do
Dia du Reservista no corrente ano.
As inscrições encerram-se ama-
nhã, dia 3; c o concurso terá lu-
gar no dia 12. As provas serão
de pistola ou revólver para os
oficiais e aspirantes da reserva c,
de fuzil ou mosquetão, para os
reservistas (cabos e soldados). No'"Dia do Reservista", dia 16 de.
dezembro, serão distribuídos os
prêmios aos vencedores.

2.400 homens, 80 carros
de combate e 300 outras

viaturas
Participaram dos grandes

exercícios da Divisão
Blindada, num raio de
mais de 80 quilômetros

de extensão
De acordo eom direlrires do

general Odillo Denys. comanda n-
te da Zonn Militnr Leste, o No-
cleo da Divisão Blindada reali-
zou um grande exercício de ar-
mas combinadas, comp eerflendo
uma ação ofensiva que sc desen-
volveu em prolumildn.lj de mais
de 80 quilômetros, deroe Ponsu*
cesso até a garganta do Viuva da
Graça pelo eixo d» antiso olva-
da Rlo-S. Paulo. A preparação e.
direção do exercício esteve n cur-
go do comandante da Divisão,
general Segadas Viana, auxiliado
pelo Estado-Mnior do \'úcl»*o,
cujo chefe è o coronel Mário
Ferreira Barbosa Pinto. O co-
mando da tropa executa ute,
constituída dc um Grupamento
Tático Blindado, foi corfiado *<r>
coronel João José Batista Tu-
bino, comandante do 11. llcc.
Mec. Tomaram parle no ex-ici-
cio as seguintes unidades l.e
BCC, 1." R. RFC. MEC, 2."
BCC, 3.» BCC, 2.' Cin. Ksp Mnt-,
Cia. Cmdo. do Núcleo «Ia Divisão
Cia. Comunicações do Núcleo, II-
l.o R. O. 105, l.« Cia. do RU.
Esp. Saúde, l.o Pelotão do BU.
Esc. de Engenharia A tropa, per-
tencente na sua maioria ao Nó-
cleo da Divisão Blindada, com a
colaboração de alguns elel.cntns
dn 1.* DI e do Grupamento *Jc
Unidades Escola, totali/aiido cer-
ca de 2.400 homens empresai) *s
nas operações, além dc 80 carro?
de combate e 300 out.*as liatn-
ras autorizadas de vários típrs.
A fase culminante do exercício
foi um ataque a uma pjsi;ão ini-
miga na região de Campo i,ran-
de, realizada por carros rie com-
bate e infantaria blindada, ciitn
o apoio de artilharia c outros
elementos, além do funciona.-
mento integral de todos os ser*
viços, o qual foi assi-slidr, pelo
general Odilio Denvs, neompa-
nhado de seu Estndo-Mnlor.

Findos os trabalhos, ainda no
local de sua reaüzaçã»!, foi feita
a critica pelo general Secadas
Viana, que ressaltou os ensina-
mentos colhidos e termincu con-
gratulando-se com os pnct-elpán-
tes peJo brilho com «|ue suas
unidades encerraram o ano dc
Instrução de 1954.

Dr, Ferreira Filho
OCULISTA

R, Assembléia, 104-3.» and. S. 801
Telefone 42-9545

CURA DO CÂNCER EM
75 % DOS CASOS

''Titulo,, principais na :.' pág.}
SALVADOR, 3 (Serviço esrt.dal de A NOITE) — Encontra-

ee nesta capital o> engcnhe!r-j
Sebastião Corain, que, após vir.-te e três anos de pesquisas, £.-.ter descoberto um medicamento
capaz de conseguir a cura docâncer. Procura conseguir do
rovernador do Estado autorlz'.-
ção para realizar experiência;).'«ira o novo remédio em pacier-tis que voluntariamente a lsrosp queiram submeter.

Ouvido pela imprensa, decU-rou o engenheiro Corain Ut e/h.tido do governador Regie p.v*checo uma ordem para que aServiço Experimental do CAo*cer. órgão subordlna»i'o ao go*.vérno do Estado, Iniciasse será
perda, de tempo aa eompro«-uc
Sites necessárias, era face daí
gravidade do problema, pol» «5
sabido que morrem, em todo eimundo, cinco pessoas por minu».to, vitimae do terrível mal.

Disse, ainda, o engenheiro bit*ver encontrado, por parte do 50-¦.erno baiano, a maior boa von-tade, não lhe tendo sido felttínenhuma exigência que pudesmdeterminar o retardamento danconclusões do Julgamento final,
de vez que o medicamento i iu-teiramente atóxico.

No tocante àa característica!)
do produto, revelou o Sr. Co>
raln que este substitui o Ra*
dium e o Raio X no tratam**-.*,
to do câncer, sendo eua mini*..
I ração das mais simples, pois ê
tomado por via oral, com Água
destilada, três vezes ao dia.

Prossegulndo em euaa decls»
rações, disso» o engenheiro queo Corain tem papel Indlspensi-
vtl no tratamento da doen.;^
sendo usaãa como coadjuvante
uma dieta alcalina, principal*mente nas primeiras semana*:,

Sóbre a possibilidade de êxltrj
ou sobrevivência com a nov,,».
droga, declarou:

— Em se tratando de pacien ¦
tes ainda caminhando com e.M
(•rgãos em funcionamento rnals*
rru monos normal e que nilo te-
nham sido submetidos a traba*
lho de cirurgia, mutilação ou ra-
diotero.pia, nos casos de tumore-íi
internos a percentagem de ézi-
to tem sido de setenta e cinco
por cento, o que eqüivale a di-
zer que, em cada grupo de qua-
tro doentes, três têm probabt-
lidades de voltar à '/ida normal.

Concluindo sua entreviste.,
afirmou o Dr. Corain que o ns-
mero de pessoas submetida* s
tratamento pelo seu novo pro-*
cesso se eleva presentemente ü,
cerca de duas mil.

.¦¦,...,,¦ *aammmmmammamam*tam-iam)

Laboratório de Petv-
quisas Clinicas :

DR, LAURO STUDART 1
Exame de urina, escarro, po». *t&
Soro diagnóstico da sífili» Ei*:
t»es de sanerup nara es^larpclmetí-j
to», de focos. Diagnóstico príeoiD
da gravidez. Tubagera doodenai,

Metabolismo basal.
Laboratórios: "Edifício DarlH»"*-*1
Av. 13 de Maio. 23 - 22." — Salsa

2215-16.
ABERTO DAS 8 AS 19 HOB^ji

Fone: 43-3037

REVITALIZAÇÃO
NOVAS BNEKGIAS - VlUOlt - MOCIDADEModerno processo alemão, garantido, pura homens e •enhorai»-Consulta com hora marcada nae 3a» e 5as.. de 9 às 12 e 16 *- IS-

Dr. LICINIO Edif. A NOITE — Tel.s 23-0973
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Inteligência da Reunião de Quitandinha
."/"O novo órgão, diretamente dependente do presidente da República,

estudará as medidas de incremento à produção, melhoria dos trans*
portes e financiamentos — COFAP, órgão executivo

I f\Am{:t d!l sôllda c atuallíada cultura
| ' v ' econômica e gem! fitir: cmbnsn ns sunc

declarações como administrador e homem
do governo, o ministro Eugênio Qudln sa-
lientou com peregrina lucidez c oportunl-
dade algum aspectos da situação dos Ks-
l/idos Unidos no mundo ntual, a propósitode seu papel nn Reunido dos Ministros da

| Fazenda, em Petrópolis.
i Estas observações não somente ajudam
. à clarear nossa compreensão dos fenòme-
j nos sociais o políticos da grande república
i do norte como também elucidam o nosso
t espirito parn a adoção dc comportmonto
I mais equànlmo c mais inteligente paia com

a nação Ianque,
Uma destas observações exatamente

j sAgazcs c a rio quo se o.s Estados Unidos
. se ve.m a braços com a liderança política
j e econômica do inundo contemporâneo não
} é por culpa própria, porque, na verdade,
I não lutaram para obter o comando dos
i povos, nfio fizeram guerras dc hcer-
j mpnla, não lançaram teorias raciais, reli-
j glosas ou políticas pura legitimar ambição
I e predomínio rio orbe, Ao contrário, a rc-
f comondação dos fundadores, desde Qcorge
I Washington, ioi no sentido dn Isolaclonis-
j mo dentro dn continente o da não lmis-
j cuição nos conflitos da Europa e da Ásia.

Quando Monroc proclamou o principio
.' da resistência das armas americanas ãs
j pretensões recolohlzádoras da Santa AHan-
, ça ou quando o.s americanos ajudaram
] Juarez a derrubar a conquista de Mnxlnil-
J Hano ou lútdrãm contra a Espanha pela: libertação dn Cuba. ou negaram ao bom-
I bardclo de Caracas por causa de dividas
I externas, o pensamento era, como Ioi uit-
I 1014, o de afastar o hemisfério ocidental
t do torvelim das competições do velho
j mundo.
i Sendo, portanto, recehllsslmo " co-
| mando econômico e político do mundo nr;s
j mãos dos Estados Unidos, comando que• eles não buscaram nem cobiçaram, o per-
| slst.indo viva, ainda, em muitos círculos
. tradicionalistas a concepção do não inter-
; vencionismo, natural ó que o.s Estados não
j dispunham ainda dc grande tlròcinlo parn
I a politica externa de alcance planetário

n que so vêm convocadas neste momento
c que não somente lhes Impõe pesados en-
cargos materlnls senão que também de-
manda uma soma nvultuda de conheci-
mentos étnicos e políticos c uma equipe
numerosa do homens perito no trato dos
problemas Internacionais.

Por Isso 6 que nfto se pode negar rnz.lo
no ministro Kugcnlo Ciudln, quando disso
uu seu discurso:

"Façamos, 
pois, justiça nos nosso.1*

companheiros do norte, reconhecendo
que eles estão fazendo um esforço
meritórlo no sentido dc realizar a pe-

,* sada tarefa que o destino lhes reser-
vou."

noferindo-se em seguida no labor cor-
relato de nossos povos latino-americanos
para o exercício da missão mundial a
que se acha chamado o pan-americànismo,
O ministro da fazenda glsotl admirável-
mente o caminho .i seguirmos, no próximofuturo:

"Cabe-nos criar a ordem ecunõmi-
ca dentro dc nossos paises c um cll-
ma capaz dc atrair a colaboração dos
países exportadores dc capitais".

Referendada que seja pelo congresso
dos Estados Unidos a liberação fiscal dos
capitais exportados para investimentos na
America Latina: criados ou órgãos presta-mistas de que nos falou o chefe ('a dele-
gação americana secretário Humphrey; es-
tabelcclda a cooperação técnica na exce-
lente base financeira que ficou assentada,
substituída a Idéia do.s acordos bilaterais
pela de um plano dè colaboração conjunta
por parle dos povos da América Latina;
esclarecidos como foram tantos outros pon-tos de suma importância para o futuro rio
intercâmbio denlro tio hcmlsférlb e fora
riéle. nno vemos como se ytorsn falar em
malogro riu conferência.

ft, acertada, pois, a palavra do mi-
nistro Eugênio Gudln quando, encerrando
a reunião de Quitandinha, asseverou:

"Confio firmemente em que atra-
vés desta compreensão reciproca,
atingiremos os grandes objetivos queora nos corígregom."
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\ Argentina possivelmente
....,, v CONTINUAÇÃO
;-rr u a ir r a g i n a
>-,|o absolutamente inédito nos
i.mclaves de caráter Inlerameri-
iano coirio êsie. E' que isses
,ons-ressoí, são restritos ao cba-
mado bloco do continente auic-
;icano. Sempre, e é regra do
pimamericanismo, às assembléias
interamericanas só participam

os vinte e um Estados que fa-
-em parte da Organização dos
lotados Americanos. São ele»
Mino ,'. sabido. Brasil, Bolívia,

i hil«. México, Guatemala, Esta-
,los Unidos, Honduras, El Sal-¦-idor. Equador, Panamá, Ar-jeti*
liou. Colômbia, Venezuela, Cor--
li Rica, Peru, Nicarágua, Itepii*
liliea Dominicana, Cuba, Haiti
l.rugnal e Paraguai que fazem
parte disse grupo regional, tini-
co em todo o mundo. E por que
estavam presentes outras der na-
UÕes? E' «pia vio ela* entrai
,-omo t-ócias na crlaçáo da Cor-
eora-fão Financeira Internncio-
nal, «irgâo qiie, segundo soube-
mos, necessita de trinta asso-
,-iadoi para ser constituído. As*
Mm, os demais participantes são:
trança, Holanda, Portugal, Ja-
pão, Iugoslávia, Itália, Espanha
Inglaterra, Alemanha Ocidental.

e Bélgica. Como, porém, totnli-
/.ara trinta e um, ficamos 1 ri tri-
lindos com o excesso. Convida-
<íos como observadores, um dor,
preüentes estaria à margem do
assunto. Mas um fortuito aca-
jo deu-nos, talvez a oporlunida-
de de esclarecermos a questão.)'¦'.' que, possivelmente, a Argenti-¦e» não faça parte da Corporação
financeira Internacional. Corn
certeza os organizadores ,i;i
contavam com essa abslen-
ção, uma ver. que os argenti
no» não são membros do Fundo
Monetário Internacional, e náo
pertencem no Banco Internácio-
nsi, entidade a que estará filia-
da «' Corporação. A confirmação
'lo que estamos dizendo, obtive-
tno-la em ligeira palestra com
o ministro Cáfiéro, da Argenti-
na, que nos declarou não ser o
aeu pais, realmente, membro da-
quelas duas entidades interna-
íionais, quanto à Corporação,
vai depender dos seus estatutos.
Nesse sentido, votaram cnm a
ressalva de que poderiam vir a
participar de tal estabelecimen-
to de crédito.

co Instituto
Alim Pedro

1'OOIÍ, ASTIÍOSY ! Amigo»
procuraram Chuichill para eon-
srlho» de repniitn, ma», temeu-
dn iiiii,i daquela» csptosCc» do
chefe temperamental, utarasn dt
sittllriii. Fitlnrum nn» prnlilema/i
iiilriitnclonais, na» fadiga» e,
eniOCÕei dn guerra fria. Chur-
chlll respondem — "Fiquem
tranqüilos'. V o tt pTovInciiclartim descanso para o pobre An-
theinu".

*
POSTOB DK PERDIÇÃO. A

I policia de costume» proíbe cer-
\ lo» esporte» nn» piaia», ma» to-

bra outros entro Adôill» (ou
; Adãost) f JivdtS a carútcr, isto t(t
j nuas com. uu» Iraplnhn» cm- lu-
i gares estratégicos, para atraiia-

Ihur. I' atrapalham! Afonso Pc-
] nn costumava dizer : —- lfÇuow

não passou polo Lôido BtqsíIqÍyo
; mitrrtrti tnawntv'*. K ifurm não
j passou pelas pralast Ah! o» pos-
| tos da salvaçãoi Do psrdlçQo ú
I que sáo êle». Antes o ;wí na bnln
i dn */tír... Do r/Mc o '/ur, Grego'' rio!

*
XOS IIONS TEMPOS. Da eo-

Icçdo do provérbios, tidágios o
sentenças tiiorais que o Casa
Latin„urt, «£ C'i«l. publicou, cm

. 1S18 :

, Quan,li, vires um jul::
muito unido no escrivão,

i frnnso n trsin, j,v,.0 «; sino;
ij qua u justiça anda rm leilão.

|| 20 VÍTIMAS
Ij LOt;VAIN. Bélgica, :: (A.1-.1M
j] — A Sociedade Nncionnl das Erf-
| trodas dc Ferro anuncia oficial-
f ; mente quo o acidente de I.otivain
11 Ser. vinte vitima.*. Durante .->
J 

' noito do onlrin foram retirados
i , dn.s destroços dos vagões doi;

corpos não identificados e dob;
feridos em estado grave morro
ram no hospital .

It l'«ir tio dn prt-tlitrntr . ,n«> Filho fnl rrUdo, ontem, n Con*
MlIlO tiiiirilMUd.ir lio Must/iiiiir-nt,. Nailniul. qu» Irr*. por In*
«•iiiiilieni-l.i n |il iiii-jjiiirntii «la pululei cuvrriianiriiul. no »rlnr
«Ir- jluM.-, linrMl.i. O novo Órgío, dlrrt llllrntr ilrprlldrlltc do pn--•iilenie d., itrpiilillrj. aiiuri rm intima coopera«;tio rom a f oi'.\l\
paru. esiiiiln tir medlila* dn nalurrta itilmlnlalrallva cnncernnn*
Ir» ao Incrrnirnto ria proilucio dr («¦nrroa alimrntlrliM, nua «li-,-
Irlbulriio (nln*. ír.ui.lr* criilrni de t-oniumo. armairnafrm dai
•afraa r prnniiii-.in rir flnaurlamrnlot arir«|uadoa j. roncrelitarao
«ia*, providência» por éle ulvltradas.

Controle dos meios de I „ lmporUçao dMnuclc, cuJa pro.
transporte ducio no pai» "*J» ln»nrielento
.. , , para o seu abastecimento.Compete-lnt, Igualmente, (ner, rinnn mimhrnc

revisão do» flnanclnmentoi já CinCO meiTIDrOS
concedido* para fnineiilo da pro-1 O Conselho será «-iiiisliluiilo
iluçào de gêneros ou ilcatnvolvl*
ini-ni.i doa iik-Iiis «le Irotuporte,
ligando centros prodiitorci n
g:..ndcs centros ile contlimo. eli-
iiim.ir os grupos açambarcnnorei
do mercado de gon-ro-i nllmcn*
llclos c ainda traçar nnrmai para
n exportação de gêneros r produ-
Ins ngrnprcuArlos excedentes do
consumo Interno, bem como pnrn

Telefone para CARIOCA*
REPÓRTER: -U-3 3-19 RIO. 3/12/1954
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0 livro—na indústria e no mercado •
Jarbat tia Carvalho ¦ ?OE.f-t.fi

PANSEXOL
IMÁCEAS

ft um tí.nii-o «-stliriiilnntr, qur
dá vida, vigor i- vllnllilaile uns
oreantsmos cnrclhécldòa, canaa*
¦lim ou dclillltvdna. Iiirmula <l'i
l'rof. Antônio Austrcgésilo,

o
pelos niiiii.il,,- «lu Juttlv*), da
ViiiçSo e dn Agricultura, prin
chefe «Io iialilm-tc Militar dn l'rr-
slili-iu-lii da Itcpuiilli-a O pelo pie-
sldonte «In Comlisiio Federal do
Abastecimento e Preços, cabendo
a prtjsldíttcln nns ministros, em
rnrátrr rolnllvo, o secretário go*
ral si-r.i n chefe «Io Gabinete Ml*
litar e o agente executivo «• pre*
sidente dn COKAP.

Mediante requI.lçSo, poderio
ler cxerciiio, como asse- sores tíe-
niens, elementos civis e iiiilit.-.r,.,->
julgados ni-i-essárli.s -io descnvol*
i iini-iitii das atividades dn novo
iirgâo, que distribuíra esses as-
!<í,ssi)ri"' |>'»r ^'^^nli••^^l^^ts «Io illlttl-
ivzn cspcclnllzntliii Lendo cm vl-i*
Ia «>s riicnrsos que lhe rão ai ri-
büldos.

• «.•.•*--• ¦•¦-«>- —•--«.*•"•"•'••¦¦'

PROBLEMA SOLUCIONADO
Considerando o crescente ailuxo dc candiáattis

do Educação e a Escola Carmcla Dulra. o prelcilo
vem dc legulamenlar a admissão do novos alunos naqueles es
labelocimentos de ensino. As normas ostrtluidas vinham sendo re
clamadas, aliás, pelos próprios pais de iamília e prolossorcs dos (JQ§ jIIfQS fjQS títülOS (13

Rapidez no recebimento
reieridos educandários, dadas cut dificuldades quo. via de regi
sobrevinham, nas épocas de matricula, cm iace do número exces
slvó do dispulanles das séries iniciais.

Por iórça do critério anterior, agora abolido, todas as candi*
datas quo obtinham a média regimental, considoravam-se aptas
ao ingresso e, na impossibilidade de consogui-lo, não titubeavam
soquer em recorrer «is instâncias superiores, alegando picjuizos e
até mesmo constrangimentos.

A situação, que não deixava da acarrotar Inúmeros inconve-
nientos, à ialta de preceitos disciplinadores adequados e compa-
liveis com a realidade, tondia a agravar-se e tão apreensivas
eram as perspectivas, para o próximo ano lelivo, quo náo ros-
lava ao governo municipal outra alternativa senão, com oieilo,
a de estabelecer um sistema de seleção mais objetivo o eficiente,
no próprio interesse dos cursos de formação do magistério pri-
mãrio, de tão grande importância cm nosso aparelhamento
oducacional.

A solução adotada, pelo sentido de estrita oportunidade que
reveste, diante das experiências « observações ministradas pela
prática dos currículos oficiais, será, sem dúvida, bem recebida
pelas próprias postulantes, que terão, doravante, mais sólidas
garantias no atendimento das suas justas pretensões o no precn*
chimento das vagas realmento existentes.

A própria exigência prévia do certificado de conclusão do
primeiro grau consubstancia uma providência de inequívoco in-
terêsse geral, que, aliás, tardava, a despeito da conveniência,
unanimemente sentida, da sua adoção. E' do cror-se, assim, na
conjuração definitiva das crises quo anualmente se vinham vori-
ficando, com protestos e roclamações de um grando número de
jovens, não raramonto preteridas, é corlo, em sous legítimos
direitos.

CARMEN MIRANDA VOLTA
AO RIO

m_V CONTINUAÇÃO«"<;:¦¦' DA 1.» PAGINA
firnental. Figurou em vários fil--nté, com sucesso, contribuindo
para revelar ao público mundial
Os mais vivos cara.cterist.icos da.
música e da da.nça brasileiras.
Casou-se, e sua vid;i familiar se
-"olocou, desde logo, sob o sig-
"o da felicidade numa terra on-
de os divórcios constituem uma
rotina do «estrelato..

Agora Carmen Miranda volta
?.r. Brasil. Vera sozinha, em via-
gem de repouso.

Ao seu desembarque, compa-
recerâo amigos e fãs, que lhe
oferecerão flores e lhe dará o
aplausos. Ela será filmada, te-
jevlsada e terá todos os epi-
."'«lios de seu desembarque ir-
radiados.

Amanhã á tarde, no Copaca.-
hana Pal.ice Hotel, dará uma
entrevista ã Imprensa.

A ÍNDIA PEDIU MAS PE-
QUIM RECUSA

NOVA DELHI, 3 (U. P.)
— A índia pediu ao gover*
no da China comunista que
ponha em liberdade os nor-
te*americanos recentemente
condenados, mas o governo
de Pequim se recusou a fa*
zè-lo, segundo se afirma nos
círculos diplomáticos desta
capital.

A mediação da índia ve*
rifica-se no momento em
que os norte-americanos co-
meçam os preparativos para
apresentar o caso às Nações
Unidas.

"Siniiá Moça" será exibi-
úa nos EE. UU.

.YOV^l IORQUE. S (U. I'.) ¦—
O Escritório de Expansão Co-
ntcrcvil do Brasil anunciou, on-
t(m, quo amanhã será cribi-Jr:
aos representantes da. imprensa
e. dos círculos' cinematográficos
de Nova Iorque a película brasl-
leira de longa metragem "Siuliti
iiloça".

O diretor do Escritório, Fran-
cisett Mcdaglia, disse que dita
película, "è o orgulho da ein:-
rtàtógràflá brasileira".

"Queremos mostrar" — rfiss-o
-- "o desenvolvimento alcançado
íio técnica cinematográfica bra-
stlclra".

A película será exibida, no ci-
ne "Normandíe", cedido espor.-
taneamento por seus proprlétá-
rios.

•«t*

ADIADA A NOVA REUNIÃO DO
P. S. D.

Continuam chegando as respostas ã consulta feita
pelo Sr. Amaral Peixoto

Deixou de se realizar a reunião do PS.D. anunciada para
a manhã tle hoje, na qual o Sr. Amaral Peixoto deveria dar
conhecimento das primeiras respostas dos partidos políticos, à-, sua carta convocando-os para entendimentos em torno dn can-
diriatura pessèdlstal Picou á mesma adiada para uma tíaía pró-.xlrna. n5o sendo porém a mesma ainda fixaria,
Até agora, o presidente do P.3.D. já recebeu as respostas

da U.D.N.. P.R., P.S.B. e P.S.T., faltando ainda ai do P.T.B.,
P.S.B., P.D.C.. P.T.N., e P.R.P.

ABRIGOS PARA A CIDADE
Aiiiincía-so agora, a elabora,

ção, pelo órgão competente, de
um novo plano pnra a. melhoria
e ampliação tio sistema dc nhri-
.-70-5 em boa hora criado pela .ifu-
iitcipalidn.de. A verdade ó «?1(b,
qvnndo da. consecução do rclc-
vante melhoramento, surgiram
numerosas di.icrcptincuis quantod eficácia, do.s /i>o- escolhidos c
sobretudo quanto ti sua generaU-itação nos locai."; mais viovlmén-
tados do centro urbano. Multas
das sugestões, ctiltio formulados
pela imprenso, lograram provei-
ttisa repercussão no selo da co-
missão incumbida do assentar as
bases do Iniiportànlè serviço, queinfelizmente, por circunstâncias
várias, sofreu, inoplnada inter-
riipçâo, r.m flagrante detrimento
dos interesses coletivos.

A despeito, entretanto, dol
exaustivos debates, que precede-ram á concretização da inicia-
tir.a, muitos abrigos foram Ins
talados cm pontos dc limtUid-i
freqüência, loctilhondo-so ou-
tros, paradoxalmente, cm logra-
donros, sob todos os aspectos
inadequados, por ndo coincidi-
rewi, com os chamados centro.*.
nevrálgicas do deslocamento po-
pulacla-nal, nas horas mais tor-
r-icntnsns do "rush". A própri.,
f ransfe rêiicia ífe m u i t as pava da a
th: ônibus veia tornar pratl-a-mente inúteis os abrigos desti-
nados originalmente a serviria»,

íi" do cror-se tenham os auto-
res do novo projeto, r.m vias -Je
execução, cogitado desses ásptta-
hs do problema, rio vez que nó.,
bosta a creçáo, pura e slinplos,
dos abrigos para o bom êxito do
empreendimento. A experiência
já adquirida nr, estudo da quês-
tCo e na realização dos Irabrt-
Inos anteriores dove. sem dú-
\.idat ser levada na devido cón-r
ta, para que não se repitam, os
erros a descuidos apontados.

Seja como /rir, è louvAvel a
Irfdfa don poderes pitidicos. cm-
jtenluidos, agora, em proporcio-
nar maior conforto c. segu-
rança aos passageiros de ôni-
lus e lotações, muitos dos quttiiainda permanecem longas ho-
ifl.* em flla.% intermináveis, ío/i ri
ação da intempérie, despTobi>
dos de Qualquer proteção.

IMPRENSADO, MORREU
NO H. P. S,

Imprens.iilo por um Irem con-
tra a plataforma S, linha de Nova
Iguaçu, falçi-éu. ontem á noite, no
H.P.S., uni li q m chi de rôr bra ti-
ea, de '-'S ânus presumíveis, tra-
jando calça cinza i- cárhien a/u!.
O cadáver foi removido para o
necrotério du lnblitulo Medico Lc-
Sal,

dívida pública
No mesmo dia — Fisca-*
lização perfeita — Eleva*!
ção do limite —¦ Fala o!
Sr. Roberto Kopp, secre-

tário da Caixa de
Amortização

Até há bem pouco tempo, o te-i
cebimento dos juros do3 títulos I
da divida pública constituía ver-
dadelro problema. Agora, porém,om razão das medidas postas em
prática pelo Sr. Claudionor de
Souza Lemos, diretor da Caixa
do Amortização, simplificou-se o
sistema desso pagamento.

Sobre o assunto ouvimos o Sr.
Roberto Kopp, secretário daque-
lo importante órgão do Ministé-
rio da Fazenda, que nos decla-
rou:

O aprimoramento do melo-
do de trabalho em uso na Caixa
permite que o pagamento dos
juros seja realizado no mesmo
dia d.i apresentação do titulo.
Para tanto o diretor Claudionor
dc Souza Lemos- aparelhou a Te-
sourarià da Divida Pública, o
Serviço de Obrigações de Guerra
e o Serviço da Divida Pública
Interna Fundada de todos os
elementos neees-sários. Por outro
lado procedeü-se a um estudo
dos métodos dè fiscalização, com
a finalidole do acelora.r esses pa-
gamentos sem qualquer prejúl-zo para a natural segurança quetais trabalhos exigem. Assim fo-
ram organizados c vem sendo
sempre atualizados oa cadastros
dos impedimentos do titulos e
cupões, base de todo o sistema
di pagamento. Igualmente o pró-cesso de conferência e incinera.-
çâo, foi dualizado ao máximo,
cònsegúindo-SQ assim eem porcento de eficiência na execução
dessas tarefas.

Elevação do limite
E continuando:

Como resultante de todo
êsse prolongado e constante la-
bor, tivemos na atual gestão, a
elevação do limite máximo dn
cupões que podem ser pagos diá-
riamente a. cada àpresentante,
Primeiramente, de 50 para 100,
depois, de 100 para 250, posteri-
orrnente, de 250 para 500, e fi-
nalmente agora, de 500 para1.000. Ficam assim, apenas ex-
cluidos desses pagamentos, as
relações apresentadas pelos es-
tabclecimentrjs bancários, qu«,
pelo volume dos cupões apresen-
tados, as vezes vários milhares,
ê de todo impossível atender
no mesmo dia.

Após outras considerações,
acrescentou o entrevistado:

Ern todo o continente sul-
americano, é a Caixa de Amor-
tização a. única repartição queassim procede, e os efeitos bo-
néficos dessa medida, de há mui-
to já são sentidos na Bolsa de
Valores. Apesar da inflação do
meio circulante, fator que muito
contribui para o depreciação dos
titulo? ria divida pública, os ti-
tulos federais cslão em alta su-
cêssivá, o que melhor diz da acci-
taçãò progressiva por parte do
público. Os maiores negócios são
feitos com titulos federais, es-
tando mesmo os estaduais, de
um modo geral, relegados a um
segundo plano, e por demais de-
preciados. A diferença entre u
valor nominal e a cotação diária
dos titulos estaduais, cada vez
alimenta. E por que tudo isso?
Pela dificuldade e demora dos
nagamentos de juros, unicamente
Enquanto a ( . A. procede da má-
riolrá apontada, há titulos esta-
duals com seus juros em atras»
por mais dc ann. e aqueles que
por ventura estão em dia, mes-
mo nesim, longe estão do aper-
fòiçoomènto atingido pela Caixa
rie Amortização. Cremos que fi-
nalmente, comn recompensa de
três anos de labor, chegamos ao
ponto desejado.

HISTÓRIA DE CHINELOS

O homem — o inimigo dos livros
VIRIATO CORRÊA

Tudo no mundo tem inimigos. Até as bibliotecas.
llu clássicos inimigos do» livros são os vorazes iusilos

bibliófagos que existem no mundo inteiro, desde que o mui'-
do c inundo. Quais são clesí A coiiheciiliasinia. e popularíisi-
mu. traça (cientificamente tysanurá, da família lepismati-
dae), a vai cheirosa barata, a broca c o cupim que não só
atuciim, os livros como destroem as estantes.

Mns (.ci-iin o» insetos o» viainres inimigos cia» bibliote.
eus? Não. 0 mais perigoso, o mais infernal dos inimigos das
bibliotecas c. o homem. O» insetos paru dcslritircm uma co-
Icção de. livro», precisam |i> wiçt<m)eti!o$; o homem, por meio
do fogo, imkilir.a-a cm ol^i&táÁ Horas c tis vezes rm alguns
minutos. V-.

Já aqui eniitanios o que se passou, ;ui idade média, com
t: famosa biblioteca dc Alexandria. O califu. Ornar destruiu-a
pelo incêndio c devagarinho. Serviu-se dos 7on mil volumes,
qne cia possuía, para combustível de banhos públicos. Fo-
ram quatro mil banhos em seis meses.

A'a idade média os frades queima van1. tranqüilamente os
livros que não eram cristãos.

O homem i um. grande dcslruidor. Em Í02S foi rtfor-
mado o palácio do governo de Pernambuco. E parece men-
Ura, mas é verdade, parte do material do arquivo público,
iniciado va administração do conde de Boa Vicia em ISiC,
foi jogada no rio Capibaribc como coisa inútil.

Em 1SS9 e 1531 o cartório da Câmara de S. Vicente foi
assaltado pelos ingleses e, poucos anos depois, um demente
de nome Manoel Colaça botou, fogo no mesmo cartório. E
nessa ocasião ficou, rcdur.ido a cinzas o livro grande cfianic-
do Tombo, livro preciosíssimo porque nele te achava escrito,
com absoluta, verdade, o dia, mès e ano da fundaçío dl São
Vicente, a chegada do seu. fundador Martim Afonso de Sou-
ta. o nome dos nobres que éle trouxera do reino, com a des-
evição dos nascimentos e qualidade de cada, um.

Mais do que as traças e os cupins, o homem i inimigo
dos livros.

(Lido ao microfone da Rádio Nacional)
-----ii ¦¦¦¦¦¦IÍI--' 
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LI nunm ievi*ta ticnlc* um tutluo muito judl,-lo*o »nlir» *
in.iú.-itti.-i • o comércio d« llvroí, ArgumtnU o .irticiiHet*.! pnr».
ciuo »<i púbmi cttabolocor uma rola wgura no >,enti.lu dn melhor'*,
«le proçoa - - e da qunlldado, acrescento eu --• icrla praolio eonhí*
«•cr « capacidade do marcado conaumldor. Pm-tu d» principio ii«i
«íue, quanto maior for n prodüijEo, menor poderá, ioi «• prnço de
tinldndr. I-:' u ¦•¦ «|im »e verifica, mu Indiintiliin de tilllídadea e du
ginaroí do primeira necetildada.

Mnn, oiío aa fiitntfstk-a*, que orientam o produtor, fcfco ei.*
que Um fornecem o movimento do» mercado* — -o numentem on
iIiiiiiiiu, iu. «loninnniriindu mia capacidade nqultltivn, E, rmpon-
dendo k sua própria porguntn — aual n extemAo da marcado hi»-
sileiro pura iiviun'.' -- confeniii itmpleamente: •-- "Nilo * comn*
cemot". Convoca, por leso, os editores pnrn que «e munam e crler/i
um órgão de pciqtilia 0 do estudo» sobre n enpeolditile do roet •
cado conaumldor de livro» c possnm providenciar nobre o meo
de o fazer expnndii.

Apoio francamente é»se movimento, que nos acén». com a
1.1.¦ n:i •.i -i oferta de llvroí ao alcance «le tóiln*. a*. boi*.-n«.

Maa, o articulista ínz uma pausa de duvida. iNão mhe tt livi*-
è artigo «ie primeira necossidndo — «\ assim, se devo merecer
medidas «b- pròteçÃo.Do minha parte nfirmo-lhc que sim. E' certo que o- antl;"»
latinos diziam:

—- "Piiriiimi vlvore, iieimle philoaopliarc".
Cnti-gnrlwivnni ns necessidades humanas, colorando os conl,»-

cimentos um pouco abaixo dns rxlírénclns flsiolóRlci». Mns, nm-
deixavam de reconhecer que n ciência «In vida cm tambora abso-
lutniiiento nccossdrla.

E tinham ni-.nu oe liitinns daquele tempo. Como progredi:',
como selecionar o escolher alimentos, se a ciência não indicar,»*
o grau «Ias nutrlçfios c n defesa do organismo? O livro, nem a
menor dúvida, «5 necessário oo homem, tito necessário como .'¦*-
vitaminas o os hormônios.

Esporo quo o novo órgão apareça em breve, aindn que parei***
difícil pô-li. em ação. ríáo liasln conhecer o movimento comet-
ciai doa livrntlnR, em dãdóü reunidos com honestidade. H4 f»-
nomenos ninda Inexplicável» no mundo ledor quó prrelwim de aa-
clnrcclmento. As vezes, livros ótimos são pouco vendáveis — »
outros, medíocres, que tim umn salda extraordinária, Não se dev»-
atribuir essa observação no mau tfôsto do público - ainda qu*>
nossa cultura, não seja. muito irradiaria,- Há nisso, como no CO-
mordo em geral, o fator psicológico. Quando se quer passar *di-
anta unia idóin ou umn. morendoria, deve-so usar da arma pod*-
rosa da sugestão. Alguns editores — como o S.r. José Olympio.
por exemplo — sáo bastante experimentado» no manejo des*-*.
arma, que não tem nenhum segredo hermético, mas pede opor-
tunldade c preparo inteligente.

.1 it disse uma. ver. — quando sn inaugurava uma livraria •—>
que o editor deve ser um intelectual, nu não passará dc um ver,.
(ledor vulgar, que depende da surte n nada mnls.

O principio foi encontrado. O desenvolvimento da industrie'
do livro ú que facilitará sua. fácil aquisição — isto é, colocará *»
livro no alcance do grando público pela acentuada rebaixa do»
preços. Mns. uma coisa fnz pensar: — como encontrar o ponto
nevrálgico, a centelha quo faça acender o interesse público pc'.i
obra editada?

Os elementos rie publicidade nl estão, na imprensa a no rádii»
— e, se possível, na. conferência e no teatro — por onde os inte-
ressndos poderão lançar os seus pregões c sugestões habilmente
indiretas, mas de efeitos fatais. Há mil maneirns de dizer ao pú*
bllco o que se quer — c o público c .sumamente plástico para rec:*
ber e guardar uma Impressão.

O que não resta dúvida é que o preço regula a aceitação às
nbra editada, à margem do seu valor intelectual. A curiosldad»
faz. o resto. Conheci outrora (no tempo rio livro de 5 mil róis),
pessoas que compravam livros "no escuro'', como se diz no poker,
sem saber do seu valor.. Isso porque era fácil comprar. Hoje, i
preciso convencer de quo o livro c bom, • vale o preço pedido.
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tivesse a ponto de sucumbir.
Os círculos do Vaticano

afirmaram que, na manhã
de hoje, o estado do en-
férmo é "menos alarmante"
do que nas horas críticas da
tarde de ontem, quando o
seu coração fraquejou.

QUATRO BOLETINS
CIDADE DO VATICANO, S —

(U. T.) —- A Santa, Sé já emitiu
I quatro boletins dc informações
j acerca do estado dc saúde do
: Papa Pio XII. Os dois primeiros
I revelavam que o ilustre enfermo

havia sofrido uma sincopo car-
I diaca, c os dois últimos omiti-
I ram qualquer menção à merma

Não obstante, o Vaticano nâo se
retratou cm momento algum di
informação anterior.

CIDADE DO VATICANO, S —
(U. P.) — O último comunicado
sobre o estado dc saúde do San-
to Padre foi Irradiado ao meio-
«lia (hora dc Roma) pela emis-
sora do Estado italiano c pela
Rádio do Vaticano.

O comunicado do Serviço de
Imprensa do Vaticano diz: "On-
tem. 2 dc dezembro, o estado do
Santo Padre piorou inesperada-
mente, devido a nma irritação
perltonial acompanhada de ten-
são abdominal.

'Vm exame clinico e as radio-
grafias feitos imediatamente, não
revelaram nada alarmante Foi
iniciado cm seguida um tnta-
mento terapêutico.

"O Santo Padre passou uma
noite relativamente tranqüila c
seu estado geral pode ser chssi-
ficado de satisfatório".

Advertência à Estrada de
Ferro Leopoldina

Pessoas que viajam frequen-
temente na linha d'e Campos,
apelam por nosso intermédio
para a T3. F. L., no sentido de
serem vistoriados os alicerces da
ponte que liga Juturnalba a Po-
eo de Antas, no rio São João, no
Estado do Rio.

Nas épocas dns chuvas, o rio
se torna caudaloso e, segunda
os passageiros afirmam, a base
dessa, ponto não oferece segu
innça.

Para evitar uma catástrofe se-
melhante à rio rio Tanguá, que
por coincidência, é no mesmo
ramal, aqui registramos êsse
»pêlo á administração da Es-
trada dc Ferro Leopoldina,
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"MISS OBJETIVA DE 1954" —
fina Brunette, na foto, também
estará disputando no próximo dia
13 de dezembro o titulo de "Miss
Objetiva de 1954", quando eerá
efetuada, no hotel Glória, a úl-
tima apuração do concurso da An*
sociaçáo dos Repórteres Fotogra*
firo*, do Rio de Janeiro. Entro ae
candidatas ao primeiro posto,
Pina^ Brunette pode ser apontada
como uma das mais credenciadas,
pois, para tanto, conta com um
contingente eleitoral numeroso e

entusiasta.

AS "CRÔNICAS DA Cl-
DADE" DE GHIARONI

Confissão de Otto Hàhn.l
- Graças a Deus, \w\

descobrimos a bomba j
atômica í

HAMBURGO, 3 (U. P.) — 0
T)r. Otto Bevhn, o primeiro ho-
mem que produziu, a fissão d; I
dfonio, declarou ejuo tanto He)
como os teus colegas alemãst
estão multo satisfeitos pelo fato
de que as tuas Investigações
atômicas durante a guerra não
resultaram «<j fabricação du
bomba atômica na Alemanha.

Bann, que conquistou. e> Prt-
mio Hobel de mil novecentos e
quarenta c quatro por motiuj
de sita.» experiência» em mil no-
t-ceeitío,» o frliirra a oito, decla-
rou que nunca suspeitou do quee.s seus trabalhos conduzissem d
descoberta de um, instrumento
de destruição.

"Mas nós, o* cienfisíov* ale-
mães, damos graças a Deus por-
i,ue Ele nos livrou, de descobrir
a bomba atômica durante u
íruerrn'', disse o cientista, que
atrrescentou: "a guerra dn Hitler
não foi umn boa guerra".

O Dr. flahn }ol muito critica-
da fta Alemanha, nazista por ha.'
ver permitido que homens de ci-
êncla, dn outros pulses campar-
filhassem dc sua descoberta."Esta descoberttt flutuava no
ar — declarou, o famoso doutor
em ciências físicas — tarde ou
cedo seria, feita em outros pai-
ses".

ÓCULOS INQtgjKÃVB»
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1 ÓTICA RUMINRISa
AVENIDA.GONÇALVES OUA
^^CASTÍIO • NITERÓI

.RADIUM INDÚSTRIA E COM
'' ''¦¦•AMERICANO S. A
.AVENIDA FRANKIIN ROOSfVlll I l-

Durante <» me*, de DSZEMBBQi
as ÓTICAS FLUMINENSES, fie*.*
rão abertas ate ãx 8 hons d*j

noite.

Telefone para CARIOCA*
REPÓRTER: 4 3-3349

BEBA CAFÉ' PALHETA
BRONQUITE  ASMA — TUBERCULOSE

PREVENÇÃO — DIAGNÓSTICO — TRATAMENTO

DR. AVELINO ALVES
RADIOGRAFIA DOS PULMOEÒ — RESULTADO IMEDIATC
ft. ÁLVARO ALVIM. 31 5.° and. — T. 22-6939. De 13 as 19 h»

BANCO DE CREDITO PESSOAL S. A,:
DESCONTA A 6 — 7 — S E 9% aí

Do microfone da Na-
cional às colunas de

A NOITE
Glilarohi ê um nome que des-

de muito se impóe nos meios eul-
turais, através das mais varia-
das formas de seu talento. Es-
critor, poeta, jornalista, todas
essas facetas se reúnem, ee con-
fundem no que escreve. Autor
das mai3 a.precladas novelas ra-
dlofónicas, bem como de muitos
outros programas, é ouvido, na
onda da Rádio Nacional, em to-
dos os cantos do pais. As cCrô-
nicos da Cidades, que êle escre-
ve e lê ao microfone da grande
emissora todos os dias, focali-
zando o Rio sob todos os seus
aspectos mais Interessantes, são
prova de quanto è ouvido com
atenção especial. Essas cróni-
cas passarão a ser publicadas
pela. A NOITE diariamente, a
partir dc hoje, atendendo ã soli-
citações doõ nossos leitores.

Telefone para CARIOCA-
RERORTER: -13-3 3 4 9
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EPOIMENTOS E HIPÓTESES SOBRE O MISTÉRIO DO SÉCULO

- Discos voadores,
naves interplanetárias

Aparições nn sul c norte üo pois — A conferência do coronel Adil dc Oliveira nn
Escola Técnica do Exercito — A história dos "discos" — Interpretação e diivi-
das — 0 caso do capitflo .Mantcll — Amigos ou inimigos ? — Examinada a hipó»
tese dc sc tratar de naves interplanetárias — Para o brigadeiro Guedes Muniz, os"discos" sâo "os vagabundos do espaço"
A presença mencionada de "dis-1 n«r pelo Sr. f'd

••"» voadores" uo norte e «ul do rii> erguida, o Sr.
pnl» vem -iti.il. (mini nn riuvem
cuidado pelas autoridade» du pnr*
(i AiVcn Brasileira. Constitui íim
um d»s grandes riiignuis com que
Ia se defrontou u lluiiiiiniriiiile
...n»...¦-. dos léculof. Noi c-Íui dc
quase todos os puivs ilo mundo
i. m .iii.. attlnaludo», notada men
tf o''» I*-iit.! t* 1'iii.J-ns, nn Cflim»
d» «, mnis recentemente, do Mé*
Mro, opili segundo relato do Sr.
lii.v I.. Dltniiilck, chegou ineMOii
• encontrar — secundo declarou
;.o» Joriiulihtn» •— um "disco voa»
dor" ,.'. *(¦• • f ¦ ,.io no cliiíü. 'lin
COlM teria ocorrido no (lia II <lt
março de UtiO. O estranho apare.
llio tlnlui de diâmetro de ncftrdo
com o Sr. Ilnv, cerca dc 15 me-
tio», aendo acionada poi dois iu>>-
lotes dc propnlsão desconhecida c
construído dr um inotorlul •'esqui-
fito", M-ru-i Ih.iiilt' uo alunilniu»
ler!» ndo encontrado, ainda, entre
o» destroços da misteriosa nave,
u*B homem dc |«qqucna rstatutra

ó? cents.'., com unia cabeça des-
comuna). (') rorpo do piloto, se*
.nndo o informante, foi embai*
saanado por ordem das autorida :
cie» mexicanos, dcstlnando-sc a

pesquisar cientificas, cercadas do ,
maior sigilo.

K.fffl. Falou,
No gib, com:: n-

lon te du VASP, que dim* haver
também avistado, cm ví.o notur*
no, nos proximidade» dc Conito*
lilin», um "disco voaílor", cuja»
carnclcristlco» forneceu.

0 o testemunho do
major Motta

Fornm, Iok" npov. apresenta*
dos no nudltdrlo o major Joíé
Bduardo Magalhnei Mottn c o
tohonto Ernanl Forrar dc ai-
mrldn. Peclniou isto ultimo
'jiir. pstnn.lfi do yíTvtço no bàst)
iiércn dr porto Alegro (Gravo»
tni. nn tnrdc do dia 2*1 dc ou*
tubro. aviltou um nptirolho mlc-
torioso dr formato rlrrulni, cor
de chumbo, que ora cvnluln rm
(llvcraas direções c urn parava
om pleno at. como t-e Dstlvuaso
a observar o que sa pus-iivn ao
aeu redor, lmodliitamrnto cha-
mou o seu superior, o m 'jor¦Jingalhúe.s Motta. o quem nitr-
rou o fnto. O major constatou
tamhóm. dlss*-. n presença do
misterioso objeto que permane-
cia sôbrc o base. Todos os dc-
mui*: oficlois r praças puderam
Igualmente observar o fenOmc-
no. A estranha nave ali perroa-
neceu por mola dc duos hora»
c a cria hora, deln se acercou juma segunda, também com aí !
mesmos caracteristica.--. perma- jnc-ondo unia ao lado dn outra. I
como fe estivessem trocando ¦
qualquer comunicação, até quo j
desapareceram. O niajnr Jlnp*
lhões Motta. por seu turno, con- jfirmou õ depoimento do te- ¦
nente Ernanl Ferraz de Almol- ,'
dn. acrescentando outros dota- í
lhes sóbre o «disco*. Explicou jque muitos haveriam de ostra-1

ntuir nfio ter Me levantado vôo
para persoçulr o «objetí"-..

Adiantou:
— «Nüo procurei decolar poi»

que u ib 000 pé», a» condlçõei.
de veio, nho permltlrlnm umn
observação nitid», pois o plio.o
6 obrigado a concentrar sun
(itunçfio eòhrc os instrumento>
r aparelho* dc controle, dos
qunis não se pode desculdor um
fl, minuto. Qualquer obsrrvnçiit.,
minucioso scrln, poriiinto, un*
jirntlo.ivcl rtn tais condições e
redundaria em nnda. Nu nltiiu-
de dc -18.000 pát.. o piloto ime,
pode navegar nas mesmos con-
dlçõns dos vôos procedidos om
altitude-, onicnos. Hoje. catou
nrrependldo, porque mesmo as*
sim. talvez pudesse ter visto
qualquer colsa>.

Disco em Cabo Frio
Prestou também, seu testo*

munho o Sr. Teimo Brut-a. qur
disse ter avistado um i-dlsio»
sobrevoando a cidade de Cabo
Frio. O depoimento do Sr. Tel-
mn foi apresentado com detn-
lhes e, uma pontinha dc bom
humor.

Naves interplanetárias
Tloportnndose a dados rela-

tivo* ã Força Aérea dos Esta-
dos Unidos, disse o coronel Adil
que, para muitos, tombem nõo!
estava afastado a hipótese de i
rcreni os «discos» nnves int.r* i
planetárias, procedentes dc Mor* '
te ou Venua,

Encerramento
Encerrando a conferência do ',

coronel Adi! rlc Oliveira, que. fui j
multo cumprimentado pelos pre* '
sentes, falou o hrii-adoiro Cíue* '
de» Muniz, agTadeorndo a pre* :
sença de todos.

A TIRAGEM DA REVISTA
K' o Rio, talvc*. a tildar,» do mundo em que se publicamaior número de dlarioi, de semnniiilo» iltiulinito», mensá-

rios, alam dn» ravlltoi quo nao t#m dota certa de piihlleitçAo• mem quanto o» «nilnein* cavado» checam puni cobrir aa
de-ipnhiis du oficina o do |i ipcl,

ISita i.ititnn . uilnlmii. Porquo publIcAçrlii M que llmi*
iem a llrtigem a nlttuns centros de eveniplate», o miflolonlo
parn us comprovante» i, \.h,„ „h colaborodoreã,.. gratultoa,

LembrÒ»mi de uma revista publlcudu, mihIh no Itepti.
blicii velhlaatma, que ee Intitulava dulavadamente "A Men-
safiem". ShIn peinpre que hrtvlii menrii(?enh rir BOVCrnadorra
ii publicar, Balas .-iam nuuni*. ¦¦ tipruscntados i. crnmir.t ruiu-
dual lespectiva em meses diferentes, IS, como os poverrindo*
res foliam qeiiMão dc ter o» seus iilns e feito» conhecidos
do público du Capital {federal, tinlium verba eapeolal para a
sua publicação pelu imprensa do lílo. A verba evidentemente
variava, de aoArdO eom as flnançna do Estudo; e se era do
milhares de conto» i. de Rio Paulo, não passava de iilgumiiN
r.crena» a do Espirito Santo ou de flolés. 1'nrn o editor, pro*
prletótio « tedator da. "A ManiWKcm", tudo que calo na rede
era peivn, fosse badejo OU rnrdltihn. È eomo trouxesse íln
em dia n iun escrita, asi-im que o governador Un n mansa»
nem ú Assembléia, corria uo procurador do Estado poro otito*
rizar a publicação, E n revtaleca circulava...

A tiragem da alguma dessn» pub)lcaç6os í impenetrável
minério. As apénclns de publicidade com a sun blsbllbotlce
profissional, bem que procuram conhecé-la. Mus ficam esta*--
reridos dlnnte do número (pie Ibe.s é derlnrnr.n, A fantasia
do i.ii|;.m iniloi de anúncios expande-se peln nlturn das doze*
nns de milhares, rnm uma riqueza de imaginação que excede
k do mnls ninnlion.ienlnno doa rnçndures,

l"m omlco meu que rilriRe a publicidade de importante
('tnpifso ini.usirioi foi, certa vez, procurado por umo p.irot'1
que agenciava nnúnclos pnra um periódico Impresso c:n "cou-
clíó", e especlallrado em a^untos gerais,—- Qunntos exemplares tiro a sim revista? perpuntou (*le.

Trinta mil respondeu prontrimenie a ngcnclndora.
¦ Trinta mil? rspnntou-so o meu amigo,

E n senhorita:
E' pelo menos o que o dono manda-me qne (5i|*a.
15 você acredita?

—- Eu não... murmurou elo, nao tom sincero e efin-
ilido do mais foca dos corretores do anúncio?.

Por Isso, o mesmo distribuidor dr publicidade rempi»
que é assaltado por um t.ollelUint<: disse j-éncio, começa pelu
pergunta clássica:

Qual a tiragem ca revista?
Pc vinte a vlntn e cinco mil...
Perdão. Voei* nfio ouviu bem; perguntei-lhe quantos

excmplnres a revista publica.
Pois eu jã respondi..

— Nao. O que você dis»"
não foi a tiragem; foi a men-
tiragem,

PARA OS POVOS DESTE CONTINENTE t

—INÍCfO DE UMA LONGA ESTRADA
OE PROGRESSO E DE PROSPERIDADE
Anuncia n mlnlslro Oudln, nm seu dlsrurso ilr oncorromonto dn Itotminn de Mlnbfrr-i
dn Puxont.a, iinm nova conferOncla econfim oa em iiurno*. Alrot, dentro fie doi» anoi Nl-rodiitlvldado e inctodus técnicos mui» apoiroiçoados para au ntar o rentllmcnti, rtliraiiiilhu — PoulmUmo qu« sr (raiuformou om onlualoirmo no decorrer daa aemüea ~. (>„
pequeno balanço da assembléia ontem eitrrrailu — Quarenta « seta projetos t,,tUt

aprovados.
QUITANDINHA, 1 'Po Joséf equipamento mec»nlco necessA-j Sendo, como ainda

do In Pena Júnior, envlndo es- rio paro aumentar o rondlraen* pois em fase de dosenvohlrn»,,-:
pecial da a noite á Reunllfo to 

*do trabalho, »Í6 os lemas que 1 econômico, o» Kstadm lituiií
de Ministro» do isirendn) — Ti* i tios condúslrüo an crescimento náo oprcfcntam, como *, \J%*
nlinino.*. anunciado que a confo-! do produto nacional, Isto è. üo
ríncln econômica aprovaria Vin- 

"total a repartir. Acontece. r.Bo
tn e sete projetos; pi.ls confes-i raro, nesta etapa do nos»!! d.-

¦envolvimento, ser necessário aa»

náo apresentam, r
torra do século XIX, o «»w„-dc uma economia nninr»í**y-,,
volteia pnra o exterior. "*

BASTOS TIGRE

Somo» o nosso engano, (hegn*
mos h cosa dos qnnrentn e esis,
com os restante» vinte e cinto
aprovados nn scBsfio pienírliu A
maioria é vastíssimo a rnbe bem
em um «Livro Branco», » que
jó no\ roforlmoi em correspon*
dôncia anterior. Em seguida
aquela sessflo, teve mtcl/. a do
oncornimcnto. VArliui votei íi-
ZOrtim-Se OUVlr, sendo que o ora*
dor oficial, Sr. Antônio Carrlllò
I'"lores. fez o ogradeclmcnto em
nome dos seui colegas, como o
de pruTíc. Falou, por último, o
ministro Eugínlo Cudln, presl.
dente du assembléia o nnfitrlno.
por sermos nós os hospedeiros.
Disse ile:

«Nesta horo de despedida,
quero relternr-vos, r.-ilorosíimen*

ser
crificar, por algum tempo, a Jus-
lli;a na distribuição ii neces»idn-
de do Incrementar mais rápida»
mente if.se total n repartir, co-
mo também, suceda sormos for*
çados a solicitar, dc nossos po*
puloçfics, um mu ior sacrifício rto
consumo, pnra novos investi*
mento.» que permitam construir
um pnis mais rico r mal» próv
poro pnrn nossos filhos.

Malgrado o evidente desejo rlc
parte tlc nossos irmãos dos Es*
lados Unidos da América, de cn-
laborar nn progresso dns n*»ç(>!
iatino-amerlcanas, sentimos, por
vôzcs. em conclãveà como f-ítt'. j
ns dificuldades de unia Inteira
cninproriihiio reciprnea. Mn* nâo
podemos, nem devemos, a f>*;:c '
respeito, esquecer que os Esta*
rios Unidos íssumirnm a llrler.-inte. n honro que de«.tc* no meti

pnis. aceitando seu convite pma | ca cconòrruci p política do mun
qur aqui t-r renllzosse o V* Con* \
ferí-ncin de Ministros, d» Fnzrn- I

As aparições no
Brasil

Al apiriçôts dc "discos voa*
ilorcs" tim sido verifirodas cai
outras portes rio mundo. Agora
mesmo, élcs tfm sido vistos o
miúdo, «.e^undo ns testemunhos.
rrutan.lo os çév<- do Brasil, como
v*-rdsdpirr.s "vagabundos do cs-;
paço", segundo a definição pito-
resta do brigadeiro Guedes Munir.
Ore oo norte, om no sul, a Ic.sti ;
c t oeste, .iá «parecem aeoru. at4
mesmo cm csquadrJIlias, como foi >
observado em iV.rlc. Alegre, em I
duas ocasiões, por oficiais da buse
acre a local.

Nos Estados Unidos
No» Estados (Snidos, onde os"Discos Voadores" constituíram-

se em preocupação rio co.írno.
t-1x4vis àíi Fôrçã Aérea» desde hó
muitos snos. as autoridades mili* .
tsr«», reunidas numa comissão, jcrua cont» com todos ps .recursos.', preciso especializar mais - Fala um dos orsani-rio puderam ate agora dizer qual- j ,~.  . . -*¦---%.... v.*#j utSu*,n

rpjer eolsn que esclarecesse os es*
Irsoho» fenômenos. Assim, * For*
5». Ãírep Brasileira, que começa
¦!£ste momento a tratar do asstin*
to, nio poderia encontrar para cie
•» explicação esperada por todos
5erlo novos interplanrtirla*,? Se
?Ho amigos? V|rSo dc \'cnus ou
de Marte? A tftdos estas indaga
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ESTABIUZAÇÃO GERAL DOS PREÇOS
Vão ser proximamente desencadeadas, em
apoio à política do atual governo — Distribui,
çâo de maior número de bolsas de estudos — É

zadores do Diretório Central do» Estudantes
da? Escolas Superiores Isoladas

CTIfuIo» principais na <!.' página) I »entldo até Já noj dlrigimo» so
O*, estudante», que tem tido! SSSOSÍSá? -e*"°a*._^.!!

uma c.\pcrléncla positiva, no cu*|
si; relaciona com a fitcaliraçío t
controle dos preços, junto à

-*ée» e pronunciamentos da FA13 ¦ COFAP, pretendem desfechar, pro-¦aêo poderúi esclarecer, como è xlniamente, grandes campanhas
*D1"IC' cm prol da estabilização geral,

A conferência do f
coronel Adil

Estudioso do assunto, o coronel
Joio Adil de Oliveira, que at<
poixoo tempo presidiu o loquérlto
s.'.br» o crúne da rua TonelCros,
pronunciou, ontem, no auditório
ri» Bscola Técnica do
uma conferência si-ibre

desse modo dando maior apoio a
politica posta cm prática pelo
atual govírno.

Mostram-se os jovens aeadími-
cos que estão trabalhando com
o general Pantaleão Pessoa muito
satisfeitos com a missão que lhes
foi atribuída, e. pcrfeilamenie

Exército. I cônscios de seus deveres e resnon-
os "ilis-1 sabilidadcs. Querem iodos ajudar.

Não deixa subir

cos roadores". Altas patctile».; contrihnir para n normnlizaçao-da
homen» de ciência, representantes vida, dando o melhor do seu cs-
de missões militares estrangeiras j forço nesse sentido.
curiosos e estudiosos comparece-
ram »o auditório ria E. T. E. Al
çonferíncia foi iniciaria às nove x preocupação revelada, ínclu-
bora», conforme o nosso araplo -glvé cm presença do repórter, nõo
Tioticiário de ontem, tendo o co- J i je baixar os preços, mas rie es-
ronel Adi! feito, inclusive, a pro- tahilizá-los, pelo menos, o que jS
.leçâo de diversos figuras, esclo- serio uma grande coisa, na opinirSn
Tecendo as característicos e for* dos moços que estudam. E' pre-mas atribuídas aos "discos". Um • ciso. riiiem, uão deixar subir nadarelato dos mais completos sobre o ; qIIC nfele a economia popular. SV
que se conhece sôhre os tais en- bre isso não há opiniões drvei-
genhos foi apresentado pelo con-; gentes.ff.rencista. Os dados foram coin-j
pilados, corno elr próprio fêz'
.TUístâo de frisar, era diversas jfontes.

Os "discos"' no passado jRepprtou-se o coronel Adi) âs
aparições mais remotas rios "dis-i
cos voadores", que remontara ha jmal» de vinte anos, como consta '
mesmo do refrisl.ro rie jornais da |#poea.. citando episódios rios mais!
interessantes, passando depois aj
analise do que ora ocorre, falan-
do também sóbre ss diversa», in-
tftrpretaçõcs darias ao fenfonenr, e
ns dúvirias que persistem em tór-no do assunto. Citou os rasos•íe Keneth, Noto íerscy, Chilés»"rtTiittwed, Black-Hills \ Wash-
ington; todos já do conhecitucn-
tõ público.

O caso Maníell
Abordou o oficial da FAD oesso do tenente MOntell, nos Es-tados Unidos. O piloto estava deserviço cm sua base. quando foianunciada u presença cie um ob-•eto, nâo identificado, sobrevóan-

do a região. Juntamente commal» dois companheiros, foi éleentáo^ designado para perseguir eidentificar o misterioso objeto
que voava a grande altura e ve-iocldade Os dois companheiros
Ce Mantcll desistiram ria perse-.ruição. enquanto èle, mais nuria-cioso, seduzido pela curiosidade,
nproximou-se o mais que lhe foi
possível da "coisa", até o mo-mepto em que estabeleceu o senilllimo contato com a base peiorádio e exclamou: — "É surpro-Cndenle.'" Nada mais foi ouvido.
nem observado no céu. o avião
de Mantcll desintegrou-se rie ma-oelra_ até hoje desconhecida, c oinfeliz piloto foi a primeira vi-
tiraa dos "discos voadores". O
Tue lhe foi dario cons tal.-ir nunca
terá apurado, como jamais o-será
o_i*pie teria causado a desintegra-
ção do aparelho em quo viajava.

Depoimentos de
repórteres

ffm outra parle de sua confe-
tÃncla. o coronel Adil Oliveira
apresentou os depoimentos dos
Jornalistas João Martins e Ed
Keffel. que afirmam ter visto e
fotograf.-do urn "riisco voador*"
ns Barra dn Tijuca. Os dois re-|
pArteres então presentes, repeli-
ram parn o auditório todos os
drtflllicfi do "encontro" com o"disco", descrevendo sua forma
velocidade manobras, altitude, cór
e outras características. As foto-
prsflas puhlic.iri.-is na época for.im
exibidas & assistência, tendo sido
o negativo do filme dado a exanü-

Falou-nos a propósito um dos
organizadores do Diretório Cen-
trai dos Estudantes das Escolas
Isoladas, acadêmico José Pedro
Pinto Esposei, que louvou, sem
reservas, o que está sendo feito
pelo governo no tocante à con-
Icnção dos preços.Nossas campanhas serão nes-
se sentido — declarou. Vamos
eleger, no dia IS do corrente, a
primeira diretoria do nosso or-
ganismo representativo, que inclui

| entre as suas finalidades a pro-: moção c ó apoio de iniciativas qus
j visem desenvolver e orientor o
; ensino dc um modo geral, a ajuda
í aos diretórios e centros acadêmi-

cos filiados, em suas lutas e rei-
vindicações, bem como o empenho
pela concessão de bolsas rie es-
tudos àqueles que provarem in-
suficiência de recursos.

Maior distribuição
Xo que se refere ao último pon*

gas participando daquel aativi-
lo rio programa e rios estotuto; do
novel entidade dc classe, disse
E;posei:

Vamos procurar obter o
mnior número de bolsos possívele distribui-las. Iremos buscã-lns
nos Ministérios, ua Prefeitura, nos
autarquias, para dã-las ás Facul-
dades mais necessitadas.

Quanto à redução dns taxas es-
colares, assim se manifestou fl
acadêmico:

Nâo vamos dizer reduzir, mas
no menos estabilizar. Somos. sim.
contra quaisquer aumentos. Nesse

vnnas.
CASAMENTOS

déramos medida muito interes-
s»nte os comandos «tudanti» da
COFAP, sendo de notar que so-
mente da rainha Faculdede, que
4 a de Ciência» Econômica» do
Rio de Janeiro, existem 20 cole-
pas participando daquela ativi-
dade.

Necessário especializar
Abordamos * c-uestSo <U fim-

plifleação dos programas e eurri-
culos escolares, ao que retrucou
o candidato k presidência do D CE I do seu primeiro aniversário no.-
das Escolas Superiores Isoladas: ItaJIcio a menina Moria Lúcia,

—- fisse assunto tem sido discu- ] filha do conhecido carlcaturlsta
tido nos congressos da UNE. Mas O pintor Trinos For. e da Sr*.,
nunca chegamos a unia definiçío | _*Mf,ria Cândida Alcântara das
quanto à componha a encetur.
lt, contudo, unia necessidade a
simplificação, pois me pareceaconselhável especializar mnls
dando-se preferência àquelas ca-
deiros rie que os estudantes vão
depender no futuro. Na verdade.
muitos das existentes são sem ca-
ráter prático algum.

Pelo reconhecimento
de três faculdades

Anunciou José Pedro Pinto tis-
posei que éle e seus companheiros
vão iniciar uma campanha peloreconhecimento de 3 Faculdades,
rrue são a Amaro Cavalcanti, rir
ciências econômicas e atuariais.
Brasil, rie ciências jurídicas, e a
oe direito. Cindido Mendes.

Ensino gratuito
Considera, finalmente, o esfn-

dante por nós ouvido um grandeestimulo o ensino gratuito, deveu-
rio os colégios particulares ser
mais fiscalizados.

— Acha que se deve suprimir
a quantidade cm beneficio da
qualidade — concluiu.
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de oilo milhões rlc cruzeiros des-j
j linorios ao pasnmcnto dos cre-
dores.

Apurou A VOIIE junto h lt'.
Vura Civel que, ainda tio segun-!
ria quinrena riéslr mês, estarão
recebendo a pane que lhes coube i

-— ! no ràtcJo aü procedido, em vir- jGuilherme de Souce — Defini Mude rin conclusão do Inquérito I
hoje a dato no.olicia ri» Gui-1 respectivo, todo. os "fclipnlos"
llierine de Souza, elemento de | que se habilitaram legalmente
desloque no Gflb-nelo .lo dlretorl Estes terão, a**sim, ninria noi
rio Imposto rie Rendo, cv-meiii-
bro do Conselho deliberativo rio
ARI e antigo comissáiia oe Mo-
nores. Em todos os ambientes
que exerce r. tem exercido ativl-
dades profissionais, o anivi_-sa-
riante só simpatl»» conquistou,
atento» o» seus predicados de cs-
pirlto, competência té-r,lca e
grande prestlmosldade. Em nos»
sa «ociedade, Guilherme .le Sou-
ra »Ingularlza-se, também, como
modelo de perfeito cavalheiro,

Por tudo Isso, nota gratooportunidade, scr-lhe-lo rfpotl
da» expressiva» homenaser.s ri.-
amigo» • admirndores.

Fazem sno» hoje:
Senhores:
Crlmllde I/elte de A-guiar. fito-

cionário federaJ e jornalista.
Senhoritas:
Terezlnha, filha do "Dr. Sebaa*

liio Perez de T-ilma, Jufi de Di*
relto da Justiça local, e de sua
esposa, D. Iracy Peres de Lima.

Festeja hoje a passagem

1 dn dor América.*..
Essn distinção flcarí gravado .

: em iios«o história, como nm :
moreo luminoso e foco voios !
poro que éle sejo o Inlrlo rie

I umo lonpo estrada de progresso i
p dc prosperidade porá os po- .
vos deste Continente.

Seja-nic prrmlildo destacar,]
deste ajjrodocimento cerni, umn
monife.-roçno de especial tirnti-
dio ãs palavras tâo penerosas e
honrosas que. pnra o Governo |
e o povo deste pois. como pnrn j
c presidento riesla Reunião, teve | ,
o eminente chefe da dnloc.içjio ¦ -£#?
Mexicana — l.c Antônio Carril»
lo Flores.

(Somo êle bem observou, ai-
puns rie nós aqui che**nii*o.s corn

do dc hoje. sem que o Uvsscm
desejado on solicitado. Outros;
paises lançaram fogo ao murdo !
por diitis vezes, pnrn conquistar '
o entro dessa liderança. Não o
conseguiram. Mas no término
rio peleja, viram-sc ns Estado" ;Unidos coagidos pelo imperativo jdas circunstâncias ¦„ assumir unia j
responsabilidade que nf , \ rham '
ambicionado, acompanharia tlc
posados rticarpos a que se iií.0 j
podiam esquivar.

Fnçnmos pois Justiço ao* ?.,.
sos companheiros do Norte, riconhecendo riue flej e-uâo (».zendo um esforço meritorlo c»sentido do realizar a pejna» tarefo quo o destino lhe.», reservai!

Não devemos tfm pm,-a *
quecor. nós. latino omerlcaní?
os deveres que no« cabem ps«que so possa t/irnar efeti-.**, !
Iirovclto.sn a enopemrfio dn or,,,
rie u-niá do Norte. Cabe-no» mat*ter u ordem econômic-, de.inrâde nossos poí.«cs, e. criar um clima capaz d.- atrair a colabora,
táo rio.s pniios exportadores dic.ipitnls. ™

Confio firmnmfnte ep*, qjt.ntravés dessa eomprewão níüeiproea. ntiogiremo*; or Rr»n*isjobjetivo.-, que ora r.os rotiç-õ.
gani.

O Brasil expre-^a, nesf.» xrx*.mento. os soa*; votos para ouaa próxima Conferência de Br».no» Aire? constituo mr, novo »
grande passo no sentido do p-o.presso comum o que essai cn*.fcrênclas se sucedam, com et»*,conte exito para t-o<ios.

Recebam, senhores de!es*sr;«,-i
com os renovado*! e caloro*(i
agradecimentos ijç, Brasil, c*melhores votos que ÍOtroulatruj»
pela grandeza p prospcrtíididos povos rléste continente;.

ARTICULANDO O CANDIGATO DE UNIÃO

iiiiin sonil.ro. de ceticismo e um , djj.(,çâ0 nacional d
recôndito temor dc que nossos n§n 

'Hrcit!lm 
candidaturas, cujas

esforços nõo fossem coroado*,.de : origena esteiam ligadas a situa-
sucesso. Mas creio agora inter- , rSn ])0**.jra va^núa.

C O N 1 I X V A C A O ; Ire o chefe republicano. e v.|„D A ..' I' A ti I N * mentos de outros partido», fo,
udchismo paulista, rilssc-noo o j ciiin, em definitivo, adiado* p3M
Sr. Pereira Umo que os seus a próxima semana. Pelo mt<ne,
correligionários estão de pleno 1'notlvo, foi transferida » .*.*,
acordo com o pensamento da | vJ*ftuJ1 a ,Pf'° iíorízonte, 335

partido

incs
go7or um feliz Nntnl e entrar oo
novo 0110 cm olinn nova c uina
experiência amarga mas sem riú-
vida muilo útil para o futuro,
foce aos "negócios do China" e
de lucros fáceis e astronômicos a
vista...

Que m habilitem, pois, o» »e-
nhores credores.

Mas creio
pretar o sentimento

inter-|
geral, di-

dns festas, a oportunidade rie 1 Zendo que esses receios so des

O nome de João Carlos VI-
tal flum logradouro

público tA>?,.

Telefone para CARIOCA-
REPÒRTF" 4 3-3349

Rcalira-st, amanhi dia i,
o casamento da senliorita Maria , ,
Auxiliadora, filha do Si José! ,ra**''0 Pu*-*."-a
Carlos da Silva, e rie sua esposa,
senhora Mánoela Goires do Sil*
vã, com o senhor Ademir Soares,
filho do Sr. Ambrosio Peixoto
Soares e rie sua esposa, senhora
Alayde Silva Soares.

O ato religioso reallzir sc-a* às
17 horas, na igreja de Santa Ana
(*Abre Campo) Minas (rurais.

Os noivos receberá.') cumpri-
mentos na residência rio noiva.
NASCIMENTOS

Dirigido memorial dos
oficiais do C, B, ao

prefeito
O Sr. Jofio Carlos Vltaí, na»

várias funções pública» de relê-
vo que tem exercido, sempre
dera especial atençSo ao Cor-
po de Bombeiros. Na direção
suprema, do Instituto do Itesse-
guros e, depois, na governança
da cidade, vários e notáveis au-
xillos prestou à prestigiosa cor-
poração concorrendo inclusive
para o aumento do respectivo
material. Como uma derhons-

do reconheci-
mento an ex-prefeito do Dis-
trlt.o Federal, os oficiais do Cor-
po de Bombeiros, entre os quais
estão os reformados, vêm rio dl-
rigir a.o Sr. Alim Pedro um n»
morial em que sugerem seja. da.-
do o nome daquele ilustre rida-
dno a um logradouro público do i corre
Rio.

va.necerom no decorrer da con*
ferfncíu.

Como disso vosso orador, o su-
cesso em uma conferência como
esta nunca pode ser espetacular,
porque o progresso econômico l
o fruto de um esforço continua-
do e persistente. Mas acredito
qus todos vós retornais aos vos-
so-i países com a convicção de
que conferências cemo esta. sâo
o melhor e mais efetivo instru-
ment.o de colaboração para o
progresso econômico dos paises
americanos.

Acredito, pois, que, quando da-
qui há dois anos, vos dirlglrdes
li bela capital argentina, para a.
próxima reunião, já levarels con-
voseo uma expectativa mais oti»
mista de seu êxito.

Estas conferências traduzeai,
para os governos de todos os
paises latino-americanos, o cum-
primento de um sagrado dever
para com seus povos, qual o (lo
travar a. batalha contra a po-
breza c o miséria, que ainda fia-
gelam uma elevada proporção (io
tuas populações.

Aqui se uniram os povos daa
trís Américas na luta em prol
do bem-estar social, sob o sign*i
da liberdade, da democracia e
da p:iz. procurando articular
uma. estrutura propicia no de.-
^envolvimento dos recursos r.a-
turáls e k consolidação de u*.n
nivel de vida compatível com a
dií-nidnde humana.

Creio estarmos todos convenci-
dos rie que o único caminho ca-

| pn7. dc conduzir-nos a êsse obje-
tivo é o da produtividade. B.-3-

a métodos c técnlc.-i.*!
I móis aperfeiçoado?, conseguir o

çao

Reunem-se amanhã os
udenistas mineiros

Está anunciada para amanha
uma reunião da seção udenlsta
mineira. E de so esperar que
nada de positivo resulte da racs-
ma, principalmente em face dsij  - • •
resposta do Sr. Afonso Arinos a \ °° e0f 

#»* „»«* «*"»>«. anta»o° os dou grupos os seus eo»,

estando ninria morenria
data. Quanto 00 apoio do parti.do à candidatura KubitscheL
este sómeutc será efetivado .ijconvenção, ainda nao convocack

Espera no P. T, B.
ps trabalhistas continuara i»mãos amarradas, esperando o SrJoão Gou!art, cujo retomo aóHio já está marcado desde >è,

gunda-feira. Xão há nica djnovo nas fileira* do P.T.B. Tr.

consulta feita Carlos ; upoapelo Sr. -Uítrioa ; f0, ^ v*u*_
Lacerda, ds. Europa. Fará, o se- j vi„„-r«.<1.i!rfSii.'-ti?
nhor Gabriel Passos, na oportu- & | irtld^ forfl6nldade, um relatório sobre a úl-1 preMdencfaltlma reunião dos dirigentes do; f*i«M«i,lÍi»
partido, a que assistiu, dando co- ' UOnSUIiaS 30 genSr&l
nhecimento do .pensamento ge* Pnnrnl-iQ>4
ral. o que é o da escolha de um ... Octlll OUerí w
candidato da união nacionaL influente politico ligai1 íeneral Canrobert Peretr»Costa revelava-nos ontem <suitado da entrevista que

Juraci partiu para
Salvador

O £r. Juraci Magalhães esta
em grande atividade. Vem man-
tendo estreitos contatos poiitl-
cos com várias correntes parti-
d.lrias e, na semana passada,
para uma consulta ao Sr. An-
tonio Balblno, enviou à Bnhia
um de seus amigos de maior
confiança, o deputado Lafayct-

advofii
estia-j-i

1*

da Ü.D.N*. na araara*dõs~Dvptj.
tários, Sr. Afonso Arinos, mil*tivera com o general t respeitedo problema sucessório. Conti;!»tado pelo representante mineirase aceitaria sua candidatura s»presidência da República 

" »4
próximo pleito, o genersl Ca>robert. afirmou inicialmente q-**.nno era candidato 1. coisa .tira.ma. Somente viria a aceiUr tte Coutinho. A pretexto de to-

mar rarte em vários solenida- ! lnc'jcaçac1 rie: seu nome — frises
des a quo foi convidado pelos f„™*2Le j._?'.t.ar0"Mftór eonjus.
estudantes, segue hoje, o chefe 1
udenista balanb para Salvador
ali prosseguindo com ns suas ar-
tleu lações.
Bernardo- ainaa não está

restabelecido
Os contactos políticos do P. R

continuam suspensos, ra virtu-
de do Sr. Artur Bcrnardes ainda
se encontrar enfermo. Os encon-
tros que estavam marcados, cn-

to ao deputado mineiro — -*.
contasse com o apoio dc pourii.rayel força polfíica, pois nãn ce»sejava ver sea nome «rrastsdcia nenhuma aventura eleitoralA consulta formulada p^.'o '•/.¦
der uricnkta tinha o sentido isfazer da candidatura CanrobctíO ponto de conciliarão dr* ce'.',"tica nacional.

Nasceu, no dia. IB de novembro
último, na Matorniriade Arnaldo
ri» Castro, na. Penha, o menino""tloardo. filho do jornalista I7M-
m.jara. Mendes « ó'e sua espi*.-
sa, Sra. Etnilia de Andrade
Mendes.
VIAJANTES

NO FLAMENGO
SEÇÕES DE HIPISMO, HÓQUEI EM

PATINS E FUTEBOL DE SALÃO
O embaixador do Canadá no

Drosil, Sr. Sydncy Pierce. de-
verá partir rio Rio hoje. em avlãò
ria Pan American, com destino a
Montevidéu.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: --.3-3349

DR. SPINOSA ROTHIER
Pocnças sexuais e urinárias, la-.acens enduscópicos da vesicula'
Tratamento rins tumores de prós-tatn por elelro-rcsseçâo trnnsiire-
trai. — Itt;.\ SENADOR DANTAS,¦14-3.0 nndiir — Telefone 2.!-'l,167.

NERVOSOS t ESGOTADOS
Insônla, Nervosismo, Ansiedade e Neurose de Angústia, Esgo-
tamento Nerroso. Neurastenia, Desânimo, Complexos, jlanias,
Tiques, Impotência e Frieita sexual do homem e da mulher
Sentimentos de inferioridade c de dúvidas, Fobias, Cismas, Es-
crúpulos exagerados, Dispepsias nervosas, Tristezas, Memória

cansada. Palpitações. Medos e Tonlciras

O DR. EDUARDO VILLELA
Médico Especialista cm Fisioterapia, com 3fi anos de prática,
dos quais 14 nos hospitais dc Paris e de Nova Iorque, trata, eom
eficácia segura e rápida, todos estes males, por processos de
recuperação biológica e desintoxicação na sua moderna c apa-
relhada CLINICA FISIOTERAPICA.

16 — RUA DA LAPA — 16 sobrado, todos

7,30 âs 12 e daa 14,30 às 16 horaa

os dias, de
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A» inaugurações de amanhã e dom ingo, nas dependências da Gávea
Os sócios do C. R. do Flauien-

go contam novos setores de açüto
desportiva. A seção de hipismo
que em outros tempos logrou
nnimaçfto volta, a funcionar re-
organizada o ampliaria om suas
Instalações de sorte a permitir
a prática do salutar desport-n
dentro das melhores condições
técnicas.

K para reinicio dessa soçâo s
diretoria do Flamengo no ens*:e*
jo das festas de mais um aniver-
sério de fundação, organizou
duas reuniões; a primeira, ama-
nha, sábado, às 13 boras, com 11

Aulas de alergia, para mé-
dicos e estudantes

Por motivo superior a Socie*
dade Brasileira de Alergia re-
solvcu transferir para dezembro
Corrente, o Cnrso de AlerRia, que
deveria ter inicio no dia o rie
novembro último.

Constará o VI Curso de Aler-
gia de aulas teóricas e deraons*
trações práticas, contando com
a colaboração rie especialistas rio
Hio e de Sâo Paulo, podendo as
aulas serem freqüentadas poi
médicos e acadêmicos de medi
cina, que terão, assim, ótint»
oportunidade de estudar com rio*
talhes os problemas riéslc mo-
rierno capitulo rie medicina con*
iemporánra.

As inscrições continuarão aber-
tas, ate o dia 6 de dezembro, na
rua Santa Luzia n.° 732. 6." nn*
dar, das 9 ás 11 horas, na mes-
ma rua e número, 11.•> andar no
horário de 13,3(1 ás 17,30. ou com
o Sr. Nilton Braga, pelo fone
28-7137.

Aos médicos e estudantes dc
medicina que obtiverem frequén-
cia vai ser conferido diploma
podendo os interessados obtei
maiores detalhes nos riois enrie-
recos referidos. As aulas serfic
diárias, sendo ministradas no nu-
ditArio ria Policlinica Oeral do
llio de Jnfieird, na avenida Nilo
Peçanha u." 33 — IO," andar. ,

realização das provas «D. D. E.-»
e «S. H. B.j, a segunda, domingo
pela manhã, às 8 horas, constan-
do da «Prova Confederação Bra-
sileira do Hipismo».

Muitos ases do hipismo esto-
rfio presentes à festa dos *icasa-
cas vermelhas» do Flamengo.

HÓQUEI ÉM PATINS E
FUTEBOL DE SAEAO

Pnra domingo os rubro-negros
contam ademais com n. Inatigu-
raçfio das seções de_JToqnol em

Patins e Futebol de Salüo, rom
a reíillzação de um triangular
rom o Bangu Hóquei Clube e o
Atlântico Hóquei Clube de Pe-
trópolis, e de uma partida de fu-
tebol de. Salaó, entre a.s equipes
infanto-juvenís, do Flamengo a
Vasco da Gama- Sorão ofereci*
dns medalhas, para o campeão
pelo desportista Sr. Nelson Ito-
mar.

Concurso para professores
HÁ 31 VAGAS

No "Diário Oficia!" de infl íínovembro último, a pégfna tn-mero 17.6S3, estão Dubücad^ ta)Instruções do Ministério da Edu»cííç-ío, ao concurso nara 31 v*.
gas, de professores da "Esçolí
Técnica Nacional'', cujos venci.
mentos serão, m futura. r»4*-«truturação, em curso no Congre*».so Nacional, 0s aos Níveis Iii *"6, ou sejam. respectiva«-.i5;..Sj
10.500.00 e 11.700,00. cruzeiros,
As vagas existentes são: 3 ds
matemática; 3 de portus-ní--; í
de francês: 1 de inglês; 7 de d*,
senho; 1 óe máquinas e tnstt»
yações elétricas, 1 te cántarlaj
1 de gravura; 1 de canto orfeí**
nico; 1 ce física; 1 de cüncia^í
1 de construção civil; 1 de por.**tes e estradas; 1 de cerâmica s
tr.oclela-rcm; 1 de corto e costit»
ra; 1 de topografia; 1 de aví=í
gráficas; 1 de educação domes»
tica; 1 do máquinas e motores!Apôs a, reálieação da**; provardo dia 5, será feito a. dlstrlbulç-io I i"de' miíànteàrTde pintura side prêmios aos vencedores, I d*, máquinas, em geral

A NOITE nas escola
O ALUNO

(Classificação feita de acorde com as provas fina
INSTITUTO GUANABARA

Curso dc Admissão

JL W m
ir do ane passads^
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LEILA MARIA GONÇALVES CANTANHEDE — ANTONIO SAVIO PASSOS PALA^d
ZO e MARIA LÚCIA SOARES DE OLIVEIRA



SMATHERS E CAPEHART COM PERON -
EM FRENTE ÀS COSTAS DO l'ERU,CHILÍ2 E EQUADOR

MAR TERRITORIAL PE 200 MILHAS
Aprovado pela 1 .* Comia*-, ."«o Triparlite, reuni*
da em Lima, convênio complementar de De-
claração de Santiago — Aplicação de sanções

a quem violar os limites estabelcidos
no Convênio

LIMA, 3 <U. P.) — A Primeira Comissão Tripár-
tit« Peruano Chileno Equatoriano aprovou, ontem, um
convênio complementar da Declaração do Santiago que
lixa em 200 milhai o limite do mar territorial om frente
.»• coitas doi tres paises, A Comiuõo aprovou também
um convênio sóbre o sistema de sanções que aplicarão os
respectivos governos a quem violar este limite. A Sc-
gunda Comissão continua estudando, a portas fechadas.
• resposta que darão Lima, Quito e Santiago òs notas
recebidas dc vários países, formuando reservas ó dita Dc-
claração dc Santiago.

Conferência úe Moscou
MOSCOU, 3 íl" P.) - \ l"nlA<>

Soviética r nutrota ¦pi-.» pafjíet m-
tntinistn* subscreveram, ontem, á
noite, um convênio pnra rearmar
a Alemanha Oriental .» constituir
tuna aliança rnililnr tln Ktiro*>\
Oriental, ae n nrldetite rennn.-ir
» Alemanha Ocidental, A declara-
<;fia compromete a ("iiifin f?ovlí«
tira. p o*l i> n i a, Checniloviquln,
llun-rrin, lltilgárii». líumanin, Al-
baniu »* Alemanha Orlentiil a
constituírem uma aliança milítnr
c á crinçfio de lim exército da
Alemanha Orientai, se o ocidente
ratificar oa acordos de Parla para
o rearmamento da Alemanha Oei-
dental.

NA ARGENTINA
POSTO EM LIBERDADE

RICARDO BALB1N
EVA PERON. Argentino, 3 (U.

V.) — O dirigente radical Hi-
cardo Balbin. depois de intor-
por recursos de habeas-corpus.
Ioi posto em liberdade- Begüh-
do informou a União Cívica Ro-
dical, à noite passada. Baldio
iora detido sob a acusação de
haver infringido, há duas semn-
nas. ordens policiais sôbie re- ,
uniões públicas.

VÍSCERAS
EM TRES-D
ROMA, S (AFP) — O profes-

»i,r Lupacciglu, especialista e?n
radiologia da. Universidade d»
Roma, criou um novo processo
que constitui uma important*
descoberta no domínio da. técni-
t.c radiológlca ao permitir a pro-
jeçSo "ém tris dimensões na te-
Ia da representação da, imagtrx
tn corei". Pela primeira vau
pcder.íe-á obter a imagem ra*
.¦«oJcSt-teii em profundidade do»
órgãos que constituem o ser hu-
mano.

FRAQUEZA EM GERAL

VINHO CRE0S0TAD0 ,
"SILVEIRA"

mwWmdtr
POR VILLAVECES Inaugurado o ciclotron

INFORMADO ROJAS PM.. Energia atômica para fins
LA 00S RESULTAOOS DA pacíficos na Argentina

CONFERÊNCIA DE
QUITANDINHA

CONTROLE DA BOLSA
DE NOVA IORQUE

PELO GOVERNO

0 CAFÉ'
NO SENADO
DOS EE. UU.

Revela o senador J. Glenn
Beall que a comissão que
preside decidiu abandonar
a idéia de propor criação
de novas zonas produto-
ras de café — Distribui-
não criticável do produto
cuja quantidade, acres-
centou o parlamentar, c
suficiente para abastecer

o mundo
WASHINGTON, S (L. P.) — O

senador republicano J. Glecn
Beall, declarou, ontem, qua a Co-
MÍ»s5o Especial sobr* o priaço do
Café, que eis preside no Senado,
-Jecidiu abandonar a recomenda-
çío que fer recentemente cm que
pede o desenvolvimento de nova»
focas produtoras ci.'. inferido
produto.

O senador Beall frtstú*"¦'Agort «creditamos que atual-
'¦¦>.*Dt-; te produ? suficiente café
rt» mundo para satisfazer a pi»»-
sur* se se resolver os prob'emas•ii distribuição''.

A comissão rtaliioo ontem
*-m* curta reunião a d» rias fe-
¦-hadae. e pensa feunlt-se nov»-
¦nente antes de terminar a ela-
boraçâo de seu relatório.

O senador Beall exp"cou b
Cnited Press qué o relatório con-
leri recomendações de legislação
per* "proteger tanto o consumi-
dor como o produtor de café"*,
ruas recusou dar mais detalhe».
nu momento.

Soube-se que as recomendações
**.rão dirigidas no sent'do dc rc-
ínlamentar a nttnção d»r. "espe-
cnltdores" na-, Bolsas de Café
«rn Nova Iorque, provavelmente
colocando-as sob a fiscalização
do governo federal.

Grave desastre ferroviário
tOUVAIN, Bélgica, 3 (AFP) —

Entre der o quinze mortos o elo.
'¦•ado número do feridos houve-
ontem, em pavoroso desastre lor-
roviário verificado b. entrada da
«stação principal desta cidade.
Os primeiros socorros ioram pres-
tidos pelos frades dominicanos,
irujo convento é próximo do lo-
cal do descarrilamento,

QIVUL6AÇÃ0 DAS AIIVIDA-
DES ECONÔMICO-FINAN-

CEIRAS DQ PAÍS

BOGOTÁ. 3 (11 P 1 - O mi-
nlstro do FoTnndn, Catlos Villo-
tocks» ftnlr#»vintou.*o ontom com
o ptcsídentn dn República, le-
nento-gonoial Gustavo Rolas Pi-
nillo. n fim do inlormó-lo sabre.
o* resultados da Conltirõncia
Econômica do Rio dn lonciro.
Villavecns. qur. presidiu a de-
legação colombiana A dilt. eon-
leténcio, chegou anteontem a
esta capital.

BUENOS MIIKS. .1 d'. P.) —
t"m .linrii-rlrliilriin. qu» tem
1,(10 metro», ile diâmetro r eu|s
i. r m*nlur-i |,.-« -.'l.ii l«nrl*dn*.
fnl i.iii.mtr.-nl» onlem prln pre-
• itlenl.' Peron ns» lni.talm,'A*"»
tln Cornlllffn Narion»! itc Kn*»r»
Ci* Maaaa.l.v, II !. ,11. rilhn foi
r..n«trtil-lo na ll«>lan-ln. Fm pre-
m-nça do wnãdor nnrf-amrrl-
enno llumer Capetiart, o presi-
dente 1'eriin ilerlaroii: ",\ Ar-
yentlns trabalha na nbtrnefl'»
•Ia ,-...»r-;»¦¦ BlAmlca cnm fio»
pacifico*, Nnil» de bnmhá* nem
*l<* Inutriimcntna rlf^irulHorm
pnr?. raoitar n ricsolaç5o r a
morte "

DUCKOR Allir*», 1 tf. P.) — O» «rnt.l.itr» nr.rlr »mr.lr,
¦fio* l.r-nrcr .-in itln•» r llumrr Cit|it>li.irl, .,n. ,.» iti un in ,Ul
i-.pli.il rm ». l-.it.» na.. ..tlrUI, ilrpnl» dr haverem .-.v-.tiil.i k 4'ull-
It-rri.rl.i I iii.i,.lllil i Int. t una rn ii... .In II in ali lan. nn vlk.lt I-
Mm, iiiiiein. o presidente .'n.m ivn.ii, m Oa.a .1.. Govtrno»

• 
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"GUERRILHAS" TRABA-
LHISTAS CONTRA

CHURCHILL
inxninx i (Ari*) ¦- o

grupo porlaiiitnliit lrol"ilhlf
ta, rriwlili, rtln nntl*, fjilinh
nm, u «Hunçàii á 't.'í fil, d*-
claraçàis leito» onleonlein
pnt Comuns, por Slr U/l.tfil.
Chiirrliill, a Tttptttu da men.
taiitm «;u« teria tnvitllt em
IOI*. 'io marechal M ../.,..,,1».
ru. O» deputado» trnhe.ll isl-il
tei Iam ilrciilidn ,itanetiuir
rnntru o innietr,, wlnlslto
orno WJnpnfíbQ df "u»tfrti*
lliaa", denri dn nt »le;»i./i»,f-i»
rfn partido Imer-llic fiequen
temente pertu'ntiif.

Dissolvida a Inspetoria do
Ensino Religiosa na

Argentina ..{
BUENOS AinES, 3 (APT) -

Por decreto, a dirnção da Ins-
poção do Ensino Rrligiono. dn-
pnndAncla do Ministério dn Edn-
cação Nacional, acabo dn sei
dissolvida.

j
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RIO. 3/12/1954Iniciada a reconstrução 
da Escola de Medicina do Seqüestro dos bens dos

Chile ' diretores
/7".*i/lf»» pn»icl,ani»i no t.' ràfliiia) i

trí».
OProibição, na Colômbia, dc todo

uero dc comentários radiofônicos
Dirige-sc a Rojas Pinill3. "com angústia c alarma", a

Associação Nacional de Pcrioiiismo, dc Bogotá
BÒGOTA,*"l M". f.l — \ Assoeiacão Nacional de Perlodlsmn

pediu ao previdente «Ia República, tfnente-i-.»iier:il Gustavo Kojas
1'lnilla. que modifique o .'«.(atutn nacional de radiodifusão, decre-
lado rci»enteinenle. que proíbe üitln cninenliirln pnlillco pelo ràtlio.

Uma e.irli. «li-ici.la an presidente, que leva a assinalara de
l.ílln í'és-.r Tlirbay Ayala, presidenie da AssorlaçSo Nacional de
Jornalismo rnla.In, e de eulrt.s membros da .lunta IMretora, dl/,
«-.lln a cilada Assoclacfio lonioii ctinheeimento. atrave» da Imprensa,

enm a nil"*ústlii e o alarma naturais-', do ártico 30 do novo es-
laliilo. que "jirolhc, em absoluto, |mlo sênero dc comentários ra-
illnfnnlcos".

Cônsul geral do Brasil em'
Buenos Aires

DUF.XOS AIRES. 3 (.4/7') —
/"oi assinado um deentf*, conce*
í/f/rr/o "c.TcnnntoT** fio Sr. 'iirtfts
Mherta Thoma- Mendes, co.iio
rnsul (teral do Itrntil er, Buence
Aires, com jiirisilieã,. sobre. as
pravlnrlas de llner.r,; Ures —
Catam arca — Corríen'rs — «K/t»
tre ftio» — Jnjiii.i — Larioja —
Slcvdma — Salta — Siinjuan —
San Luis de Tncuman — i.vi Pe-
ron « Uistonis,

ADVERTÊNCIA BRITÂNICA
\ CHINA VERMELHA

IONDHES, 3 (U.P.) m» A Gr6*
Bretanha preveniu, ontom, oli*
cialmente. ao governo comunis-
ta do Pequim de que deve abs-
t«r-se de realizar ataques ar-
mado* contra at Ilhas situadas
*m frente o Formosa e ocupa-
das pelos nacionalistas do ge-
n->raIíssimo Chíang Etti Shek.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3*3349

."-rl.VTf.1l7r-. r»fl CHILE, .1 (11-
P.l — Com a nssístfnria ri:
presidenta fbotie**, foram' (nlel.i-
aoft onírin OB trithnlhr.* Jr. r* •
COMirtíÇdO ftft 1'srultt (Jr .V.'.7-
eiva dn Univcrsidntffí tio Chlttí,
que. em mil iioi-rrenti.s e qunren- .
ta e oito foi totntmcnfe destrui- I PÇIJ»», •,nl S:,° r in,°' " em "'

tta por um Incêndio,

O iiliAStl. Nt'M CONCVTUO l>r HONKCAS — Unu ha.n.r, -rr--.il-!-* •!»,
• ra«l«n>" * rn.nd.n. ttn Plr, t».t» I», -...'' >«l ».l>r».»nt-r n llm.il lm «n.n»l«
r-titrurv.t "|lrr*« n tlnll". nr^tnliitiJ') .Hiuftlnirnlf p^ln Clntl« B* »tAm» Hk
rl.l-.rlr rir Mln.l-mli., no Btlltlo et» Mlnn-...l» N,.|r rr.»ia,mr. .I.et.ra .<
ftiif-Hs-f •*.*•«• Imritr»* (trofulínt»* H» Imln* *>• ritntn*. t|(»t P*! nfls»* t'niH'»* • Ah
l>it-.i»s e-iriniífif"», tPtnn nrolhldu ¦» qQt r*ti* •fm »i-»lliU« H*» fnnn»'r*fc
mni» nrliflnnl. A bortvr* rn* l«*!í> *ln Hm*il foi VWtldl p«ll *'•* Nnrf.i
Wrndlrr Fcrr»lm, qu» •pr-MnttOU nn »ru m<iil,»li» miiffn \n* -ttrVfttrUtlr-ati
H» um ¦ntfnílrn Irujn d» tnlun*. \KÒ9 Ctladm CTiildot»! (uiitnm*nl« com
nulrnii nrlundok dn» d^maU prilii^ ialamfrlrnni<*i fr* rtlliltl* n-i "Imll" *i-*i
Hismit N*orUlwr»(«rn dr MlnnMpotU, Nn tnln. n fcrtn S»U do» !?tant<íi,
lunr|nni*rtt iU Uronlff nn Itln. rnlrrcn o "bnUni." » comlwírlí d«. »rrron*ir»

A SUMOC JA nomeou i.n.n co-
missão de Inquérito destinada a
«•onurslrar o*, liou* tU*\ dlrcttircfi
dn Manco Nflclonol Intcramcrlca*
no, fjiiií nntcontcni fechou RUaj

A nova F.senla de MerJirina
custará quinhentos milhõe* de
prsos.

CONGRESSO MARIANO
NO PERU

UMA, 3 t.\rr, — n Conoret-
sn Eucaristico Saeloni! e Marin-
oo será Inauaurado ao pnlxlwo
dia sele. do corrente

CAUSAS DE DESPERDÍCIO
E ENCARECIMENTO DA CARNE
Má localização do» matadouros frigoríficos —
Vantagens da instalação de estabelecimentos

abatedouros nas zonas de criação
Km alguma, zonas do criação do pais — Campo Grande.

Goiânia e Anápolis — a iniciativa particulor ia instalou moder-
ros matadouros industriais.

Em seu plano de trabalho sobre a nossa economia pecuária,
técnicos do Ministério ds Agricultura » do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico recomendam a instalaçáo de tsls
• itobelecimentoí especialmente no sul de Mato Grosso, no centro-
sul de Goiás e na rc-Rtâo do mecio Eã.j Francisco, em Jllrna
Gerais.

Novos núcleos dc
riqueza

animai» mai,
rendimento e

Entre
riam do

»t vantagem nue «dvi-
ernpreendimot-!-», ressal-

tam o, técnico, a criação de no-
vos núcleo, de riqueza no inte-
rior do pais e o estimulo » Insta-
lação do industrias subsidiárias,
bem como a rcduçiio do custo da
produçío, possibilitando renume-
rar melhor ao criador e vender
mais barato ao consumidor, e

tt—

*^FÂM O J E
DAS 21,40 ÂS 22.30 HORAS

eba-

Convênio firmado entre o
Departamento Nacional
de Indústria e Comércio e
a Agência Nacional —
Difusão no exterior atra-

vês dos Escritórios
Comerciais

Ko gabinete do diretor da.
A5f.nci.-1. Nacional, foi, firmado
«ntre íst-.* Argão e o Departa.-
fnento Nacional de Indústria e
Comércio, um convênio para dl-
fusão, no pois, e no exterior,
dê informações econômicas e
financeiras de interesse geral,

(ío Brasil.
A Agência Nacional se obrl--fa, pelo convênio, que entrará

om vigor dentro de dez dias, a
distribuir tais informações aos
veieulos rie divulgação, institui-
i-.iie.s- públicas e privadas e a as-
BÒclaçoes óe classe, cspeclalrnen-
t», s aVgàos públicos dc compe-
Uricia erona"iniico-financelra, adi-
Oo* coiTierelaiía rie embaixadas e
» clientes especiais indicados pe-
lo D. N. I. C.

Hlfpaf; informações ^erão for-
".-aecldas à Agíncia Nacional pelo
D. N. I. C. c os Escritórios C<->-
çlereíàis do Brasil no exterior.
tievend-i ser remetidas aos jor-
nels, eslarôe-a r]e rádio ete., bem
Brsím vertidas para ias idiomas
Inglês, francês, espanhol, ale-
mio e italiano, a fim de sereia
fiivladas, através de boletins es
jifdldòs vio sérea e por v\o. rt-
rllotelegráfiea, àqueles EscritA-
rios, que se incumbirão de su-t
difusão no estrangeiro.

Firmaram o convênio, pelo¦Departamento Nacional de In
if.ÓEtria e Comércio, o seu dire
for geral interino, Sr. Reginàl-
<Jo SánfAnna, e pela Act.'-nri;«
Nacional, o seu diretor, Sr. Al-
berto Araujo.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3349
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ainda o abate de
novoi, de maior
mclbor qualidade.

Além dessa» vantagens, ei ma
taderuros hidtistrlals nus própria,
zonas de criação cvltarlorn a
nosa, marcha», n pé, dos re
nhos « contribuiriam para a c*t-
tinçáo das autlcconiimicat char-
queadas que tanto desperdiçara
e malbaratiim o pado de corte.

Por outro lado, os referidos
técnicos apontam numerosos in-
convenientes resultantes da loc-a-
lização dos matadouros frigorifl-
cot a lonf-as distancias das re-
giões criadoras. Frizam que. não
é possível manter a situação
atual, alimentaiido-so um parque
industrial iocalizudo no Rio e cin
São Paulo com animais criados
em regiões tão afastadas, li ri-
liitn os seguintes cNcmplòs: (Iam-
po Grande, no sul de Mato Gros-
so, com capacidade para enfior-
dar 150 a 180 mil bois, está a
1.139 quilômetros dos matadou-
ros frlgririficòs paulistas: Maati-
tes Claros e Curvelo, em Min;.»
Gerais, podendo engordar 350 mil
novilhos, distam 1.117 quilòine-
tros do Rio: a região de engorda,
quas« ilimitada, que è a dó cen-
tro de Goiás, está s 1.300 quilo-
metros dos grand?;, estabeleci-
mentos abatedores. Convém ria>
tar que essas distancias são assi-
naladas pelas estradas de ferro,
sendo consideravelmente maiores
pelas estradas bòiàdèiràs, onde
transitam a pé txrca d= 00% do
gado s abater.

accnelas dc que dispunha, Itn-hi-
! sive íiesta capital, ,'. rna do (lar-
1: mn.\

T.-iiins ns l»en« tios Srs. f»r.»-iin-
i l.o l|o»;r. Loureiro, lienolitr. Mori:
, irneiíro r outros scrfio nêfjue*tra»
[dos i>«.r meto Ho l*ndrr Judiciário,
! de ocArdo com a lei I Sns, .lo Con-
I gres'0.

Não estão garantidos
A Superintendência ri-i T\torda r

i d" Cré.lile. informou ,'. reportageit».
j de A NOITE qti« os depósitos pr>-
I pulnres ali tWi mil cruzeiro!., do
! nanei. Nacional Inlerainerlcano,
I não rstavam garantido* peln go-
I vérno, conforme se nolieiou.

Não e*>i«te nlnda no Prasil ne
] nlinnia lei nesse sentido, a não
I $rr para ns dcpôsilõs da Caixa

Econômica.

Um ano para liriuidar
Infairmoii ainda n pnrta-vor Hn

! 5»I"Mt'iC que a liquidação estro-
! indiciai do linneo se processara "le
| .acordo rmn a lei D.nil», do IO de
| junho rie IW.

ê um processo especial para -»»i-
tar a falência. O Poder público

j realiza o amparo cabível s todos
os credores, Inclusive os depôs!-
tantes.

Assim, fará am levantamento
de todos os valores do Banco, ar-
recadando ob seus bens, a fim dr
ir licruídando oi seu» eompromle-
so, num prazo de 1 ano.

Também serio estudada, st pos-
slhllldades d» reeuperaçSo do
Bnnco, através de sua fusSo com
algum outro estabelecimento ban-
cárlo — hipótese que, no caso
concreta^, é bastante remota.

Caso os b*ns arrecadado» dêem
para pagar inte-rralmente aos cre-
dores e deposltantcs, assim s< fa-
rá. Caso contrário, eles reccberSo
uma porcentagem dos depósitos.

Finalmente, disse-nos o Infor-
mante que o trahalho será coni-
plexo, cm vista do volume de
transações do R.N.I., o qual con-
tava com 40 agências.

As empresas ligadas ao "grupo
Rovo Loureiro" e que exploram
o comércio imobiliário e oulro»»
r.-tniais rio negócio, nso foram alin-
gialas eom a liquidação.

A SUMOC nos informou que
elas são devedoras rio Raneo. mas
funcionam cimo empresas inde-
pendentes, não devendo atingi Ias
a derrocada do estabelecimento
dc. credito.

Fundada a Associação dos Técnicos de Venda
Dia 7 próximo será efetuada urna importante!

reunião na A. B. I.
Realizou-se, dis !.* último, no

rrstn.ura.nto da A. B. I., o ter-
retro almoço ria Associação dos
Técnicos de Venda, entidade ro-
centemente cilada, que teni por
finalidade estlmtilnr, fomentar c
apoiar todos Of que. por sua cn-
pacldadc, inleligêncla e vontade
de trabalho, desejarem promo-
ver qualquer cniprpcndimonto
digno ria class» riras vendedores.

No citado alm<>en, esllvcrari)
pre5ontp% ftlôm dos s<Sriní. m
qnnlldrirle de convldndos espe-
riai?, o vereador Carlos Frian *
o Pr. 1'nnio dc Carvalho, da
¦ip-énein publicitária Standaid
Propaganda.

No próximo díri 7. ft« 1S ho-
ras, hnverá umn reunião no ter- j
rat;o da »\. B. I,, dl especial;
impnrtàn.-ia.

Exercícios de fim de ano
da Divisão Blindada

A 1.» Divisão BlinJa.lK do j
Exército realizou, na região ò<»
Campo Grande sui ilr.".lo des'a j
capital, grandes -.xercicluB tíe
fim de ano, com & pltíUr.ipjiiéo
de téda a sua tropa. Os tr.'>.-|
lhos foram dirigidos pelo co-
mandante da Divisa.--, £-»n--ral j
Segadas Viana, acompanhado .'.ts:
aeu Estado Maior. Assistiram
aos exerciclot, enirs outr.i, n,-\
tas autoridades mili"'.».-**,. «. I,*u*|
neinl Odillo Denys. coaiidna-.tate
da Zona Militar Lcstt».

O prnrrrnma básico da A. T. V,,
6 o seguinte:

al Estimular o desenvolvi,
mento do companheirismo comíl
fator primordial 

"dc sua sobro-»
vivência.

hl Fomentar as norm*ut ds
éliea. proflgslonnl romo fator VÍ-.
sico da troca de bens entre oa
homens.

c) Apoiar A. nproj-lmaçSb daa
todos os que labutnm naa ven-
das e que visarem á. coníolirlíJ
çán rins boas relnçAes c da co-
operação.

Na reunião realizada dia. **t
de novembro ultimo, fo-am art-
mltirios c considerados sócios
f.inrinrirarrs da »\. T. V., oz, se-
nbores:

José T. Marques, tviben —>
.lai.-iquim Pinto .Tr. B;í.,[or —a
Roberto Mattos. Ron Mcrino —i
Luiz. Ribeiro Neto, Kibcn --
Paulo Eikievicius, Coca-Coij. —
Fernando Tavares, Diandit Lcx
pez — Edmundo Monteiro, Ciíu
Adoms — Lamartlne Siqueira.,
Beigon — Antenor h. Braidcs,
S. 1. E. L. — Mário de Oli»*
»-eira. Bastos., C/?»t Prett — JohB
Luzes, Singra — Octavio ?. tis
Barros, Edit. Brajílisnse — Ter*
nando Açrelo Rios, Crush — Cm
Majtinelle, Wayne — Porapilici
Silva, A NOITE — Alfredo Mu-
rlneliy ds Carvalho-

A» ade«i5es deverio isr 'íltül
rom o Sr. Marques e ?r. J-ís^
qulm, nelos telefones; 64-2081 <&
22-0180. ;

Superintendência das Empresas Incorporadas,
ao Patrimônio da União

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3 349

A V I S
O "Diário Oficiar do dia 29 de novembro espírante «pubtlrí,

edital de concorrência para venda da propriedade rieno:n;ojdi
Barra Bonita, situada na cidade de Ibaiti. Eslado do Paraná.

O preço básico ria alienaçfio é de CrS 1.750.000.00 (um ml-
Ihão, setecenlos e cinqüenta mil cruzeiros): os documentos de ba-
bilitação devem ser apresentados ate às 12 horas do .lia 3 de ja-
nelro próximo e as propostas, às 14 hora? do dia 5 na sala h.° 1.-Í03,
do 14." pavimento do Edifício de A NOITE, á Praça Mauá n.° 7t
Rio rie Janeiro.

Nesse local poderio ser fornecidos, das 14 ès 16 horas, fodo-i
os dias úteis, quaisquer informes relativos aos bera e ás condi-
ç&es de venda.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1954.
CARLOS MEDEIROS SILVA — Presidente ds Com!s*».?o d.f

Concorrência.

A reorganização dos Es-
critérios Comerciais

Diretores e membros da. So-
cledade Brasileira, de Propagara-
da, recebidos em audiência pelo
náinlstro do Trabalho, entrega-
rata estudos levados a efeito por
a-.r.sa entidade, sóbre a. reorgani-
zaçáo dos Escritórios de Expan-
são Comercial do Brasil no Ex
terior.

Falavras Cruzadas

!

lemors * s

COM OS MAESTROS

LÍRIO panicalli ¦ rada mes gnattali
ALBERTO LAZZ0LI - LEO PERACCHI E

ALEXANDRE GNATTALI
COM A COLABORAÇÃO DO

CORO COMPLETO E ORQUESTRA
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HORIZONTAIS — 1. a-ardll-»»:
fr»udulento — S. Al.ifi» de indi-as
Ipl.) — S. rrefixo que denota. po»i-
ção' *m derredor — 9. Not* musical

10. Concluir; cpmplctjú- — 13. Te-
cldo finíssimo —- 14. Simholn d% pra*
titi --- 15. Olhãrds; olitjcrvaras — JS»
Antes de Crint.. — lfl. Pon» -- :0
Mentir — ?'i- Curii».

VF.RTIOAlf» — 1. Cheia» de ferao
2. Outra coisa — S. Gmt-i pe-

quenã — i. Símbolo do ictfnio — 5
DwHjrdens, «lfe'ii2.arrfla — 6. Oc<vir.o

7. Crlítura — 11*. Maior — 12.
Espíclí de tambor usado pelos mu-
{iilmanos — IS. Doença — 16. Co-
me.li.nte — 17. Forma reduzida de
taenhor — 21. Batrnquio - 22. Unau'

sbÜJçõES DO rRODLF.MA N. 1205
HORIZONTAIS: maimira — morta
SF — maio — taco — nr — imo
adi — na — aros — aram — ut
rnnifi* — i»arcr.

VERTICAIS: um — Momo — Ira
(itíndeu — motínar — aoristo —

•símarus — Co — ar — amar — ama

A Associação Brasileira de Propaganda em co-
memoração do Dia Pan-Americano da Propagan-
<Ja — fará realizar no sábado, dia 4 de Dezembro,
nos amplos salões do High-Lite Club, o Baile
da Propaganda — com início às 21 horas.
Conforme a tradição, serão distribuídos nume-
rosos prêmios de grande valor, além de uma sa-
cola contendo objetos de utilidade, que será en-
tregue a todos os presentes à entrada da Festa.
Música, danças c "show" com diversos artistas
do Rádio.
Adquira o seu ingresso em qualquer dos seguintes
locais: Sede da Â.B.P., à Avenida Rio Branco, 14 -
17o andar; Rua Alcincio Guanabara 17/21-n° andar,
sala noS; Balcão de "A Noite" e do "Jornal do
Commercio"

Ingresso com direito a um cavalheiro e duas domes Cr$200,00
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EM GREVE ÓS MÉDICOS

REÚNE SE O
MINISTÉRIO

*"\. V CONTINUAÇÃOt-Tr-T n A j., PAGINA
> •»•. «s i ."Mi, civis e mili*
f.irts, O chefe do Esl.it.0
Maior Geral das Forceis Ar*
madas. o chefe do Gabinete
Militar da Presidência da
República e o prefeito.

A hora cm quo encerra-
v.imos os trabalhos desta
edição prosseguia a reunião.

Ao ejelwr «". reiinlfto o e-.i-.n-
e-ulnr Raul l*>rnnnde* Iníoriiioii
i.i repórter da A NOITE que o
"dnlstro Gudin flwra «nm lon-
¦l e»xpo*.|e*iio t.6tirc ps I raliillios

,.\ Confe»ríncln do Quitandinha.

^ OS DOENTES SERÃO
ATENDIDOS

VCOSTINU \ Ç io:v,—r D A !.. p \ c, t j* a
eaiiipareccu Igualmente» uo inode*
lar liosplMl rios Servidores elo
hvtarlo. onde ji etie-ontr.ui para-
luado o serviço ilflitârlo do re-
ferido hospital.

O Dr. AleiMei ele Salles, dlrrlnr
de» hospital do IPASR, CIM dccln-
rações qne nos prestou, acentuou
que a maioria elo> nmhulntórlos
esti com as suas nllvldndes sus-
pensas por falta dc médicos.

— Toninnilo medidas no meu
aileancc, para ntendar or. rasos ale
maior urgência — prosseguiu o
.ioi/em diretor do U.S.li. — e*on-
scpnl manter cm funciiniaincnlo
o serviço dc socorro dc cnterfiêh-
cia e o ambulatório dc pediatria.
Oi demais t.rãn que ser mnnti*
de» eni liiatlvldada nl.'- epie sc
resolva a situação criada pc!»
movimento grevista ora em
«Tirífl.

Finalizando, afinnon ainda o
Dr. Alosio ele Salles:

Peço divulgar quo oa eloen-
iri* Intcrnadoa aqui no hospital !
nio serão prejudicados pel-a I
pi ave. Vários profissionais, quo
ronipiicm o corpo clínico e ci- |
nirpico diste hospital, apesar d.iei
Crave, continuam velando os do-
entes aqui om tratamento o para
cuja assistência não estão me-
dir.do sacrifícios.
Problema seríssimo para

os doentes
O Dr. Raimuní.o dc Brito,

rtual presidente do IPASE e qua.
ioi o organizador do modelar
hospital, completa, com o atual
mietor, Dr. Aloisio de Salles o
oue realmente poderemos chi-
roar dc o "par de ases" do H.
S, S. O Dr. Aloisio de Salles,
r.ansciente das citas responsa-
Vnlidades do seu cargo, não aban-
doriou o seu posto c, desde o
iatclo da greve, mantem-se á
Jiente eia» providencias quo so
fazem indispensáveis para ate-
euar as conseqüências do movi-
mento. Alias, em virtude da cam-
panha encetada peloa médicos,
«j Dr. Aloisio de Salles tornou-
.«o demissionário, sacrificando
?SE.m o honroso posto de dire-
tor pelo seu dever de solidarie-
dade», mas, ao que conseguimos
apurar, apesar do apoio ãs pre-
tensõís da classe, é, contudo
contra a gTtve.

O Dr. Raimundo de Brito, ao
que parece,, eeposa a atitude tío
seu ».U3tIllar e amigo de confiai.-
aja, mostrando-se contrário ao
movimento que trouxe, segundo
suas próprias expressões, pro-
hlem&s seríssimos para os docn-
tes a para o próprio H. S. Ii.

Também o Dr. Raimundo de
Brito se encontra a postos no
hospital, tentando solucionar os i
impasses criados pela falta ele |
pessoal. Não quis sc manifestar |
sobre o caso, mas, pela atitude, j
enérgica que assumiu diante de
alguns desses impasses, fácil-
mente se conclui que, no seu mu*
do de pensar, o movimento çre
vista dos módico? c uma medida
extrema, que não deveria .-er
posta em prática, pelo menos tão
intempestivamente. Instado pe-
lo nosso representante, disse
apenas:

Os doentes é que não têm
nada com isso. Precisam ser
atendidos.

Bl para atender aos doentes, já
v-cusados por alguns dos amhu-
latórios. è que o Dr. Raimundo
dc Brito está se empregando a
fundo , juntamente com o dire-
tor.Aloisio de Salles, no H.8.E,

O aumento para o pessoal
dos bondes

Segunda-feira o parecer
sobre os preços das

passagens
SerSunda-fcira scra dado pa-

recer sobre a minsrtr-em do pre-
fe.ito que se encontra na Comis-
mo de Justiça da Câmara do Dis-
trito Federal.

O Sr. Edgard dc Carvalho, de-
lignado relator, estuda o proces-
to. (juc- ontem lha checou ás
r.iãot. Trata-se dc um volumoso
expediente que o próprio rrlofnr
leão poderia examinar num só dia,
conforme explicou ontem aos
trabalhadores que foram à Ca-
mara.

Embora achando justa a pre-
ta»nsão dos empree-ndos em carris,
ci-fiumcnta o Sr. Edgard dc Car-
Valho que a questão é bastante I
complexa, requerendo um estudo |
completo, cm face do que. pr:-
tende a Light cm matéria de ma-
joração de tarifas.

O relator informou ri nossa rc-
pórtagem dc que empregará es-
torços no sentido de dar o seu
parecer, o mais rápido possível,
r fim de que o projeto possa ser
votado na próxima terça-feira."JOÃO 

CARLOS QUEBROU"
A CABEÇA

O menor João Carlos, de O
anos, filho de Carlos da Cru/
Menezes, morador na rua Salva-
dor Pires, 108, casa 39, quando
brincava com outros garotos na
manhã dc hoje, na casa n." 33
da mesma vila, caiu do muro
ao solo, fraturando o crânio,
crânio.

-loâo Carlos foi conduzido poi
uma ambulância da Assistência
•jo Méier, para o Hospital do
Pronto Socorro, onde ficou in-
mttuAo,

/Titules ¦jriiiolpol* na *.* p.lejimi*

A partir d« ie>ro hora ala Imjo.
an míallco» (uno'onàrlai "Olill*
ru», .-•»• i-.ir.iii» i-ni gr».ve, A deliu*
Rraclo dn movimento f«>l d«*er«-
imlie na «»»a»nilil«1l» levaeln a ffOt«
In, ..ni, in, te iii.it>. tio* mIiíc* dn
lllijh l.u.-. tontlo tido • «IrrIrAn
ii.niMiiiii.il «o plt-n-arl*. prlo Dl,
i mili.. M'i». O» ti.ii ,l.... . que
10 haviam iniciado li* 72 linni-,
»oh u pret-lele-nela d<i preifei »>ar

míalle-a iDitlIuldn pri» ComluSo
da Orava.

Terfto sua quota ric
sacrifício

Tendo tm *IMn a .lílemiimiçAo
dn» lírevinlas. rea-lirim. eet int**
dli-ei» ela I*n-fellura. lolndoi noi
eWpltal*. dc pranto locorro da
rialíieli» Mia qimlii ala- sne-rlflrlu.
Calcula »o que lerdo anuelca no»
tocÃniloi teu ninvinii ni.i nunien*

e*«9BàV âmm mmta\\*a\. WÁm ¦ 'vm
V JS^Lmmmm. A^M ^MkfW^ ^.1 ^» fjB

xMÊSf/cjÊ W— 
^^^v ***'."-»*«*>r

i
Filia». Freitas, médico do Hospital

lírmlro ele* Llmn, ciiiã.i auxiliado
pelos doutores Aelroil.lo IVIxoto,
eln Associarão MAHeá Baiano)
1'àrjala Peia, dn Associação Mé*
illca do fiolAs; .leilo li.-iliti.i Coni*
pos de 1'nirt.» reprcciilaiili» 'los

químicos, >* Maurício ^i.>^clu•o.
vllcll, dos elciilisl.is. feiram epiuse
que cm scgu|da cncsríadis do
falo. Li.n.i a|iós haver o Dr.
Knnirn ale l.lm.i dcclii.adei faltar
somcnlo marcar dlh a hir.a para
a greve, o Dr. Cunlm Melo,
usando da palavra, afi.ine.ii epie
os méeliceis iriam <!c «lUnlqucr
mancini à pnrallsaçfle) de suas
alividneles, ai quü estü sorla ini-
cinda a icro hora do .lia 3, islo
c, hoje.

integra da resolução
A mesa redigiu, ent*'i.>, «rn u»-

me. da AMI)!*'. ai seguinte proje-
lo dc resolução:"A diretoria ela AMD.P. as*íu-
raitidp »t respon^nbilUíftdc do
itiovinicnlo deis medicou alo Di;-
Irito Federal, em cumprimento
ás resnlu.;e"'es elas assembléias alej
ilia 14- ale novembro, no Hlgll l-i-
fc, c da assembléia de delegados
ela Associação Médica lírasrkir.i,
realizada em 1" do n.csmo mès,
e ainda da asscmblíla elos medi-
cos no Sindicato !ò ilie dc «la-
neiro, embern nã-i rtciinbccli.a
pela mesa diretora elos Iniba-
llms, resolve:

1) a greve terá Inl:io il zero
hoj-n elo dia 3;

2) a grave terá duração inde-
terminada;

3) a diretoria da AMÜP é a
única autorizada para deterini-
nar a cessação da ^i-evi»;

4) a greve será nu> movimenlo
de protesto contra o veto presi-
elencial ao projeto 1.032-SO c dc
apoio ao Congresso Nacional:

5) serão mantidos e,j serviços
de pronto socorro, a fim do não
causar maiores pvejulzps ao
povo;

6) nenhum médico deverei
prestar serviços nrofisstonai*. sem
autorização do ComitA de Greve
do seu local de trabalho;

7) serão criadas nesta assem-
bléia as seguintes comisse^cs: a)
— parlamentar; b) — feminina,
composta das esposas dos medi-
cos".

A greve
A reportagem de A NOITE,

logo após à hora marcada para
iniciar a parede, compareceu ao
Hospital dos Servidores rio 'Os-
tado e ao do IAPETC. No pri-
nieiro, ninguém nos atendeu. O
Dr. Raimundo de Brito, presi-
dente do IPASE, estava em con-
ferência com o comando da gre-
ve. Rumamos para o Hospital
do IAPETC. Na sala dos medi-
cos encontramos alguns dele.*!a
discutindo os pormenores da rc-
solução. À mesa. o Dr. Astor
Orneuàs, médico de plantão ato.
zero hora, lançava no livro dc
registro a seguinte declaração;
"À uma hora chegou a êste hos
pitai o Dr. Diler, que comunl-
cou a sua solidariedade e de seus
colegas ao movimento grevista
Assiíti, encerro o meu plantão,
com um voto de louvor e soh-
darièdáde a meus colegas, que
muito têm feito pela solução íi-
nal do 1.082/50".

Acompanhando o ato de seus
colegas, o diretor do hospital,
Dr, «T. J. Pizarro, demitiu-se. A
comissão de greve, assumindo a
direção do nosocómio, e visando
a evitar prejuízos para os inter-
nados ou àqueles que ali com-
parecessem em estado grave, or-
ganizou uma tabela de rodízio
de médicos, sendo que dlàna-
mente ali darão plantão cinco
facultativos, das seguintes espe-
cialidades: ortopedista, clinico,
cirurgião, obstetra e anestesista.
Esse plantão de greve atende-
rã aos casos de extrema urgén-
cia.

Fala o Dr. Elias Freitas
Um dos médicos no Hospital do

IAPETC, Dr. Elias Freitas, de-
clarou a A NOITE que a greve
visa exclusivamente o protes-
to e, durante o período em que
perdurai, aquele hospital será
servido por equipes completas
de médicos, sendo de notar que,
em tempo normal, o é, apenas,
por um médico e dois acadêmi-
cos. Em cumprimento, porém,
da resolução aprovada pela as-
èembléiá da classe, só serão aten-
didos àqueles que se apresenta-
rem em estado de extrema re-
cessidade. quando perigar a vi-
da do paciente.
Fala o comando de greve

do Hospital do IPASE
A reportagem de A NOITE

voltou, pela madrugada, no Hospi-
tal do IPASE, ua rua Sacadura
Cabral. Ali fomos recebidos pelos
Drs. David Bilench! e. Hélio Vi-
migre Vilar, este residente no
hospital. Esclarccendo-nos sôbre
a marcha da greve, declarou o
Dr. David BilenchI que, solidi-
riexs com os paredistas, haviam
se demitido o diretor do nosocô-
mio, Dr. Aluzio Sales da Fonse-
eu; o ch;fe do Divisão Mídica,
Dr. Luiz Torres Barbosa, c o
chefe da Cirurgia, Dr. Otávio
Vaz, que substituía no momento
o Dr. Uaiinundo de Drito, ora na
presidência do IP\SE. Aercsccn-
tou que o movimento grevista irã
sobrecarregar enormemente os
hospitais ela Prefeitura, de vez
qmi o> serviços ele Ambulatório
ds Emergência estão suspensos,
bem assim as intern.-iç.les, que
somente os casos graves recebo,
rão os necessários cuidados, do
acordo com a decisão da juaía

do lArETO, falando a A NOITI
l.ielo ele quatro ou rilie*e» VCZC».
111.li»

Comandos em ação
No hospital .Io IPASB, alim

dos médicos ee-siilrllles, Clll IHIIIH'*
ro ele tris, in.lis cinco InleRraifin
tí equipe cm puli/ú* dc 21 hora**,
ii fim da epie* nâo seifrain solução
de* continuidade «.» trabalhos nor-
mais ale rcmiperncão elos interna*
dos.

Expediente normal no
Sindicato dos Médicos

(I Sindicato elos Médicos, parle
vencida na grevo deflagrada ii
/ero hora de boje, unia vez que
Sctnpro so íiiiiiitovci irredutível-
mente, contrário ao movimento

preientei » Aa>-incin(Ao que llile*
roíl O n...» .uu nl" I.-I» inill.'.il..ii..
alui UMUMnlotj • ..iloci* 'I". a \. i •
««an .i .iiii.i.oi in» ioitIvo pu«liiii-n rederal. Infomjou o doutor
\\ illl.iin apie a população ila chia.
de iiflo snfrrrA a'i»m n RrÕVO. uma
Ve» que alia nau »> r.e IVHn ramlrn
o povo. 1'aina liini.i l.i apa.tnvi.ni
icnilei orínnlUdOI Óm Indu» os
bairros a» nl.1 no» lUllUrblOI 
iliitiiiilcs postos ele rinerRinrlft
lanl'.! ..1. ml. I nu CIISilS •!¦• Urjjtill»
ela.

Um médlod ie einnnntra de»
,!,...., |.. nnni. ni. junta no te-
le-faine* ela aVllOOlaçAo MAeliiM do
liÍNtrito Federal, trannmlllnel .
te.aln-a im Informnejfioi quo lhe
e-i.ei nolleltuiliiia, ene|minto eiiitio^
ho «.eidobram nn utiviiliule ele
dietrlbulr "volantei" Informntl*>'on ai'.luii a nicve.

Aviso ao povo carioca
Ainda Oftn iiuinhã, POUCO nn-

tl»i lio in.-l.i .lm, a -\UOClOa*fiO
Médico eli-elrlhiiiu non jornais,
i uni o podido dr pubjIcaçlCoi uniu.
laolla em apie ra» dirigia no |.ovt>••lalliicn. dando CXp11caa»Qoi, seill.
citando comproonsfio n dl/..*ndo
amei não objetiva seu prcjulzr» e
epie» em casos de Urgíncla min •
ntandldov.
Funcionam normalmente
todos os serviços médicos

da Prefeitura
A prevo elos médlcoi íüncionA.

tios óa Unlfto, iiiiiarqiilns e e'ir-
púos paraestatals, não ntingiu os
turvlcos dn Proíolturn.

Mullo cedo hoje, o secretário
d« Saúde o Aenlatinctn, entrou
.-nl contato com ns dirotoros de
nospitalii o chefes dn ecrvlço,
coiiHlnlnndo que todos estavam
em aeiis poi»to.i ei aaa equipes fun-
i-ionnmio normalmente.

Vários ostabuloclmcnlos hos-
pttalarcs da municlpalldado ío-
ram vínII.-iiIos pessoalmente pe*
lo secretarie, elo Sailalc e Assis-
lèncln, Dr. Ultel de Oliveira
Lima.

Podem assim, portanto, os epi.»
necessitarem dos serviços dos
.iiiibuliitiuioa c postos co Saúde

SERÃO DEMITIDOS OS
MÉDICOS GREVISTAS 11011

i Os médicos Ilílio Vina;rc Vilar e. David Bilenchl, do Hospital do
IT.VSE, falando a A NOITE

paredista. boje, pela manhã, ti-ida Prefeitura, ficar tranqüilo»,
nha suias portas cerradas. A re- | e.uo não lhes faltnrá em absolu-
portagem de A NOITE foi, então, ! to, assistência médica,
informada dc que o órgão cias- j -r ,..,,. . , 0 •",. _ _
slsta da rua Santa Luzia abriria j 0 P/llIlISteriO da SaUCle e 2.
"•" "r»"1»'": A-' "¦' '"•""¦ 

greve dos médicos
Possivelmente esta tarde,

o Sr. Aramis Athayde, titu-
;ar da pasta da Saúde, se

mente, isto è, pouco antes do
meio-dia.

Intensa atividade na
Associação Médica

Já na Associação Medica do manifestará a respeito da
Distrito Federal, à run Senador
Dantas, bem outro era o panora-
ma: atividade intensa rie médicos
preparando prospertos para dis-
tribuição pela cidade, onde apre-
sentam as raz<">cs da greve agora
deflagrada.

Ali, nlendeu-nos o Dr. Wil-
liam Asinar, memhro da Comis-
são de Propaganeia, que sc elesilo-
brava cm grande* atividade .iun-
lamente com os demais médicos

parede dos médicos. Aliás,
a esse respeito, S. Excia. há
pouco se manifestou, atra-
vés de uma nota oficial, de
maneira firme e categórica,
inclusive condenando a gre-
ve, caso essa fosse defla-
grada.

Choque de veículos
ünòs Black Kcde de Oliveira,

eie 26 anos, viúva, residente na
rua Belfort Roxo, 51, aparta*
mento 1107, c Eugenia Martins de

20 anos, solteira, bancária, resl-
dente na avenida Copacabana,
129, apartamento 1308 viajavam
no auto partícula!- chapa 14*05-
89. dirigido por Mario I^-iulo da
SilvÁ de 40 anos, casado, comer-
ciante, residente na rua Aiisti-
of-.g Espíndola. 111. apartamento
.'.01 quando sofreram um aciden
te. O lotação chapa 5-70-00 co-
lbeu o auto passeio, na rua São
Clemente. Eugenia e Ines sofre-
ram contusões, sendo medicadas
no Hospital Miguel Couto. A po-
licla do 3-° distrito tomou conhe-
cimento do fato.

ATROPELADO 0 ALFAIATE
Um automóvel de chapa não

identificada e que desapareceu;
atropelou, na manhã dc hoje, un.
estrada Pedro de Carvalho, cm
frente ao prédio 270. o nlíaiale
José de Oliveira Bonfim, de 27
anos, casado, morador na rua
Vaz Lobo, 786, apartamento 203.

José sofreu além de fratura
completa da perna direita, gra-
vissimo ferimento no crânio,
sendo recolhido ao Hospital Ge-
túlio Vargas, ero estado de ln-
consciência.

A polícia do 24.° distrito re-
glstrou o fato.

MORREU EM PLENO TEA-
TRO, 0 SEPTUAGENÁRIO

TENTOU MATAR-SE
Odete Santana, dc 27 anos, sol-

teira, moradora na rua Um, ca-
sa 201, na Gávea, após uma rus-
ga com seu amante, Sinval ele
Carvalho, tentou matar-se inge-
rindo grande quantidade de creo-
Una.

Odete foi medicada e. interna-
da no Hospital Miguel Couto.

ABALADAS PELA EXPLOSÃO
DA MÉ

Na estrada Frois, sob a orien-
tação do engenheiro Ag<cio Al-
varenga, enorme turma de ope-
rários especializados vem tra-
balhando na abertura de um tfi-
nei, que irá ligar os bairros tio
Canto do Rio e Saco de São
Francisco. Ontem, alguns opera-
rios, após distribuir cerca de
vinte munas, imprudentemente,
não colocaram uma delas em
bom funcionamento. Em face do
descuido, ocorreu tremenda ex-
plosác, sacudindo casas l-iiimil-
des, que se espalham no morro
do "Cavalão". Houve o susto o
não pequenos prejuízos mate-
riais.

Do caso teve conhecimento o
dei -indo Valdir Cabral, da t~).
O. P. S-, que tomou as provi-
ciências de sua alçada..

No momento do desfile
de garotas bonitas...

S. PAULO, 3 (Da Sucursal de
A NOITE) — Nicolau Puccini,
de 70 anos de idado. era um ho-
mem que sempre gostava de as-
sistir á exibição de diferentes
companhias teatrais que fazem
temporadas no Teatro Santana.
E. ontem, à noite, não quis per-
der a oportunidade de ver ti
espetáculo c'n companhia de re-
vista de Cole. O septuagenário,
porém, nào resistiu à emoção.
ao ver o desfile impressionou-
te de pernas bonitas das garo-
tas c.ue trabalham com Cole.
Sehtiú-sè mal, sendo acometido
de um colapso cardíaco, vindo
a falecer na platéia do teatro,
sob grande tensão nervosa d*a:
artistas da companhia e do pú
blico presente ao espetáculo.

Intensa atividade do mi*;
nistro do Trabalho junto1
às autoridades da Presi*
dência da Ropública —,
Substituição imediata dos
grevistas, nos institutos c

nas caixas
O mlnlntii. Alencnstro Giilmn*

r/lc«, logo que tomou conheci'
mento dn greve do« médico.»,
i..uniu em mui fialiliiíle os seim
aiixilnte¦- direto» a*. d*»ti*rm!nntt
vá rins providenciai", it fim de
combater n parede, entro n*
eplnlr: demllfAo Imediata dos ,
«•hefes de: serviço ou mtdlCOl que ;
OXOrajrun qualquer C4U{*0 dn co- ;
mtauKo que não tenha compare- j
cleio no sorvlejo; aplicaçlo (Iií ;
leia cm vigor que dctormlmun o*j'
roméello/a juiiellros c leRiilH con
•ia Rrcvrs fi paralleMtâea de Ira-
l.nlho, entre ns quais o decrete-
II.* Ü070,

l'nr volta dn*i 11 horas, ei ml-
ni.-tro do Trabalhei encontrava.
«e nn Catete. onde., cin nrtlcula*
e;üe> com íi.m autoridades dei Pre-
aldéncla da República tomava
outras providência», enquanto
quo, no seu pnl.liicle, o Sir. Leo
Pires Pinto o o diretor geral
do D. N. P. K., Sr. Antonio Kl-
beiro Duarte, agiam junto nos
|ave»sldcnta»s dc Caixas a- Instltu-
t<.s, transmitindo na InstruçSea
pura o combate íe. greve. Nessa
ocosl&o, os presidentes do Cal-
"aa n Institutos receberam nulo-
íizaçúo para contratar novos
roéálcos cm substituição aoâ
grovlstag, uma vez que serão su-
Diariamente demitidos.

Assaltado por três ladrões
mascarados

0 corretor, depois de rou-
bado, foi esbordoado —
Inconsciente no Hospital

Rocha Faria
Diva Nunes Aguiar, moradora

nn rua li, casa 'Jl>, na estação dc
neftluiiffo, rçueixoii-se oo comissá-
rio tle serviço no -7.11 dislrilo. dc
que ei *,fii marido, Walter Nunes,
ele 20 anos, corretor ele praça, os-
tnva inlernailo uo llospilal lio-
cha Faria, em completo cstaelo de
inconsciòncia, em virtude de ter
sielo vitima de ura assalto bril-
tal, praticado por tris lndrõei-,
mascarados, naquela zona.

Os assaltantes, que estavam
armados, depois de espancarem
Walter, roubaram-lhe todos o:
documentos e o dinheiro.

AGIRA' COM 0 MÁXIMO
O presidente do Instituto doa Marítimo» declarn que exonerara hoja-
mesmo os médicos chefes dc serviço — O diretor do hospital do

IAPETC diz que passará a residir ali
trailvo do hospital qu» fitam*
rotlror o» ciirtime» aiua perva-utu,
rn liouvfis«e*m ali «Ido coloeu/jc,,.

L^^B i ^B Mt m tmm^^mY^TWa\^m\\\im\
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O presidente alo Instituto eleis Marítimos fulíiiidu ã ri-|uirlii|;i-iii de
.\ NOITE

['losseguiiidn na Mia visita aos
hospitais, a missa reportagem *"»-
lèvc l.iiuliiiti no liospilnl do
IAPETC. Ali eslava tudo liaiit|til*
Io. No iinrl.ii.. uma Uihulclai eni
la-lnis vcraiollios iivlsiivn: "Orcvo
— 1083". ilccclildos pelo diretor,
Dr. .Ie,ãn Joaquim 1'lzurro, fomos
Informados de que du falo eis ine!*
elleeis tio llospilal haviam sa* Mili*
dnrizado com mus colegas o Inlcr»
rohipido o Irnliallio. Desta for*
inn, ini» »o viicunlrtivh fuiicionnu*1
do o ntiibulntârlu o scrluiii nlcii*»
didos apenas os doentes eim- nll
chcüassem cm estado do extrema
gravidade. Os demais casos se*
riam encaminhados nos hospitais
ele Preintn .Socorro. Declarou-nos,
entretanto, «» Dr. Pizarro qiic, por
livre a* espontânea vontade,
inantOnt .i pnsle»s n-e mcdlcos
cada unia elas cspccialidnilcs para
os possíveis casos dc emergência
que |ú possam chegar.

— "Eu, por minha vez —• dis*
sc-nos o d ire lor elo hospital dei
|APBTC — apesar ele. solidário
com os meus companheiros, como
ocupo nm lunar do chefia <• elo
confiança, aqui passarei o residir,
só mo retirando epiaudo cessar o,
movimento.

Hiibie» a (-raivei o quo p.vs, euta,
prlnii'ntO( densa, ordem açt»,.
com u. miaxiiiMi enorglo, •• pr«.-.u
nn, |icel|tii|ei fi cooperação da »>,.«,
e;u pntlcliil.

Piiliinelei A reportagem <t« t
NOITE u Sr. Inácio PruIIbo Jm
«lllef. ela-«*l.'ii-.iu qua desde c^.
vinha visitando ns dependíncu,»
médicas do Inntituto dos kUr*
tlmoi. Estava disposto a art*
com o niatalmo r'Kor. Do tcàt*
do com o Estatuto dos Fundo
niirlos Pllbllcos o com a t,»..i 4.
.Sc)i*ui'.ine*n Nacional contidbmv-i
a greve dos médicos lle>g»ii: Wr_crime contra a segurança, poliitica o loolal». Dentro desn» ^
pirlto, não ter.i contem nlaçfW
Tomara provldênclua drisíicíui
e». bojei mesmej, exemernri m
chefe» do serviço que náo fo,
ram encontrados nos açus »-.,.
tos. Inu Bcniclo saíra havia poucos

minutou Justamente pnra pro*
iiiiii-lo, a fim d" reafirmar o
t.cii iicdldei do (Otonoraçfto. O pro-
Bleionta dn Instituto doa Màrltl»
mus acompanhado pelo único
nie*elicei qua sc encontrava no ce*
taboloclmonto, o médico ele plnn-
tão, passem a percorrer tildas as
enfermaria», confortando os do*
ont6S c tronauÍHzahdo**os. Feito , _ . ,
isso, o sr. inocio Pauiino .!«-j chefias no Gabinete Civil,'

Atendidas 320 pessoas s1
examinados 1,785 papéis

apics ordenem au diretor admlnlí

Respondem ao diretor do
Loide os negociantes

gaúchos
PORTO Ai.Kiiltl". .'t (Serviço rs-

50 perlal ele A NOITI*) -- O presi-

0 movimento das sub"
fias no Gabinete (
durante o mês de

"Considero essa
um crime c agirei com o

máximo rigor-'
Chegamos no Hospital eios Ma-

ritlmos no momento exato ím
fine ali chegava eni visita do im
por;ão o Sr. Inácio Paulino Ja»
quês, presidente do InHtiluto doa
Marítimoa. Procurando iielo dire-
tor o Sr. Paulino Jaques foi in-
formado ele ipie o Dr. Osório Via-

i elenlc ela l'i'.|cra«.-ào das Associa-
ções Comerciai:; contestou, cm no-
im* dn classe, as criticas feitas

! prlo alirrlnr elo l.óielc Brasileiro.
! prlo falo ele dar o comércio prefe-
| réncfn,. para o l.rans)iorle dc sun
| mercadorias, aos navios eslran
I griros. Disse ei lider dos ncgocian-l'.'

les locais que não há falta de'
compreensão dn comercio, u epie
l);'r, <IÍSM', t' fpií: sfio HiaUfi »>S MT-
viços prestados pelo I.AIdc, el.ii a
preferência pelos navios eslran-

greve. ",ir"-

novembro \
Durante o mes eie novtmbro tf)è,

limo transitaram pelo gabinete ei-}
subchefe do liabincte Civil iúi(
Presidência da República, Sr. Cia.'
cinalo Galvfio Ferreira Chavct,:
1.783 documentos que foram aiw,
\ ielaiiientc examinados. Desse fo»:
lal, !I(W eram referentes ao Minlw'
lérlo da .luslica e Negócios Intr»!
rioresi 10 ao Ministério das linli. •
ç«"aes exteriores; 211 ao Ministeriei*!da 

Viação e fibras Públicas; UA
Aliiiislrrio do 'Iniliallio, Indus.,

ii c Comércio; lu à Prefeitura
ii.a Dislrilo Federal e -I8ii dizinm
respeito a assuntos de naturerx
diversa. Feiram atendidas, naquclfi
gabinete, durante ésse mí-s, 3J0

| pessoas, scuelo "Ji no expediente!
ela manhã c 2'JG na da tarde.
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SEQÜESTRADORES OE
MENORES

MÉXICO, 3 (U. P.) — As autev
ridades receiam que nesta capi-
tal sc lenha estabelecido uma
quadrilha dc seepiestradorcs dc
menores, dc vez que nas ultimas
oilo horas ocorreram quatro sc-
questros.

O jornal "El Universal Cráfi-
co" con.ietura no sentido de que
provavelmente, os seqüestrado-
res fornecem ns crianças a ca-
sni.s norte-americanos sem filhos
que desejam adotar menores de
oito anos.

MOTORISTA ATROPELADO
Apresentando fratura do crâ-

nio, contuseies e escoriações ge-
neralizadas, foi medicado, na
manhã de hoje, no Posto Cen-
trai de Assistência, e internado
no Hospital de Pronto Socor-
ro, o motorista Manuel Martins
de Almeida, casado, de 26 anos,
do residência Ignorada e que
feira atropelado por um auto dc
chapa não identificado, quando
procurava atravessar a avenida
Brasil, próximo ao Moinho Gua-
nabara. Registrou o fato o eo-
missário César Cavalcanti, de
serviço no 21.' distrito policial.

NÃO ERA INCÊNDIO
Os telefones da Torro da Rádio

Patrulha, do Corpo de Bombeiros
c Copacabana e do 2." distrito
policial, na manhã de hoje, tilin-
lavam estridentemente. Pessoas
residentes na vila da nia Pom-
pcu Loureiro, 64, comunicavam
uni grande incêndio na casa nu-
mero 6. Imediatamente acorre-
ram ao local os bombeiros sob o
comando do sargento Gastão
Soares Brasil, o carro da R P.
lli, chefiado pelo tenente da Po-
Ih-ia Militar Locatcli, e o comis-
sário Malfilanò, de serviço no
2.c distrito policial. As portas
estavam trancadas. Não havia
ninguém na residência. Pelai,
frcslas das Janelas saiam rolos
dc fumaça. Arrombada a porta
principal, os que ali comparece-
ram sorriram com o logro em que
ci iram os demais moradores da
vila. NAo havia incêndio algum
A fumaça excessiva era dc um
inseticida.

Vaga no Tribunal Federal
de Recursos

No dia 7 do corrente, haverá
uma vaga de ministro do Tri-
bunal Federal de Recursos, Es-
pera-so que seja r.nmcado para
a mesma o Sr. Elmano Cruz,
que o o mais antigo juiz da Fa-
zenda Pública, com H nnos dc
exercido e que ocupa, há trê3
anos, o primeiro lugar na esta-
tistlca dos julgamentos no T.
K. R., como juiz que maior nú
mero de processos julgou.

Reestruturação do pessoal
da Campanha de Educação

de Adultos
Será reduzido de 224 para 115

servidores apenns aj quadro de
pessoal do Serviço eie Educação
de Adultos, do Ministério da
Educação. Em conseqüência de
tk] redução, a despesa anual com
a administração daquela eirgão,
que era dn cerca de seis milhões
a!e cruzeiros foi também consi-
deravclmente diminuída, pnssan-
ri» a ser de pouco mais ô'e tré*
milhões.

AO NORTE
0 'programa cia visita à

Fortaleza
O prnajrama do XIV Cruzei-

j ro Turístico ao norte, promovido
pelo Tourinfr Clube do Brasil e a
lenllzar-se nos primeiros dias de

; Janeiro de 195õ, prevê unia vlsl-
ta demorada â Fortaleza, ondo
re realizará uma sério do festas
e passeios com a cooperação do
delegado local. Será oferecida
aoa viajantes uma refeição tipi-
ca da culinária local. O.s prlnci-
pais pontos turísticos de Forta-
leza, bom como seus estabeleci-
mentos culturais o logradouros
históricos, incluem-se no refe-
rida proprama. O paquete "D.

Pedro II", do Loide Brasileiro,
em quo se realiza a viagem, par-
tlri do Rio a 10 de Janeiro pro-
ximo, depois de ter recebido em
Santos os participantes paulls
tas da excursão.

OTeiMjgo
Máxima: 30.3 — Mínima: 20.0
Serviço do Meteorolocia — l're-
visão para o periodo das II ho-
ras ale hoje ãs 14 lis do lamnnhá.

TEMPO — Instável, agravah-
do-se com chuvas c trovoadas.
clinio.
sul, comi rajadas frescas.

Tendência para domingo?
chuvas.

Korãm sepultados hoje;
No cemitério do São Frandia

co Xavier: Solangc do Kascimca*
Io Barbosa: rua Leopoldo. 75f
Carlos Augusto, rua Pinheira
Guimarães, 79; Manoel Fernaij.
dos, llospilal dos Servidores do
Estado; Maria de Fátima ds
Souza Santos, rua Paulo Agext},
nho, 20G; Expedido Gomes rig
Silva, rua da Grota, 40; Msrte
«le Lourdes Felix dn Sllv*, nu>
da Liberdade. 22; Elias Cariei/
Limeira, evipela do ee**nltérl*.j
Lauro Barbosa Coelho. «j**-i».i
do cemitério; Maria Olimple P<v
reira de Sá, ma Santana, R.,1
Ricardo Sabino da Silva, Host.%-
tal do Pronto Socorro; Meanfl
Auxiliadora Oliveira, Hospital
Francisco ds Castro; Cyro Mt.?v
lhães, rua Itaplru ». n.

No cemitério de SSo Jeito f*.-i-
lista: Hilda da Silva Alvet, Hoe.
pitai Miguel Couto; Ublrajanf
Medeiros, Hospital Miguel C-ouiq

COMUNICA00S FÚNEBRES
JOÃO BENEDITO CARDOSO

A familia CARDOSO penhorada agradece a .tv*
dos que compareceram, enviaram coroas ou tale-
gramas por ocasião do falecimento de seu sh-ík

JOÃO BENEDITO CARDOSO, o convida para a missa k
V dia, amanhã, dia 4, às 8 hs., na Igreja da Candelária»

esenibargador Henrlqu e José Couto
PRESENTE 0 BRASIL AO

CONGRESSO DAS
MUNICIPALIDADES

SAN JUAN DE PUERTO j
RICO, S (UP) — Cenr.o o t-mís |
prefeitos deste .lemisfério nlci » :
ram ontem suas deliberações cil i
abrirem o Congresso Interamc- j
ricano de Municipalidades.

As delegações dos Estados j
Unidos e do Brasil são as mais
numerosas, anunciando-so quei
participam do Congresso prefei-
tos de quarenta cidades dos Es- jtados Unidos e do trinta e uma |
do Brasil.

Tabela única para a Se*
creíaria das Finanças

*j

O governador do Esta-
do do Rio assinou decre-
to reunindo numa única
lotação todas as unidades
administrativas da Secre-
taria das Finanças, que
deverá promover, oportu-
namente a fusão das sé-
ries funcionais.

(FALECIMENTO)
Maria R. de Nunes Couto, DeoÜndo Couto, sé*

nhora e filho, José Ribamar Couto, senhora e íi»
lho, General Branerges L. Cezar, senhora, filhos

e netos, Ademar Maia de Aguiar, senhora e filhos, Rai-
mundo Castelo Branco e senhora, Bernardo Couto, se«
nhora e filhos, participam o falecimento do chefe da fa«
míiia, DESEMBARGADOR HENRIQUE JOSÉ
COUTO, e convidam seus parentes e amigos para o
seu sepultamento, a realizar-se hoje, sexta-feira, dia 3»
às 17 horas, saindo o féretro da Capela Principal do
Cemitério de S„ João Batista para a mesma necrópole.
-3 ¦
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Uma tradição de Copaca-
bana que surgirá

Recepção no Forte de
Copacabana

No elia 8 dn corrente, àü IS lio-
ras, a comissão putrorinndora da
nora isrejinh.i de N. S. de Co-
paevibana, tendo à frente a Sra.
llafc* Filho, dará nma recepção
no Forlò dc Corpacabana, na qual
aerá lida uma mensagsra ao povo
lirasiléirò e particularmente ao
liesl.i capital para a imediata ere-
ção do uoro templo à Nossa Se-
nhora.

Durante a recepção estarão es-
postas várias perspectivas da iu-
tura igreja.

(FALECIMENTO)

tA 
família de GIUSEPPE PAPA cumpre o

doloroso dever de comunicar o seu faleci-
mento, ocorrido hoje, e convida seus parentes e
amigos para o sepultamento, saindo o féretro da
Capela da Beneficência Portuguesa, hoje, sexta-
feira, dia 3. às 17 horas, para o Cemitério de .São
Francisco Xavier.

m
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UM SENADOR A ALTURA
: 00 MANDATO
\ f\ **t***4or Veator iío—mna
\ 

**' etteve, hoje, cedo, no
: Sfenroe. t recebia atraco» *
I emmprtnanto». Por «ji/.»* *"'
« i**m O r«>pr»»(intonr« «ta Jfi.' nos /«U anoa amanha, e pi
. sit -*»f-fe*lj*(Ji*«m. o» manifet-

• • •
7 O M»rfiMo Se tenador Ua*.
I A-inc termina nesta legUUitu.
}•*•«. aua poaMaaaim por aque.
4 Im Ca»a fot breve. Entretan.'
; lo, oa«i*ialo-«a por uma dua
| mai» profícua» atuações ja-¦ mai» aU observadas. O Sr.
\ yteutena fa» parte d* avat*
l toda» ae comissões permanen-
, te» do Senado. B isso por qut* a tua notória capacidade d»
| trabalho, a raplde* com qu»
í aa tua» qualidade» d» velh,
» jornalista lhe permitem ela.
I borar os pnreerre» confiado*' è sua inteligência e, a. sua
, cultura, e o sen longo contai,,
I com o* assvnto» parlamenta.
j re», secretário geral qve é da
| Presidência, da Câmara doi
( Deputados, o tornam natural.
| -n-enfi* Indicado para. n.s fun-
j <•*<¦* rfo relator. A*»lrn, sua
; •xj.í/jt, ixri sempre recheada
, rf». projeto» para estudos, que
t »''o processado» prontamente.
J /Wm disso, .nnda lhe tòbra

I 

tempo para elaborar o- ini)-
rw*--'.» proposições qua tem
ap-esentado A Casa, da su,i

j própria autoria.
I Pm trnço irllftaníe, -omo
i M oé, •w-i-vil-irr. ir pn-*a/;et»t
j rfo fh/íre Ji-oncm público pelo

"Arquive-se"
N*o requerimento em que vá-

rios assistentes jurídicos "cre-
denciados"* do IPASE pediram
reeomlderaçSo do despacho pre-
sldencial anterior, que iieeava
aos recorrentes o enquadramen-
to na carreira de procurador, ria-
aueia autarquia, o Sr. Caf6
rllho exarou o seguinte despa-
rho: "Arquive-sc".

ARTICULANDO 0 CANDIDATO DE UNIÃO

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3349

A ação dos pcMedista* discordantes — Três
reuniões, para tratar do assunto — Os ude»
nistas mineiros reúnem-se amanhã - Com»
passo de espera no P. T. B. — Consulta

ao general Canrobert
O* Sn. Etatrina ttm, Nern Ramo», Pera-cchl BareWIns • *to-

ra, também, o Sr. Joio Neras Sa Fantoiira, p*-a*wr*rii«m «morde.
rrniío ama randldators qu» mm» ailutlnar IMa* a« forca» pnli»
Ucas nacional», cm opoalfio à So Sr. Juaeeiinn KublUcbrk. Com
•quele obJctlTO «ém «» reunindo Já há vário» dia», mant*n<*n ton»
tato» principalmente eom o* cfaefe» u4*nl*t*s. VolUráo • k* reunir
boja, poi» ama-ihi dal» dilc*. o» Sn» Peraoehl Rarcelo» e Etelvlno
tin». voltam «oa aeiu m-Metlvc» Eatadoa.

Apesar da arUroU«*»o referida-, mantém-tc firme» na derl»ío
de aruardar a conrem-éo priav-dlsla do dia dei d» fevereiro, para
resolverem em definitivo «abre a claio.

à decia&o ou »e -u-rerem umAcordo na base de
três itens

Km principio, os Rrupo» de
Santa Catarina, Rio Grande do
Sul e Pornambueo, que dentro
do PSD enfio rontra a orlrji-
taça o tomado, pela direçio na-
cional, anjiitnlrnrn o seguinte
compromisso: 1.» —¦ Náo tomar
deliberação cm reparado: ;.* —
Aguardar os resultados doa son-
dngens do Sr. Amaral Peixoto,
junto nos demais partidos; **.'
— Em face dos resultados das
r«*forldas ».on<la**ens, tomar uma
decisão deflntlva, aôbre fo vao

Almoçaram com o presi-
dente da República os jor-
nallslas credenciados no

Senado
Os .jornalistas credenciados no

Senado almoçaram, ontem, com oi
presidente da Republica, a convi-
te deste, no Palácio do Caletc. O
Sr. Café Filho palestrou, conlial-
mente, com os seus antlpos com-
pandeiros do Pálido Monroe.
Iransrorrendo a reunia.'» num nm-
Mente da mais significativa cor-
dialidade. Como ronviilado dc
honra participou do almoço o
presidento do Senado. Sr. Mar-
condes Filho.

TEVE VIDA BREVE O COMITÊ DE LÍDERES
O Comitê de Líderes, da Câmara dos Deputado», teve rida

j breve. Reuniu-se apenas duas vezes, tomando algumas dellbe-
rações que. n&o demorou multo, foram desrespeitadas, no en-
tender do aeu próprio prealdente, o deputado Vieira Uns, da
bancada trabalhista. Ontem passou aquele representante o
atestado de óbito naquele órg&o Instituído para coordenar os

| trahalhos legislativos. Gorou, assim, uma iniciativa quo po-
j derla dar os melhores resultados.

VAI ABRIR MÃO DAS IMUNIDADES 5 f
O Sr. Euvaldo Lodi anunciou que vai abrir mio da» imu-

rtdades parlamentares, para enfrentar o processo que contra
ít* quer instaurar a Justiça do Distrito Federal, em virtude
""-ia acusações que lhe pesam proveniente» do inquérito so-
bre o atentado da rua Toneleros. O representante pessedista
mineiro, na próxima semana, cai falar sobre o assunto, da
tribuna da Câmara, ao mesmo tempo que abrirá mdo das
itmvnidades.

j VOLTARA A FALAR HOJE O SR. JOSÉ BONIFÁCIO
O deputado Josó Bonifácio prossesrulrá hoje o seu dlscur-

•*», iniciado ontem, contra o *ro-*erno do Sr. <Tus<-elinn Kubits-
rfick. Os correllgkinArios do candidato pessedista à preslden-da de República, por seu lado, estão dispostos a entrar no
debate.

CONTRA O CANDIDATO DE UNIÃO NACIONAL
O IMer pessedista na Assembléia Legislativa do Ceard,em. discurso de ontem, congratulou.-se com o lançamento dacandidatura dc Sr. Juscelino Kubitschek, manifestando-secontra a idéia dc candidato dn União Nacional.

UMA EMENDA POR SESSÃO 4?v;s
A lei eleitoral do emergência nao estará votada em tempopara «jitrar em vigor no próximo pleito, caso continul a suar-amltaçio na Comissão de Justiça marcada pela morosidaderegistrada ati aqui. Em cada reunião do õrgfio técnico discute-so nma emenda, ficando invariavelmente adiada a sua vota<#o.

•»**»"»l ¦»¦«¦»¦ j-»U

ou te safarem
novo candidato.

Situação udenista
A União Dcmorr.lllca Nnrlo-

n.il «omente nsBumlrrl qualquer
compromisso definitivo, aôbre a
Mieoftsno presidencial, com o re»

OS MÉDICOS ESTIVERAM
NO SENADO

Xa lardo de onUim este»e no
PolAcio Monroe uma comlss-io dc
médicos e outros profissional»
de nivel superior, «pie foram pc-
dir o apoio dos senadores pura ;.
rrjeiçio do velo presidencial «o
projelo 1 .(IR2. Aqueles profisslo-
nals manif-starnm srus pontos
de vista, através «Ia palavra dos
m<*dicos Cunha Melo e Álvaro
Doria, ledo respondido o senador
Kersinaldo Cavalcanti, qne ma-
nifestmi sua simpatia pela causa
«ino fies defendem.

torno dos atnhorea .tiniu Qua-
dro* * Cario» Lacerda. Peto me»
no» essa foi a resposta enviada
ao Rr. Carlos lúcida, a unia
consulta suo. dirigida ao lidar
Afonso Arinos. Apesnr dlsavo,
tiiii*-ei:ii.>iii os entendimento*, •
a* demarches.

A respeito daa intençAes do
(CONTINUA NA *.' PAGINA)

579 milhões para me
lhoramentos de ferrovias

f' presidente d* Republica
»«• iiir.ii decreto nutnrieando o
.Minlstélrio da Farcnri* a con-
tratar, rnm o Manco Nacional
rio Desenvolvimento EconAml-
rn, empréstimos parn finan-
rlamenlo dos procrama» dc
oliras r melhoramentos e«»en-
rlsK, orcanirii.lo» pelo Minis-
tério «l.i ViacAi» para ns «e-
liiinle» ferro» ias: llérle Vjn-
çj"i«i «"^.íiiense, p„ F. Sampaio
Corrêa, r. F. Bahia a Minas.
K. F. Srio I.ui»-I»-^».inn. F. F.
MossortVSoura e l> F. Cenlrnl
do Planl. Os empréstimos
montam a .¦>**1 milhões de cru-*c|ros,

^-e.U »¦¦ » ¦ e mmm. ************* m m .».»-».¦ m.

A REFORMA
DE EMERGÊNCIA DA LEI ELEITORAL
Em debate uma inovaç&o : as folha* de vota»

çio individuais, em vez dos títulos atuais
A Coml»alo da Justiça dn Clmara dos Dapulado» continuou

debntendo a reforma da Iel eleitoral da «mercincl», O Br OH-
velra Hrlto, no Inicio d» laarfo, pediu prnferAnel» na discussão
psra a emenda n. •.'.;. qua Institui o elstema de «folhar individual»
dn voLa«-<ov, em ver doa atual» titulo». Trata-se d» um» medida
qua objetiva acabar d«flnltl\*ament« cem a dualidade de titulo»
eleitorais, ou aa chamadas segunda» via», de que »e serviam al-
{•uns políticos para burlar a loi eleitoral.

O QUE SAO AS «FOLHAS IKDIVIDCAIK-.
As novas ficha» ou folhas Individual» de •rotadta eorao do-

rumemos qua permanecerão indefinidamente no Juízo eleitoral a
somente distribuído» às respectiva» seç6e» no» diaa de eleicio.
Nao se poderá extrair »egundas-viaa dessa» folha», e o eleitor,
no dia da eleicAo aprovtma-se da mesa, identificas» * o próprio
presidente dn sc«»fio apanha sun folha que serd assinada, pelo elel»
tor depois do t"r \'otndo. ,\"ão há. PTlgo de se extra via rom, por-*|iio flcarilo arquivadas nn. zona eleitoral e no eleitor se conce-
oerA um eartfio no ato do vot&C&o psra comprovar que votou.
No caso «Ia folha nfu> ser confeccionada nor le.pso, enlAo o elel-
tor poderá votar em separado. Ness^i-i folhas, além dos dados ca-
incterlstlros Ihdlajiensávela, ronr.tR o retrato e a ficha datllos-
cojiicn do volante, Acabor-so-ío, por cinfer-uinte, os aluala titu-
los. a medida, entretanto, só entrará em vigor, te aprovada no
Conr-rrsso. após o pleito de 19S*», uma ver que impllcarri, com a
sua ndoçfi.0, numa Inteirinl rovlsao eleitoral em todo o pais.

A '"omissão de .lustlçn chegou a discutir Intensamente a. ma-
teria, mas nfio chçpnti a por em votacfi.0 por falta de número, fi-
«•ando o caso para a próxima reunião.

Novo diretor regional dos
Correios e Telégrafos do

R. 6. do Norte
O presidenta d» Hepdbllr» a»»).

nnu decretos, na pasta da Vlaçíio,
concedendo exoneração, an te|e-l
(trafista, closse I.. João Carvalho
Fern»ndr» de Oliveira, do cargo.
em comlssio, de diretor racional
do» Correios e Vclegrafo» do IIin
fírande do Norte, nomeando, pari
o mesmo cargo, o telecrafisla lt.il-
mundo de França.

A disposição da Cia. Vale
do Rio Doce

Com perda dos vcndmentori dn
caruo efetivo e polo prezo de
um ano. o presidenta} Café Filho
niitorlrou fAns* o fncenhelrn
Olyeon da Paiva Telxelr», lota-
«tu no Dlvisfto de Fomento d*
Produçlío Mineral do Mlnl-térlr*!
«Ia Agricultura, colocado a dl»-»
pns.lçjo da Companhia Vale da
Rio Doce.
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Os empréstimos do Mon-
tepío Municipal

MÁXIMO DE 40 % PARA
OS DESCONTOS

NO GUANABAR 
PARA EVITAR O DRAMA DAS EXCEDENTES

m 114 vários anos a matricula no Instituto de Educado e Hscola Kormal "Carmela Du-tra atormenta os prefeitos e vereadores. Até o presidente dn Republica tem sido procura-do pelas candidata* excedentes. Adotando a exigínria do certificado de admissão s um co-lcf,*io federal, reconhecido ou equiparndo e o Concurso de Seleçfio. a Prefeitura tenta limi-tar o mimrro dnn que biitem As. portas de stins escolas dc professoras. Sem salas de aula,com capacidade limitada, diante do dificuldades que sc renovam todos os anos, a direçãodo Instituto de Kducaçfto procurou a fórmula melhor para, selecionar o mimem de candi-datar, a matricula. Sabe-se que algumas centenas de meninas tentam o Ingresso sem pre-pnro cuidadoso. Agora dever&o Bntcs fazer um exame de admissão ao ginásio e depois ás dl-fiecís provas do Concurso do Seleçáo. Para as que estudam e se preparam para o carçr»
de professora municipal. e«r.s exigências n&o scrilo Julgadas um absurdo. A Prefeitura ten-tari de.wa forma eliminar o drama das excedentes.

Não seria computado para,
o cálculo, o desconto dei
aluguel dr casa — Proje- jto apresentado à Cama-

ra do Distrito Federal
Regulando o desconto em folha I

do funcionado municipal, para 1
os empréstimos do Montepio, o!
vereador Couto de Sou/.a aortv '
sentou à Câmara do Distrito!
Federal, um projeto de lei fi-1
xando em 40% o máximo paraos descontos nos empréstimos rf« |emergência e comum, não sendo
computado psra o .calculo o des.
conto autorizado para pasamen-to de aluguel de casa.

Na jnstificaçSo, declan ,»« qne
o Montepio llmlfa em firK.'» os
descontos para empréstimos, in-
clusi»'e aluguel rie casi, enrpnrr-
endendo 20% para o» empréstj-
mos comuns e 20% parn cn:er-
géncia, mas não limita o descon-
lo para aluguel rle casa.

Ocorre que o funcionário sA fa-
rá empréstimo se quiser tornnn-
do-sc, por isso mesmo, uma des-
pesa espontânea, no contrário do
aluguel de casa, desresa obriga-
tAria no seu orçamento, s»|a ele
afiançado ou não pelo Montediu.
O contribuinte que nfio pagaaluguel de casa pelo Minlepio,
embora consignando 20% de r.eus
vencimentos para os emprésti»
mos de emergência, em numero
de «juatro. ainda deisa urn *nldo
inaprovellavel cm detrimento
dos contribuintes que desiontim
o referido aluguel de c.i«a pelo
Montepio, fica com o seu crédito
truncado, justamente porque o
aluguel o absorve.

Considerando injusta n norma
adotada pelo Montepio de inchiM'
no cálculo percentual pnva os
fransaçfies de cmoréstlmos a im-
porlancia que o funcionário des-
conta para aluguel, foi oue o
autnr iiouvc por bem apresentar
o projeto.

ÇARtSSlfifO O TRANSPORTE! T)E CARGA PARA
(701 kRNADOR — O prefeito passou a manhã do tintem, vailha dn Governador, concedendo audiência á população local.
Atendeu a centenas dr. pessoas « muita» pediram a, limpeza
das praias. Oe moradores quoiraram-se do preço elevadissi-
nm que ,i» caminhar» cobram pelo transporte de cargas, em-brulhos, encomendas, etc. O prefeito recebeu, um memorial o
vai examinar a possibilidade, do restabelecimento de um ser-viço dc transportes marítimo com fretes razoáveis.

ESTIVERAM

\Ui QUEREM VETOS AO
ORÇAMENTO — Ao que se

sabe os vereadores que estive.
r»m com o prefeito Alim Pedro
revelaram seus pontos de vis»
ta contrário» aos vetos parciaisao Orçamento de 1955.

RENDA — A arrecadação da
Prefeitura, de ontem, foi de CrS
26.864.567,30.

nhor Pritz Wilberg. cap^X ^^^^Si^da "vilí* 
íSt^ ^rd

¦.TSITA DO MINISTRO DA .ITTSTICA DA ESPANHA AO DE-
SEMRARGADOR SE «BRA FAGENDES — O ministro da Justl-
ca, desembargador Seabra Fagundes, recebeu a visita do ministra
da Justiça da Espanha. D. Manuel de Ia Piau Navarro, qne as
fazia acompanhar do secretário da Embaixada, daquele paia ao

Brasil. Na gravura, aspecto coibido na ocasião

Um dio na Câmara

Q presidente da República
reuniu, ontem, os cronis-

tns parlamentares do Sena-
do, num almoço, que lhes ofe-
receu no palácio do Catete.
Desde que se instalou a atual
legislatura, assumindo a pre-ndència da Câmara Alta,".'ofé 

Filho manteve, constan-'emente, o mais estreito con- .r-*T.D .-v,™™ , .
«ío com os representante» DV?^?E ° &]m6^

NOS BASTIDORES
DA POLÍTICA

ARNALDO SAMPAIO

SJONTOU, o presidente Ca-v/ fé Filho, que, certa feita,logo que chegara ao Rio, tra-
balhava como repórter de "A-
Manhã" (sob a direção de
Agripino Nasareth), quando,
bem em frente à redação (na
Galeria Cruzeiro) houve um
acidente (uma mulher teii'
tara o suicídio, em plena

n imnrensa «aniwla Casa rfr» detalhe curioso, que benj ruar- Ele foi faxer a repor-
.SSlS revela ° Perfeit0 entendimen- tagem e o fotógrafo, um des-
¦Zrlsè lentiu à^ítadé l°Ént^J> Presidente, e seus ses tipos trapalhões, depoismpro se sentiu (t...vontade co*egae da imprensa — náo «íe muito esforço, vencendo aitre seus colegas de jornal Be falou em política. Foi um resistência da policia, consedurante estes ultimo» qua- encontro cordial, tâo afetivo, guira fixar um flagrante sen-ro anos, nâo houve dia em na sua simplicidade. Revive- sacional. Toda. redação se al-ie. o presidente do Senado ram-se episódios inesqueci- twoçott o o próprio diretoriri se avistasse com os ra- veis e os mom<intos foram aguardava, im.paclente,, o re-

os, por motivos óbvios, se feito, crivou de perguntas, as mera, deixando o quarto cs-nerromperam. Mas o pre- mais variadas, os sous con- curo, muito desconsolado,uamte sentiu falta deles. E. vivas. Positivamente, era éle saiu-se com esta: "seu" di-ontem, aproveitou, um inter- o repórter. El acabou relatan- retor, o senhor compreende,inlo entre suas ocupações de do fatos curiosos, episódios eu bati o flagrante mas o dia-rotina, para matar saúda- pitorescos de sua vida de an- ho foi que eu me esqueci de"AA— tigo jornalista profissional, pór a chapa na máquina...
¦T

\ W9M WÊí-..-:-^:^^mM ¦y^... m|
mil En». '4mm H^PW m\" m\
hWwÍ/'' -Ia BMÍ Kil I

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3 - 3 3 A 9

CONVÊNIO ENTRE A PREFEITURA E O DEPARTAMENTOFEDERAL DE SEGURANÇA PUBLICA SOBRE O TIUNSITO _No gabinete do ministro da Justiça foi assinado, ontem, o convê-mo entre a Prefeitura do Distrito Federal e o Departamento Fe-deral dc Scjrurancn Pública, para regularização dot> problemas dotransito nesta capital. Ao ato estiveram presentes várias autorl-dades entre as quais o ministro da Justiça, desembargador Sea-bra Fagundes, que presidiu a solenidade, prefeito Alim Pedro, ochefe de Polícia, coronel Menezes Cortes, signatários do documen-to, o presidente da Câmara de Vereadores, Sr. Lcvi Neves, os se-crctãrios do Interior e Segurança e da Vlaçào o Obras Públicaso procurador geral da Prefeitura. Depois de lido o convênio fo-ram trocadas saudações, falando também o presidente da Cama-ra do» Vereadores. Da solenidade c o flagrante acima.

Mantido o primeiro veto
de Café Filho

O Congresso Nacional, reunido
ontem a noite, manteve o pri-meiro veto do presidente Café
Kill.o. fazendo-o por 156 contra
4p votos. O referido veto, par-ciai, dizia respeito ao artigo 0."
do projeto «jue institui o Tinido
Vederal dc Eletrificação, cria n
imposto único sobre energia
elétrica, altera a legislação doimposto do consumo e dá outras
providencias. Alegava o presi-dente da Bepública, nas suas ra-ides, que o artigo vetado, dis-
pondo rpie a lei entraria em vi-
gor na tinta de sua publicaçãoteria que cessar n cobrança do
imposto dc consumo ora inci-
dente sAbre energia elétrica, o
que significaria vultosa [>crda.

Novo diretor do S. R; B. F.
O presidente da República as-

sinou decretos na pasta da Via-
ção, concedendo exoneração no
capitão dc fragata Atila Rodrl-•,'uc.s Novais do cargo, rm coniis-
são, dc diretor do Serviço dc Na-vegoção da Bacia do Prata, no-
meando, para o mesmo cargo, o
capitão de correta Hcinaldo Za-
nin( Coelho de Souza.

Estavam presentes trinta c dois deputados, quando o Sr. José
Augusto dou inicio aos trabalhos da Câmara, na tarde, de ontenx.
Após á leitura da ata da sessão anterior, passaram a usar da pa-/
lavra, na hora destinada ào breves comunicações, os Srs. Roberto,
Morena. Brono da Silveira. Pontas Vieira, Armando Falcão, Ben-,
jamin Fnrali. Vieira Lins, Vnsconcedos Cosia, Adail Barreto, TV
ladclfo Garcia o Adolfo Gentil.

NO GRANDE EXPEDIENTE
O primeiro orador do grande expediente foi o Sr. Robert

Morena, que discorreu longamente sóbre as atividades partidáii»
dos comunistas.

UMA RENÚNCIA \
Foi ''do, para que o plenário dele tivesse ciência, o pedidoI

de renúncia do Sr. Moura Tczendc, deputado paulista da ban»
cada do Partido Social Progressista. .1

gularidades. Disse que com o dl/
nheiro gasto poder-se-ia ter cons»»'
truido cinco Pampulhas.

Passa a ler, cm seguida, um*»'.
relação ds gastos pagos pelo gaV
blnete do então prefeito. ¦'

A partir déss© momento o Ss,
José Bonifácio, que até entáei'
falava sem ser interrooipidoi.
passou a ser aparteado insistetw
temente pelos Srs. Tancr«*do Ne»
ves a Guilhermino de Oliveira,,'
Por vez;cti o orador e o apartean»»'
ta faziam discursos paraleloa,tornando-se Impossível perceber-se o que diziam. O Sr. Kereiá
Ramos fazia soar os timpanoa,
estridentemente, mal «"onsegnin-
do manter a ordem. O Sr. Josej
Bonifácio, gesticulando • bateao
do na tribuna bradava: <N5oqu*>-i
rem que eu fale! Pois falarei*
Repito, aqui, as palavras do ve»
lho Antônio Carlos naa Côrtssl
portug-uesas: Desta tribuna atS
os reis terão de me ouvir». Fa»>lnrel e lerei todos oa documen»'
tos que tenho em mãos. Arn-u.
nhã, quando voltar para pros&ugulr no meu discurso, hei de 16-los l.

Findara-se o tempo de que dis«
punha, na sessão, o Sr. José Bo-nlfíicio para falar, pois às 15 ho-ras iniciava-se a. ordem do dia-Hoje, quando estivermos clrctislando, o reprcsentnnte mineiroestará prosseguíndo em suas con-aidoraçôes.

Abrem-se os debates so-
bre a sucessão

Os debates sobre a sucessão
presidencial estão inlcindos na
Câmara os Deputados. Coube ao
Sr. José Bonifácio abrir as ba-
terias, em nome da oposição,
contra o nome do Sr. Juscelino
K.ubtlschek de Oliveira, indica-
do como o candidato do PSD ã
suprema magistratura. Iniciando
a sua oração o Sr. José'Bonifácio
declarou que reconhece ao PSD
uma larga folha de serviços ao
pais e, ainda, como partido ma-
jorltárlo, o direito de desejar pa-
ra um representante saido dc
suas hostes o futuro presidenteda República. Receia, entretanto,
a decisão tomada pelo PSD, pois
que entende que o Sr. Juscelino
Kubtischek «representa um de-
testável poder econômico». Diz,
a seguir, que em 1953 o Sr. Jus.
celino deixou Belo Horizonte
para vir ao Rio', nada menos de
102 vezes. Critica largamente o
Sr. Jsé Bonifácio que, recente-
monte, em São Paulo, o Sr. Jus-
celino tenha ido a uma estação
de televisão, num programa pu-trocinado por um banco. Refe-
re-se cm seguida, à construção
da Pampulha, realizado pelo Sr.Juscelino quando prefeito deBelo Horizonte, o fala em irre-

NA CONFERÊNCIA DE MN
NISTROS DA FAZENDA

Homenageados os jorna-
listas estrangeiros

PETRóPOLIS, 3 'Da Sucursal
de A NOITE) — Os jornalistasbrasileiros homenagearam os
seus colegas estrangeiros, quese acham credenciados j°into á
Conferência Econômica de (2ui-
tandinha. Aos numerosos repre-
sentantes da imprensa do ortros
paises, ofereceram os jornalistasbrasileiros, unia recepção, no Sa-
lão Brasil, tendo falado o nosso
colega A. Medeiros, do "Diário
da Noite. Vários reprcçentanlea
da imprensa, estrangeiros, live-
ram ocasjão de usar da palavra,agradecendo a fidalguia dos jr»r»nalistas patrícios.

550 PRESOS
Voltarão ao presídio

PORTO ALEGRE. 3 (Serviço es-
pcci.nl de A NOITE) — Voltarão
a permanecer na cadeia incendia-
da 550 presos, sendo os mais pe-rigosos mandados para os porõesdo velho casarão.

P086E DO DIRETOR DO DNOCS E DOS MEMBROS DA CO-
MISSÃO DE HTVESTIMENTOS DO NORDESTE — Realirou-M
no sajio nobre do Ministério da Viação * solenidade de posse do
diretor geral do Departamento de Obrai Contra ae Secas, coronel
F-lyslo Carlos Dsle Coutinho, e dos membro* da Comissão de In-veitlmentos do Nordeste, Srs. Luiz Augusto da Silva Vieira, coro.nel Neyton Fontoura de Oliveira, Lindalvo Bezerra dos Santo*,
Walter Rlhelrn da Luz, Moaclr Gomes de Souza, Raimundo Cláu»dio Correia Leão, Luiz Rocha de Alencar, LuU de Campos Mello,
Aloislo Afonso Campos, Evaldo Correia Lima, general Carlos IVe-
renhauser. t coronel Aristóbulo Codevila Rocha- O ato. presidido
pelo ministro Lucas Lopes, contou com a presença de funciona-

«•ioi e ds represeníanles ds autoridades diversas.

Um dia no SENADO
O Sr. Gomes de Oliveira, primeiro orador do expediente, tra-tando do aumento dos subsídios dos parlamentares, Justlficou-o.em face do aumento do custo da irida, nos últimos anos, o quefei com que ee .iustiflcasae, também, a recente elevação do nivelao salário mínimo. Disse que os lucros extraordinários respondem

pelo excesso de dlnhenro existente no melo circulante. O Sr. Mo-r-ait Lago referiu-se ã conveniência da criação de ronas francas,a exemplo do que se fez, para o comércio, em Portugal e Espa-nha. O Sr. Apolónio Sales ocupou-se da ener|:!a elétrica do SaoFrancisco, que Já está sendo enviada a Pernambuco, pelo qne*»e congratulou con) seus conterrâneos. Finalmente, o Sr. Há-mllton Nogueira focalizou * passagem do décimo aniversário daRádio Globo e criticou o Consulado dos Estados Unidos, pelasdescabidas exigências que vem fazendo, para conceder visas em
passaportes de brasileiros que desejam Ir àquele pais, sob pre»texto de professarem credo extremista.

Na Ordem do Dia, foi rejeitada a urgência pedida para o
projeto que extingue a Câmara de Rcajustamento Econômico.
Recebeu emendas, voltando às comissões, o oue re*»strutura cargos
de tesoureiro e ajudante de tesoureiro do Serviço Publico Re-
jeitou-sc, ainda, a proposição que manda incluir no Orçamento,
verba própria para subvencionar a União Nacional dos Estutlan-
tes. Finalmente, foi aprovado o projeto que cria, na Secretaria
do Tribunal de Justiça do Distrito Federal, três funções gratifí-eadas de secretário de turmas de Julgamento. Em explicação pes-soai, falou o Sr. Dario Cardoso, sóbre política de Goiás, contes-
tando declarações do deputado João Abreu.

yiuyi.ixvMmm tam
O MANDATO E O SUBSÍDIO DOS

VEREADORES
O Sr. Carlos Frias tratou, da. questão ão mandato dns ve-reatores. Dando a sua interpretação à Lei Orgânica, disse queo mandato dos edis eleitos em I9!,7 termina, a, SI de janeiro pró-co, considerando, portanto, ilegal o pagamento dos subsídios atémarço, conformo determina recente resolução da. Mesa Diretora.Kefenndo.se ao pagamento dos subsidias de fevereiro e marcode /.?,)/, que os atuais vereadores deixaram de receber, o oradordeclara qur. houve um lapso da Mesa, -não efetuando ésse paga-mento. lodavia n de parecer que os vereadores deoein receoer,

pelo menos a parle fixa a qne tinha direito nos meses de feve-reiro e -março daquele ano, uma vez que esses edis apenas ini-ciaram o seu trabalho a IP de abril do mesmo ano.
AS BOMBAS DE GASOLINA

O mesmo vereador voltou » focalizar o problema das bombasde gasolina. Declarou que bens da municipalidade, não obstante alei aprovada pela Câmara, continuam a ser exploradas pela Em-
presa Nacional do Petrrileo, pelo mesmo preço da concessão ceie-brada em 1921, cujo prazo de vigência extinguiu-se em 1951. Porfim estranhou que até a presente data não houvesse a Preleiturarealizado, conforme manda a lei, a concorrência para que os pos-tos de gasolina pertencentes ã municipalidade sejam arrendados.

AUMENTO DE SUBSÍDIOS
Ver, considerações sóbre o aumento do» subsídios dos vc-

rea.ãorcs, o Sr. Hugo Ramos, condenando aqualquer movimento¦nesse sentido.
FAVELADOS

O Sr. Mario Martins discorreu sobre a situação em que vivem
os favelados do Conjunto Residencial de D. Castorina. Disse quehá tr«js dias estão sem água c sem luz, devido a ter a Light cor-
tado o fornecimento dc energia, em conseqüência do atraso nos
pagamentos.

Féz um apelo ao prefeito no sentido de que mande saldar *t
conta, a fim de evitar que os habitantes do Conjunto fiquem sem
os necessários recursos para, garantia do seu lar.

OUTROS ASSUNTOS
Ainda no expediente o Sr. Paulo Areai leu nota. dn Sindica-

to Odantolóaico, definindo a posição da classe em face do pro-
jeto dos medico».

O Sr. Mário Martins, por sua vez transmitiu, nota'oficial da.
Associação Médica, do Distrito Federal, manifesfaiulo estranhe-
ha pelo veto ao projeto 1.0SS,

No final do expediente o» vereadores congratularam-se com
a- Rádio Globo pela, passagem de seu 10.° aniversário dc funda-
ção.

Na ordem do dia foram aprovados os seguintes projetos: da

DISSOLVIDO O COMITÊ t
Em face da dissolução, há tempos, da niinona - '¦¦-,;,,,;. .,e. niõioria.

deres dos partidos"/o"rmar"7im cbmllé^rá-dt^bêrar e assim--pedidos de urgência paia os projetos em pauta No tnicio díOrdem do Dia o Sr. Nereu Ramos declarou que V.tava sóbre íMesa um pedido dess* antureza. para o projeto que eíevfriSa5Q0 mil cruzeiros o teto para os empróstlmos a sTrè^i, concedido"aos associados de Institutos «, Caixas de Aposentadoria e Peu-soes, tendo o Sr Afonso. Annos pedido a palavra para estranhar,que ésse requer mento tivesse sido feito sem a sua audlôndapelo Sr. Viçira Lins conforme o que fora decidido. O S*. Viefera Lias imediatamente responde dizendo que, há dias passado» ió-ra apresentado requerimento solicitando o encerramento da-discui,sao do projeto que dispunha sóbre o Imposto le Consumo r^rn
1£ 

*o-« ouvido. Considerara aquilo uma desconsiderafâc.pessoal e, também, como uma prova que ti comitê morrera Ãs-sim, assinara o requerimento de urgência que ia ser posto a vc-tos. O Sr. Arinos esclareceu, então, que b s.córdo dos lidpres rie-veria ser, sempre, para os requerimentos de urgência segundoo que fora combinado e não para encerramento de discu«sãoque era o caso apontado. Mas, acrescenta, o esclarecimento àò
fui» Vl,elra I'lns scrvira para apresentar ã Casa o atestado deióbito do comito, de que agora tomava conhecimento.
A votação de um projetoi° conuJa -«-votos, foi ais-.m,r : | aprovada, a. proposição.Os casos 'de urgência deram | £ ag ,Jrgè,1Cjas cajram 

'
em resultado a tomada de quasa
todo o tempo da. ordem do dta.
Assim, somente um projeto chi-
gou a ser votado, justamenteaquilo que manda abrir credito
para a construção de um ediCi-
cia para ní-le ser instalada a Bs
co!a_ Superior da Guerra; Km
sessão anterior vários oradores
falaram, sendo que ontem so-
mente o Sr. Roberto Morou.»
ocupou a tribuna para manlfcs-
ta,r-se contra o projelo. D;id'i
como aprovado, o representante
comunista pediu yorifica*;ab,
chegando-?» n,-, seguinte resulta-
do: a favor do projeto 102 votos

Em face do desacordo existeti««te entre lideres dos partidos, e-.rs,
fácil còncluir-se pela rejeição don
pedidos de urgência. Não si»aquele projeto quo aumenta oe:lotos dns financiamentos doaInstitutos e Caixas, como tam-,bém o que dispõe, sóbre a. con-cessão de. subvenção á. Bscòíal"Alvares Penteado'-, do S. Pau-lo. tiveram as urgências rejei-tadas, após verificação noniinnl.de votação. O primeiro requéri-mento estaya assinado pelos so-r.hores Benjamim Fará e Vieira.Lins c o segundo pelo Sr. Fer-nando Ferrari.

CAPANEMA RESPONDE
O Sr. Gustavo Capanemn, cerca daí 17 horas, foi â tribunapara falar como lider dç Partido. Declarou, inicialmente ó i-fa •lava mais propriamente como expressão ria seção mineira &èsse-dis ta. Assinala que e da, tradição do regime que a suprema ms%l.fratura do pais pertença a uma figura rie alta linhagem multai»ou aos governadores dos Estados. Antes do 1030 ori Drlmpirór fo.ram Deodoro, Pioriano e Hermes dn Fonseca; Os' demais »ra.ni

governadores, das quais nada menos de quatro eram mineiros Sn.,mente Prudente de Morais e Epitácio Pessoa náo eram rovprria-dores; nem militares Em 1845 os dois candidatos eram nülltares.
S"1 l060.0 !.)e'!to ío1 ° Sr' c'eUlli0 Vargas, eit-governadòr do RioGrande do Sul. A candidatura dè Juscelino Kubitscliecl* suréiaassim, como uni dado natural dss circunstancias políticas Masassinala, ela nao é ainda uma do PSD. senão da seçãó mineira!do PSD. Os pessedlstas mineiros não tem nenhuma dúvida de queo Sr. Juscelino Kubltscheck está á altura da InvesUdura Seunome foi lançado pelas mineiros do PSD que o levarão à Còriven-
çáo Nacional do Partido, que se reunirá em fevereiro. Gostariadiz o Sr. Capanema, que ate lá os debates não sacudissem o pie-nárlo da Câmara. O assunto era do Interior do PSD. da economiaInterna do Partido. Antes da Convenção partidária não se jusi.i-Sra. Lígla Lessa Ba«-tos. criando o Dia do Soldado do Fogo, e j ficava que já se levantassem contra o nome do candidato de limamandando erigir no Campo de Santana, em frente ao Quartel do j seção do Partido,

Corpu de Bombeiros, um monumento ao soldado do fogo; do se.
nhor Levi Neves, isentando de Impostos o Clube Militar e bene-
ficiando com a isenção outras entidades, em virtude de emendas;
em segunda discussão, o projeto do Sr. Magalhães Júnior, que

Nesse momento o Sr. José Bonifácio contesta a tese, sob s a.'c-
góçfio de que os Partidos nacionais tém tal influência hoje, ria,vida da nação -ue tudo se pode discutir no tocante às decisõe:;
rios partidos. O òr. Capanema prossegue para duc-r que a obra do

fi-\a os subsídios do» vereadores. A proposição determina que os Sr. Juscelino em Minas Gerais o recomenda eo posto. •"lestes
futuros legisladores recebam um subsídio anual de 144 mil cru- quatro ajios realizou um trab;iho de proporções extraordinária»-,
zeiros, pagos mensalmente em duodéclmos. elogiado por todos quantos visitam Minas Gerais. Seu espírito pú-

O projeto oriundo de mensagem que dá nova estrutura ac blico também é inegável e dele já deu sobejas provas Conclui
Departamento de Águas e Esgotos foi também discutido e apro- dizendo que a sua oração daquela tarde era. spenüj., uma Intro*
vado cm último turno. Cria vários serviços de natureza técnica t! dução sos discursos que outtos deputados lanam, respondendc*
amplia, os atuais Distritos dc Asu^s. [ ao Sr. José Bonifácio.
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SI" NEGA TUDO
Diz que 11.10 matou

ninguém
,V« riu Sir. .1..•>.*, no luirrn i|r>

Fnpipra, rm Mler.il, bem nn
frente an liar "i/U .l..||"e, ciiiifnr
mr dlVllIfamO*. foi a-MiiMiiaili»
• >.|i,-i ni.. l.inohii Bvanfellkta,

A* aolorldadft policial! dn 3,'
rlIMrito In gra iam apurar ler lido
r- mí.tador o iii.liti.lun Norlierlo
I ope» dn« Si.nl.>s, tlilA-t "fli-tl.
rho", «Irlrlclita, «jii..» n-iirle ni
Imvciu Projiresío iini iiiimern.

II crime ocorreu no dia II de
outubro iililmo. O criminoso <•»•
l..vu forafiiiin.

Agora, e-nbendo-ie procurar!»
t»*\* poliria. "Bolinho* ali ¦ pa-
i r c f ii, d-fçlAitnd-vsf Inocentei

I mlx-ra a ma negativa, ncri-dl-
t III »* .lll'riri.1 rrji • pollcUll Clt-lT"llftlnhn" nirnlindn.
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Arthur d* Abreu que aofreu eamacamento do bn.;r»

VIOLENTO CHOQUE DE VEÍCULOS NO MEIER
yáriòs feridos, alguns dos quais internados em estado grave
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O honde, nlnda nn local
O ônibus da ViaçSo São Paulo,

chapa S-25-r,9, dirigido pelo mo-
toripta V.'altcr Navarro, casado,
residente na rua Taubaté. 21,
saindo da rua Coração de Ma.
ria. para entrar na rua Arqulás
Cordeiro, rom destino a Pcnhi,
colheu em cheio, lateralmente,
o bonde rla linha .-Engenho da
Dentro-, número 1.967. conduzi-
do pelo motorneiro Jorge Bispo
da Enc.irnaçáo. regulamento
7.245. residente na rua Camuil.
217, Caxias, ocasionando feri-
mento.; graves em diversas pes-
noas. Dcstrií, trrís foram interna-
das no H.P.S. de vez que tive-
ram membros esmagados ou um-
pütados traumàticamente. IJv>
Posto- d» Assistência do Meier,
duas ambulâncias partiram para
o local. Para o IT.P.S. uma df-
lns levou o condutor Manoel An»*»
creto dos Santos, de 31! ano*

tur de Abreu, de '.'* anos, eoltel»
ro. comerclârlo, residente na rua
Oetúlio, 201. rom esmapamento
do braço direito n Marcellno R«-•terra Menezes, de 18 nnos, sol-
teiro. residente na rua Obdiir.
72, com esníniramcnto da mi.o
esquerda. No Por-to de Assistiu-
cia do Mtler foram socorrid»»*
Jo-é Guilherme Holanda, de 60
unos, cnsvjdo, fotAprafo, residên-
te na rua Dr. Pndilhn. 4SS, com
confusão no tornozelo direito;
Rolando Oliveira Costa, de BC.
anos. funcion.iri.. público, casado,
morndor nn nia Prancalco VI*
dnl. 237. e Aida Aranha rle Soílfi,
rle 41 anos, residente na Avenida
Suburbana. 8.570. éstes com con-
tiisôes peln corpo.

O comissário Sérfrio Afr.n.-o
Alves, de servido na delegacia
do 22"' distrito policial tomou
conhecimento do fato, o fez au-
tunr em flagrante o motorista
e o motorneiro dos veículos si-
nistrados.
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ACONTECEU NA POLÍCIA
OE SAO PAULO,

200.000 cruzeiros quis o
delegado para "abalar"

o"caso"
.NAO PAU 1.0, J (D.-I Siirnn^l

tis A SOITRl • N'»1.» Itfclifi-irin
:¦* irre;{iiti,riil,tdi»» pr.ilir.iilin pnr
invc-,1 l<r,.lr.\'r->. e,i»liii|ii illhli. n ¦
rle r riinlii'1...- ile lndn a espécie
par» prnporcloii.ir lhei rertn» fn-
cllldAnri, fut» (J»f ou.' lanlo dr»
l»»'i< ...iiiii.. h |M.li, it d.» SSo Pnuln,
r rla troe uma iir.l-. mnlí ffrtivó
,n ni.i nu ir i -"i..,..i « npiniAo |)ll»
I....-.I l'i'.li. Irllll O n. l,linr,.,i|.i
è nm delegndo, neuiido de nucer
extorquir » qunntlí de ViO fiflft
criirelmi parn enr.it.rir crime dr
vlnlrnein cnntr,. uma menor.

A denuncia fnl npn-«enlaila no
«l-leRIlrtr» .invrliir. Sr. Oltll.ll Jll-
nlor, dn 1.' DIvMn Pnllcinl. te„-
der objeto de «Indlc^nriu rigom»
vm, t .iri «•> rnconlra i'.- nino*
do lilul.ir dn Secrct.-iHí d» Se;u-
rahca Publica. Aparece como de-
nnncinrlo o delcffodn do r.unru-
lli..". I.uiz M.il.mi rlc Almriil.i,
que nSo tomou ns providencial
necessárias pnra npur.ir o crlms
contra a menor, quo t llllia de
urn laíTadnr residente nn Via Du-
tra, quilômetro 34, c ocorreu na
ml* iw-indn. ft iiruivi.lo dn nuto-
rio o pnlríri rir vitlnin, o conl.i-
dor Antônio Domin sos Dnmns,
reildcnlc a rui Campos Dlctldo,
4.'.. nn bairro á-i llnlm

O drlesado acusado procurou o
contn.lor e tintou estorqulr-lhc
300,000 rru/.Hros, mediante .1 pro?
me».Mi dc cvllnr n Instauração do
prnrcHio. Aminos dn contador
nnn %t. ronfnrninram coni a trn-
Intlva »le c.lonân e li»v,iru,i o
assunto ao conhecimento do I."
delej.ido auxiliar, que in colheu
provas suficientes pin. coiripro»
vir n rc-vponirilii'irln-lo dr. nutri-
ridnd.» policial, cpntrn n qunl toi
instaurado pror-csio administrai!»
vo, sendo os nutoi encaminhados
no secretário dn Segurança Pu-
blica.

 ————— m^^ea aaamua*- A —«I

MM''
<**%%%%%%%* ¦

MBf**i''!f^,í-#***»tHmk^l '*' **

-mJie* Zm -L. : ~^km\•¦fj^ SáUÊá M* • M* ftfl ^1

PARA ACABAR COM AS
BRIGAS

L'ma combíHo dt almsa, . -.
Colégio D. Pndro H wv,^
ontem, ã lard<«, no flman, ^
a Inatniçflo, à nu Kinanj c.iá
ilr»ji, '.:.v'!, a fim rie s.jI.ciIji» ,'M
diretor, desagravo, d*. *et . .
alunn« daquele '" ''.eledariíB '
d» eiulnt. Iiavtam luirado nrr nl.-Rii' na Quinta dn Rr* \-|,'.
Louvando a utitud* dfx eitudi; 

'
ta.% o diretor do Arte r [arS|
çio declarou que, de tutom ,;mari» et.érglrat prm»idtnrlàli»í.
do a< à ex-clufíio d» alitnm ij..»1
por otialquer motivo, to-4,^.•'
atitudes mono» ser-ati.
com «eiui cfilesas do Pel»
Adiantou, ainda, que MlteiUr*5!
rla direção dê&«e eeuheleriiw*-*"»
to providências Idêntica*. * t''¦••Ae que nfto viesse a p-ini» wSÊ
tamente os raparet de »« *; 

'•
randárlo.

• ni aapecto do p rêdlo em chamai

mVINTE MILHÕES DE CRUZEIROS DE PREJUÍZO
Destruída, por violento incêndio, a fábrica de motos o biciclctao. **m

Desconhecida», ainda, as causas do sinistro
.IIX, an lado d* firma principal, firma, Sr. Leoa Rencs. Ded";"J|
Tinha como presidente Bernardo rnu-nos que aquele Ineíadlo « 

"
Ilcr/uR, tendo vulloso o prejuízo, slonava nm prcjulio de círet I
Círea das '.'1 horas forem ouvidas 30 milhões de cruzeiros. FíiWI
vArlni dclonaçScs parlirlns do in- sAhre seguro ^«crcjcenlon rrei^
Icrinr do clnhclocimciito. li \i- /K-irantia eslá aquém do prejurafavila, Adelino Jos.'- rle Souza, resi» Sôbre a caii-va do sinistro íèiSÊ
ilenlc na run Mercúrio, 821, po- rou, nada poder precisar.
rém, nada notou dc anormal. Su-
mente rerc.i de S hora* da mmlni-
t-nrln é que o fumo e chamas ->ur-
giram Irnnsformnndo aquele esta»
bclccltnento numa imensa fogüci-
ra. O pavimento Incendiado era
..mie ficavam armnzenndos os pro-
rlutos acabados. Ali encontrou o

acidentado um capitâc*"*
dc Bombeiros * .

No combate ao fogo fo! itlé( :'
tndo o capitão Pedro Pereír» frjS
ga, ferido na mão direiU. Cj j^B.ilnilos do fogo da 1," Zot-.a cnrn-^R

condutor Manuel Anacletn
rios Santo*
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FRATUROU 0 CRÂNIO NA
QUEDA

Vitima de queda „o inlerinr do"Cair1 c Dar Monteiro", no lnr;o
dn Ontumbl, faleceu no H. P. »»..
P.mnnuel Magalhães Vicias, de Stl
anos, empregado dn Light, resi-
dente na run Miguel dc Paiva,
s-u.r». fvstavn bastante alcoolizado
qiivinrio escorresmt, frntiir.tndrr o
crânio, <*) radãvcr foi removido
pnr.\ n nerrotério do Instituto Mé»
dico Legal.

Marcellno Bezerra de Menezes, ao receber «ocorro*

MORTO ENQUANTO

?>lli<in Kararro, motorista do.
ônlbua taçáo traumática das pernas: Ar-

Assaltado por policiais o motorista
De revólver em punho, tomaram-lhe o dinhei-

ro — Expulsos da corporação
SAO PAITLO, 3 'Da Sucursal tantonor Pena, Rabino Fernnn-

COMETEU VÁRIOS CRIMES
Condenado pelo Júri

oa^^^na^It^ 
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BAOE , H. O. do Sul, 3 (bet- tão, atirou eontra sua companhel»
rC^i<?fF€C1,*,1,de,í*JNOlT!:) .- » Maria Helena Vieira, fedndo-a
^,.^CÍ5-ileÍU,CÍdade €Stâ«f,r gravemente e fugindo. Decretada
SSS SgffiSSgSíffiK 'maiP.rÍ840rdePTnn,^ 

ít gg

desta praça, José Souza Pinto tgCs,êm.mi,, h. ÀrU 
"Pr"c,?t°a

Filho, íócio da firma Souza Pin- SMlfe £° perI°d°
to Ltda. O caso está despertan- le, '"' ",CÍ?. *tm ,T.ui?.0' dei!uscr-""n

•íe A NOITE) — Estáváni, dos-
vaívàcios na Dlylsáo do Trânaltti
Kg Departamento do ívjerviso 'lc
Trânsito, os soldados du Kôivrjrt
Pública Lantoncr Pena, Sabltirj
Fernandes à'< Silva e Vánderlel
í.eMrra Belas. Quni.va apre-
.'.entaoa na Delegacia de Roubos,
pelo motorista José dc Mattos,
pioprietvirio do caminhão 11 -St-
-T, do Paraná, relata, o seguinteí

no dia 26 dc outubro, com
destino ao Kio de Janeiro, tia-
Cegava Pe'à. v'a Dutra, nas pro-
\imidades c'esla capital, quando
foi intimado a parar por tié*
soldados da Forca. Pública- Apó1?
iw-lsirem apresentação dos do-
c.umontos, ái-grumentara.m os mi-
Liclanòs que o niòtbrista era nu-
ior dc ura atropelamento « mnr.
tc a que, por isso, serin conduzi-
rio no D, I. Ante. essa acusação
.Insó do Mattoa protestou pnergi-
'.-.mente. Vendo qne. o motoriv,-
fa efta.va dentro da raz8.o, um
dele.; deu a enlendeif que cerr.
dinheiro, tudo «orla rosolvlÉto.
José de Mattos, com o intuito
ile íí livrar dos desonestos ml-
li'a,res, puxou da. carteira a firo
rie ürar -OO cru-íbiroa. Nessa oca-
íião de revólver cm punho, um
r;'os miliclanoa se apoderou da
ivárteira, com todos seus liavr-v-
vei» e tomaram rumo ignorado,
Ar, tes, poréui. Jogara.m a coi tel-
j-i rio motorista no mato.

des da Silva « Vnnderlci Bezcr-
ra Belas, os quais estão fora;..".-
tios. Em vista do sucedido c de
estarem ausentes de sua corpo-
ração, nem causa justificada, fo-
ram os tri'3 milicianos conside-
raó'os expulsos daquela milícia.

Fato Interessante e que velo
confirmar as declarações do mo-
torista, foi o dn ser encontrado
r,c local do assalto, a. carteira
(5-? habilitaçãOi bem nomo o ta-
lio de multa, com o nome dos
tvív assaltantes.

Em frente à residência

despe
do o mais vivo interesse, pois a
arma pertencia à vitima.

Uma equipe da Policia Téc.il-
ca de Porto Alegre tomou pio-vidéncias, recolhendo o mate-
rial, inclusive o revólver que foi
apreendido, para o respectivo
exame. A necropsia está a cargo
rle médicos legistas. O caso. th-
tretanto, se reveste de mistórifi,
pois não foi encontrado nenhum
vestígio dc afrombamenlo ou
violência. O cofre estava aberto,verificando-se o desapareclmen-
to de quantia superior a vinte
mil cruzeiros. Tudo indica que

duas das quatro testemunhas ar-
roladas na denuncia, tendo o pro-inolur, por não encontrá-las, de-
sisudo do depoimento dns outrns.
O réu foi condenado a vinte nnos
c rpiatro meses dc prisão.

Quatro feridos na colisão
Na rua Boniamin Constant,

perto do largo de Santana, o lo-
taçáo "Mütuá-NItèrór, chapa n *
12-89-37. que se destinava ao
centro da cidade, colidiu com o
ônibus de "Porto da Pedra", que
corria em sentido contrário, oca-
aionando feridos.

São êstes: Olímpio Pereira,
morador na travessa Homero n.'
32, na Engenhoca;. Eduardo Bi-
beiro Filho, morador na trave»»
sa Francisco Rodrigues, sem nü-
mero, ambos motoristas. Fica-
ram feridos, ainda, os passagei»
ros José Pereira, residente na
travessa Jonas, 410, com esco»
riações e Ernani dos Santos, re-
sidente na travessa SerrSo, 322,
em São Gonçalo, com escoria-
ções generalizadas. Os motoris-
tas ficaram hospitalizados no
Pronto Socorro, enquanto Ema-
nl ficou em observações.

No local esteve o Investigador
Heis, acompanhado do perito Ai-
cir Vieira, do Instituto dc Poli-
cia "Pereira Faustlno".
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José Adelino de Souza-, o vigia
da fábrica

Incendiou-se a Fábrica de Bici-
cletas e Motocicletas Gulivcr, per»
tencente ao prrupo B. Herzog S. A^
localizada na rua Carlos Seidl,

Atropelado o operário
Alfredo Vlrginlo, de 30 anos,

aolteiro, operário, realmente na
tua Barbosa Lima, -Í7, foi eo»
Jhldo pelo auto chapa "7-38-43
quando passava pela rua Barata
Ribeiro, esquina da rua Inhangá.
Com fratura do crânio • contu-
aões, a vitima foi Internada no
Hospital Mitvuel Couto. A poli-
cia do I.» distrito tomou conhe-
cimento do fato.
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Leon Henog, falando à reportagem
ioro, n* borracha das camarai reiteram, assim eomo o Si
d* ar, farto material de fácil com- Proteção • Salvamento. Tí
luistão. O prédio sinistrado con- tado água, os bambeiro-j
fina com o Hospital Clemente Fer- ram-se de uma cislenii
reira. As ehama» ameaçarnm pitai «té que fleou nc,-:
parte dns laboratório» de analisei, o abastecimento dai mi:
Os bombeiros, entretanto, concen- O comissário Argolo, St
traram vários esgulnchos dápua na delegacia do 16.* di*í
naquele «etor, sendo o pciijo licial, compareceu ao local
afastado. do as providíndas çti»
Vinte milhões de cruzei-

ros o prejuízo
A reportagem d» À NOITE ou-

viu, no local, um do» diretores da

m
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requeria.

FAÇAM SEUS SE8UB0S f'à
COMPANHIA -

'CHINA" ESFAQUEOU 0
DESAFETO

Vítima de desastre \
JOÃO PESSOA, 3 (Serviço es-

pecial de A NOITE) •— Vitima
de trágico desastre, faleceu o
capitão da Policia Militar do Es-
tado, Napoleão Ferreira Gomes
e comissário de policia do muni-
cipio de Sararuna.

MATOU-A A COM CINCO FACADAS
Presa em flagrante a criminosa

"CONFIANÇA
Deolinda Inácio Rodrigues, de

19 anos. solteira, matou, com cin-
co facadas, aos primeiros minu-
tos de hoje. Maria Vitória, de 21
anos, também solteira e que com
ela residia, a rua Lídicc, 35. em
Paciência. As duas mulheres
nunca te deram bem. E ontem,

no quarto e. conhecedor do lu-
cal. tivesse utilizado, para abnr

Teria SIClO aSSaSSinadO ° cof.r,e- a»** chaves quo encontra

l Identificados

pOIO irmão — UUatrO ti- juntamente com o revólver.
rr~.ç rir-, rnviilunr neina grande expectativa emTOS Cie reVOlver torno da ação da policia; O en-

Com a amante. Ester de Ma- terramento do extinto foi reali--
los, residia nn rua Cardoso de zarlo com grande acompanha-
Murais, 165. em Nilópolis, o his- monto, tendo a Associação Co-
caleiro Domingos Abraão Eflias. mercial de Varejistas pedido no
de 34 anos, solteiro, assim como comercio para cerrar as portas.o irmão daquele, Carlos Abraão
Elias, de 27 anos, também bis-
caleiro. ,lá ás últimas hora» da
noite rlc onlem, vizinhos foram
despertados por quatro èstám-
pirlos. Km freijle
run, r
gos, Chamada a policia, esta ve
rlfienii ter sido a vitima, depois
rie

Tol mediesdrj e Internado no
Hospital r.ctullo Vargas Herminin
rie Souza S.-inlm, «.nltçlro. d» 30

. , anns, desocupado, icm resldínr-inassassino teria entrado antes re.rta, o qual apresentava profun-
or> terlmcnto no tórax, produzido
por faca. O fato foi comunicado
ao comissário CleHnn Aranlr»,
de serviço nn 21.» distrito poli-ciai, qi),. apurou ler sido ITcriiii»
nin agredido nelo indivíduo co-
nhícldo por "China".

Foi instaurado inquériti».

ROUBARAM QUATROCENTOS
MIL CRUZEIROS EM JÓIAS

MAS ACABARAM PRESOS

Caiu do lotação e morreu

Convidado pela aul.orldarVs ¦?«*
rreside. o Inquérito, a folhear o
álbum do Investigadores «v aol-
dados que prestam serviços k

w? Baleado o soldadotf
O soldado do Exército, número

3.3G3. Francisco Vigllato Viana,
do 18 anos. morador na rua Jpa-

O comissário Malfifano, rie ver- m('r,» n-° M°> guando passava
. ,„ .,. , .,. . viço no 2." distrito policial, aos ontem próximo ao campo tle fu-

,!•'-, 3 ti ,t 
'?, -n .JVtn-icir-ba minutos ,1a madruga- tebol do Olaria, foi baleado no-'•' Ido, morto, Domin- da de lio.ii, foi clenllflcado que „a hraço esquerdo por um desço-

avenida Epltaclo 1'essoa, próximo nhrcldo que fugiu.
........ .i, n, ,i„.,., r'";Vi,r *"" rorte <l0 Càutagálb, havia O militar recebeu socorros no

allni ra neL tiro, ri.!í,."í ' fÇOtrido um desastre. Indo «o Hospital Getulio Vargas « depois
X tíi»™od0 « local, am,rau que uma senhora apresentou queixa ao comissário

contrários rei., i-\'r r „J£ rV- d* ?° ,'"10s Presumíveis, modesta- Clertan Arantes, do 21.» distrito.centrados icn. Ester nem Car- mpri)c trajada, que viajava nolos que haviam desaparecido, auto-lolaçãò chapa 5-34-81, diri-
I ' •! £!"...., .1 I t t, An rr„r> m. m. •< 1 -». m. • . '. _-. I

dr
S. V„ José de Mattos, reco- prio irmãn rie Domingo*.

.... .,„„ ,..,,„,,, uESHiiai-ecino. auto-lotação chapa 5-34-81, diri- UrnnnlnÀ*. -..I. ..m:.L:.i.i a sus,,,,!,, de que o autor gid„ por Alencario da Silvn, mo- AtrOOe 3ü0 DO 0 0301 Mimo homiçiflio teria sido o píu- rn*dor h rua General Mitre 20Õ. 
",,"rw,uul' Ku,v »»-»»M»»H«

nheceu seus assaltantes qu« ví.io

Especulações com a carne
i verde em Niterói ^
i

Volta d« novo à baila o chsi»)
rla carne vonix em Xltcrôi, me-»-
vi'o rlcpoís dc i-er sido estabeleci-
do um tabclamcntó ern 'U-c -is nc-
gociautés terfiò mãrEÇni razoável
dr lucro.

Como 5c í-niicí. o flhasiçcimçQlt)
está gafanUdo, te rui o as àülòr.tr
•ríàdw rla COAP conhido com u
rrilahora-ç/Jo do prp-feitp dc Nitc-
i*ôt, rkis f.nlcndimcnlos havidos
toi estabelecido o prazo dc '-'I lio-
V9% para rcsíabclcccr t> ahat^ e
«ormalírailo o alw-lecimcntrr aos
l.ulhos.

Aeorilerc, p"rr?rn, n,,e alRiins.
JUjoUfruelrn-, estão agindo criuii-
ros-amentr', especulnadò coin a
»-»nie tem osso. cujn preço foi
liberado. Em São Gonçalo, no
Barreto, ¦» situação ê normal, o
ntítrio nSo acontecendo no cen-
tro da cidade e no bairro dc Ica-
ril.

Esclareceu o Sr. Nilo Câmara,
presidente rla COAP, que o prr">-
prio representante do comírcin
no plenário daquele órííão, Sr.
Carlos fiisso, .já se dispôs a co-

fr,
As autoridades envidam

rim Caxias, fora projetada do vei-
....,,. , - *s" cu,o» t=ndo morte imediata. Do-rços para a captura de Carlos pois da perícia o cadáver foi ae-
_iv.bicr. U corpo de Dbmitigos movido para o necrotério do Ins-' '""*""  necrotério lllutn Médico Legal, O motorista

toi autuado.
foi removido para
de Nova Iguaçu.

FACA E BARRA DE FERRO

^\::- .''¦'¦'^a*am\\ mmyBÊÊ3mwfàma\WÈÍÍÈm\\

Moacyr dos Santos

r*»Cl»«.JI.. ,
íroacjT dos Santos, no Hospital

rle 33 anos, casado, operário, residentelaborar na solução do caso, artl- na rua Antônio Vargas, 85, foi alocado próximo à 
'residência" 

à:ulando-be eon, alftunvi revcnüs- barra de ferro o faca por Mario de Assis, recebendo uma facadado nn fado pafa, eir. cjío de |ieneü"ánt
SUPI»! sb;

1»sim»iuto de carnt em Mtttí^

,e no PeaçOÇo e contusões na cabeça. Medicado no PostoAssistência do Meier, foi cetúovidõ nara o H P s «nd» rirn.rinternado, tm estado grava. „-_.-1-P--..°_M.*-V. -' •n'Jí KSSi1

O camlnlião de eai»j?a chapa
7-3S-I5, cujo motorista fugiu,
trafegava èm excessiva velocida-
de pcla rua Barata Ribeiro. Próv-
ximo a rua General Azevedo Pi-i
mcntel subiu a calçada è atro-
pelou o comerciário Alfredo Vir-
gilio da Silva, solteiro, de .10
anos, morador à rua Rarbosa Li-
nia, 47. A vitima sofreu contu-

^^ soes » escoriações generalizadas,
v^Pi além de fratura do crânio, sendo'

-> T} inedie ida c internaria tio Hospital'"Jjj Miguel Coulo. O comissário Mel-.
| fitano, de serviço no 2.* distrito-'
a policial, registrou o fato.

engonIãdímorto,
o operário ;;

Suspeita dc crime {
SSO PAULO. 3 iDa Sucursal de

A NOITE) — Na manhã de ontem
foi encontrado junto ao porto doareia d» Joáo Kuhn, nas imedia-
ções da estação de Engenheiro
Goulart, o cadáver de José deMoura, de 20 anos, solteiro, mo-
rador nas proximidades.

Como a morte do operário apre-
senta indícios rle um crime mis-terloso, foi solicitado o coii-narev-
cimento ar> local da Delegacia dcSegurança, a quem caberá elucl-
dar o caso, isso porque foi cons-
tatado que .losé de Moura ilcsapa-
recera há dias, após ler discuti-
dn rom um -reu companheiro de
lí.r"i?0.

J'oi instaurado inquérito.

^tt^'^W^K^^^^mma^amW^^^LaWÊ^ v ^^^^H

por volta das 23 horas, Deolinda
disse que ia sair para. comprar
remédio, pois estava com o rosto
inchado, com dor dc dente. Mas,
Maria Vitória não acreditou no
pretexto, passando a fa/.or refe-
rendas pouco recomendáveis â
outra e levantando suspeitas só-
bre os reais motivos da tinida,
ãqüolà hora, da. noite.. Em pouco,
estavam a3 duas trocando pesa-
dos insultos. A.IÓ quo Deolinda
abateu Maria Vitória com três
facadas no pescoço « iluus no
peito. Vizinhos chamaram o
guárdái-ciyll 1.306 que prendeu a
crimlnos.-i. em flagrante, apresen-
tandò-a ao comissário Hélio Ma-
charlo, do 211'' distrito. ÇDeplinda
contou que matara a cornpanhrvi-
ra de moradia, impelida pelo te-
mor de aer, por aquela, agredi-
da a faca.

.Maria. Vitória vivia hiarltalmen-
te com o c.onfcrento da Central
do Brasil, Adauto Martins e dei-
xii três filhinhos na orfàndàde.
O companheiro do Deolinda, Vi-
tóiio rie tal, não foi ouvido, ain-
da, pela policia.

Feitos os exames da Perícia,
no local, o corpo foi removido
para o necrotério.

!' FUNDADA HA 82 ANOS .
As inntalações do A N0ITI|
-estão seguradas, cm •".:'-».
neata cunceituada Con-pualiU,

Sedo Própria: ItUA DO CARU
»\'.o -13 — S.» o 9.» pavlirreütci

DIRETORIA:
OCTAVIO FERREIRA fíOVil
JOSI5 AUGUSTO D'OLIVEim
OCTAVIO NOVAL Jü.MOB •

ATROPELADO E MOBTO,
O ônibus da VIaçao Eedíalí

cliopa 8-22-83, colheu » toai!
ontem, na estrada Fret-dí
Real, esquina cia rua Murunâ
em Padre Miguel, un-, Indlvld!
tle 30 anos presumível^ pré'-
trajando calça e blusfio aíUl ci,
ro, que por ali passava mrVinte:
em uma bicicleta. O Infeliz íí
conhecido teve a. cabejí qiü
esmagaüà»

Indo ao local, e rxsx.lui'.
Dermeval Coutinho Pilho, d»! í
distrito, depois de maxj.iei' vec
lher o cadáver' ao necrotério l
Instituto Médico Uga.!, aptlü.
que o carro era Conduzido p*.
motorista Artur Martins l'Ui
que tinha levado o cano psxa.
garage da empresa e fu;

VOU TOMAM 1! jftpl
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Tarte das jóias roubadas
rua Senador Dantas «parla-
mento 11, formavam a dupla de
ladrões arromhadorcs que bá bas-
tante tempo vinha dando o quo
fazer á policia, Giovani Leono
Thcran, residente na rua Almi-
rante AlexáUdi-iiio 5;i8, apartãmen-
to.402, c estabelecido à rua lliic-
nç,V Aires 1)0, sala 803, com o ne-
griçio dc 'joalheria, tora roubado
cm circa dc 400 mil cruzèir Os

IfValdcmar ítatista
Waldemar Rnlivla, rle .14 anns,

mecânico", residente ria rui Silvi.
R.-rbelo 60, e Henrique CccopkiTi,
de ."l anos, solteiro, residenlt na

ladrões peneiraram no seu esta-
lieiecimento e arrombaram o co-
fre, carregando tudo quo nele ha-
via. Dada a queixa á policia, fo-
ram presos os dois meliantes.
Henrique era o intelectual dos
assaltos. Planejava o arromba-
menlo, visitando os lugares, e
Waldemar executava o arromba-
mento.

A turma composta dos invés-
tiRadores Justo, Pnulo, Craveiro
e Rubens prendeu os dois la-
drões c com eles grande parla dos
roubos, além de farlo material
empregado cm arronibamcntos.
Foram autuados na delegacia do
Roubos c Furtos. Waldemar, há
10 nnos passados, praticou ura
roubo e foi condenado a 14 anns
rle prisão. Evadlu-Sc da Penitcn-
ciaria, em fuga espetacular, pelosesgotos, c eslava sendo procura-rio pela policia. Ao investigador
•Insto rabe o êxito da prisão, dc•.»..¦ que (. identificou assim queo viu.

E ingeriu o veneno, caindo morto na sala «r
A mulher do gravador queixara-se, pouco an

tes, dos maus tratos que este ]h<* infligia
Ontem, às 14 horas, Nair Gen- [ ' ' n*?£q$60B$!i^?r?'K'^

til de Oliveira, residente â rua '*' -~-k—
Nair n. 205, em Olaria, ácompa-
nhada de seus filhos, Hélio, de
38 anos, Ormério, de 17, Nilse,
de 31 e Glória, de 8, compareceu
à delegacia do 21' distrito poli-
ciai, onde. já havia estado na
última terça-feira, por ter sírio
agredida, e queixou-se ao comis-
sário Clertan Arantes, de que
seu marido, Mário Sá dê Oliveira,
de 46 anos, a. vinha espancando,
diariamente, assim como a seus
filhos. Adiantou ainda que Má-
rio lhe negava, até alimentos o
que a obrigava a recorrer aos
parentes para não morrer de
fome com os filhos. A queixa
foi registrada e a autoridade
mandou intimar o gravador a
comparecer ao distrito. Mário, ao
chegar do serviço, soube que sua
esposa havia estado na delega-
cia. Soube, também, da discussão
entre sua esposa e a Sebastiana
I„ira do Nascimento, senhoria
do casal, por causa dc uma me-
sinha que lhe vendera e que atn-
rla não fora paga. Atormentado
e toremnro. mesmo de ter de vol- õuela. delegacia cõmparecrt /tar a policia para dar explic.i- ]ocaI ^ def,üj3 ããa formnlldí»lc
ç.oes, Mario trancou-se num co- de |)raxe jcz r«moVer c •-adi"
modo da casa, mudou o pijama parB „ .-necrotério do Instit.»
e abrindo a poi-tn. chamou Nair: Médico Legal I— «Olha mulher: Vou beber isto». „^^«

K Invreriu violento veneno. ""
Cambaleando saiu do quarto « Telefone para CARIOCA*caiu na sala de jantar, morrendo „r„„„„!. -.-.*& 

'
imediatamente. O 'comissário Ce- REPORTcR: 4 3 - n i "• -¦

Mário Sá do OUvèlra, o «ülcW

sar Cavalcanti, do íervíço <|
•1*'J
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4 MANHA *or*4 lançado na~ maior emissora do paia.
qua ei a "Nacional", o primoi-
ro grando grilo de Carnaval da

ano, em um programa qu» |«x»* tornou uma tradição nos le»»-
lejo» de Momo, o célebre —"Carnaval Brahma Chopp", qu*

**•*•••••*••••*• •••*••
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2*?*>n»a Maria e Nono Boland, dois triuidea eiartare» 4« Na-
etomü, qna <*«tar&a no trande Cavrnavsi Brahma Chopp do

ràbado
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MINHAS 
queridaa a moas «fuerido» fa*, qua ma dtíüngtwm

ele quando em ve», eom uma carrinha amável.
Aqnl caiou para responder a todoa atravé* desta coluna

de A NOITE, com o máximo prazer e boa vontade, o qus
allá», não me foi possível fazer quinta-feira que passou, pol»,
estava preparando-mo para «ma temporada numa «boite»
paulista.

O tempo mal deu par» responder à algumas cartas de
vocês. iAí.is, agora aqui estou para responder, inclusive, ai-
sriunas pe.re;untas ejue me fizeram sobre: Se en vou ou nâo
aderir no Carnaval de 56? Vou sim, o, aqui está a letra pan»
vocís aprenderem e dopois, responder dizendo sc gostaram
ou nao.

SEGUE TEU CAMINHO
Samba de Ataulfo Alves e Jorge de Castrei

Veí.E, negue teu caminho
Que eu seguirei o meu
Se a saudade me apertar
Morro dc dor
Slas não vou te procurar

Teu coração ji nio me quer
Eu nâo devo insLttir
Vai-te embora se quiser
O amor é muito bom
Quando ti dado sem, pedir

Agora passarei as resposta» das carrinhas que vocês cn-
viaram:

PEDRO ALCÂNTARA DE REZENDE — VUa Vida! —
Juiz do Vora — Mina» Gerais — Ree-eM sua <*artinha. Gostei
multo. Continue sempre assim. ,Iã atendi ao seu pedido.

MAURÍCIO MTRANDA — Rua Golas — Uberlândia —
Minas Gerais — Vooê diz «*ue é leitor dc A NOITE. I.eu a
minha coluna? Gostou? O sou pedido atenderei breve.
Aguerdo.

THEREZA MARIA MOTTA — Rua Cel. Clementlno —
Distrito Federal — Multo obrigada. Favor nenhum, querida.
A fotografia já seguiu. As letras que você pede, eu remeterei,
mais tarde. Aguarde um pouco. Um grande abraço da Nora
Ney.

ADINTÜRA MARIA CCRY — Rua 7 de Setembro — Ca-
taneluva. — São Paulo —• Mil felicidades para você, querida.
O aeu pedido já foi atendido. Escreva.

ADEDLDE — Rua Professor João Ribeiro — Califórnia
-v- Nova Iguaçu — Estado do Rio — Obrigada, a fotografia
»iue você me pede, já seguiu. Apareça aqui na Nacional,
quando oulser, meu bem.
, . NEUMA C0NCEIÇa\O CI.ARTSMUNDO — Rua Marques
de São Vicente — Gávea — Distrito Federal — Claro quo po-.
de, meu bem. A foto autografada que você pede eu já re-
meti Um abracei para você, Nclma.

ELY GONÇALVES VIANA — Rua Coronel Agostinho —
Campo Grande — Distrito Federal _ Multo mimosa a sua
rartlnba. Gostei muito. Você podia ter escrito lá da siia ter-
ra natal. Vou remeter a foto aiitografudn. Um abraço da
Nora Ney.

CEUI BOTELHO ALEXANDRE — Rua Alfredo Morais
—. Campo Grande — Distrito Federal — Escreva sempre que
quiser. Vocô sempre será liem recebida. Espere um pouco «
receberá a foto pe>dlda. Para você também, eu desejo um
Feliz Natnl. Os meus filhos* mandam muitos beijos para você.

MARIA ASSUMPÇAO DOS SANTOS — Rua Frei Caml-
Io -- Thomaz Coelho — Vila Getulio Vargas — Distrito Fe-
deral — Claro que será atendida! Eu atenderei ao seu pe-
dldo na medida do possível. Eu vou gravar para o Cnrna-
valdc 155. o samba de Ataulfo Alves e Jorge de Castro, «Se-
ruo teu caminho», cuja letra eu dou no Inicio da coluna.
Vou sim. Pretendo esse ano me randldatar ao concurso ele
Rainha do Rádio, colaborando assim pnra o engrandcclmen-
to da A. B. R.. Contando com o apoio dos meus fãs do to-
do o Brasil. Um abraço da Nora Ney.

DULCE SOARES — Rua João Romeiro — Cascadura ¦—
Distrito Federal — Multo obrigada, querida. Providenciarei
o seu pedido o mais breve, possível. Um heljo da Nora.

HILDA HEBE MENEZES — Rua Slrlci — Marechal
Hermes Distrito Federal — Vocês não me aborrecem nun-
ca. São sempre bem recebidos. Escreva sempre quo quiser.
Naturalmente houve alcum extravio. Esta finalmente eu ro-
cebl. Gostei multo da sua carrinha. Espere um pouco mais o
receberá. Você sabe, quando terminam os meus programas,
geralmente eu saio apressada, para atender a outros compro-
mleasos. Sendo assim, você há de compreender que assim e
difícil. Está bem, querida. Quelra-me bem. Um beijo da Nora.

PAULO CALMARI — Rua Vieira da Silva — Sampaio
— Distrito Federal — Vocô escreve bem, Paulo. Gostei imen-
so da sua rartlnba. Você ei muito amável. Muito obrigado
pelas palavras eleigiosns. O disco com a carta-aiitografada,
está sendo providenciada, aguarde um pouco. Escreva sem-
pre. Paulo, sô me dá prazer.

NORA NEY

..« . Ir.-.*». .*.•»¦»-»«.•.-1» --.»..»- • ¦ -f* ¦*-*- »
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1*1* ano •* lavsíis da gianda
pompa, quer na indumentária
quer na escolha do» artistas
que nela itgurarão. Todo e"ca*t" das calebrídades. que
et ineonUitavelmant* o da "Na-
cional", destilara, a partir d»
amanha ala iover»lro, quer no
auditório, quer em vário» clu-
be» desta capital, em sentia-
cional exibição da* melhore»
músicas para o Carnaval d*
I9SS.

O LANÇAMENTO
Houve uma preocupação ar-

listica esmiuçada, na apresen-
lação do novo "Carnaval Brah-
ma Chopp". De um lado, ne-
cessárlo se latia um cuidado-
so guarda-roupa para o |á la-

*.^-«S®ê^5i»?í?SS*»?^«Sg«S-

Estoura sábado, na "Nacional", a campanha
carnavalesca — Um programa tradicional e. cs
maiores cartazes do rádio — Um auditório
sensacional -- Os artistas, a Escola de Samba

e os "lançamentos"

•••••••••••••*••**•*••

í.lffindüDia

LENITA BRUNO vai canta,amanhã, na Radio Vitória ducapital capixaba.

BELO OONOtRTO o dt ho-
je, dai vinte a uma e çuareiifoàs vinte a duoa a trinta, do pro-grama'Quando os Maettrot s»
Encontram", com ot maettrot
regendo as orqutttraçóes que
flaeram. De ZArlo Panlcalll te-
remoi 'Dança Eslava N.' De*"* "Dança das Borae"; da Ra-
dainés Onatalll, "Capricho d)
Gênero EtpanhoX"; áe Alberto
Laxaoll, Tiilva Alegro", con,
o soprano Lenlta Bruno a Cfi-
ro; da L4o ParacchÀ, "Sevilha",
com a iDÍoIon»e7i>ta I6*reí Ge>-
tne« Grotta, a "Espatla", com
o batertífa Luctano Perrane;
a da Alexandre Gnatalll tem-
mos ae instrumentações de'Barril de Chopp", com As Mo-
renlnhas a Coro, t "Lovely To
Look at", com o ai-oreleortlafi»
Ch.lqv.inho. Patrocínio dos Re-
vendedores Waltta,

AOS SÁBADOS, e apreciado
Trio Irakttan realiza ura re-
citai de músicas populares bra-
sileiras e alienígenas, às 11,40,
aob os auspícios da Dlstllaria
Londres Ltda, de São Paulo,
produtora, de "Cavalinho", a.
bebida ideal,

ESTA' aemdo prtparado um
eone-ur»o para o "Programa
César d*\ Alencar", destinado
o conceder um prtmio no valor
de deu mil cruzeiros aos ou-
vintes.
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GUIOMAR GONÇALVES figura entre as maiores estrelas do
rádio e da televisão de São Paulo, e com leso desfruta situação
invejável junto ao público da capital bandeirante. Em todos o.s
setores a atriz se destaca pelas suas extraordinárias atuações
e se na televisão ela cria excelentes tipos, no rádio-tcatro soube
se impor como contratada da Rádio Tupi e, dentre outras coi-
sas, é também animadora de programas e canta magnificamen-
te em inglês'. Como se nâo bastasse, é também produtora do
vários programas. No momento a mais versátil das atrizes
bandeirantes, está intervindo nos programas?, "Rosas para o
meu amor", "Madame Danjus", "Tcatrinho Fontol", "A Sol-
teirona.", "Lírios que nascem no lodo", "A vos do violão", "Tri-
buttn) do Coração" e "Encontro das cinco e meia''. Giliomar 6
jovem, mas figura, uo rádio como sendo o, "Mamãe Dolores"

dos paulistas

mono grupo do HArivelto Mar-
tina a sua Escola de Samba.
Um dos nosso» melhora* liguei-
nie.lein. Ioíuí Ronaldo, loi cha»
mada, quo, com sua arlo ideei-

*•**••••••*

Dentro de. mnis algumas .ve-
nüiiiei» estaremos cm plena ba-
talha du Carnaval. No inomen-
to o.i cantores tomam posição
c preparam-se para o cmliatc
que sc. aproxima. JE' uma "cs-
Uva" dura. Poreiue as iniisl»
cas são muitas c muitos igual-
monto os seus intérpretes. O
trabalho, unia vc: iniciado, só
pnra rae.ima) dtpois do Cama-
vai, O cantor ou cantora, se
quiser vencer, tém de estar
numa vigilância permanente e
Ir a t.úda parte: slimvs de rua,
/estas de clubes, etc, sem, fu-
lar, naturalmente, nos progra-
mas radiofônicos. Outro "tra-
balho" duro i o de procurar us
emissoras para que o disro se-
ja tocado. Ai, nesse ponto, hA
uma política terrível ejui-ej os
cantores, autores, editores e
gravadores conhecem, muito
bc.tn. Ao fim de toda essa can-
seira, espera-se, então, o jul-
gamento definitivo e inapeUl-
v.el do juiz supremo ejue é í/ics-
nio o piilaZtco. *

Qual» serão os vencedores t
vencedorat do próximo Car-
naval f O prognóstico ê difi-
cil. Desde já, porém, podemoi
dizer que Linda e Dircínha es-
(do com ótimas mtisicas. Jor-
go Veiga, Blach-Out e Rísadi-
nha, campeão tradlcioiuiis,
andam ativíssimos. E Marle-
ne que, num. dos iHtimos car-
navais, teve três músicas pre-
mladast E Eniilinha, que aíit-
da- este ano fez tanto suces-
so com o "Renunciei"f Virgi-
rifei Lane está com «nm mar-
cliinlia, a "Marcha da Pipo-
ca" quo 6... fogo na roupa.
Temos tombem, que conlar
com os sucessos eventuais de
Jorge Goulart, Francisco Car-
los, Adcniildfí Fonseca, Relê-
nhihn Costa c tantos outros e
outras qne não costumam fa-
lhar nessa época.

Desta vee náo teremos, con-
varrendo no páreo, o nosso
bom e saudoso Zé da Zilda,
mas teremos a recordar a sua
memória vm samba que tem,
rxatamente este nome; Zé da
Zilda. J. J.

Usou o» veitldo* quo constitua-
rãc uma surpresa para o» Iro-
quenladore» do auditório da
Nacional o do» maiores clubo*
do Rio. D'oulra parte, ora pre-
ciso uma divulgação maior da
no»*a música popular, ma* d*
forma a qua o ouvinla pude»»a
sentir at emoe-So» de "recor-
dar", • ainda, comparar o pas-
*ado ao prenonts •> «urgiu cr
magnífica idéia de» um progra-
ma preliminar, aos «abados, à»
2035, onde, exclusivamente is
rememorará o "Carnaval anil-
go". para as 22,05, enlão, en-
Irar o "Carnaval da 1955", com
lôda a tua lórça. — E assim,
lieou organiiado paia o flm
desta ano e inicia dc, próximo,
o célebre "Carnaval Brahmc

¦Chopp", que. ii-jei no oudiloeio/
¦•«aja nos clubv* do Rio, sercè*).
como «ompre, o primolro aranv
do grito radiolónico do carnal-
vai carioca, ,j

OS ARTISTAS
Na *ábada, taromos, no onoj

ditório, o Inicio, àu 20,."5 d*i'
a "Carnaval antigo", com Dir*!
tinha Batista, Black-Out, Albtr***
linho Fortuna » Nuno Roland *»j]
às 2205 o lançamento do "Car«ij
naval Brahma Chopp" d* iUt]
com Dircínha, Risadinha, Jorgil;
Veiga, Trio de Ouro, Bill Fam/i
Déo e Heleninha Costa. ¦—• Am*«J
bos com Herivclto Martins o suai!
Escola de Samba.

No domingo, oxalament* ó*]
15 horas, toremo* ainda DItcIm
(CONTINUA .\'\ 13.* PAGINÁV
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Rio de Janeiro, texta-feira, 3 cie dexembro úu 19,4
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TENBO 
salUfaçda «eu estar novamente croni VOCès atra-

vis. desta coluna, reipondendo aos seus questionários
com multo praser. Jlaturalmento, por uma gentUesa do ves-
pcrtlno A NOITE, que amavelmcnte a cedeu, a nós, artistas
da Rádio Nacional, para que possamos no» corresponder
com nossos fãs independentemente de remetermos nossa fo-
tografta. Na quinta-feira que passou, não me foi possívelorganlsiar este bate-papo com vocês, porque estava cm pre-
parativos de viagem para uma temporada em São Pauto,
de onde estou escrevendo no momento, por isso llmttet-me
apenas a responder algumas cartas. È para atender a vrt-
rias solicitações, de remessa de letra de mii-ice* «fo meu re-
pertório, especialmente do meu samba para, o próximo car-
naval, terei satisfação cm. atender a todos na expectativa eí«
que vocês aprendam para cantar comigo no vróxlmo car-.
naval. você nao Qurcn nem uu

aSamba d«. Ataul[iho Alve* /
r.nlre nõs tudo acabado
O nosso amor, morreu, tu«rfc«
NSo voltemos ao passadoVocí. não quer, nera eu, nesm ao
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FLES apareceram assim, garoto», animados por um «onho de arte e de sucesso. Foi em 1941 e chamavam.se — "Os namo-*** rado* da Lua". Fiieram êxito. Cresceram. Esqueceram-se de eer namorados, principalmente da tua. Daquelo imenso au-
easso de garotos, licou apenas Luclo Alve* que é ho|e. um dos grande» cartaxe» da Nacional. Há treze anos, o bando e»ra
assim.. namorado* da lua. Da esq. Russo( hola casado no México « pertencenío no Bando do Aluitlo), Lucio Alves, o gran-de cantor, Ney (boi* lapidador de jóias) Madalena, iasendeiro no Estado do Rio, e, Goraldo, boje empregado der Panalr. — E"

uma recordação inleressanU iqua *e perde no ternpa...

Cads. nm de n«5» no asa eaunfntieev
tfíva is própria »1da qne qulses»P'ra vex* nfto faltará carinho
Tara mloi nilo faltará mulher

Agora, passarei a respoiuler àa perguntes feitas durtrn-
te a semana:

G1LEA DA rONSECA. — VOa Verelm Canteiro — iVí-
íerdl — E. do Rio — Muito obrigado, Guia. O seu, pedido
já foi ofendido.

TEREZINHA DE JESUS CHAVES — Rua SUva Ta-
vares — Campos — E. do Rio — Muito bonita a nua ca,rt<-
nha. Gostei muito. Escreva sempre. Cartas assim *ó ser-
vem, de estímulo. Vou enviar a foto pedida.

ANICE RIZZVTO — Artur Rios — Campo OrUrteJes —
Dt*'riio Federal — Mio èieí de que.. Anlce. Vooê será, tem-
pre bem. recebida. Escreva sempre. Só mo da pra::cr, A foto
já seguiu.

CATUSA DORA TORRES — Rua Sebastião ds Car-
valho — Ramos — Distrito Federal — A fotografia que pi-
dc seguirá breve. Continue sempre assim.

ELZA ROSA PROL — Rua Arnaldo Çulntola —- Bota-
fç-go -- D. Federal — Naturalmente e/ue 'gosta. Todas, tio-cés moram no meu coração. Não esquecerei, não. Úwtoobriquda.

GERALDO CONSOLAÇÃO ALMEIDA — Rua do Ro-sdrio — Nova Lima — Afinei.» e3nreif.s — eViafíei Obrigado Oseu pedido já foi providenciado; Escreva sempre. Só mè dá
prazer,

CLARI NEVMA.IER OLIVEIRA -- Au. *><ICt*«jie;<í —
Itutianópolls — São Paulo — Já remeti a tot.o. Aguarde) «**
pouco e terá o resultado. Apareça, quando quiser, aqui naRádio Nacional.

ZULEIKA FERREIRA DE SOUZA —¦ Rua VaraMaiil/nrco/ieii Hermes — Distrito Federal ~- Multo obriqodo.
Vou, pensar nisso. Talvez seja fiste ano. Aguarde, A sv.á foto
já seguiu..

ELI ENE F. PASSOS — Rim itacuruçá •— Nova IguaçuEstado do Rio — Já seguiu. Autografada como voei)
pede.

DULCE SOARES LIMA —- Rua João Romeiro — VOS-
caditra — Distrito Federal — Já atendi ao seu, pedido. Int
autografada, naturalmente. Escreva.

MARISA DE FIGUEIREDO — Rua General Roca —
Tijuca. — Distrito Federal — Gostei muito dn. xva carunlur..
Muito mimosa. Uma delas já está Unhas acima. Gostou, f
A foto seguirá breve. Aguarde.

GfZELDÀ GARCIA —- Rua Rui Barbosa — Cabo Frio
Estado do Rio — A fotografia devidamente autografada-,

já está, a caminho. Com relação ãs letras, você receberá na
medida do possível. Num dos próximos programas, cantarei
a música que você pede. Escreva.

L.ESSY DE CASTRO PINTO — Travessa Nova, dr. Ate,..
vedo — Neves — Sáo Goncalo — Bâlsáino, hcm. * Quemsou euf A fotografia seguirá breve. Aguarde.

MARIA NEUZA GÀZOLA — PaWo Esso — Castelo —
Estado do Espírito Santo — Recebi sua carltnha. Muito
obritjado. Já 'providenciei 

a sua fotoCELIDA FONSECA - Vila Pereira Carneiro — Nitairói —¦ Estado do Rio — Logo na primeira pdqinaj Muitobem. Náo esqueço não. Mandarei a foto que você pede.NADIR — Rua General Osório — Franca — Estado eleSão Paulo — Mandarei, sim. Aguarde um pouco. Naturai-
mente houve algum atraso. Satlsfeitaf

MARIA HELENA RIO BRANCO — Rua voronei Ma-noel Bento ¦— São Luiz do Paraitlnaa — Estado de S PauloNem sei o que dizer. Não é preciso nada disso. Eu scmprsdedico todo o meu. tempo disponível às minhas fãs. Nàiu-ralmente houve algum extravia. Mas eu vão a decepcionarei,
Espere um pouco e receberá o que foi pedido. Escreva sem-
pre, será um grande prazer.

JORGE GOULART
:.¦».»•.*•-•-,».., -**>s-f.j.%*^..*fcj«jí^4.Ju»,.,
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RIO, 3/12/1954
Pensamento

O nmnr «i tempre htle, r>ta
eei t\ grande quando sofre
perdoa on tem taudadst,

luiz de pnr. v

Atenção, noivas!
Adquiram o seu presente

de Natal pelo manhã
ande vocéi comprarão

comodamente;

,_j^|ft

WASHINGTON,
toa

TORRES /,,! CUNHA

ESTA SEÇÃO PUBLICA-SE j
ÀS TERÇAS E SEXTAS-FEIRAS

PERFUMES INDÍGENAS
PRODUTOS Mme. CACILDA

Nfio %t> esqueçam rir que at.
cisas que anunciam nesla te-
çao tem o presente de festas
que roces procurom.

Ofereçam a seu noivo, e
seus parentes e amigas, pre-
sentes de festas adquirido
nessas casas, qne são o nrr;ii-
lho do comírclo carlorn.

3S INDÍGENAS TfiM NOS SEUS Pl.ltlTMI.s O SEGREDO
DAS SUAS VITÓRIAS

TUCHAUA — Perfumo dos chefes
AlURAMBA — Perfume das Vitória»
VINDICA — Perfume dns movas
TAMBATAJA -- Perfume das senhoras
niTIRO — Perfume dn alegria
DANÇA-MAGICA — Perfume daa arte;.
ARJUNA — Pcrf. magnético

PREÇOS: Pequeno CrS 35,00; .Médio Cr? 55.00: Grande. K0.0O
PEDIDOS PARA FERNANDO - Caixa Postal. 37 • Copacabana

CASA EUTERPE, AV. RrO BRANCO. 88 — RIO
FARMÁCIA 8. TOME — B RIBEIRO. 889

ANÚNCIOS PARA ESTA SEÇÃO
WASHINGTON TORRES DA CUNHA

Fones: 48-1234. das 8 às 9 e 23-0365 de 11.30 às 17
horas. 23-1910 — Ramal 36 das 17 às 18 horas

WBÊESWÊL

rPMRAMAlA

P^BÊ
LDVAB, BLUSAS. VESTIDOS

HIJOt 1II1IA»
ARTIGOS DF. PRESENTES.
CASACOS. MEIAS E LLQLLi

Luvarla e Galerias Gomes
ROA OUVIDOR, IM ale Rama-
lho Ortlffio, M — Fone 43-416!

ffmTj}) •OLMi-en»ro»-i«ocMe».eoij.iio*rpj~^V-v. 
NLjsJhÍI* MlNCO» t «-UL-IIHAS - TROUUEI
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O ARCO ÍRIS
RUA ASSEMBLÉIA, 77
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MULHER NEGRA ***—¦»»¦?¦» .«a.^ i a » a. ¦>-• ¦*»—

PARA PODER CASAR
Tratamos dns papéis para fl

casamento com o máximo de
honestidade c presteza dando
asslstènria nn dia. com um dos
nossos funcionários no preto-
rio para que nâo haja preo-
cupãçócs e embaraços para os
noivos.
AV. RIO BRANCO N." 25.-7»

sala 709 (Amaral) S2-9952

ANTIGÜIDADES
Compram-»» pratarlas, porcela-
naa, cristal», pintora, jóias, mtr-
fim, pé..«o» para papeis e móveis
de j.-carnnrlá — Para-se o valor
da antigüidade. CASA ANGLO

AMERICANA. ANTIGÜIDADES,
LIMITADA

RUA DA ASSEMBUIA. Ti
TEU: 22-9664

"A NOBREZA" - URUGUAIANA, N.» 95 — "A NOBREZA"
<
K

.«aoz
NOIVAS

COMPREM .V "A NOBREZA". ENXOVAIS >"0
RIGOR DA MODA, A PARTIR DE

CRS 750,00
ENXOVAIS

<¦

I

s
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ISL».»
E PRIMEIRA tPARA BATIZADOS

COMUNHÃO
COBERTORES, CASACOS E ARTIGOS ,

PARA INVERNO >
GUARNIÇOES TiK CETIM PAR4 QUARTO, „

PARTIR DE CR* 398,00 §

A NOBREZA g
URUGUAIANA, 95 — TEU 23-4404 S>

— S6 o-jc *vNvivnonaíi — «vzaaHON v»
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PROCURE

A MALA
CARIOCA
LA 3NCONTRARA A MALA

QUE LHE CONVÉM
RUA DA CARIOCA, 13

APARELHOS DOMÉSTICOS
Material Elétrico em Geral Rádios — Geladeiras — Enee-
fadei» •« —

%m

Televisão — Máquinas de costura — Máquinas
de escrever — Bicicletas — Fogões a gás e a
gás de querosene — Lustres de Cristal —
Aparelhos de iluminação — Adornos para pre-
sentes — Em eletricidade a "INSTALADORA"

é a maior loia no coração da cidade

A liittalUriora
BUA VXCCUAUUM, 148/SD — TEl» 21-41»

VENDAS Ã PBAZO

i \<»i:ií
""c.ndemos ótimas máquinas SINGER RECON-
líICIONADAS das antigas. Trêa gavetas —
IO anos de garantia — a prazo, com entrada de
Crf 3011,00. Temofi também máquinas novas de
outras marcas com a mesma entrada. Compra»

mos máquinas usadas.
RUY MAFRA & IRMÃO

RUA ARISTTDES LOBO. 134 
Bondes: Estrela e Santa Alexandrina â porta. Tel.: 38-7547

\Vt*

MÉDICOS, CLINICAS E LABORATÓRIOS

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS E URINARlAi.

RUA DO ROSÁRIO. 98 — DE 13 AS 18 HORAS

DR. MANOEL BR0NSTEIN -^^S^^a/lo^s^
Telefones: 52-2747 — Diariamente, das 7 às 19 horaa

DOENÇAS DE SENITORAS
VL4S URINAR IAS

CIRURGIA
Asembléia, 98-7.» and. - Tel: 22-1549

DR. MOISÉS FISCH

g5S555__gSã5SSsc GRINALDAS
COROAS — MANTILHAS —VÉU DE NOIVAS

E RENDAS FRANCESAS

R. 7 de Setembro, 173. Tel. 23-2949

?

f
T
J
?
ftr
?t
ft?V

T
:
yttf
?f
Tft?f
Ttttvftttt
T?tfT
?
i

A Ilustre pintora Georgina de AI»
Iiuqoerque homenagem à sna rultnra
e peregrinos dot«*a dn esoirilo o
r ora ção.

Mulher negra: nãr> mais vivet na fama
Embora, jovem e beta,
A m.vlher negra, em sua. juventude
í\"õci foi igual à. que hoje proclama
E que nào ma's repugna a humanidade-,

Sim. A mulher negra,
Hoje náo c mnis aquela
Jovem, de ou.trora

v __  Ê bela, á linda, é esculturaL

Outrora, embora, jovem e bela,
.Vão era tão requeslada.
Hoje, mesmo velha e feia,
Tem. um luminoso dia,
Tcpi da Divindade a chamai

Olha o raio que ütmlna
A serra azul da esperança:

Sobe com firmeza e pudor.Sobe de cabeça erguida
A verde montanha da, vida.

Sobe firme, eom coragem,
E «neontra branca de neve,
A mulher de bondoso corafSo.
Aeolhtdoret braço» que a esperam, \
Mulher negra, para encaminharem
No futuro dc nova geração.

ANITA CARDOSO NE\rES
MHrtHHrHrHHHrlHHHrk kit*** é *«*»»»* ***»i.»»»\.1

PROVÉRBIO
O AMOR

O amor foi o autor da» grandes invenpSes.

* FAZER AMANHÃ
BOLINHOS RODA DE PRATA

Batem-se quatro claras em neve e vão se éexioMão,
aos poucos, IS colheres bem cheias de queijo ralado. Mis-
tura-sc bem com uma colher e fazcm.se as bolinhas

do tamanho dc uma avelã; passam-
se cm farinha dc rosca.

Fritam-se em azeite ou gordura
Servem-se quente».

CORDEIRO A PORTUGUESA
Toma-so a carne das pernas e do

lombo dum cordeiro, corta-se em pc-
daços de Sem de, comprimento, cie-
pois de limpas de gorduras e de pc-
Ir. Deitam-se numa ca carola cinco
dentes de alho pisados, três cebolas
cortada» bem finas, salsa, tomates.
sal e uma. xícara dc azeite de olivei-
ra. Refoga-se e junta-se a carne,
tampa-se, a. caçarola. que ee leva em
fogo lento para cozinhar, sem des-
tampar mae agitando de vez em
quando.
travessa acompanhado de baiatat

fritas em azeite, ovos cozidos e azeitonas.
¦A***t*-k+-rr+irie-k-k+ir-k-te*-k*****-i,i,-k*-»
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"A Mulher!
de Satã3

/ BOL

Rita Haywort.i
numa cena do
grandioso tecni-
color da Co-
lümbio "A Mu-
lher de Sara'
em exibição nos
cinemas S. Luir,
Odeon, Rian •

América

ALIANÇAS DE OURO E PÉROLAS CULTIVADAS,
OUTRO E RUBIS E OURO E ESMERALDAS, 1.200,00

Criações de

Luiz Carneiro
GONÇALVES DIAS, 78-6 TEL. 52-9132

Srvwe-íe nir.ntts
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PARA VOCÊ QUE É NOIVA
EQUER SER BONITAL_ f

De três operações fundamentais consiste o sucesso
do "make-up", na ordem seguinte: em primeiro lugar a"base", em seguida o "rouge" c, por último, o pó dc
arroz.

Mas há uma providencia complementar para quemtenha pele oleosa fazer uso de um bom adstringente
imediatamente antes da aplicação da base. Isso evita quese fique, dentro de poucos minutos após a maquillage,
com aquele desagradável aspecto de ter o rosto empas-
tado.

Quanto ao tipo da "base", deve ser ligeiramente
oleoso ou seco, de acordo com a natureza de sua pele.Em relação à côr, deve haver concordância, de sua eutis,
isto é: morena ou levemente rosada, mas sempre num
tom um pouco mais profundo que o da pele.

A côr do "rouge", por sua vez, deve combinar eom
a côr de seus olhos e de seus cabelos, assim como o
baton.

E ao fazer uso do "rouge", minha amiga, voei po-
de moldar a sua beleza. Assim, se o seu rosto é redon-
do, aplique-o Sobre o osso facial, esbatendo suavemente
a côr para baixo. Isso dará a ilusão de comprimento. Es-
baia, depois, em direção ao nariz, e dará a impressão de
mais oval.

Para urn rosto fino, aplique o "rouge" sobre o oeao
facial e esbata a côr para fora, para longe do centro
do rosto. A falta de côr no centro dará a impressão do
amplidão.

Para faces eitcovada», esbata o "rouge" do osso fa-
ciai para baixo e em torno das covas. Desse modo o ros-,
to parecerá mais cheio e arredondado.

Para faces salientes, pouco ou nenhum "rouge" sô-
bre o osso facial

O pô ele àrroe deve ser aplicado com generosidade,
deixando-o penetrar bem nos poros. O excesso i retira-
do com uma. escova, macia, própria para. êste fim. E fin-
da a operação, você estará com b rosto uniformemente
empoado e com um delicioso aspecto aveludado.

SOCIAIS
CASAMENTOS

Na matriz de SSo Luiz Gonzaga (Madurelra», àa 18horas do próximo sábado, dia 4, realizar-se-i o casamentoda senhorita Adellna de Souza Wanderley, filha do casalcapitão Túlio Cordeiro .yanderlej-Elizabeth de SouzaWanderley, com o Sr. Adelino Ribeiro dos Santos, filhodo Sr. Manoel Ribeiro dos Santos e Sra. Dalila Ribeiro dosSantos, sendo o ato paranlnfado pelo Sr. João José da Sil-
ra e senhorita Elhvanda de Souza Wanderley. No Cível,
serão padrinhos o Dr. JoSo Hercílio Frócs e Sra. Olga dc
Souza. A noite, na residência dos pais da noiva, será ofe-recida uma rcccpçSo.

BODAS "33 ANOS"
O engenheiro civil Dr. João Alves Borges Júnior tt

sua Exma. esposa D. Maria Antônio da Silveira AlvesBorges, genitores do nosso colaborador Dr. Kepler Alves
Borges, vêem passar hoje mais um ano dc vida conjugai.

BODAS DE PAPEL
O distinto casal Fcdro Correia de Mesquita Gulma-

rfies-Elza Alves da Costa Mesquíía, completa na próxima
segunda-feira dois anos de casados.
r*******+++***+***»r****^

SUGESTÕES PARA SUA
LUA DE MEL

Visite a Feira, Internacional de S. Paulo, no Parque
de Ibirapuera. Conheça Santos e São Vicente.
***+**+**+*+*++**++**¦& *.à***kki

A NOVA GERAÇÃO E AS
BOAS MANEIRAS!

Se Toeé foi convidado para uma festa, náo faça o quese vem observando com a nova geração, pois os rapazes
de hoje, por simples brincadeira, deixam os promotoresda reunião festiva em apuros. £ falta e gravíssima o con-
vidado servir-sc, não esperando o garção ou pessoa indi-
cada para tal. Atualmente os rapazes se atiram como pi-ranhas aos pratos, e em poucos minutos devoram uma me-
sa de doces e salgados, que é o fino ornamento de uma
festa. Vamos_rapazes, sigam o exemplo de seus pais, «jue
são a tradição de um passado, onde se respeitavam as
boas maneiras.

CURIOSIDADES
VOCÊ SABIA QUE:

•— Anjo quer dizer mensageiro? , .'
'\

—— Anfltrlte, segundo a lenda, era esposa de Netuno
c deusa do mar?

*
—— Angola, rica e extensa colônia portuguesa, situa-

da na África, foi descoberta em 1486 pelo navegante por»tugués Diogo Cão?
\\ka^ak,^M^'b,^^k^^^M^^^^ah^kaVM^^k\k^\^k^\\kkÍf, JHHH-T

2 CONSELHOS PARA VOCÊ
MENINA-MOÇA

• Pelo simples fato de roce Ji ter entrada para a so»«ledade, nao é motivo para usar vestidos exagerados com
audaciosos decotes.
-*¦ N&o pinte as unhas eom esmaltes berrantes.

**irira^*+*kt*atà**k*-kir**kA*iiiii,kl
QUADRAs

— A Vida parece morta...
Como ê triste tudo a»8imf
Pois a Vida só me importa,
Quando estás perto de mim. '

__^i__^&flC_BDBCDn% *

' i._
j __ . DECORAÇÕES

A ... "? 'fl RUA 7 DE SETEMBRO
t '' '" " * 171 — Tel: 43-J002• x\ —
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CONFORTO 
DISTINÇÃO
ECONOMU - -

Tecidos para cortina, ta-
lfifo — Tapetes — Gran.
do variedade, nacionais t

estrangeiros.

Vendas a prazo «•» Ores
mentos sem eoanpromiàsc

t???
T
X7?
t77

DELMAR BARRÂO <•
T

GRAVATAS
Para o Noivo — SILVA GOMES
tem aa mai» lindas rravatas

para o civil e relijrioio.
33 — ANPRADAS — 33

LFNGERIE E JERSEY
Compro sen enxoval UNGE-
RIE diretamente na Fábrica. •
Rna 7 de Setembro n.° 17Í —

"A MODERNA", onde faz
qaalqner modelo a seu rosto

CHAPÉUS PARA NOIVAS
Oa mais lindos e variados

zcodeloi vós encontrarei! na
"A JURITY»

181. SETE DE, SETEMBRO. 181

VESTIDOS
Mme. PERES tem belíssima co-
leção de vestidos » chapéoa
para qualquer recepção, lirica,
etc Elegância e bom eôsto
Tr«v Nestor Vítor, IBO-aoh.
Telefone: 2R-09S5 Transversal

• Haddoek Lobo.

APROVEITE, por motivo de obra», os
preços baixos do

0 BAZAR ALMEIDA
PARA AS FESTAS \

| DE NATAU < '
^ ^ .-¦

Baterias de Alumínio, Looças, Cristais, Apare»
lho» de Jantar, Chi e Café, grande estoqas ds
objetos do adorno para presentes, artigos de
ferragens, etc, a preços convidativos. Visito
hoje mesmo, a maior casa do subúrbio ds Cen»
trai. O üniar Almeida c n sentinela dos pregos
baixos, bem no coração do Engenho dc Dentro.

\ AV. AMARO CAVALCANTI, 1949 a 1953
Engenho de Dentro — Tel. 29-2584

m

9 iH>

CteaSrítis
CABUMWO$-MAMC(/R£%

peoicu*zs

\ RUA URUdIIAIANA.78 '
horas marcadaspe/o$

, te/efones. 43-Sosoe 43-5752

[o- %m&mà\m'Tm\
"~ ^m
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LAR IDEAL
- ABERTO ATÊ AS 22 HORAS
RUA DA PASSAGEM, 15-17, 103-At 36-9942 — 26-7431 — 26-9298

MÓ%TEIS DE TODOS OS ES»TILOS E GRUPOS ESTOFA-
DOS

Salas de Jantar — Dormitórloe,
e peças avulsas de todos os es-
tllos — Liqüidificadores — Rá-
dios — Enceradeiras — Máqul-
nas de costura — Televisão -»
Geladeiras — Ventiladores —
Panelas de pressão — Faqnei-
ros do diversas marcas — Co!-
chfies de molas, etc. — FacW-

ta-se o pagamento.~- FABRICAÇÃO PRÓPRIA -»

CONFEITARIA CAVE*
Proporciona aos seus convidados o que hi de mais sabor»»»-*,

fino e distinto.
*~~ _--ANCHES _ SORVETES - BANQUETES —.RUA 7 DE SETEMBRO. 135 E RUA CARIOCA, 16

Tel 43-2583 e 22-0630

FARINHA VITAMINA
Preparada ò base de arroz, areia, trigo « milho
FÁBRICA: R. 24 DE MÀIO,'849 — Te1.: 29-0865

í
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SOCIEDADE
A tarde, no "Night and Day"

jyO prcUrímo dia tet» tereniei um orandt thn de earidadi na"boite" Niyht and Day, ./a..¦.../.. «em „,,,, , nlatlu o lloVu'"jAciiu oa Cantava. ;mtii figurai de imita sociedade,
Um dia de»ln sumiu.», uma agradai ei rtuniflo levult íini»intrai amigai dá unhara umeral Nilson de Helo a sun re»i.

dinua, na avenida Um Darboia. AH, durante um eh» deli.
doto foram tomada» at primeiros providências para a lindatarde do fita sele que certamente redundará num aeantecl-
ir.fiita de priinil« elegância,

Al patrone-ten; tcuharai l.aura d» Queirós, miuittro
Aramli dn Atnaydt, imbaUeatrli Videla ds SufUr. Caurabort
Pereira da Cosia, ministro Jate Jobim, senador Ferreira de
Soma, cronista fiiana, ,Sufia ,1/iií/iio de Carvalha, Miiiia:iilhn
Minde», Listt,, ViUar de Luceun Taela, Chiai fiamos, .10j
ifarinho, t muitos outras nomei que noi iicaptiram.

•
ALGUÉM nei contou o casamento da senhora flenrittls' tlorineau com o ator Detarges Caminha, na maia abio*

luta intimidade.
Desejamos felieidrtdst aoi doii grandes * queridos artis*

tai, tão admirados em .-.---. -.. .* i>u/co*.
•

f)S diplomatas Dt la Madrid, easal d» extraordinária lim*w patia, convidou para jantar o festejado cronista Anio*
¦io .Vario, figura tão estimada t simpática,

*
AJARITA Pinheiro Machado apresentou linda ttposic&o.

dftfils sm beneficio da Cidade Universitária Católica, tu»
noite ds domingo último.

O grande salão de ('opacabana tem circa de SSO peças
dt pintores, eeramietas, escultores, do» mais famosoi em nos-
to país.

Apresentaram as obras em gracioso desfile, belas jovens
da nntia sociedade, em trajos de toiréi: Lilian Moreira, Ma-
ria Carvalho, Rosa Fonseca e Silva, Rina Starlinr/, Vagia cia
Almeida. Regina Moreira Sã, Ivone Palcrmo, Ara, Ana Ta.
vares e Lilian Moreira.

O ohjelivo dessa mostra de arte è angariar fundos paia
a construção dl um edificio, sm beneficio do ensino. A £."*•-
pííifil.) pode ser vilta diariamente à A v. Co)iarabana, 1,385
—. em frente ao Cinema CarutO, ficando aberta ale St de
dezembro. Os preços das obras variam dc do:c a sessenta uni
enueiros.
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HOMl-.NAt.l.M ,\ l.ma DISTINTA FUNCIONARIA — Entro '"¦•*•
quftnriM iii.inll.->l:i. .'».-•, ile slinpnlln o ii.-aluiii.-iit.., viu |>ii.»nr. lui
pouco, n diit.i «le acu mil «usar In iinlali.io n *-<nlliirn Km» "iil.iriii
(•nulnrt «le f m viitlm. conipelenle ellefo «Io Serviço dn AilniliilMrii-
'ii.i «In Diretoria ile neapoan 1'iilillen. Nn lnliiRriifln, um «speeto
«Ia liiiiiimiagnn que lhe prestou o (linclonalltnio iluquelu i.-|.iiiilçr'i..

Proibiu as rifas cie
automóveis

POriTO ALEGUE, 3 (Ser.ico
especial de A SOITB) — O ln-.|
petor «la Alfândega proibiu nsj
rifas de tulomóvclf, n,,e oi acn*|
ilêmii-o*. vim fn/endo. a fim .1. |obter meios pata suas cxcur.6ç«|
do estudos,

A autoridade di/ que existe
lei a respeito, mas que não tem
sido cumprida. ,

A NOITE
PAGINA II

Dr. Pedro de Albuquerque
Doenças sexuais e urinaria*, —
llua Rosário, 98. Ilr 13 às 18 lis.

RIO, 3/12/1954

Adrião F. Porto
HAS3AC.KNS Afrl(K\S (Ul

MARÍTIMAS? PAHSAPOHTKHT
KStainpIlhiia* Seloa do ( orrrloT
5», R. TKÔFIU) OTONl. 59-A

TEL.: ZJ-226Q

I
|

AJANCY velo alegrar teus pais: capitão ds corveta * se*
* nhora Luis Edmundo Cazes Marcondes. Linda garota,

*
("'RECILDA Pinotti, linda e graciosa figurinha, vai rect*
ber amanhã para nm baile, cm sua residincia.

JACTAMOS na intimidade com a senhora Julieta ds Lyra.
Tavares, nu.m encantador convívio de algumas horas. O

bonito apartamento cUs Copacabana., tem clcganle salão dc
música. Ao fundo, uni. belo piano dr, cauda.

A nosss pedido. Rosa. Maria dc I/yra Tavares executou.
Bach, Chopin, üehussy c Faurc. A mesma simpatia e distin-
ção dc sua genitor a.

pM recente espetáculo do T.B.C. avistamos o Sr. e senhora j
Juvenal Murtinho Nobre; o Sr. e a Sra. José Ribeiro: a '

Sra. coronel Júlio Tavares, as senhoritas Eunice c Maria
Luiza Aspe.roy c Dalny Tavares; as Sras. Osvaldo Santa
Maric. Tarde elegante e platéia cheia.

flLBERTO Trompoivsky, fino cronista social *
pintor inaugura tima pequeno. Exposição de si

admirado
pintor inaugura uma pequeno. Exposição dc seus traba-

lhos no próximo dia ,1 dc dezembro, às 17 horas, na A.D.I.
Lá estaremos para abraçar o querido amigo.

DYLA JOSETTl

AXrVBRBÁRfOS

yaxem ano* hojet \
áaniores* "
Professor Alraro Pori» Jlur-

#-a-ho*
Glerulld» 

"UH« da Asuiar. fun-
sârlo federai • jornalista.

Otávio Pereira Braga. ' sport-
niaa" « funcionário da Secretario
rto Jtlquel Clube.•jeoiora»:

Lí» Aieredo da Silveira, espos»
do Sr. Flivio da Silveira, advo-
sido.
Menlnn: ¦¦¦ -- ,.-.;
Barbara, filhar do Sr. Lourlval

*5oni«f.' funcionário do Tribunal
r«deral da Recurso*, e ds «enbo-
im Doraliee da Crur. Gom*5.
OÂBAMENT08

Amanha, ha 18 horaa, nn «gre-
|» d* Sào Francisco Xavier, ee-
lebrar-ae-á o casamento do Sr.
idaledo Pestana de Vasconcelos
i-.-im » senhorita Euridei, filhado
Sr| Lncio Santos e da Sr>. Amé-
Vi. Ferreira dos Santo?. O noivo
«1 filho da viuva Maria Tcstnna
tis Vasconcelos. Servirão de pa-
«irlnho*. o Sr. Arlindo César Gul-
aiirãe» e a senhora Esmeralda
dt Almeida Guimarães. No ato
kívII serão testemunhas o senhor
.Toão Hora Fialho e a senhora
Gllma da Silva Fialho.

—- No dia 8 do corrente, {t*
10,30 horas, na igreja «Je N. S.
da Providência, na rua do Ca-
(-«te, 113, realizar-se á o casa-
-.-nento do S. Paulo Bonardelü, li-
lho da Sra Eugenia Bonardelli,
«rom a senhorita Adriana Sten-
dardo, filha do Sr. Alfredo Sten
dardo. Os noivos, após, rcceherão
ü pessoas amigas na sede da
Embaixada Italiana, na rua das
laranjeiras, lõ-i.

 Na Matriz dos Saprsdos
(Corações, na rua Conde d*. Bom-
íim, 474, realizar-sc-á no dia IS
do corrente, às 18 horas o casa-
Bientò do Sr. Antônio Rodrigues
da Silva, cora a senhorita Helo-
vrs, filha ria viuva Maria Emilia
laranja. O noivo i filho dn Sr.
Antônio Maria Rodrigues da Sil-
Ta a da senhora Maria Conceição
iii Silva.

Os noivoi, receberão ~umprl-
teientos na igreja.
FESTAS

Comemorando o 1S." anl"ersar-
tio de tua fundação, o Clube <lc
'íênb Independí-ncia realizará
¦munhâ um baile com "sho-w",
rr-5 Ginásio da rua Barão do Bom
K«tlro. A reunião iniclar-sc-á às'.'2 horas. Traio completo.

— Depois rle amanhã, a Asso-
.naçSo dos Empregados no Co-
mérclo promoverá uma festa-
dançante das 17 às 21 horas.
DIPLOMÁTICAS

Proença Rosa, em beneficio do
Natal de Previdência dos Ilesam-
parados. Hnverá desfile <1« mo-
das, a eargo de senhorita» de
nossa sociedade.

Reservas de mesas pelos telc-
fones -ÍO-.045 e 27-87-M.

Os Ingressos se acham fi vendo
em Alice Modas, na avenida Co-
pacabana 739, das 11 às 18 bo-
raa.
ACADEMIA DE LETRAS

sSx.*V- ~""^ •>?-•'

CARTA PATENTE FEDERAI, N,° ll«
SEDE PRÓPRIA:

Rua Visconde dc Inhaúma, 134 — 4.° pavimento
HIO DE JANEIRO — FONE: 43-34-75'

RESULTADO DOS SORTEIOS REALIZADOS EM
27 DE NOVEMBRO DE 1954

SERIE "f'" "SÉRIE b-supeu"
Mensalidades: 50,00 Mensalidades: 20.00

1.° 200.000,00 934.988 1." 60.000,00 934.988
2.°
3.°
4.°
5.°

100.000.00 34.988
30.000.00 34.921
20.000,00 34.312
10.000,00 34.474

José Augusto Vieira
Fiscal do Governo:
O PRÓXIMO SORTEIO

20.000.00 88.934
2.000.00 08.934
2.000,00 18.934
2.000,00 28.934

I)r. José Janduhy Carneiro
Presidente:

SERÁ REALIZADO EM

2.°
3.»
4.°
5.°

29 DE DEZEMBRO DE 1954
A BRÂZILIA aceita agentes, produtores c representantes

nas cidades «lo interior. Os interessados queiram dirigir-sr porcarta, ou pessoalmente, à Brazilia Turística c Comercial, S. A.
— Caixa 1'ostal 4.512 — Rio.

LETRAS K ARTES

As três fases dà criação poética
iDe CELSO KELLY)

ISSISTO sempri nesse pnnln dl vista: alrnveiinnmt
um Hioiiieiil.i espeeuilmentii propicia à p<i.j.(i. 1'nuen impor*
tt, ii rnrriihi ibai interesse» nuileiinii, He sempre oeailôtl em
que o /inmeiii i nllti a nc homem, cm que se rurtuilrii un teu
lirande lirismo e nas 11101 litgtis dn realidade, Etpecinlniiiile,
quando é dificil definir r, prever, sã resta o cttinlllh.0 tin pot*
sia, indefinida, vago, divinatório, convidando ji «"hioçííu, «uj
preiientiinenlos, nu» sonhos, no lubjttlvlimo Urre que ainda
deve existir rm emiti mn dc nó»,,, das mio ilrloriniidoi...

POU ISSO, hd poetas, lui declamadores s há freguete»
da poesia. A poesia tem trèt fuce», perdoem-me ns poetas qwí
niio lhas tlí trcliiaivamente a Slcs... Eles a criam, na 00*
leta dt teus ritnibl, imagens <i siigeslòr»; f. nina espécie rie
música ou partitura, a tlc»afiar a sensibilidade tie outros. Os
dtclaniadorci a criam de novo, na sua interpretação, pene*
trttiitli, nn» sais mistérios t erlraverlentln.os, dando ciitlcu.
rincão à sua música, dramatizando os seus pequenos e grau-
des motivo*, sublinhando as pastagens líricas, realçando o
sabor das inovaçõc*. *

DOTADA de extraordinária tensihilidade, a Sra, Maria
Riralho açode a todo» esses segredo» da arte poética, acres-
eenta-lhet os recursos da sua voz e da rua vocação de leatro,
cniprcstti-llir» a expresiáo e a bele:a. de seu rnslo, faz dol
venoe admlrdvcit pretextas de emoção, è a segunda fase
criadora da poesia, tal qual a cena vivida em relação ao ler-
to dramático, A poesia atinge a plenitude: palpita diante de
nossos ouvido» e. de nossas olhos, e penetra em nosso espirito
a provocar todas os reações do fulu literário cm si.

*
SOMOU nos, o» a;ireeiadores (leitores ou. ouvintes), aqui-

les em quem se realiza a terceira fase da criação poética. Vn-
ria a nossa receptividade, não apenas dc indivíduo a indivíduo,
mas de momento a momento. As circunstâncias da vida COIlspl*
ram, parn propiciar, ou para negar, o prazer poético, l'ns
gastam dc ler, rin surdina, buscando tudo à palavra inipres-
sa, que rrrsoa, na hch ouvido, por mistério; outros «-«.ititani
muito mais ouvi-la, em nua integridade cênica. Sobretudo,
quando vem por. intermédio de declanindoras do talento, da
sensibilidade c da gruça dessa, Maria liieallio.

l.li..MNilihll
PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS:

AO. MAR. INTBRMARE8 "*3*4«H*l
I IIAIU.I I KS IIEUNIS . 23*1015
lIOMP.COM, .MARÍTIMA 2.3-3030
N. A. MAIIIIMI.I.I 43*3553
M.OYIi IIKASII.EIIIO 23*17*1

A. «.UAI ItiSOArlIl.HU
l,T!.. M-tE»

LINEA -(.'" AO MAR
RIO. K. A. IMBI

WILSON SONS & W Md. SS-SOU*

As Companhias c Agências participam
a SAÍDA dos seguintes NA VIOSv .

PARA A EUROPA
COMP. COM. MARÍTIMA

3/13 SANTA MARIA — Bnhla,
Hccile, Funchal; Lisboa e
Vlgo

6/ l VERA CRUZ - Bahia.
Ias Palmas, Funchal, Viso
e LUboa

tf l FLORIDA — Bnhla, Ba-
kar, Barcelona. Marselha,
a Gcnova.

1/ 2 BRETAONE - Bahia. Da*
kar, Barcelona. Marselha
e Gir.ova
LLOYD BRASILEIRO

22,12 (X) LOIDE AMERICA —
Vitória, Barra de Ilhéus |Salvador, Recife, SSo Vt*:
«rente, Casablanca, Olbrnl*:
tar, Barcelona, Marselha,
Nápoles, Llvorno c Oe-
nova

3/ 1 (x) LOIDE PERU — VI.
ti'irln, Barra d«i Ilhnui, Sal*
vador. Recife, Sto Vleant»,
Havre, i...tidr.-,. (opcional1.
Antuérpia, Rotterdam.
Orcmen • Hnmburso.

A. GRACIOSO 4 FILHO LTD. ,
 ALPE (eventual)

28/12 SISES — Ua Palma».
«v./iio\ < « Napolea

24/ 1 SESTRIERE — Us Pai-
mus, Ginova • Nápoles.

LINEA "C" - AG. MAR. J
(RIO) S. A.

6 12 ANNA -C" — Bahia, ta"
Palma;, Lisboa, Cannes ••
Oenova
S. A. MART1NF.LL!

T/ia AMSTELLAND - Amster-
dam e, Ilumburgo. _

PARA A ÁFRICA DO SUL
S. A. MARTINELLI

28,12 "BOISSEVAIN"" -- Captown, Durban. Slngapuda. Horn;-
Kong c Japío

PARA O RIO DA PRATA

INAUGURAÇÕES
I nau ru ia-se, hoje, sexta-feira. I derna abriu suat portas a*. 10

á*, 17 horas, na galeria de arte horas, para a tradicional apre-
da A. B. Im a exposição dor scntaçAo de arte, infantil, com
Gilberto Trompoiv-rki. Todos os j os trabalho*, dos cursos qu« o
anos, ísse fcftcjadn pintor e Museu mantém para as cii.ir.-
cronista- realiza uma aprcícn-1 ,.n^_ xn mesma ocasião, foi co-
tação dn r«uns última* telas. De
tendência moderna, compõe com
especial agrado c tem-sd revê-
lado, de modo especial, nos te-
mai do flores c |itorei,jio, freqüentadores do Mu
lado dn retratos, tambem apie*i ... „.?._ . ,_.. 
ciáveis. Recentemente, tez umn

27/12

lotada á disposição do público
uma serie- de cartões de Natal,;
feitos especialmente por arllv i
tas nacionais e estrangeiroi. |

COMP. COM. MARÍTIMA
25/12 FLORIDA - Santos. Mon*

tevidóu e Buenos Aires
VERA CR.m — Santo::,
Montevidéu c Buenos Al-
res
BRETAGNE — "Santos,
Montevidéu o Buenos Ai-
res.

S. A. MARTINELLI
BOISSEVAIN — Santos
Montevidéu r. Buenos Ai-
res

20/ 1

4, 12

incursão pelo abstraolonlsmo. <J
ato inaugural de hoje, será uma
linda festa de arte e munda-
nlsmo.

Ontem, o .Museu dc Arte Mo

NOTAS BIBLIOGRÁFICAS

seu. Completa o recinto uma
original árvore dc Natal, da au*
toria dc Castelo Branco, substi-
tulndo a neve habitual, e dc t3.1o
imprópria no Rio, por cores vi-
vas e outr.-ií características
tropicais.

A. GRACIOSO «5 FILHO LTP.
9/12 ALPE —. Santos, Monte-

vldéu e Buenos Alrei.
11/12 SISES — Santos, Mont»-

vidéu o Buenos Aires
5/ 1 SESTRIERE •-- Santo-.

Montevidéu - Buenos Ai-
res.

LINEA *'C" - AG. MAR.
(RIO) S. A.

4/ 1 ANDRÉA "O" — Santot.,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

PARA OS ESTADOS UNIDOS
LLOYD BRASILEIRO

13/32

"Na aeri
bre poesias

dn cnnfcréncias ao-1
«iue a Academia i

(X) LOIDE COLÔMBIA
Vitória lopclonal). Barra

de Ilhéus (opcional), Sal- 13, 12
v.idnr (opcional). Recife
(opcional), Cabedelo (op-

PARA O NORTE (Brasil

•¦ional), FortalÍM. (op-
cional), Trinda.dc, Baiti-
more. Filadélfia e Nova
Jorquc.

(xi LOLDE-PARAGUAT >
Trinidad, New Orlcans •
Houston

Empenhadas no melhor cov.".ifc- ]
Brasileira de Letras promoveu; | cimento dos Brandes vulto* de,
r«im tunto sucesso, no uno <!.: | nosso pais, as edições Melhora-:]

C. 12

A Academia Brasilsira, de Le-
tra» realizará nma sessão solene
em homenagem à memor'a de
Almeida Garrett, por motivo da
paisagem do centenário da mor-
te àe Almeida Garrett, no dia 3
do corrente, às 17 horns.

Falara o cademico J'.I matto
Cardlm.
CURSO DB LITERATURA .

BRASILEIRA

A primeira aula rjrô Cursa «le
Literatura Brasileira, patiocinn-
do conjuntamente pelo Departa-
mento Cultural da ABI, e pclu
Associação Brasileira dc Escri-
tores, rcallzar-sc-á segunda-feira
próxima, ás 18 horas, no rutiitó-
rio da mesma ABI. FàlarA o tea-
trologo Pedro Bloch, sóhrc o
lealro brasileiro.
LAGOINHA C0UXTR7 CLTip

Em ampla o aprazível proprlc-
tla.lc em Santa Teresa, será do-
mingo próximo instalado o La-
goinha Còunlry Club.

A novel entidade, que surge
prestigiada por pessoas dc nossa
melhor sociedade., terá um cjuà*
dro social limitado a 5(1(1 sócios,
proprietários, c já constituiu n
sua diretoria provisória soh a
presidência «lo general Ciro lí io-
pardense de Rezende.

O Lngoinha Counlry Club dis-
põe de sede. cuja remodelação
estã sendo planejada, de modo a
dotá-la de lodo o conforto mo-
dernoi A piscina já está funcio-
liando e, brevemente, dispirá o
clube dc quadras de tfnis, vâlci,
etc., além de restaurante e ou-
trás comodidades para os sócios.

Domingo próximo será feita
uma apresentação «lo Cluoe c o
hasteamenlo, pela primeira vez,
do seu pavilhão social, otéreccn-
do a diretoria aos seus convida-
dos um coqnelél nn pitoresca
piscina, seguido de um chú-rasco
ã gancha nos jardins dl sedo.

R. S. Clube Ginástico Português
Assembléia Geral Ordinária

A Diretoria da K. S. Clube Ginástico Português, dando cum-
primento à determinação constante «la alínea "a" «lo artigo 38.'
dos estatutos, convoca os senhores associados a reunirem-se cm
Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 14 do corrente més
de dezembro, a fim dc elegerem o Conselho Deliberativo para o
biênio 1955-19 36.

Em conformidade eom a exigência eontida no fi único do
citado artigo 38.', a Assembléia funcionará em primeira convo-
cairfti), ás 18 horas, desdo que presentes, no mínimo, duzentos só-
cios efetivos e cinqüenta graduados, cm uso do todas as regalias
sociais. Na falta «lesse número cm primeira convocação, mela
hora depois cousldcrar-sc-i constituída a Assembléia cm segnn-

| da convocação com o "quorum"' acusado pelo livro «lo presença.
A votação, segundo o quo estabelece a alínea "b" do men-

clonado 8 único, artipro "(8.'-, so processará, permanentemente, ate
às 22 horas, e a apuração será procedida logo que termine o pe-
riodo «Ia votação.

Kio «Ic .lanciro, 1 dc dezembro dc 1954.
LIIOSA — P residente.

FERNANDO BOU-

Por motivo da passagem -da
data nacional do seu pais, o mi-
nistro da Finlândia e a «nliora
Vehervkorli receberão os seus
compatriotas em sua residência;
ii». rua Belfort Roxo, 14?. 12."
andar, das 19 ás 21 horas.
C0MEMÓRÁÇ6ES

Depois de amanhã, ns 15 ho*
ras, a Tenda Espiritualista Ra-
fáél, realizará, em sua sede pró-
prin, na rua Coronel Gomes Ma*
rrindo, 346, Niterói, uma r.oleni-
dade para comemorar o l't.o ani-
vésárrlò de sua fundação,
A. C. M.

A Associação Cristã de Moços
já eslá funcionando em sua no-
va sede, na rua da Lapa, 40.
TARDE 'TROPICAL

GUARDA-MÓVEIS?
MUDANÇAS?

Consulte Hoje Mesmoo

EXPRESSO
MAUÃ

E Não Se Arrependerá'23-3249 
I 23-3317'

23-4153

ANÉIS DE GRAU

CLUBE DO CINEMA
FESTA OFERECIDA PELOS SÓCIOS E AMIGOS AO

FAMOSO CANTOR DA "RADIO NACIONAL"

ORLANDO
SILVA

QUINTA-FEIRA
D I A 2

$£§h ^om um ftrail(le progra-

||||i ma — Disiribuição, por
M:SãÈÊ sorteio, dc "Vispora", dc

valiosos prêmios oferecidos pelas 
"Casas Garçon".

Liqüidificador, rãdlo de aiesa R.C.A. — Toca discus — Rádio

portátil de pilha Emerson — Álbuns dc discos, etc, oferecidos
aos sócios, cm homenaçein a Orlando Silva, pela»

'¦ --^LW Wm\'^^$W* ^^^W^^ÊSk

mmW m
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l. \êf-

1963, proferiu o professor Aloy-
sio de. Castro a que se reiacio-
nava com «O periodo iiarriaai^.-
no na poesia brasileira?, titulo
d« quo so serviu para a bem
apurada plaqucte qua ora publi-
ca, extendendo a muitos outros
— os seus inúmeros leitores e
admiradores — os beneficies do
aula acadêmica. Espírito do for»
mação ncentuadamente clássica,
tondeu sempre ao cuidado .la
lorma, tanto na poesia como na
prosa, .sem perda da substância
íirica que existe nos tempera-
mentos generosos, por isso mes-
mo substancialmente humonos,
como o do eminente homem do
letras o do ciência, artista e es-
tréla na obra e na vida. Pode.
pois, Imprimir b. análise disse pe-
riodo, que teve tantos mestres
no Brasil, a sinceridade e os co-
nheclmentos, que dílo fa-cm um
autêntico artista da palavta.

LLOYD BHASILEIBO
COMANDANTE LYRA --
Vitória, Salvador, Maceió,
Recife, Fortaleza, S. Luiz
e. Belém
D. PEDRO II — Salvador
e Recife
ASOANIÕ COELHO —

Salvador e, i/LiVitória,
c-eió

16/12 RIO GUAIBA
«lor c Recife
ALEGRETE -
Barra dc Llílíus, Salvador.
Maceió. Recife. Nat9l *
Cabedelo

19/12

Salva-

Vitória,
mentos — a que nunca faltou r
um sentido acontiindanicnte edu-
cativo, confirmado em tantts sé- 7/53
ries que mantém — acabam úe
lançar uma biografia r*intttlca, 9/12
condensada com intellEincia, da
vida opulenta do Josó Bmiifá-
cio, estadista e cientista, numa
versão feliz do Sr. Renato Sè-
neca Fleury e com iiustrúçõcj 20,12 CARIOCA — Santos, Rio Grande, Pelotas « Porto Alijt*.
de Osivaldo Storni. „_________________

PARA O SUL (Brasil),
LLOYD BRASILEIRO

A nossa prezada confrade, ser
nhora Carmen Machado Mcrei-
ra, abre uma exceção cm sua."
atividades -jornalísticas, para
publicar um livro que merece
toda a nossa simpatia: o roniafi-
ce que Intitulou «Os prodígios
da natureza», ao longo de cujas
páginas desdobram-se ídeius
amadurecidas dentro da cor.çcp-
Cão filosófica da autora, de.'.crl-
tas cm maneira bastante tura-
dávol c convidativa.

VARIAS
Terá lugar dc 12 a, 15 deste

mts, sob o patrocínio da Co-
missão do IV Centenário dc Fâo
Taulo, o primeiro Cong-e-so
Brasileiro dc Cerâmica.

Simeão Leal, quo dirige, eom
tanta, simpatia e inteligência, o

Comemoração da Indepen-
dêncla da Finlândia

lim comemoração h data dr-.
Independência da Finlândia; nue
transcorrerá no próximo «Uri fi,
o ministro desse pais e senhora
yâlierviiorl; receberão em srua rc-
sidència, » rua Belfort Roxo, 141).
l2.o andar, das 9 ás 21 horas,
todos os finlandeses domicíUadós
no Rio.

Serviço de Documentação do Ml*
nistério do. Educação, lançam
mais um álbum de desenho c
gravura, integralmente dc tra*
balhos de Goeldi.

De 15 a 21, o Assirlo (Toitro
Municipal) apresentará uma ex-
posição de trabalhos Infantis, or-
ganizada pelo Serviço de Re-
Grearjãò Operária em cooperação
com a Divisão dc Desenho Es-
colar da Prefeitura.

TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO

OS NAVIOS ASSINALADOS COM UM fa) NAO Tt»
ACOMODAÇÕES.PARA PASSAGEIROS

ANÚNCIOS PARA ISTE INDICADOR
DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DE "A NOITE'

Telefone para 23-1910 *— ramais 59 ou 38 -.

i^^^grs^^aL-^^aEJa^i^

Dr. Paulo Perissé Hcmorroidas e**» operaçãr*
— Doenças Ano-Uetals —
VARIZES — A*. Rio Bran-
co, 108, 10.».í/1006- Hor*
marcada - 28-4531 < 52*0251

CHEFE DO SERVIÇO PROCT DO HOSPITAL
GAFFRÉE GUINLE

Dr Milton de Almeidi
OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA
DlftGHásnCOS-lRAIAnEHlDS-DPEUACÕB
3* 5*-4 SÁBADOS • 15 os 19 HORAS
LARGO CARIOCA 5-l«ond SALA 101

TEL. ?2-0707 8 j6*lga2;

DRA. HELENA DE MAIA BITTENCOURT

rrãtica dos Hospitais de Taris - Clin. dc Senhoras — J>ls,J""'}
sevoals Regras atrasadas (amenorreia). Corrimento. Estertim*
Frieza. Obesld. Cons.: R. Rnnald de Carvalho. 91 - antigo 3j
• 3.° • Lido — 2as. das. e 6as.. das 14 às 17 hs. - Tel. 37-0.38

DOENÇAS DA PELE E CABELOS
5

Tratamento dos cravos, espinhas e cciemiis. Extração, definitiva,
sem marca dos pêlos do rosto o verruxas. — Queda do cabelo.

Prat. hosp. Berlim, Paris, Viena, Nora lorqne.
R. MÉXICO. 31-13.°. TeL :2-OI25. D« 3 àa IS.DR. PIRES

<.íá"> 55

Secunda.feira próxima reali-
íar-se-á uma Tarde Troplr-il, n.i
r*sld.';ncia ria senhora Nestor

DR. CARLOS F; DE ÀBREl
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

Av. X. S. Copacabana, 540-S* :t0i
(.Pça.-Serzedeln forrenl * Bl-2192
**. lü hí. em diante. Kes. 37-602T

De prata e ouro, desde C'r$ 215,00,
de ouro e platina desde CrS 9"i0.00
Relófíiuü de mesa p. parede o re*
lôtrins de ouro para homens e
sonhorna, de varias marcas ?? mui-
tos outros artigos finos para pre-

gentes de FESTAS

JOALHERIA JOELSOM
-í _ PRAÇA TIRADENTES — 5-1

Telefone para CARIOCA- I
! REPÓRTER: 43-3 i-i¦->¦¦)

CASAS GARÇ O N

Inicio às 22 hs. — A entrada será com o recibo do rnôs on convite

DIA 9 —- Início cias Comemorações cio "Festival

do Cinema''
BREVE -~ A noite do tempo do Cinema Mudo.

IMPRESSOS
LIVROS — CARTAZES — TESES — CARTÕES -

FATCRAS E TODOS OS TRABALHOS GRÁFICOS
EA1 GERAL

ENTREGA URGENTE • PREÇOS MÓDICOS

EDITORA A NOITE
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 435

Telefones; 23-3353 — 23-4898

MEIAS I\YLON
TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS, ATÉ AS 11 HORAS
MALHA 51 GrS 1«0
MALHA 60 - FIO CRISTAL COM DESENHOS, PRETO

OU MARRON, NO CALCANHAR CiS 30,00
MALHA 60 - FIO CRISTAL ,.. CrS; 25.00
MEIAS PARA HOMENS NYLON 100%. SALDO .... Cr$ 18.430

Depósito de meias CARBAR
lí. GONÇALVES DIAS, JU • Sobrado - Entre Ouvidor e KosíU"l9

ACEITAMOS CONSERTOS DE MEIAS NYLON

VL\S URINARIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA ¦
GINECOLOGIA* !

tóTERO E
O VÁRIOSDR. A. ACKERMÂNN

BLENORRAGIA ~- TRATAMENTO RÁPIDO-DISTÚRBIOS SEXÜAs*.
— Aparelhagem completa para diaRiiose o tratamento das doenças
cios órgãos j-citito-iirlnàrioe. Exame» no Laboratório pura «"-ontról»
de cura. Trata pelos processos empresados nas clinicai d« Berlim,

Viena, Paris c Nova Iorque
Das 18 is 19 horas — RUA ÜRUGDAIANA, 24 -~ Tel. ;**-.--17

¦HR:,mmm Milhões
^Cruzeiros

PRÁTICA DE BANCO
E DE CONTABILIDADE

Por EDGARD ALVES PINTO

rpODO o mecanismo das
operações bancárias so

acha minuciosamente ex-
posto nesta obra a que o seu
autor dedicou o largo tiro-
c.fnio adquirido cm ion§o
exercício de sua profissão.

Partindo da organização
geral interna e função dos
órgãos cie administração,
estende-se Alves Pinto por
inúmeros capítulos, cada
qual mais interessante, até
chegar às operações banca-
rias com sua contabilização.

È esta a parte mais útil
do proveitoso trabalho, pois

resolve inúmeras dúvidas
e dificuldades que se ofere-
cem aos que lidam com tais
operações.

A segurança do método
expositivo, a abundância
dos exemplos elucidativos
e a clareza didática revela-
da do principio ao fim do
livro (não faltando mesmo
um estudo sóbre a nomen-
clatura técnica bancária)
fazem desta obra um tra-
balho até agora impar no
seu gênero e indispensável at
quantos trabalhem em ban-
cos ou desejem habilitar-se
para ingressar na classe.

^'¦MKHBfts.

p;m todas as livrarias
e no "hall" do Edifício de A NOITE

1'REÇO EM BROCHURA — CRS 50,00

ENVIA-SE PARA TODO O BRASIL
PELO REEMBOLSO POSTAL

Pedidos à EDITORA A NOITE
Av. Rodrigues Alves 433 -» Tel. 23-1898 — RIO
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"CACHOS" DA MADRUGADA
por MISTER ECO

Quando Lima fl-neto ter aquele r-nsacelro de (anca-rta a o exporlou paia o mtimln, ficamos sabendo que temo»aqui em cas» nluonim coll-l qua* pi-|a*ra»mna rniaritrur «os«lienlgenai», e mesmo fl CUrtbOCOd-, cum a ca* ri era de quehaslura o lOU «XOtlsmo para » Bniiiiitlii alo fin*es*n A l*ele/a
plástica do fllirii) do Hn.ni., » a "<; musica ' • i->in i*.i..il"
.neçuraiiilo o êxito, despertando • t_nar«i gem* .nnn orhii»
bolo?), pura um mcllmi carinho •** cura» da lerr». aie. eni.o.tò justiceiro Mlltari), relegada*, aan dr«.nri»«n Velo dal eu-
tre outra», a rr.lii.c_o .Io sonho de I-,. mullo arslenindo
prlo Manezlnho de Araúlo fax-Mané Fulori-noi, inam-unn,.
do o seij "C.heçii Chata", par» mostrar, principalmente a
no*:, mcaiiios, a, quo t.ej» uni narnpatel, um liiiho. um xin xm
de galinha .. r pnrcce oue priioii. pois que j,i se cogita da
fundarão de uma "hntt-**'' tipk-aiiifnf-. nordeiuni no Leblon,
um bar na orla marítima com o nome da película dn Ca-
pii.io Cialdino, e o Dario Von Msr Stuckart )* »•. movimentaistcnc o, Miichnd.i'*. psra a f.ii.ri*.».-.... da cperads "Cata
Grande e Senzala", que .*erla uma replica botoruda »o »o-
flftlcedo Sarh»'«, que vem por si .. Por «ps,**»» t nutra» é queo Mister Eco ouviu diier naa mndniKuda» que quem desro-
hriu o BrasU fo| o Dr Lima Barreto Alvares Cabral, com
o que o cincssts sorriu muii« modestainentc...

¦a*
"Moco que mine* foi ¦ "bolte", quando vai. logo m apaí-

xona pela "crooner"; moca, pelo pianista,..". (D. Fiai, ob-
í^irvador das madrugadas).

¥
Reno» Mara, a "Patinha" do Tcotro Sernador, conta na

madrugada ¦ histOris dc umi tia qua^ mandou construir
uma lagoa com cinqüenta mil litro» dngiin so para admirar
a própria beleza... Mister Eco vai adquirir os direito» dis-
se caso de uarcisismo para publicar em quadrinhos...

•V*
O Clube da Chove esti prrporanrlo uma "Festa da M.V<-

cara", que serrt como um ensoio para a folio rie Momo. pois
que a apatia reinante naquela rn«ii. nutròro tão movinienla
ila. nãn permito um estridente grito de Carnaval.., A fe.-t-»
será, pois. uma ju«ta homenagem àqueles que durante todo
o ano pnr ali transitam com as. rrspccllvos efígies...

O Clube da Ferradura, por Intermédio rlt**str útil Mister
Eco, pede transmitir ns mocas dn Cia. Renata Fron-I a *¦>¦-
guinte mensagem: "Estilo suspensas as viagens para Sâo
Paulo, hs segundas-feiras".

MOVIÍBTAM-SF AS CLASSES TEATRAIS PAKA
OBTER 0 PRIMEIRO TEATRO FEDERAI

a,"/V____l

Os Artistas Unidos estream, hojo, no Rival, a comedia do
Andró Roussln. "Nina", traduzida por Raimundo Magalhães
Júnior. Historia leve. picante, tiniro teatro "lioulcv.rdiui",
tem a dcscmpriUiá-la llcnrieitc Morineau, Dolorgcs, Cllo Cos-
ta, Oscar Kclipe. e o estreante. Fernanda» Luiz. Cenários cio
Carlos. Bastos, jovem pininr baiano, qu<* se Iniria. hoje. romo
cenógrafo. Ao que tudo indica, ¦•Nina" serã a última per:*.
da temporada popular dns Artistas Unidos no Rival. Em

janeiro, deverão inaugurar o novo Teatro Copacabana

0 MillíStériO PÚbÜCO O a 
'; Orçamento do Rio Gran-

Imprensa de d0 Sul
PORTO ALEGRE, 3 (Servi-o

evpecial de A NOITE) -— Foi
vetada a redação final do orça-
mento do Estado, com a receita
cabulada cm Crf 3.633.100.000,00
e a despesa cm f.r? 

|3.727.;i74.60",iill. Haverá. por-
d, Justiça do Trabalho, que j ^V.bocs'^'" 

* ** *
«ugerira a realização do I Cun-;
%resso Mundial de Ministério'

Por ocasião do encerramento
do I Congresso Intcramericano
de Ministério Público, em São
Paulo, falando em nome d.i de-
lesação brasileira, o Dr. Hum-
berto Grande, procurador geral

cruzeiros.

Público, propôs que constasse
da ata, um voto de louvor à lm-
•prensa, bra-iloira pela decidid;
fãlabor_çao que deu ao referi-
do <30_eJavt_

O Sr. Humberto Grande dis-
a* «Ind- que, no tem-rlo do
?.• Congresso em Havana, deva
ivon___r a. tese — O Ministério
P-blleo a a. Imprensa —. Aflr-
jji-tt qne o bom jornalista, é

criador de valores sociais e pro-
puisor das atividades inteleo-
tuais dc um pais, porque pres-
tigia o mérito, favorece as ini-
clativas, sugere idéias, propõe
medidas e orienta a sociedade.
tornando-se assim um valioso
auxiliai* da Justia;a. A proposta
daquele congressista patrício
foi recebida com uma salva do
palmas e unanimemente apro-
vada.

NOTAS E INOVAS
O TEATRO GUAIRA

TT- mais de um ano Oulclna «* Odilon foram convidados
pelo governador Munhoz, da Roelia para Inaugurar o belo Tea.
Iro Guaira, na capital do Paraná. Desde então, aquele casal vem
aguardando a conclUS-0 alas obras o uma nova palavra do eo-
veniador. Consta que a tempurad. dc Dulelrua, e Odilon seria
re:ili7ada em fins de dezembro ou ean principio de março. In-
quanta» a dança de datas continua, surgiu no Rln noticia de que
Proróplo Jà inaugurara oficialmente o Guaira, contindo. In-
clusive, com a presença do governador. Telegramas do Taraná
falaram dc um "show" organizado pelo artista. Seria Interes-
sante que o governo paranaense esclareca*s,sc o fato, se o teatro
,ii foi realmente inaugurado, se. Procnplo recebeu as honra» da
"premicre" ou sc sua passagem naqueic palco foi acidental.

Fábrica de Tecidos de Arame e
Estamparia

de Zinco
Euincos, meaaa. cadeiras,
Viveiro*? para pássuros,
Arame para cerca de
(Calinl-. Ire Tela» "Lie-
bermari" para Turbina
e "Biblta" para íorros

de estoque.

A. Lopes Cardoso EüA BUENOS AIRES N." 102
 RIO 

f/tf Gfâõ/4 CQMá

Tôetos -_* odêodos
do?

CA*íU4íta aftfteseHfoçcío c/a? \

"MULHER T»E BRIGA", nrs
rEDKO BLOCH, COM AUDAi

NO RIVAL, EM MARÇO

Alda Garrido, que obteve dois
anos ale. grande sucesso com a
comédia dc Pedro bloch "Dani-
Xepa", recordista absoluta do
nosso teatro rk* coméilia, cori
suas 730 reprtsent.çòes conse-
cutlvas, rc.ip*.rrccri-, no Teolro
Rival, a 4 dc março de lUôõ, com
outra comédia do mesmo autor,
que se intitula "Mulher de
liriga". Peça brasileiríssima cm
todos os sentidos: pelo Uma,
pela ambientação, pela língua-
gem, pelos problemas, pela mil-
tica e pelos tipos. Um grande
elenco Interpretará este ori-
ginal. A música da peça « do
autoria do próprio Pedro Bloch.

Alda Garrido pretende apre*
sentar um espetáculo cuidado
em todos os detalhes: texto,
elenco, roupa», cenários, d'ic-
ção « música.

A ESTRÉIA DE HOJE NO
MGHT AJíD DAY

Tudo indica, eme éite ser. *•>
melhor "ahcrw" de carnaval do
>"ight and Day. "Rei Momo no
Frevo" conta com o melhor
elenco já contratado por Mau-
ricio Lanthos. Ali estarão:
Spina, Léo Mala fsegurança oh-
soluta num "show" cornavales-
co), Consuelo Leandro, Gloria
May, Janete Jane, Ruth Andrc.v,
Chocolate. Pimentinha (dr. on-
tigo duo Irmãos Guarás), a liai-
larina Jud.v Clair e um grande
número de "show-girls". Glo
ria May me diz que o guarda-
roupa é todo novo e muito Hn-
do. A responsabilidade do agr.i-
do do "show" fie», por tulo
isto. nas mãos do diretor e dos
autores. Se J. Maia e Max Nu-
nes entregaram, realmente, um
bom "script." — moderno, leve,
brilhante. — se a direção soube
levantar boa "mise-en-seène"
íquera dirigiu o "shOw"?) —
então nào teremos dúvida do
êxito de Rei Momo no Frevo".
E para coroar tudo Isso surgir.'..)
no palco "Os Vassourinhas",
passistas fomosos, de ritmo con-
tagiante. Nunca tantos trunfos
foram po«tos nas mãos dos au-
tores que escrevem para o
Nightand Day. Vamos ver se
eles sabem Jogar. Blefar não
vale...

ATENÇÃO, CANDIDATAS-
MIRINS!

As sete meninas finalistas do
concurso que A NOITE promn-
veu em combinação com a Com-
panbia Duicina-Odilon devem
procurar _ secretaria dai;'uclc
teatro, até o próximo dia IO,
e apanhar a sua porte para o
teste final do concurso. Comn
já noticiamos, a vencedora ri-
çe.berá, corno prêmio, um salário
inicial de quatro mil cruzeiros
e despesas pagas para si e míia
acompanhante em São Paulo.

CONVITE DE BELO TIO-
RIZONTE

Nelson Shefiek manda-nos um
convite de Belo Horizonte, co-
mnnleando o coquetel que ofe-
rece à imprenso por motivo do
quinto aniversário do "Aqun-
num Bar", ponto preferido de
todos os artistas do Rio rjuau-
rio em trânsito pela capital mi-
neira. O nosso obrigado e que
o Nelson conlinui vencendo nas
madrugados frias dc Belo ilo-
rizonte. ,

"O FILHOTE DO ESPAN*
TALHO" NO CONSERVATÓRIO

NACIONAL DE TEATRO

Dando prosseguimento ao seu
plano de atividade*, no corrente
ano, a Comissão de Tculr.i ln-
laíltll do S. rviçn Nacional de
Teatro realizurá no próximo sá-
l.f.iio. dia 4, ás lã horas, no nu-
dilórlo do Conservatório Na-
cional de Teatro, a Av. Presi-
dente Vargas 418, W>. andar,
mais um espetáculo infantil
com a representação da peça d
Ricardo Braga, "O FilhoU; do
Espantalho".

A Comissão de Teatro Infrm-
til, que acaba de srr reorganUa-
da pelo Sr. José Cesor Borba <
cm cuja direção se encontra a
s<nhorlta Beatrlr Veiga, tem
programadoa vários espetáculos
para crianças durante o mes em
curt.o, em orfanato», patronatos
e colégios, os quais «er-o epor-
tunamente anunciado».

A pròbò-l-0 dl venda em
hasta pulula.,, pelo Ministério
dia Iam,.!', alo rrllfirlo do Oi»
nem» Mro.ri-iiv, na fiipMal na
H/lo Paulo rs entlejarle» ri» ri»*,.
,t i*aimi ritrieiram ao pra-.*
dent* d» Republica o Mtulnta
lelegram»; Pr. .IniV» Cala Kl-
lho DD. picsldeme da Ropú*
blira - Paiaem C»iei* .. Itio,

Em nom* R.»*ied»i1s Brwil-I*
ra Autores Teatral» vs Oi-*-
(lOS Alllrl..' w a .-«•• i»...'... Br».
s.lelr» Empresários rea*raia vg
Assoclaçáo Brasileira Critico.»
Tenrals v. «peinrno* psra Voa
s» Excclínr.a no sentido de ser
sustado o »tt> do senhor ml*
nistro Farrnd» levando » haa-
t* paibiica o edificm cinema
Bro»d"ay da capital pai)lis*a
pt Empenhadas na companhia
de obtenção de teatros »,« cias*
ics teatrais rondam cm qunvo's* excaléncla saberá com-
prcentler a oportunidade qun
s_ oferece ao noaérno Federal
de dispor de ótlnu. tentro pariaque o Serviço Nacional rie Teu-
tro possa melhor desempenha]
as suas atividades pt. Saudações
vr Bnr.delrn Duarte presidemcSocleriiade Brasileira Autores
Teatrais vg Frnnclsro Moreno
presidente Cnsa dos Artistas vg
l.uls Iglesln» presidente As,".-
rlnçao Brasileira Empresariam o
l/iries Gonçalves presidente As-
soc.açfio Brasileira Críticos Tra-
trais.

Sabendo-se. por outro Vido.
que o ministro da Educação,
devidamente alertado, Já tomou
providências sóbre o assunto,
as mesmas entidades tclegru-
fam ao professor Cindido Mota,
Filho nos seguintes t/irmos:

Prof. Cindido Mota Filho
DD. ministro Educaçfto e Cul-
tura — Ministério Educação —
Nesta.

Em nome Sociedade Bra..-
letra Autores Teatrais vg Ca-
sa dos Artistas vg Associaçlo
Brasileira Empresários Teatrais
vg Associação Brasileira Cii-
ticos Teatrais vg queremos
aplaudir ai ilude vossa excelèn-
ria vg solidários coin suas pro-
vidcnrla*. no sentido de ser mis-
tada a venda em hasta púbica
vg Cinema Broadwaj- da capital
paulista pt. Esperamos que vossa
excelência possa concluir com
PTito os entendimentos com o
Ministério Fazenda para que o
Ministério Educação entre na
posse do referido imóvel vg que
dará ao governo a oportunlda-
ric de dispor do primeiro tea-
tro federal e in'.clar por São
Paulo a campanha dc teatros
federais para que o Serviço
Nacional de Teatro melhor rea-

llrr os seus objetivo», pt Saúda-
C0a)i vi fti.n.iiir. Duarte presi*aleiile ria Btvied.ida Brasileira
Autores Tcntriiia vi Fr.inrpwi
Mfreno presidente Ctn,» doa Ar-
tlf-v vg Ltiir. iRlesln» nresulfii
te A'soclacf-0 Brasileira Eni*
precários e !-i|ie» Gonçalves
presidente A**oei»ç„o Brasllet*
|» PrlMPO» l.-ih.a!*
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BORORÓ TAMBÉM
NO TEATRO
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Teatro

aFB0NZI>
CtAah.

rouro

RAS/Í
TRÊS

LADEIRA
/' *t«'r

At C.IAP-IRÁV

HOJE, AS 20 E 22 HORAS

Uailarri n riimlc.» revelação de
"Brasil H tMin". nssiniiu con-
trato cnm a Hádio Nacional,
devendo estre-r amanha no
Trograma Manuel Barcelos.
B.idarõ conseguia, licença es*
pcclal da TV-Reeoril e vai Ira-
balhar no paleu c nn micro-
fone até fevereiro. Em mar-
ei termina a sua lirrnça e
Itadaró voltara para SSo Pau-
Io. Os ouvintes dn Nacional vão
gostar da graça diferente, per-
snnalisslma. do Jovem Bada-
rri, um garoto oue há trí-
anos entrava na Kecord para
ser "offlce-boy" e acabou aa-

tro dc primeira granda-a

PRIMEIR A S

\"h quero é me badalar",no Recreio

w

IMPRESSOS EM GERAL
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO DE JORNAIS,

CARTAZES, PROPAGANDA, ETC.

ENTREGAS RÁPIDAS

Judy Clair, a bailarina "mlg-
nou" que Juliana Vanakiewa
levou para a. Companhia Frei-
re Júnior, no República, flr-
mon-se no Nlght and Day.
Hoje nós a veremos em "Rei

Momo no Frevo"

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4.3*3 349

O Êxito continuado deve criar
para os vitoriosos empresários
um problema angustiante, o
problema de superar-se em ca-
da novo espetáculo, em subir
sempre um degrau na admira-
çSo do público. Cada nova pe-
ça tem de fazer com que o es-
pectador abra a boca alguns
milímetros mais de estupefa-
çSo, de êxtase. Este é o pro-
blema de Walter Pinto. Os
seus três últimos anos foram
de suwsso ascendente, eulml-
nando eom "E' fogo na jaca",
que, a par das novidades e suti-
tuosidades da montagem, tra-
ria-nos um Mesquitinha recu-
perado. Até no elenco houve
esta novidade. Era a revista dos
cinco milhões! Chega o com-
promlsso de nova montagem e
walter quebra a cabeça em
busc* de novas atrações e jíi
no final do ano nos dé "líu

quero é me badalar". Todo és-
se intróito serve para explicar
o que desejamos afirmar ago-
ra: a revista não supera as an-
teriores, mas, também, nâo des-
merece a Unha de produções
rie Walter Pinto.

A montagem apresenta qua-
d ros lindos, "feèries" deslum-
brantes, como o final do pre.-
logo. a "Lagoa do Abaeté". que
se desdobra em vários quadros,
todos de. belo efeito plá.stia-o,
romo na procissão dos rirlos,
"crânios das águas" e "prcseri-
te de Imanjá".

Na segunda parte surgem
quadros de bela fantasia, co-
mo o da luz, negra e o final,
rom o uso dos leques, fcste
•final poderia ser deslocado,
pois a beleza das plumas náo
consegue abafar a Idéia da col-
sa já vista, talvez em escala
menor, em desenhos dlforén
tes, mas sempre vista e revis-
ta. Há um quadro que teria
um feito surpreendente se fie-
se melhor estudado, aquele"Sinfonia do morro". A idéia
do branco foi admirável, mas
os figurinos nâo ajudaram o
slriíbolismo e a marcação co-
reográflca deixou muito a de-
s.ejar. Neste, como em outros
notei 3 falta de uma coreogra-
fin moderna, funcional. Aquè-
Ia cena da bailarina dançando
semi-mòrta é uma "irouvail
le" maravilhosa, parece coisa
de Hitchcock, mas perdeu o"suspense" na falte de "mlse-
en-scène". Os bailarinos tam-
bém não têm a força de um
Jorge "Pão" e de outros que
estariam justos no quadro.

O que me intrigou no espe;
táculo foi o seguinte: as pou-
cas falhas poderiam ser evi-
tadas facilmente e não esca-
pariam, por certo, aos olhos Oe
Walter Pinto e Luiz Iglézias,
autores e diretores da revista.
Falta, por exemplo, uma can-
tora de gênero popular. Saio-
mé Farisio ttem uma bela voz:
para o lírico. No samba nao
transmite ritmo, nem calor,
nem alma e por isto o belo fi-
nal do prólogo perde-se na vo.»
de Salomé

Faltou tumbem k grande re-
vista uma grande "vedetle". As
que aii estão têm qualidades mns
não suprem o total ile exigenci: s
que se requer para uma estréia
de revista. Salomé Parisio tem
uma bela estampa e uma voz
mie se deve aproveitar em qua-
dros de música fina; Natara

OFICINAS GRÁFICAS
RUA SACADURA CABRAL, 43 —

"A MANHA"
TELEFONE 43-5264

5:
MÊS

de sucesso

BEGUIN
BOITE DO HOTEL GLÓRIA

APRESENTA O SHOW FOLCK-LÓR1CO

NO PAIS DOS
CADILLACS

Tel.: 25-7272

Nej destaca-se como atrir (mui-1
to natural no consultório do í
Dr. Figueira) e estó graciosa de
corpo. Diana Morei estdve pré-
sa na figura de Eutcrpe. perso-
nagera que chego a cansar um
pouco na história do prólogo.
É, uma bela "vedetle", dir bem,
tem bonito plástica mas — pa-
rece-noa — não foi aproveitada
como devia.

Mesquitinha tomou conta, no-
vãmente, da parte cômica. O»
teus número» eatSo excelentes,
aruer quanto ao texto, <*uer na
interpretação. Oa verso» «Obre
o Rio antigo são delicioso» •
aquela história das letras «I
uma "trouvaille" pouca» vezes
achada nas revistas.

Manoel Vieira e Pedro Dias
receberam as cortina» de sai
grosso. Aquela do "Amar,il" é
indecente e a graça (?'l arra.i-
rada com os recursos mnis gros-
sriros. <1 taleaito dos dois po-
deria receber roisa melhor, lia
tempos, um autor e empresário
rlissr-me que as revistas do
Walter Unham de atender n dois
públicos e o esqncin.i ern o «<<_-
ciínlr-i a montagem, para os
grãfinos, os espectadores dos
"siiper-i.ulmanns''. e o texto
para a "casca-grossa", para as
galerias. A primeira visla, isto
pareee lógico. Parece, apenas,
pois galerias e "super-pul-
majins" riem e valer com aquè-
le "relâmpago" do adubo mu-
sirol, com as histórias das le-
Iras (onde o "double-sens" c
desculpAvcl) e cm inúmeros ou-
tros quadros onde a pornografia
não choco,

Parece-me que nem sempre os
autores e o produtor tém o mes-
mo cuidado eorn o texto em re-
lação ao esmo com que cuidam
da "misc-en-seéne". Enquanto
que a montagem se moderniza,
enquanto se gastam horas ilha*
glnanrlo figurinos, cenografia,
efeitos diversos, o texto da re-
vista fira abandonado à rotina.
Só assim se explica dois homens
se agarrando durante cinco mi-
nutos h frente dn cortina, que
fgundo após vai se abrir para
nos deliciar com música, cores
c "ballet".

ViVilter Pinto tentou lança*
Zeri Macedo como caricata de
revista. Seus esforços foram mu
vão. A voz da "Funfunácia" não;
chega ao meio da platéia., sua ;
divão ainda náo é. clara c ãs
Inflexões não largam aquele |
sgüdo, Alguns vícios do miero-
fone ela não conseguiu afastar.

Paulo Celestino recebeu tam-
hém uma parle ingrata no pró-
logo. .Aquela indumentária, cm-
bora rigorosa quanto á época,
nrio íg casou hem com o ator,
apie ficou artificial. Felizmente
<!*le uos volta com seu talento
cômico naquele ajudante do"Or. Figueira", uni papel valo-:
rlrailo extraordinariamente pela
sua atuação.

Os figurinos, de um modo
geral, estão belos, as cores bem
combinadas'. Aquelas negras
roín penachos coloridos, os bc-
los vestidos da " procissão" o
muitos outros mostram o talen-
to de Josellto. Alguns lelões
impressionaram pela arte mo-
rlerna, como os que servem dc
fundo aos números da "lagoa",!
com cavalos brancos, surrea- ]
listas.

"Eu 
quero é me badalar*' não;

teve o mesmo equilíbrio entre i
o beleza da montagem e a força
do elenco, faltando a este alguns!
astros para 05 postos-chaves, jcomo na caricata e na grande j
estrela. Walter Pinto não con-i
seguiu superar o espetáculo an-!
terior, como já dissemos, mas'
nos deu, mesmo assim, uma rc-.
vista grandiosa conservando oi
seu posto de dona. da Praça Ti-
ratlentcs.

T EATRO DULCINA '
(AR REFRIGERADO PERFEITO) — TEL.: 32-5317 r

HOJE. AS 21 HORAS
5er.i Indigno apaixonar-se uma mulher pelo próprio poi de seu lühn\

D IJLCINA c O D I L O N
NA MAJOR COMEDIA DE JORACV C.AM.VKliO6-IIGIJfUK.% DOINFEIfiXO»

ULTIMAS SEMANAS DE DLLCINA c ODILON NO RIO
Aguardem a estreia da COMPANHIA BIBI FERREIRA -.

——,'
SE VOCÊ SEMPRE ASSISTE O QUE HÁ DE MELHOR,

NÃO PERCA!

:"M AS... MUITO MES M 0!,?
Dc Melra Guimarães e Z. Ribeiro

HA ONZE SEMANAS EM CARTAZ! 3.° -MÉS DE SLXESSO!
! com: CONSUELO LEANDRO! RUY CAVALCANTI! AVILZ..

LEO.M! IVANA cm novas criações! Os primeiros BAILARINOS —
! NORBEKT e DINA NOVA! e a atração cômica A N K I T 0 '.
\ Um sucesso que já c tradição da Cia. Zilco Ribeira. As 20 c 11 hs.. >o

FOLLIES DE COPACABANA
Imp. até 18 anns. — Vesp. aos domingos, às 16 beras. AVISO: EB!

\ conseqüência do término de contraio cam o teatro, esta rcvlíti
ficará apenas mais poucas semanas em cariar:

Prrifff^] t*__i

TEATRO GINASTSCÍI
AR CONDICIONADO PERFEITO

HOJE, ÀS 21 HORAS

SEIS PERSONAGENS à
PROCURA DE UM AUTOR
De L-lgl Ph-ndello. Direç&o ger-1 de Adolfo Cil1
Com CACILDA BECKER — LUIZ LINHARES -»
PAULO AUTRAN e o elenco permanente do T £ ¦'
Bilhetes 4 venda a partir das 10 horas da. mar-hí

Keserv-a; éí-40M

K|IMI|1

ESTREIA HOtTE. AS 21 HOBAS

: ff'^**'**,'*'*l*MIM,-^^*-w,*l--*lllllt***-*^^

NIGHT and DAY, ^KL;
HOárE A NOITE, ESPETACULAR ESTREIA DE

íKRflaf_*Jia_ll ____*_ _ri3>_f_/7tf*_7r
O maior show do Rio com os maiores artistas braíllejlro*.

Apresenta somente hoje no CHA DANÇANTE o
show fantasia "INFLAÇÃO DE MULHERES"

Com mn grande elenco
RESERVAS: 42-7119 e 32-9363

unas- *tam^f^r»-^*-*^~,^'y™"Z'

HO.IE, _-

.0 c 22 bora:
Amanliü e Domingo, vesperai, as J6 horas, a preços redu/lrt"!.

ifàss*.
5i__-l*c5i_-v_wf. ãm.wm\dk**^z^**^'

aOJE, AS 21 HORAS

ÍÍLY MACHADO

ltBB*ei*X8i*l*t3&*^

DOMINGO, 5 de dezembro, às 21 horas
Único espetáculo dos famosos artistas israelitas

DIANA BLKNFELD E JONAS TURKOW
EM SEU GRANDE ESPETÁCULO

MAESTRO LEO GOMXiERG
Bilhetes h venda a pnrtir dns in hs-, nn bilheteria do Teatro



A VIDA VAI PASSANDO.
S. PAU10 E ,1 NOVA GERAÇÃO

r.in Mn r»ulo ¦ i linha d» Tinem* nrutllrlro t uma dai ri»'IrrlM dr radio mal» querldil» peln pul.ll, „ Murly Sorri ira li» ile
Nm ali «mi» temporsila ile ire» dia» e voltou radiante enm o aeo. illilmemo que. mal* uma vet, lhe fu| dispensado, fanlnti no tar. jUi das 10. im r.iiioiiirii mm ¦ i»nrie, nn procrnm» Manoel it» No»
hre{» • ru Hunda rim It.mii.s. „ proif ima por eireléncU popil- 

'
tor ria Rádio Noeloni] de S»« 1'nuli.. Em lOOM n»»»* opnrliinlilii*
d'» fill J|i|ail(1i,liss||i,,, r ei» riloiiiiiu su llln Ira/rlllln, ai min |ml ;oiiviilii». o MHII (lua snlRUkiik rriH.irti., A Rtillrl*, d OI Itoirru», Úe». ju re». foi em st,,, Cnrtaiin da Sul. íl cinema colma repleto i^
quwulo o Im-iihir Anunciou '.Asiir» lenm» aqui com vare* a lln*
d»..." (ul 11 piililie.i que reipnnrteu: ' M»r»lv Sorel! M»r»l> So-
rei!" T. a .MariyalMlina í-oirl eniron nn p»leo soh um» »1iir»nlc
» dwnnnida ta.lv» Ue palma» ri» a»MM*nel». Falo» rnmn esse. rmu*
rlon»m, Dio podem deixar de tnrar o enreçan do artista, f.in SS"'
Paulo nio rxi.tr torrlda oryRnliadn. t tudo rspnnlànen. Nin há
ae*» lilMf.rU du» (is de *uma" «ó aplaudir esta "nma". Fe a
rantora »e apresenta bem e atrada a manifestação rio »udltórlu!
l"fo t* rridencu. O v»lor e sempre recompensado pela • imp iti.i'
do» assistente». F.nfira a (nrmo»a Sorel esta de volto ao Rln. Me.
ree» bem o» sucesso» que lem nbtldo: é um» cantar» de eranile
perwru-llriade. qne tem o «eu estilo próprio e que se firma coma
uma d»» primeira» fliur»» da fe-raçiiu do rádio brasileiro.

A MÚSICA DE IMPORTA-
ÇAO AMEAÇA A NOSSA

Freqüentemente múrtcr- estran-
reíras firmam na» parada», de
.«ucesso. K' t ir de (oro ou npa-
recer num filme uma melodia
mais bonita e logo a*, gravado-
rn* se movimentam pnra U/ex
uma adaptado. Assim inmos nó*
mesmos que traremos eoncorren-
te» pare as DOSttl música.». Se
r.6o houver multa vigilância por
parte dos nosso* composltorn».
nreve só ouviremos musica bra-
silelra em samba.» r marche.» car-
nsvalescss. Os cnntores e canto-
rai da terra nâo podem fazer na-
4a em face dos interesses co-
nerclals dos comnnnhlas de disco.

O CLUBE DE CINEMA
No Clube de Ctncmii vai

tudo indo bem. No comfço
houve iileiimn» dificuldades o
nbjTrrcrlrnrnti.». SubMlunu-M.»
o diretor MtifÜCO, que vivln
crtsndo CRJttt, c o Clube cn-
trou na ordem, orientado rom
mipto critério pelo wu fim-
pfttlco e dlnAnitco presidente.
Sr. Oronclo Tlnoco, Hoje ia*
posto subir-se na "living" do
Vogue. Fief|u*nria boa. Am-
blentc o mm» agradável pos-
sjvel. F. danças tm» sábados e
domlncos. mas tudo com mui-
la linha.
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Toltondo de 6S0 Paulo, encantada com os aplausos iiue ali recc*
beu, Marly Sorel, a "estréia" dos olhos verdes, disse ao repórter;
•Como o público paulista sabe Incentivar os artistas! Como é bom

cantar em São Paulu'."

< GRITO DE CARNAVAL
sw,, CONTINUAÇÃO
Wr-* DA 9» PAGINA

nho- Ademild» Fonieca, Neuso
Maria, Bloek*Out, Carlos Au-
«*u»to, lorg» Veiga e Dio.

AS MUSICAS
i Cerne não podia debeatr d»

*»r, e repórter, lendo e nome
destes grande» carlate» da Na-
elonab teve a aua curioslda*
de despertada para o Camaral
de 55 e eles. Todo» habitua-
doa ao» ixito» carnavalesco»,
Bão poderiam deixar de ter
tuas músicas para o carnaval
eleat» ano. Batalham polas com-
•posições populares qus lança-
ram, e qu» eqüivale direr que,
dentro do "Carnaval Brahma
Chopp", além das músicas dos
demais, iriam travar verdadei-
•a batalha de entusiasmo )un-
Io ao público, pelos seus lan-
comentos. Mas, então, quais se-
riam as suas músicas? _ ai
entrou pesquisa do repórter.

AS MUSICAS DE 1955
Os artistas que liguram em

"Carnaval Brahma Chopp" são-
lncontestavelmente 

"grandes

sucessos de carnaval". São no-
lórios os seus êxitos. Será que,
• m 1955 continuarão esr-es êxi-
los? Quais as músicas?

DIRCINHA BATISTA lançou;
«- "Tirone Power", marcha de
Kleelus e Armando Cavalcanti;
"Credi-Bife", marcha de Pedro
Caetano e Saint-Senna: 

"loga

Jwa o teu pandeiro", samba de
¦Nelson Gonçalves e Moreira;
"Grande amor", sambo de Fer-
fiando lobo, Camegal e Cor-
dovil.

ELACK-OUT, lançou: — "1.4-
•rrimas", de sua autoria; "Ma-

ria Escandalosa", de Klecíus e
Cavalcanti; "Napoleão boa bo-
t.n", marcha de Lopes, Provon-
«ano e Magalhães e "Velha

•juarda'', marcha.
HISADINHA lançou: 

"O maior
»ou eu", samba: "Zum-Zum ba-
haé", marcha; "Não mandei vo-
ei embora", samba; 

"Casado

irala pouco", samba; "O que
»u passei", samba; "Só Deus ,
samba.

JORGE VEIGA lançou: "Não

tou morrer", samba; "Judas ,
namba; "Palhaço", marcha: "Ti-

ra essa mulher da minha fren-
te", marcha;

TRIO DE OURO lançou» —
"Ultima homenagem", samba»
Toste louca", samba.

BILL FARR lançou somente a
marcha "Tira a boca do ca-
mínho**.

DÊO lançou: "Marcha do
maluco" e "Eu lhe avisei",
lamba.

HELENTNHA COSTA lançou:

Majestosa procissão na
capital do Pará

BELÉM, S (Serviço especia!
de A NOITE) — Apesar de r,.o
terem conseguido que o aice-nls*
po Dora Mário maadai»»é ofldcr
o culto, as roraaru.» de N-ista
Senhora daa Gra.;—» reulli*u-um
majestosa procissão na» ru*is
desta capital, tendo acometo
grande massa de povo. O arce-
bispo divulgou urna nota, expn-
ca_do os últimos incidentes, re-
velando que tudo uáo p_>sou <Se
um mal-entendido.

Dr. A. Ballesté
Varboc ^ozsças das veias
IuIIluO Úlceras e Eczema» das
pernas. Ar. Rio Itranco. SI -8."
Jlora marcada. Tels. 23-9163

e 25-167S

—• "Vocó tá chorando", samba
e "Malandro é o galo", marcha.

NEUSA MARIA lançou: --
"Marcha das Moças" e "Minha

mágua", samba.
CARLOS AUGUSTO lançou

— "Parati", marcha; "Carros-

co", samba; "Coniormado",

samba.
Eis aí pois, as músicas lan-

cadas para o carnaval de 1955.
grandes cartazes da Nacional,
que iniciarão, sábado e do-
mingo — o "Carnaval Brahma
Chopp", Como se vê, têm elos
um grande repertório de su-
cesso que disputará o cama-
vai de 55. Naturalmente bata-
Iharão pelos seus lançamen*
tos... Mas, o "Carnaval Brah-
ma Chopp" é de todas as nos-
sas músicas populares e> como
é de prever, permitirá aos lãs
desses cartazes que apresenta,
formarem uma opinião sóbre o
agrado d» sua» músicas * a»
demais que serão tocadas. Da-
mos aqui somente os lança-
mentos musicais dos cantores
do primeiro programa e de-
pois as medidas que o progra-
ma iôr sendo realizado, dare-
mos os demais, pois. como dis-
fiemos, todo o "cast" da Na-
cional, estará no "brinquedo".

Assim, teremos sábado e
"Carnaval Brahma Chopp" em
"Carnaval antigo", às 20,35 e
no "Carnaval de 55", às 22,05.

A SENSAÇÃO
O auditório da Nacional está

sendo preparado artisticamente
para a "surpresa" do lança-
mento do "Carnaval Brahma
Chopp", onde a sensação será
a entrada de Herivelto Martins
• sua escola de samba e dos
"grandes eartases". O público
terá um ambiente puramente
carnavalesco. '

Agência de A NOITE
Rua Rodrigo Silva n.° 37-B - Fone: 42-7541
Esquina de Avenida Rio Branco e 7 de Setembro

Para facilitar aos nossos prezados Anunciantes
e Amigos, mantemos essa Agencia, que rece-

berá diriamente.

Correspondência — Anúncios
Participação de Missa

NOTÍCIAS DÂ R. K 0. RÁDIO
A Lü.MOSA MANSÃO Dr CAIU. I.Ar.MLK JR

CENÁRIO PARA "O AMERICANO?
SBR7E OE

A lttxtmsn •¦...•.-... dr» Cnrl Lanmle Jr, filho do fundudnr A*
rn' ¦•;¦*.: qt,« > um do* sitio» maii visitado» de Holl>vood, loi
utllirndu para representar a fazenda di» um bolndelro-mllloná»
rio do Dr&iUl. em "O Americano", produçfto Robert Stllman.RKO
rtudio, em teenleolor e pnra tela orinnrAinlca, cujo» interpretei
remrnis tio Clenn Ford. Urt.ula Tnies», César Romcro e Frank
Loveju.v.

NOVE FILMES OA RKO RAOIO
Com o termino da rodagem de "The Conqueror", • RKO Ra-

dio completou o número de nove filmes que se encontram na*.
íuIiis de i-orte e inontacem, prontos paru cxibic&o. Todas as pro-
ducòe.> terminada] são eni teenleolor. e "The Conqueror" foi Ul*
mudo cum a» novas lenti» nnainórficas "cinemaHcoue". O pri-
melro » ter uprcsentorln é ri prodUCÜO (il! Bunedict Botieaus "Pas-
sloii", if-ndo Comei Wilde e Viomie dc Caiiu. nos pupéif estre-
lutes. A lecuir. vlrfio "Ciitlle Quoen o( MoiHona" — outra pio-
duciio IVnedlct Bugcau* — com Barbara SUnwyck e llonalil
Reu-ian. "T:k» Conqueror". cum .lolin Wa.vne. Susiui Haywurd c
Pedro Armendarir; "The Americano", rom Clenn Ford, Ursulu
Tliless. Cear Homero r» Frank Li.vojov; "África Adventurc". his-
lona da expedição Robert Hunrk ,i Afrlcn; "This lí My Lnve",
rom l.inrla Darnell, Dan Duryca e Folth Domerçun. "EFpunia>

Rancrrntiis'' (The Blc Rnlttbow) com .'nno RuMCJl, Gilberl Ho-
Innd <• f!i'-l»tirrl Epan. "F.sliarlii sem fim" Met Pllotl eom John
Waync e .'niv»t LcTgh: "O Filho ile Slnbad ". rom Dale Robertfon.
Vlncent Pricc, Lili St. Cyr r Marl Blanchard.

"ESTIWDA SEM IIM"
Segundo a vor. dos entendidos de Hollywood, a produgSo de

Hovwirri iiui-lie.s, qm» h üKO apresenta, Intitulada "Estrada sem
fim ijrt Pilot) — Benaaclonal liimc épieo .sóbre a aviação —
rom John VVayne e Janot l.cigh noi papeis eurclarcs constitui
umn vibrante página na hi?tóriii ria cinematografia eomo foi no

passado oura película de Hughes, "Anjos do Iuferoo".

IDJIIMI GRAINGER ORGANIZA PRODUTORA
INDEPENDENTE

Edmund Grainger, que durante quatro anos efteve a earso
de várias produções da RKO Radio, acaba nr aiiuneiiir qua to-
meçarj a produzir indcpcndentrmentr, e em grande escala, a
partir de l!!5r>. A nova empresa que acaba de organizar c i.
Edmund Grainger Productlons Ine r. seus planos atunis 5Í10 a
realização dc der filmes. 11 ra/.áo (|r> rlois anuais, pelo menos, com
um orçamento elevado. O primeiro filme da nova emprè-
yri será n versão cinematográfica da popular novela
de James Streeu "Oli. Promisc Land", que seríi fotucra-
fada om tccn'color Cinemascope. Grainger ená rm enten*
dimento? cnm Alan I.add para o principal papel masculino, en-
quanto Richard Moibum. um dos mnis destacados escritores ne
Hollywood rstá terminando a BdaptoçSo. A rodar-cm terá lugar
nos próprio.' lugares onde transcorre a ação. que inclui os Estados
dc Geórgia. Tennersce, Kentucky, Califórnia. As futuras produ-
ções de Edtinrd Grainper. segundo entendimentos existentes, £e-
tão distribuídas pela IIKO.

"ESPUMAS SANGRENTAS" SERVIRA' PARA ESTRÉIA
SUPEltSCOPE

"Espumas Sangrentas" fUnderwater), produção de Hòward
Hughes calculada em três milhões dc dólares, com Jane Russell.
que levou três anos de preparação e filmagem, será a primeira
pcheula que apresentará ao público o "Superscopc", e novo pro-
cesso de tela panorâmica que, segundo declarações do Sr. C. J.
Tcvlin, vice-presidente, ii cargo (los estúdios da RKO. pode ser
usado com o mesmo equipamento de "Cincmascope", nuò im-
portando que o evibidor use lentes de projeção_"Cincmascope"
ou qualquer outra lente anamorfica para a projeção, c que o pro-
cesso dá como resultado uma projeção grande e clara, com lo-
tograíia perfeita projetada na te'a. As lentes do Supercospe
brindarão o público que assistir "Espumas Sangrentas cuja his*
tória tem como moldura as águas do Caribe, próximo das costas
de Cuba, uma vista do leito do oceano como jainais viu o Olho
humano e a exuberantes belezas de suas 6guas. São intérpretes
dessa magistral realização, que a RKO Radio apresentara breve
entre nós, Jane Russell, Gilbert Roland (a mesma dupla romftnti.
ca de "Um Romance cm Paris"). Richard Egan e Lori Nelson.

O ATOR BRITÂNICO PAVID FARRA» CONTRATADO PARA
ATUAR AO LADO DE BARBARA STANW1CK

David Ferrar, acaba dc ser contratado para desempenhar
um dos papéis centrais dc "Bow Tamely To Me" — em que Bar*
bara StanwycK é a "estrela" ~ produção de Benedict Bogeaus,
para a RKO Radio Farrar, que recentemente dividiu as honrai
estrelares com Tony Curtis em "Black Shleld of Falworth", che*
eou a Los Angeles procedentes de Londres Bogeauí conseguiu
o famoso ator sob empréstimo, de J. Arthur Rank OrgBnlzatlori,
Em "Bow Tamely To Me", Farrar Interpretará um oficial brita-
nico do corpo dê segurança, auxiliar do Escritório de Assunto»
Estrangeiros, radicado em Rangoon, Birmânia. Miss Stanwycx
caracterizará uma mulher criada na "jungle" por seu pai, repre-
sentante de uma companhia de exportação ds madeira. O drama
gira em torno de seu amor pelo soldado, perseguido pela lei, que
procura refúgio na selva, e o oficial britânico (representado por
Farrar) decidido a prendê-lo a todo custo.

"Bow Tamely To Me" é uma aventura romântica tendo como
cenário a»- selvas ria Birmânia, pouco antes da segunda guerra
mundial. Será fotografada em teenleolor e "superseope . ja ten-
do s;ido iniciada a 'rodagem" nos estúdios da RKO.

MALA POWERS CONTRATADA TARA "SEVEN BAD MEN"

Mala Powers, foi contratada pelo produtor Nat Holt para
dividir as honras estrelares com Randolph Scott e Forrester Tu-
cker em "Seven Bad Man", produção rie alio custo a ser roda-
ria. em tecnicolor e "Miperscope", nos estúdios da RKO. Maia
1erá o único papei feminino do filme, cuja história gira em torno
de uma aventura passada 110 meio-oeste norle-americano, ern 1R70.
Esta indicação traz de novo Mala Põwers aos estúdios que a tive-
ram, anteriormente, sob contrato. Descoberta por Tda Lupino, fez

o seu "dehut" om "O Mundo é Culpado" (Outrage), da Filma-
fcers. tendo, logo a seguir, recebido crandes elogios da crítica pelo
seu trabalho em "Cyrano de Bergerac", junto a José Ferrei»;
"Seven Bad Meu" mr.rcará o primeiro papel interpretado por
Miss Edvvers, como "free-lancer". Tim Whelan dirigirá esta po-
Ifculá — que RKO distribuirá — que será filmada, em grande
parte, em Sonora. Califórnia. Será o primeiro filme realizado
pela nova empresa independente, constituiria pelo produtor Nat
HOlt e o ator Randolph Scòtt.

PORTUGAL NO MUNDO I
Na AfrtfB Cvldnitul « Orlen•

ini. nu iii.íi.i nu ciiinn t mj
Oceania, alem ile vfiiini. nrqulpr i
lanes em difVDntsi mares. » bnn-!
deus portutUMtn tremula sAbre
diversos trtrrlinrius. afirmando,
umn noberdiilri ennquiptHdn com
ini*» e Moirioloi dj> muitos s>
citlrm. .Sfin diferentes ss rnea«;
que lhe pertencem! Pratiea, lie-1
gr» e Amarela. Mus o pom e só
um — portiitüíft*. Também s Loll
<i uma i<6 nfio harondo dlforen»!
çps entre gorre» e lisboetas en» 1
tre os nasclrt'.* em África. Mu* |
rnii ou nn Porto,

t*irim ao.» domingo» "O MUNDO
PORTUGUÊS' r nele encontrai]
rio Interessntites notleiu» sóbre I
ss nrovinrlas poriuKtie.sns de além*
mar.

PINTAM SE
GELADEIRAS

a Duco com pistola, d.imoi
bj»e contra ferrugem, pin
tim ir cofres, copas ame-
ricanas. apartamento», etc

r Fone 45-2179 SAUL

3A.V\IUaaL BRONQU1TB
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Um livro sobre a Imigração
Italiana no Brasil

Encontra-se. prssonlemenla,'
no flrntiil o e*crltor fiun Ta»»
mri, autor d« .O Homem f'i.in» jdestino» o du»nni»ui.|o rum oi
Prílillo Literário Del huc», jrum d objetivo de eininirar um ,
livro iifttire i> Imigração tinlln- |
na em nosso pnh, atendendo,
n^Blm, n ml»»-fio que lhe fui run*;
fiada, em tnl sentido, pelo rdl»
tor latortA, de Itnrl O cunlie-!
eido escritor penlnsular eutá re-1
«idinrto k run Martins Tenri, SI
k dinposli;fio do», Imlpuntea Ua*
llr.no», do« quiiln denejn eollier
jnformnções * «1 -• * 1 ¦• blogrAfliot
pura o »eu livro.

B*.»tlJ«Bt. Creme dental. f*sra
— r ¦¦???¦ ¦ 1 K^""* .'\\['.0.".

Grumir $ortimento rf^ C9§*
tns tl* festa*, vinho, wltlski»
c UcorrH.

Casa LI DA DOR
Rua Altembléia, r.x,

Tri». fi2.49S0-S2.4168
. * ^¦?.,»..«.»^.e«f'-*-'*- »•-¦'¦*> tmmmymmmmtmmjma.

HOJE AprfffJejM^r MOJC
Jnioin3i33_aD_Jâpls_irM_[

^Sè< Em 39Pimensgq
Vrir»t.

Amor brutal e primitivo... . PCiiirries.peccjáo.tudo no inter-
ao deum paraiso tropical.'

HAYWORTH* FERRER
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O ÁLCOOL \
Ot eiimimne»*» rinrinniidfii iniciaram uma campanha íf>«*

fra a legitlaçA" auti.nletmlieu tio pniérna Mnidet-Franee.
Cnmn t* »nb», fstt gevirom, iinpmtienmdn rom fl eireMMSffili.
ria dr nr iijj^rança a mnínr "ehiipitin" da Enra\-a, vni !«•
tar fnrlemtiite u» bebida» daquele gênero, visando 11 diminui.
fiii tia consumo delai, th», o* eampnnue» d* Pont 1,'Eièqut
riiiniiiiiii-tr. iiiqwla cidade, procurando a rasa da arreradr-
dor dr impotlnt r entoando, a plenot mihtlSei, o hino 110 Al-
cara. O timpllt feto d* erittir, tm Frunen, vm hino d***q
natureza, mn-fru o ornw tl* nlranlitaçán do pai».,, O vício
d* bfbtr i quntt lãn antigo qviinto a llumtinulnd*. fr'oi pn».
10 pnr t*r o inpfntor do Vinho, mn» nada rr *nb*, eom troa.
rança, a tal rt*)i*ito. O qu* tt tah* * que ue bebidas «rinn-
rfos da fermentação prrtrnrrm à mai» rriha antigüidade e
tenprt tiveram ot tntt dtvolet *m ftulot nt elimns * *m in.
das ai raça». A» própria* letrat nagrntlat enearregnram.te,
dr lltr» fottr a apnlogin, l.á etlà nn "Eelrsiáslíen"; "Vinum
*l imitira lariifienni rnr" (O vinha e a »ntif<i>o nlfpram O «O.
rnrâo^. ,Vo séruln XIV corria uma ennçàn HtltCI tê.rmoi:

"1'i'niim hnnum et tuovr.
Bonis 6otn/m, provís jirot».
Cuneti» dulr.it tnhor, art
Mundana lartitia..."

O qn* qurr dizer, mait ou mrnns: "Vinho onm * agrqáqv*!:
bom para os bnn» rins, ruim pnra n» mn!eados: d* agredável
sabor pnra tnrinr; viva a alegria mundana!..." l'mq dat ei»
dndr» mait bela* da Europa -- VííttO —• deveu o rionin ao vi-
nha bom qu* ali t* fabricava nn Idade Média (dn lativi
"Vindfihnna"). O viria dn alcooliimo *, coma todn* os grau-
d>» vidos, dificil dr erradicar. O» bébedot habituai* juram
srmpre que aqurlt enria vai ttr n último. .Vn rWfH fempo àl
tttiitlanlr va Unhin. ns ropoxet cantavam i/hk vrrsinlior que
traduzem o rtrãadeiro "etpiritu" des qut. a viam de bebidas
ctvirituosas:

"D* hoje p'rn fra»
fVdo bebn maitt
F.v só nãn ri-rin,
Sn «rio bebn
£ água rói!..."

O pnvfrnn franeèr vai ter cr"»"!'** ditirnldnrl'» em. tirar
o vinho fácil an homem dn pnr.,. .4 rrvolla ua Nnrmandia è
vm símbolo. .Vo* climas frias, n álcool t, até rerto ponto, fo-
leróvei. A mesma das* rle uirniir. que, nn Inglaterra, aiuda a
mtinlrr acesa a chnnia ria Viria, nn 1'rasil dcrrnnrq n figvrio
mais fnrte r arruina a saúde mnis robusta. Entre nó», os ri.
ein» comuns sáo a inalrtlichicin r o cafezinho. Não temos, tn.
nãn vn interior, a paixão da Cachaça. Feia é uma calamidn-
de púhlira — uma calamidade go»ti.»a. dign-r" a verdade, tm.
hrttudn se Ihr jvntrirnin» vinof. colhcraâat de nirl-df-nhelln.
Mar. nas cidades, n óler.nl paveo dano foz ao Brasil. .\ r/c»,

a político e a malandragem
é qut sâo os grandes mules
nacionais. BERILO- N«f

Dr. Brandino Corrêa
Decncai .'••» oriríot

Genlto-Urlnáriot
amliov os semi
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 às 14 horai ——

>*fE__j
15 — 20,40

« TÍ.IUCA
Bflirro".

- Carlos
17.20 —

com
em

PALiOIO — 2.» Sènuna — '"Ro.

ch'-doÃ da Morte?, com Robert Wag-
ner e Terry Moorf. — Xt, )4 — 16 —¦
IS — 20 e 22 horas.

METRO TASSEIO — "A Qucridt-
nha Ao Meu Bairro", foro SJn.a
Morla Dorce € Cario». Arin. — àí- 12.2Ü

14 — 15.40 — 1T.20
4S 2'.',20 horu?.

METBO-CÒEACABANA «
"A Queridínhã do Meu

c*im Sônia Marin Dorcé
Aun. — Ai- 14 - 16.40 —
IS — 20.40 e 22.20 hora.».

VITORIA. RÜXS r- CARIOCA —
"Torrente* de \*iniç:Hn»:a". com Kan-
flnlph Scott. — As 11 — lí.40 —
17 ^0 — lí) — 20,40 e 22.20 horns.

ODLON. fJO LUIZ, RIAN e AMí-
BICA — "A .Mulher rtc Sa»á
Rita Hnyworth a José Kerrr
Ü-D. — A partir da* 14 borftft.

PLAZA ASTÓR1A. OLINDA. R1TZ.
COLONIAL. PRIMOR. H LOBO -.
MASCOTE — "A Loba" cora Kcri-
r.a. Ettore Munni « May Britt. — A»
14 — 16 — li — 20 « 22 bor»»,. No
PLAZA : tt purtir da. 12 horat.

PATHÊ. PRESIDENTE. ART-PA-
lacio. alvorada; maui e pa-
RA TODOS — "O Regresso d» Dora
Camilo, com Ff-rnondel

At 14 16 — lí
ras.

AZTECA r. 1MPERA-TOK -- "Sinal

Vermelho'*, com Alan Ladd. — ia
14  16 — IS — 20 e 22 hora*.

IMPÉRIO e COPACABANA —
-T_tr»nbo IrKriiHno". com Jack Pa-
lance e Conitaríce Smitb- — As li

15,40 - 17,80 - 16 — 20,40 e
'J2.20 hora?.

MADR1D e SANTA ALICE -- "O

Ei»*Tanho lmjuílino". — A partir _*.«
14 borrjfc-

CARt;SO. PAS. LEME e SAO
jOSÊ; _ -sinal Vermelho", com Alan
'^«dd. — At 14 — 1S.40 — K.20 , , . ...iu - 20.40 « 22.20 horas. Dr, José de Albuquerque

C'Ís;EA° 
Irl-^yS r_u»7rd__' »«**»> efetivo da Sociedsde dt

cornídiaa, cari_1d.d_ « rt » da.U^. SeJtoloKÍa 
de Paris

Glrio Cervi.
— 20 e 22 hc

LÉBLON — "O Morto Viso", com
Itkhnrd Todd. — At 14 — ie — IS

20 * 22 hora*.
IDEAL e MIRAMAR — "Inferno

Verde", oom llouslan Fairbnnk» Jr.
As 14 — TH — li — 20 i, 22 hc-

ra-.
BOTAFOGO —- rSc&r-inoàche * —

A partir dns 14 bor&í..
MÉIER — "Avehtijrèlro do Ml»«tt.

slpi". — A partir dar 14 horaí..
MARACANÃ —¦ "Aguiar da Ar-

mada" e 'Táxendeiros Fracaí..-»:ído*".
—¦ A pa ri ir das 14 boras.

MONTE CASTELO — •'ToirentM
de Vingança". — A partir das li

horas.
LEOPOLDINA — "O Priiionpm d?

Zendn". — A partir dftft 14 hora*.
BONSUCESSO — "Brlsrada Glorio-

ta". — A partir da« 14 boraí».
PENHA — "O Teíonro do Con-

nor de Ouro". — A partir da* 1 i
hora;*.

ROSÁRIO — "í Frolhldo B'.iJ»r".
A parti r dat 14 horas-

SAO PEDRO — "Sinal V«r_elho"'.
A pa rtir da* 14 horas.

SANTA CEClLIA — "O Maior E«-
petáculo ds. Terra". — A partir daa
14 horas.

SANTA. HELENA — "Gu-ra do»
Mundos". — A partir da* 14 bora,*^

CACHAMBI — "A Severa". — A
partir das 19 hora*.

NOVO HORIZONTE — "RebellSo
d« Pirot_*". — A partir da* 13 ho*
ras.

EM NITERÓI
ODEON — "O Entranho Inquilino".

A partir daí 14 borus.
ICARAI — "A Cru: de Minha VI-

tia". — A partir òa_ 14 hora*.
EM PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS — "A Bela e o Re-
ntigndo".

CAPITÓLIO — "Mulher d». Kati".

fi»^ i ' ' ¦ ^£&m*^ m
P»;$. *s ",4. M

VM MiS INTEIRO DE

COMPRE MELHOR-
COMPRANDO A CRÉDITO

^mmmk

*— Sea&ôes continuas a
j 10 hora*.

CAPITÓLIO e ROYAL — SeMÔes j
! Pàaáaiempo — Dciehbcw,' comédias, j' hhortí*. jornais, tniüiaturafl etc. — A '

Iiartir daa 10 hora».
R1VOL1 — 2¦' Semana — 4,M"r- ;

"«do de Mulheres", com Silvana Parn-;
v.anini e Viitorio Gassmann. — A |
partir da» 14 horas. i

ALASKA — "Telefonem» de Um i
Pútranho", com Botte Dnbis. — As (

li — 1& — IS — 20 « 22 bar—.

bOEXÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua Uosário, 98. De 13 às IS ht.

DR. F. HIZZ0 ASSUNÇÃO
ÒCÜÜSTA - Bueno» Aire». UO

Sala 303 -Das 9 às 17 hora»

Telefone para CARIOCA-
PsEPORTER: 4 3 - 3 3 <4 9.

É o PRESENTE DE FESTAS que lhe oferecemos!

WÈÊÈÈÈX
!•^^«^v'¦»'l*^•:'«ií^t>*r^WèêêêB

^ÍK^*K_ír»';ÍL^B»^W
^^*P^_^l*Í*sí>»

^lfflí»fflF

REPETINDO 
o sucesso do emo passado, o

Magazin Louvie. como urn PRESENTE
DE FESTAS aos seus distintíssimos clientes,
está vendendo a prazo. SEM NENHUM AU-
MENTO DE PREÇO, durante o mês que corro.
Graças à facilidade que o Louvie oferece,
todos podem lazer suas compras sem dinhei-
ro, a preços vantajosos, escolhendo êste mês
tudo quanto precisarem para o decurso dc>
ano vindouro.
Dezembro é o mês das Festas e dos Presen-
tes) Venha, pois, ao Louvie comprar o qus
desejai para o seu, paia o uso pessoal da
sur» família e para o presente aos amigos,
aproveitando as vantagens excepcionais deste
fim dt» ano- • tudo a prazo, SEM DINHEIRO
e SEM AUMENTO DE PREÇO, como um PRE-
SENTE DE FESTAS que oíeiecemos aos cos-
sos pttzados amigos e clientes.

___---~-—^r_TQU,sÉR"

t pA° MAGAZINmmm

EOUWRE
BUA OA CARIOCA. 1 3 • t 4

¦fes



SAL E PIMENTA NUMA RODADA ASSIM...

L A A DE SE PRODUÇÃO, SERENIDADE E SORTE I-
*w»«»".-«»f**-»r»' —¦*--¦ —.-wviy....»,.» -I,,.»,.,.- «an — ,int»iy»»»w»M

f; .-_^j_T_Í^__fe*. ., 1

.j à x "^/-^^«Ty^^Sft^f 9B»_-__i ^ff __^__^__k j

O Fluminense cruza ds braços com sua defesa — Com razão, está preocupado o Vasco
Desanda a ganhar ò Botafogo •— Baixas no América, inclusive Martin Francisco

com dois times escalados -- E salve-se quem puder em Boriri...

da Gama —•
— í) Bantíu

r»t» é um» »em»n» quine re»«*!(|UC (lri»»lro mei.mii í* «quèlr pro
l.i.li.ni.tiii no futelml ri ri oca. Olgrsmsda p»r« Hrtrlri. U <* qus »
i mni. ni» >».,. ni «em rsspslUr promrsss de rmoct.es invado o»
iiiiiKiii-in. nem m»-»mo o» rnslore»! qusdrantes, O Flamengo ree,"i»,i
favorito». tasco".« Fluminense semi como nunca de tudo por tudo, e
«iilenilerem liem dn sltlr.s dol o Olaria nirunrilnnilo.n ronto um
.-l.i--.iiii, e muilo desconfiado» de sutfinllco dono de terreiro. E»t» e

i..'i,tnt.i ,,o t (impcuiniti Carioca
e»tej» nliro distante «lu regrotso

1

OS CAMPEÕES MUNDIAIS
E os disputantés aos títulos de box

I, Sltuacio. rreoeupsdlsilmo O; ,•,., Ilcpni. ,ln quo íír eom O V.t«* «iro. O Amcrlr» ainda «Ive li» f»"
Vasco, rniiiiniiii 111111111.1.1 nos pl»-| ro, ». ,,,-,-i,,<,, no "grito", pode' p, r.«,»».«. com tniil, embora o sa*
„«». alnd» que flsiritiiti-iitit t.e|.i| contrariar u Flamengo ron, » ma* EUi-Iro lateral que melhor »« i.pre-
um éaso complicado.Só em _ltl*| -cima naturalidade. Vol dal, lemosma iiiiHiit-sr logsrrl Klln», posto no; um imin ripetáculo no programo.'Ii.ro em llnrlrl, por culpa tua rj o mesmo lime, na dependência, «¦
Iniiili.-m da frnea produção do» rlaro, do restabelecimento do ia.
demais. Intacta a llnlin média, ». Kiii-lro Osvsldo, Outro uuo nfio
nn ataqu» Ademir voltou A fsssi tams conhcrlmnnlo da rodada e
dos preteridos, Tudo Indica ,|„e «cu» perigo», é o Botafogo, Encon*
Alvlnho voltara" mesmo, mas eomo (rou o fio pi-rdltlu tln meada, e dt-
è -.'riiiiil,' o mistério en, lórn» tln «nnda a ganhar com autoridade.

Tem o lime armado i- escalado, e
o i|ue é principal pnra o Hcnlco
..erfeltnmente liptn pelo lado fl*

I im

questão; ,'._ mal» tllflrll prever
quem lirnrá de fnra, que ,tniiiiri.tr
(|i,em entrará em cnmp.i. «> Fluml'
neii»e cni/ou o» braço» com mia
defesa. Km compensação, tt ..tn

tuido iln Mlneuelrit, \V»»»|| *_,„,
nlda», João Curli.» r Pqrrslrs. |'v
rHKual.i i. .Marcou enfio na f|u
O Hansu. na vire.|lder»nç». _n,it
repleto il<- dúvidas. Csbsclq „»
ri-rn.tt.ii... Edison oa Joel. TorMi
ou Çobrers, (iavilian ou 7,t Abn,
Mlirurl nu CsISSSnS* Hnflm, um»serie dc problemas que rim ,«.
tolvc.í ale k hora du J6g« rn,»
o Bonsucesso. Ma», an qUn tu,|4
Indica, esta »erá uma rodsd»
amarga pura al_un«, quando mil»
nfto aej_, rapai dn ctlgj, t,..u,
llio» srr.-no» o perfeito», -"alente*
ou com »orte, principalmente po»
parle daqueles que *.„ prnp8..,n
n favoritos. (I (|iie nâo icentsc*
nen rom o Vasco, nem cora
fluminense,..

Dl

NOVA IORQUE. 3 (U.P.l -, walk. B.lly Smlth. Jocy Maxim „.?"•,/"_ „_fen>£ 
'*?„„,í

A revista "Illng" 
publicou . u» ! _ Ili.rold Jolinson! í!," r"_ nf oependínela de pare*

çlnalficaç-O mensal de puallis» Médio - Cnrl .Bobo» OUon. I u„iZl *T'" i. "' ito», cujos campeões o principais Jocy Glnrdcllo. Holly Mlms e! , 
' 

,, , ".¦""nÇ,o. um ¦"*¦>*•••*•«
aspirantes, nas diversas cotey.j- Hookv Costellnnl ine»lisvelmente. Robson podern
rias, s.ío os seguintes: MAln-rnArlin _ rim»-., tni,,,.! •"¦ estrema on meia, e até Milton

Pi
- —— *" — D -.-....-... • »•». | * . * ¦ t . ' ,  V_ lltll.I- ,H>, VVIIII »

pejado — Crimpciio, Ro-1 ny Saxton. Kid Gavllan. Car-
rrinnn A mrnntnc LVfnn I mah I'. ..... - u......... _¦» ¦_,_¦*_,«cky Marciano. Aspiranlcs: Nino

Valdes. Don Cockcll c Eirzorri
Charles.

Meio-pesado — Campeio. Ar-
chie Moore. Aspirantes: Board-

A NOITE
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Meio-medio - Campeio, Jol.n-! !" "'"*">",<¦'" mel».'è a
/ Si,vtnn Kirl r.nvllan for. * um eandidato ao time

mon Basilio e liamon Fuentes.
Levo — Jlmmy Cnrler. Padriy

Demarco,. Dulllo Lol c Ralpn
Dupas

Pliimn — Snndy Saddler. Red-
iop Davis, Percy Basscl e Rny
Famechon.

Galo — Robert Cohen. Raton

de cima.
Ttlé lem rari»->lma*i posilblllda»(ics. mn» em geral, a posiçSn do
Fluminense poderia eer multo
plitr do que é. Mas não é. O il.t-
menen nâo »e afol.a ante » per,-
peetlvii de jtii;nr em Olaria. Coisa
muilo natural, Tem a vitória tomo
fftto perfeitamente possível, c nãu

RIO, 3/12/1954

Macias, Çhombrern Songkitrat c | alterará sun» considerações, rime
' 

Mosca — P_scua1 Pcrer. fos-l 
íomP,el0' Conforme >rm jogando,

hio Slukiii, Lco Espinosa e Dal j A,|í Zígalo Já c titular. Lm copl»
'5owf,r- 1 tnl» para o (llari... liem „ more-

OS CHILENOS ACABARAM CONCORDANDO
E NÃO SERÁ PREJUDICADA A ESGRIMA FÈÉlNINA

A decisão do Chile rm rrl.-içíío , rio de sua delegação havia aeel-

Carcia. tem sidn, n.i defensiva do Flamengo, o seu ponlo alto

no Campeonato Sul-Arncricnno ti
Esgrlma Feminino pnr equipes
não causou surpresa. O sen dele-
gado, capitão Piz.irro, nn comu-
nit-ar no Congresso que o direta-

lado .1 sugestão do Brasil, con»
liliiiu iipeun*. n manutenção d.i | mii
Irndlclonnl linha tle cnvalheirls-
nn. c alio espirito desportivo,
sempre demonstrado pelo» nndl»

nos em ocasiúr» semelli.intns, e i
senipro elogiada pelos países ir-

„y. -. :i. ,.i, ¦¦/.. ..,y\ ww/t -Mmm** ¦ ¦¦¦ .'....¦.../. --' * ¦T, , _». tt 2.
.- « ' :':'' .¦-,.'¦¦ :.-:-.". .-,;.;'.'¦' / '/"* 

, W

f* delegado clillcno capitão Pi-
zarro, npós defender sim opinião
ein relnção .... numero dc inlc-

grnnlcs da equipe feminina,accn-
tu.ni que o Chile nceilnvi a lor-
mação com .ipr nus t rês nioç*lS,
eomo u,„.i linmenngcm no Brasil
c ilciuonsfroçiio de tipoln an in-
(CONTINUA NA 15.' PAGINA)

LOTERIA E
COM A REPR1

SPORTIVA
SENTAÇÃO DO BR

A CUSTEAR AS D
SIL AO PAN-AMERICANO

__ »jf

DO
PESAS
MÉXICO

I>r. Rln.islica o A'iisi*<>, buscando
talvez, o fôlego quo o Fluml*
nensc rxlulrâ. Oiirio comanda o

exercício...

Fica Alzcmlro formando ao lado
dc Edison, que retornou vitorioso,
Problema com Itulx-n» n.t linhn
média, e Ivan ensaiou nn dir.-ila
M.l.r.indu a esquerda para Uelio
Além de Hul.ens, o America tem
outra baixa. Trata-se do técnico
Marfim Francisco, aluo adoentado
O ataque maU provável é ron-,11-

Faleceu o pugilista Bobby
Caüaghaa

LOXDRES, 2 (AFP» — O boxb»
Ia liiglis Bobby C..'iln-;han morreu \apôs uma intervenção cirúrgica
realizada uo liospit.il cm que fôr.i;
internado durante á ooite de ac-,
gundn-fcira, apó» um combate.
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."»3ni*. uni júf-o o mal» um.it
derrota dn equipe, campeã do
mundo.

Enquanto Isso, a vlco-cam-
peã continua vencendo Jój*o,
apó» Jogo, não t»-ndo, ainda,
sentido o amargor du derro-
ta, depoi.» daqueles memora»
veia três a ilnis do Berna,

A última proesa negativa
dos tentos foi eootra o «(hn-
«rllsb Tcamr» quo está, cvl-
cientemente, em grande pe-
riodn dc recuperação.

Os húngaro» devem eslar
olhando nnra tudo lsv, mm
aquele lndlfercntismo do1.
(Hio quo confiam na próprt.-j
fôrçit. certo»; do que Berna
não ne repelirá na Suécia.,

ALFAIATE

Ámbrois Bi3?

Flagrantes da reunião de onlem

A quase totalidade dos me:n-
bros daquele órgão esteve pre-
t-ente â reunião no Conselho Na-
cional de Desportos, com o se-
nhor Ferreira dos Santos, seu
presidente à frente, o general
Kdgar Amaral, o almirante Lc-
mos Basto, o ministro Afranlo

no Comitê Olímpico Brasileiro
zados a mesa que presidiu os

Costa, o almirante Paulo Mar-
tins Meira, Antônio Reis Car-
neiro, o ministro Luiz Galloti e o
•.•onerai Pires Castro, além do.»
membros do C. N. D. c do pro-
sidente da Confederação Brasl-
leira de Desportos, Sr. Rivada-
via Corrêa Me.ver.

para tratar da nos-a presença
trabalhos e o momento em que

Também estavam Sylvlo do
Magalhães Padilha e Carlos Jool
Nelli, membros do C. O. B. e
outras figuras do C. N. D. Com
tal ambiente, assistido ainda,
por dirigentes de. diversas Fo-
derações, trabalhòu-se muito e
objetivamente pelo cumprimento

nn, jogos ramiincricanos a serem realizados cm março próximo, no México. Neles estão focalilalava o almirante Paulo Meira, explicando os motivos da reunião
do dever de comparecer aos i

TIJOLO PARA DEFENDER SILVIO PÂROOHnliUü
O VASCO DA GAMA PEDIU A PRESENÇA DO ARBITRO NA REU-

N!ÃO DE HOJE DO T. J. D.
O Tribunal de Justiça Despor-

tiva da Federação Metropolita-
na de Futebol vai se reunir, na
tarde de hoje. A sessão, desta
feita, será trabalhosa, havendo
mesmo possibilidade cie se pro-
longar até ás primeiras horas,
•nu, então, terminar, amanhã, pe-
Ia manhã. Nada menos dç vinte
jogadores o dois clubes estão in-
diciados pela Auditoria. Entre
os acusados, destacam-se: Silvio
Parodi, Eli e Djair, do Vasco da
Gama; Rubens e Jordan, do Fia-
rnengo; Miguel, do Bangu; Jai-
ro, do Cantos do Rio; Valter o
rnals cinco amadores, da Por-
luguêsa.

O VASCO SOLICITOU A PRE-
SENCA DO JUIZ -TIJOLO"

Para rt defesa de scu defensor
Kilvio Parodi, o Vasco da Ga-
ma solicitou a presença do juiz
Carlos de Oliveira Monteiro (TI-
.íolo». Como se sabe, o apitadot
do prélio realizado, domingo ul-

timo, cm Bariri, citou o pontel-
ro vascaino, como o tendo des-
respeitado, enquanto os delega-

dos citaram o jogador paraguaio
do jogo violento e agressão à ad-
versado.

*-*S»M*r**»«^l*^W***W»»»*»**-_*-__--IISII_l__B»|ISI_l ll-ISNH »¦

NAF.M.F.
*mmmmt*\mm*r*m*> >——m

O presidente Abellard França
convocou para segunda-feira pró-
r*ima um.i reunião da Assembléia |
Geral para lr.it.ir da renovação du |convênio com a ADEM.

Onlem, à tarde, chegou ã Fede-
ração Metropolitana de Fulehol o
laudo médico do exame de vis-
ta do árbitro suíço Jose.lt (iul- jden, quu diz o seguinte: — "Ò I
examinando apresenta visão den-1
Iro dos limites normais'. — (a.i I
João Uchòa Cavalcanti."

gos Pan-americanos, no México,
cm março próximo.

Claro que o assunto base foi
a parto financeira, custeio de
passagens, concentrações necea-
sárias e estadia da nossa dele-
gnção. Muitas propostas, alg-u-
mas vasiaa e outras Intoressan-
tes levaram ao presidente Fer-
reira dos Santos a apresentar t,.-
ses mais concretas sóbre planos
de financiamento, inclusive o do
uma Loteria Esportiva, perfeita-
mente, aoitávcl pelo presidente
Café Filho, alem do detalhes quodiminuem bastante o volume dns
despesas, so fòr obedecido, eo-
mo deve ser, o critério de dias
mínimos para determinados e;-
portes.

SURGE UMA COMISSÃO
Em pleno debate — convena,

surgiu então a proposta do ai-

mirante Paulo Martins Melra In-
clulndo os nomes do general Ed-
gani Amaral e ministro Luiz
Ij.illot.i. pelo C. O. B. e o gene-

ral Pires Castro e o nosso con-
frade Mario Filho pelo C. N. D.,
além dn presidente Rivadavia
(CONTINUA NA 15.' PAGINA)

E Leonidas foi parar na polícia **¦{__,

Durante o treino de conjunto,
ontem, à tarde, cm Campos Sales,
o atacante Leonidas inconformado
com a atitude de um grupo de
garotos que o vaiavam constante-
mente, resolveu agredi-los, tendo,
ein conseqüência, atingido a dois
deles, sendo que o menor Jorge
de Souza, de 17 anns, sofreu fra-
tura do nnrlz, enquanto o oulio,
não identificado, foi vitima, ape-
lias de escoriações.

O ccnlro-avante foi imediata-
mente preso e conduzido no 15."
Distrito Policial, â rua liarão dc
tguatemi, tendo ali comparecido

o presidente do América qne pi*-*
tou fiança para a liberdade do icS
profissional.

Diante do acontecido, o Jorsáoj
do América, segundo fomos infe»
matlos pelas autoridades, reípon»
dera a processo, sabendo-se taia»
héni que Leonidas, pela indissi.,
pliua praticada n.o treino de ou»
tem, será ninda severamente pu«
nido pelo clube de Gimpo» Si»
les.

Resolveu a direção do grêmio
rubro, que os próximos treinos;
serão efetuados com os portõíí
fechados.
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Tim indeciso para escalar o cl
Treinaram banguenses, rubros e saneristovenses, preparando-se para a rodada.

Três clubes realizaram, on-
tem, o único treino de conjun-
to da semana, encerrando com
individual na amanha dc bojo,
os seus preparativos.

Os profissionais do Bangu
treinaram cm seu campo a tar-
de, iniciando logo após a con-
centração para a peleja contra
o Bonsucesso.

Depois do noventa minutos os

titulares venceram pela conta-
gem de 5 a 2, tentos de Miguel,
Cálazans, Menezes, Décio e Ni-
vin. Marcaram para os reservas
Moacir Buuno c Xavier,

O quadro titular que ensaiou
estava assim formado: Cabeção
(Fernando): Joel (Edson) c
Tórbls (Çábrorá); Gavlian (J.
Alves). Zózimo o Jorge; MJgui 1
(Calàzansj, Menezes, Lucas, (21-

Jeronimo Castilho desist
a

zinho e mais tardo Menezes),
Dé.-io o Nivio.

Depois da revisão médica que
será feita hoje, ã. tarde, na. con-
centração, o técnico Tim dará a
conhecer a. formação do quadro
que enfrentará o Bonsucesso.

EM CAMPOS SALES

Sem Rubens quo não jogará
amanhã contra o Canto do Rio,
uma vez que esti contundido,
ensaiou o América, continuando
ninda dc fora o zagueiro Cacíi.

Noventa minutos e a vantagens!
foi pnra os titulares, por 4 a '£,
tentos do Leonidas (2), Vassil e
Denohi.

A prática foi dirigida por M.^
rio Pinto, uma vez que o téc*-.
nico Martfm Francisco encon*
tra-se enfermo. O quadro tíít*»
lar estava assim formado:

Lourinho (Gasolina); Alzetnk
ro e Edson; Ivan, Osvaldinbv .
Hélio; Mingneira (Paraguai "O,
Vassil, Leònidiis, João Carie.
(Alarcon) o Ferreira,

i

i

C*_r^l m_ni_f! x-l í i 3 .MS, «NS UMw^ftk^Wffi^ $'Ví *,aBtf_fi i_%_e_» 0**.enceu
PRÓS E CONTRA Â REELEIÇÃO DO PRESIDENTE »EAO

Ivone Santos, destacada jogadora do Botafogo, nue estará cm ação
segunda-feira próxima, contra o Fluminense

Na residência do Sr. Bobei-lo
I Tilin, genro do Sr. Arnaldo
I Cosia, reunlram-ss as figuras

mais destacadas do Clube dc lie-
galas do Flamengo. Tudo em
torno da sucessão presidencial,
com o pleito marcado para o pró-
xiiiiri dia 15. A principio, a fina-
lidade seria o lançamento da can-
didiilurã Jcrònimo Castilho, em
cónira-poslção ã reeleição do Dr.
Gilberto Cardoso. O intuito seria
a pacificação da familia rubro-
negra, envolvida e con fundida pnrnovas idéias c planos rcvolucio-
ná rios.

A sessão foi aberta pelo Sr. Ar-
naltlo Costa, fazendo ãs vezes dc
anfitrião. Explicou a razão do
cni.vile que fizera ãs personali-
dndçs robro-uegras, c pediu paraouvir um n um todos os pre-sentes. Passamos n registrar as
frases mais sugestivas pronun-
ciadas na reunião, resumindo
os pontos de vista com relação ;'.
sucessão presidencial do Fia-
moiigo,

ALMIRANTE OSVALDO VA-
LIIAHLS — Acho-me afastado do
Flnmengo. Sou, no entanto, como
sempr» fui, contrário a toda e

qualquer reeleição. Conl rarlo
esse meu poulo de. vista na si-
lunção atual do Flamengo.

MILTON SANTOS — Sinto-me

magoado com o tratamento a mim i dade» do Flamengo. Não tive cré-'í'"!"" ¦"!¦ !" uiiini.i reunião do | dito. Precisamos de um homem
(iur dê harmonia ao clube. Esse
li n mem

Conselho Deliberativo. Expus um
plano condigno com as necc.ssi- Jcrdniriid

RAUL DIAS GONÇALVES —
Endosso as palavras dn senhor?
Milton Santos- Estou
(CONTINUA NA lã.'-- Castilho. i
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Como se podo ver na gravura, as figuras
próximo pleito rubro-negro. Face a_

mais representativas d o Flamengo estiveram presentesqU° SheHlS7'.!!U, ° dl,"ntC "aS eX0,,S,?? ric •'f',•n•li»,0 Castilho .manto ix sua candidatura, O;1-Derlo Cardoso devo ser o candidato único

reunião em qne so tratou
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OLLANDS GANHOU O MELHOR PAREÔ DE ONTEM
IHAS VITORIAS DE B. MARINHO-SEA fURY DEU UM "CAÍATAÇO"
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CRÔNICA DE TURFE

0 Prêmio "J. C. do R. 6. do Sul"
Prouegulndo em tua* homenagens t\* sociedade.* eonséne-

rtt, bomeluvsMrà n» tarde de amanha o Jóquei Clube Brasi-
Ielro » entidade.Imin do Rio orande do Sul, oom o aeml-rin.. •
í..v. que anualmente e corrido na distancia de 2.400 metros, e
* dotação de 100 mil rrurelro*. Tratando»»» de uma prova eom
wslvecarjnu e descargas, ficam naturalmente excluídos o» gran-
des ganhadores da temporada. Mesmo assim, o pAreo dteto
ano fleou Interessanu*, «uritltulo Bico de Lacre como o "top
wv.tplH", com 63 quilos, aeguldo de Sllío (63), Curió (61), Co-
màndulo e Chlllta (50), Jnó e Bucklngliam (56; c o potro
CwteUuino (50).

Jao. Sllío e Castelhano parecem os donos do pireo. Ja6
vam de uma boa corrida diante de BeJlenato, Madrigal t. nu-
tros adveifárlos melhores niB* entrou em quarto lugar, mal
rrado tlvcsM manlieliado na reta. Anteriormente, derrotara
ffcaJer, na areia, em 09 4.'J para a milha. Se nao fizer nega-¦;.3í, o flllio de HIgaldo pode perfeitiimcnto vencer a prova. ,»<ii-•o vai algo pesado, mas parece melhor que a turma. Tem 011-
mu carreiras íste o ftlho de Huntcr> Moon. Depois dr; tri*..
vitórias consecutivas, em turmas variadas, escoltou Blarrot. o
BeJlenato num handicap especial na areia, cm 3.200 metro.-,
correndo regularmente K reapareceu a seguir derrotando Pi-
rutta, Hopjam e outros num clássico em que era o mnis ptr.n-
do. Corre multo na grnma leve c constitui mesmo o nosso li*,
rfleado nessa prova. Castelhano í um potro regular .pie pela
primeira vez faz uma tentativa fora da turma. Como vni de
yi quilos, íi de se temer, mormente depois rio feito de Coura-
fnue, que í/j aproveitou de um pésinho semelhante para der-
rot*r Fanfan e outras .«suas, recentemente. Vem, aliás, do um
bom segundo o filho dc Oaleón, escoltando Graal numa pro-
v* especial de leilão.

Oa outros concorrentes agradam menos. Bucklngharn corre
mais ns grama, mas parece fraco na companhia, tendo che-
fido atrás de Jaó naquele páreo vencido pelo Ballenato. Está,
isrJjffit aparentemente, excluído pelo mesmo. Comàndulo an-
da multo bem, vindo de boas corridas, mes a. turma lhe é ru-
parlar. Chillta vem de tun fracasso completo e vai multo pe-
;sda, nada devendo aspirar. Blro de Lacre anda. correndo, mos
prefere a areia. Com 63 quilos, nfto acreditamos em sua.*, pos-
4billd*des. O mesmo sucede com Curió, que anda sentido e
inm* grama dura deve ni? desertar.

Concluindo, vamos indicar Sllío. com Ja*5 ou Castelhano
ai dnpla.

BUS

Teta a costumeira freqüência,
a corrida ontem realliaila peloJoguei Clube flrauleir >. «ujo
programa ratara atraente,
aguardando ai diversas diinutn».

No páreo Inicial, o "ci.inpulsi-
rio", saiu vencedor dc ponta a
ponla, o baleado lian.inal, mon-
tado pelo aprendii Q. Calihrauo,
formando a dupla Crjiiibt

; Muilo falado nnlrt .In carreira.
Neon confirmou o qne «e «Iine •
ganhou romn quis, pilota Io poi
J. Marchant, deixando longe o
m»nh»'*io Malar, enquanto pouco
laalani os demais. Inclusive Evoé
e Esporte, bem apostados.

De ponta a ponta, Itian foi o
herói do terceiro páreo, cniulu-
rido eom habilidade pelo »|.rm-
dlr. D. Marinho, que te defendeu
bem das carga*, de rteg*o, tendo
esle peito ¦ dupla.

Em terceiro, longe, rnlr*Mi Cn-
moclm e o» oulros nada fliermn.

Voltou auuele apri-.i 11?. a brl"
lhar no párr» seguinte, plntao-
do Hollnnds .om precisão

Correu em ireundo e na rela
tomou o podo de hom i, desta-
rando-ae para entrar íá'*ll a me*
Ia. lorniiiil a dupla l\ .In!* que
nn olho mecânico derrutuu llli*
Velha, a favorita.

Ilraparecendo bem, a ligeira
Aaluelaj venceu, rle evliemo so
oulrn, o quinto p:\rer., aob a dl-
reçio perfeita ile Domlng-w F>*r»
reirs. Em hfta Investida, formou
a dupla Carnal ParhA, que dei*
son (talo no terceiro luiiar.

Outra favorito fraeasstu. a se»
gulr, I eiiini.h, embora liouvess.e
figurado bem. Ganhou o páreo,
de ponta a punia. anl. a dlrecit»
do lelerano Armando H*>«a, o"out-sider" Sra fury, que ra-
teou mal» de Cri 30n.no, Itaprra
fn| a *-. i un.ln coloraria e 3. che-
gnu Fleur du Sangu.

Nn iiliuiin parco e.uib; a \ltí>.
ri» nn fnsnriln Talá-Assn. toca.1i.
habilmente pnr Waldeinlro \n-
Hrade, formando a ducla Sonha-
dor.

T.* Páreo
jepli — Melhorou. Siris, ini»

siiatax — Pouco áava
Fraca,
adepnr *— Candidata

que-

— Ligeira e pode aastis-

tírjta *— Falta «stado, tln-

m tfeaorcsa e levamasas

Et: a**
— Nada pode fazer.
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Café CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO AT15 SKM AÇÚCAR *¦»

[FORMES SOBRE OS ANIMAIS
INSCRITOS PARA AMANHÃ

Airlift — Reforça a poule.
Camula — Fraca. Pouco deve

querer.
Gunpa Din — Kão está no páreo
Lider — Inimigo, sem henior-

ragia.
Stymte — Con» pouco. Nada

fará.
Sunmald — Ltgetrlnha, apenas.
Eska — Folgando poderá a«-

sustar.
Dominante — Melhorou. Multa

chance.
Radam&a — Tem trahalho para

ganhar.
Charbal «— O piloto * ruim.

Dificil.
Goody — NSo está no páreo.
Garrana — Nada pode fazer.
Fricote — Serve para placa.
Gltlrana — Frouxa. NSo agrada.
Tembio — Ruim. Não está no

páreo.
RajSo — Candidato ao placê.

apenas.
Gorro — Reforça a poule. j;

7." Páreo
Sportsrnan — Manhoso. NSo

confirma os trabalho».
Positivo — Ligeiro, Bom re-

forço.
Safo —»

ml vel.
Federal

páreo.
Picuh;*

ricil.
Gulliere

Dificil.
Deserto — Pode defender o pia-

CÊ.
Minopigro — Ruim. Nada fará.
Durão. Estreante. É fraco,

ainda.
Saci — Tem bom trabalho. Pc-

rigoso.
Sigiio — Reforça bem a poule.
Ardcolo — Podo aparecer no

final.
Aboê — Não corre.
Lilibety ¦— Decaiu. Só como

azar.
Fair Copy — Pouco tem feito.

Difícil.
Hacienda — Seria inimiga. Ti-

nindo.
Divila — Náo corre.
Boy Scout — Volta com chance.
Edirnburgo — Manhoso. Dificil.
Relansina — Adversária te-

mirei.
Kántar — Para placé agrado.
Pau — Pesado. Dificil repetir.
Demolldor — Tem chance. Cui-

dado
Crosby — No final estará com

eles.
Espinhe.iro — Não corre.
Eonio — Páreo muito duro.
Espinal — .Rende mais nn
grama. <

Sir.- ida —* Trabalhou bem.
rigosa.
Srsade Gala — N&o «tá no
rreo.
«iria — Fraca- Nada, fará.

V Pareô
fc-aJtí — Sério adversário.

DíTs-k». — Temível. Traba**
db beuc.

ílrsali — Páreo multo forte.•jdcwick — Melhorou. Tem

TCt*. umCapaz de dar

ICorrupIâo — Nâo está ao pá-
¦r>.
|Ja.ngol — Como azai é ótimo.

3.6 Páreo
C.e.opatra ~ Bem e Ini-

Jí£í. séria.
aaílza — Tinindo. Pode as-

star.
!uelma — ljevaai íê. Traba-

lou bem-
fepagntílette — Páieo multo
|rt*v aporá»
ÍÀ\i Alta. — Tem trabalho

|Bí>ja?TJia — Jíellior. Servo par
placé.

Iprtlta — Na areias corre pou-

Dllma — Turma Indigesta,
ípltânea — Liseira, apenas.

ficil,
4.° páreo Wí

Serafim — iCão corre.
Revoltado — Rende menos na
ms,

Vulroga — Podo repetir, bem
Wado.

J Sérigble

|Aiaí.3.ú -
bem.

Ilbiío. -
pm,
1 tcijftLSSu;
?ir.
TonKoa

Trabalho ótimo.

• Muita chajj.ee. An-

Sò na. ajeia corre

•— Gramático. Bom

Corno surpresa

SkKTO ¦— ?.*.1o COlTíi |lií,i
5.' páreo 

'"*"
D ttò — Inimigo sério. Tinindo.

H Elil=ltljogb£to — Bom, valendo

H sllío — Embora o peso tem
ince.'Áirnandulo — páreo duro, ago-
Difícil.

Castelhano — Vai leve » há

aflita- _ Trabalhou mal. Di-
il.
S de Laxre — Só na areia

bom
urló — para reforço, apenas.

6.° Páreo
«° Nísht — Reaparece com

nce

Bem e ad\*crsárlo te-

Fraco. Não eslá no

Pouco melhor. DI-

— Ligclrinho, apenas.

DR. CAPISTRANO OUVIDOS
NARIZ

fDoc. Fae. Med.) GARGANTA
E. Senador Dantas, 20-D.° 22-8868

Convidados ciclistas
brasileiros para a "Volta

da Colômbia"
BOGOTÁ, 3 (U. P.) — A Asso-

ciação Colombiana do Ciclismo
convidou as Associações do JIõ-
jjjíco, Brasil e Venezuela pari
que se façam representar na V
Volta da. Colômbia, prova que
e-erí disputada no próximo ano.

PALPITES PARA AMANHÃ
Gepla — Genucia — Sorana '..
Escalar — Creso — Go Dralce f
V. Cleopa,tra — A. Alto —- Hilariüza
Qulrogí- — Serigote — Arataii \
Jaõ — Sllío — Bucklngharn
Radamés — Dominante ~ Ever Night
Safo — Saci — Sigilo .
Relansina. — Hócienda — Crosby -—^

Pto^!!yim)ii]
MONTARIAS OFJCJAIS

1- PAREO — ár. 14.S0 hons
— 1.300 mts. — Cr? B0.00fl.0u

Ks.
1—1 Sépia .T. Marchant . Xs

1 Heliettr., A. Naliib .
—." Mnndtpnr. A. Portil.

T.ila, A. Araújo . .
ü .Vialutc, A. Flo«a . .

—fi Sarana. V.. Filho . .
7 Historia, E, Furrpiiin

Suave. L. Pinheiro .
i — ri Gcnu..*{a, L. Rigoni ,

lil G. Oi Ia, .1 Baffica .
11 Diária, ti. Neves . .

¦ 7 r». de Láere, X. Tllb." r.nrlc, ,T. Gr.iça . .

fi.» PCB r/i
1 rtriu tT,t^
(Ketting>

.1» 1f>.40 hom*
• Cr! 5S 000,(10

r.B
r.t

sr.

0.* P.trWi — ãs MXi horai
— 1.600 mts. — Crí 6o.0iyi.0n

K».
— 1 Escaler, L. Vieira . Mi
—2 GoDralte, L. riiíoni Rfi

8 Fair*.nil, A. Araújo . 5*1
—t Plckwiclf, O. Castro .''2

5 Creso, U. Cnnha . . 5fi
— fi Corrnpiáo, B. Marln. S3

7 .Tangol, M. Silva . . 5*5

— 1 E. Nirht. A. Portil."' Airlilt, D. T. Sflva ." Ca mula, I*.. niiffic»
V (iunc*. Din. P. íioura

— 3 Líder, I. Pinheiro .
Stymie, H. flebcllo 5í." Sunmaid, A. F>ris S4
Eska. A. Araújo . 1.4

.1 — fi Dominante, P. Coei. SC.
7 Radamés, J, Marrh. Sfi
S Charbal, A. C.nnçalv. JV)
fl Godoy, 1" Mesquita 86

10 Carrana, W Lima St
4—11 Fricote. L. FiRoni SB

12 Oitirina. S. Machado 5t
T" Temhie, Mi Sil»-a . T,4
14 Rn.ião, .1. C.raça . Sfi** Gorro, Nno corre 56

3." PARirO _ ât 15.20 horn*;— 1.600 mts. — Crf 50.000.00
Ks,

1—1 F. CJcopntm, L, nii. ãfi
2 Hilanílzá; M, Silva .

2 — 3 Queima, .1. Marchant
4 Esparmoleltc, A. Por.

S —5 Are Alta, B. Marinho
fi Bojaria. D. Ferreira

4—7 Ortita. U. Cunha . .
8 Dilma. A. Rosa . .
? Capitanca, P. Coelho

7.1 P.\REO
1.001 mis.

• Br! tingi

A» 17,10 horni
- Cr$ 60.000,00

S4
54
51
58
52
54
54

«.• PAREO — ès 15.45 hora*.— 1.600 mts — (Pista ri» gra-ma) — Crf 45.000,00
K<.

1—I Serafim, W. Andrade 5S
2 Revoltado, D. P. Sil. 5fl

2 — S Quiroga, B. Marin. fit)
4 Scrlgolc, M. Silva . 5<

S—-5 Arataü, A. Portilho 51
<! Ihsen, L. Meraros . 5S

4 — 7 Igarassú, L. Rigoni 5S
.Tonslon, A. Ribas . 110
Elzorro, Não corre . 50

— 1 Sporlüman, L. Coei." Positivo, R. Frhin.i .
2 Menino, A. Portilho

—." Safo, L. Rigoni . .
i Federal, C. Neves . .
5 Picuh;-, A Britto . .

— R Gulliere, U. Cnnha .
7 Deserto, B. Ribeiro .
S Minoprigo, I. Lopes

— P Durão. I» Machado .
10 Saci, M. Henrirrue ." Sigilo, D. Ferreira .

Ks.
55
.sã
.«>:-.
f.">
55
55
55
R5
55
55

S» PÍRKO — hs 17,40 horas
-- 1.600 mts. — Crf 45.000,00
— CBettiní)

Ks.

5.» PÍREO — Prímio .Toclsey
Cluh do Pio Grande do Sul —
ha 16.10 horas — J.400 mts.
— Crf 100.000,00

K«.
1—1 .laó. .1. Marchant . . 50

2 BucLlngh»m, II. Cun. fií
— 3 Silfo, F. Irigoycn . "=2

A Com»r.du)o. L. Rigoni .".'.1
— 5 Castelhano, J. Bnff. M

6 Chilita, A. Portilho . 5')

— 1 Ardcolo, L. r.igoni ." Ahoí, Nâo corre . .
Lilibety, B. Marin.
Fair Copy, 3. Baffica

— 4 Hacienda. M. Silva .
Divita, Não corre .
Boy Scout. L. Dom.
Kdimburgo, P. Souza

S —S rtelnnsinn. F. G. Sil.
0 K.-intar, D. P. Siha

10 pan, A. Reis . . .
11 Demolldor; G. A!m.

4—12 frosl.v, A Rosn . .
1.1 Espinliciro, N. corre
14 Fnnin, TJ. Cunlin . ." Epinni, J. Marinho.

56
nn
M
54
52
52
5S
58
48
56
60
52
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Venceu a candidatura...
ajfxv C ONTINUACAO
WT-* n A 14* PAGINA
dn Dr. Gilberto Cardoso eomo
adminislrnilor, rmliora o rnnaide.
re Imnar na pari» draporll»».

fíüSTAVÕ DR CARVALHO -
Gllbtrlo Cnrdnao está em condi-
(Ara de prosseguir « «eu trnlialhn
se s ler a rontar na prVivlm» ges.
láo eom homen» rapates de aju-
dá-lo.

DARIO DP M.FI/> PINTO -
Náo posso aderir » nenhnma no-
va candidatura. Sou pela reelei-
CÍn de Gllberln Cardoso. Seria
uma temeridade a derrota rio
atual presidente.

RONALDO RASTOS - Todo»
ennheeem meu ponto d.» vista.
Sou contrário » ndniIniftroçAn de
Gllhtrtfl Cordoso.

JOSÍ ALVES DE MOR MS -
Defendo o atual prr».i>leiiie com
Ioda a f''-**oi doa niem argumen-
los. Tr.ila-«c
como

ESPORTE AMADOR
PALESTRINO F. C x
U. 0. COELHO NETO

Km promeguimento ao cam-
pconnto doa clube» Independcn-
tes, será realizado domine-, pro-
ximo em Tarada da l.ucaa, o
aenanclonnl cláaslco «ntrn ot
rpi-idios do Falestrlno F. C. fl
do W. D, Coelho Neto. respecllsra-
mente lider, e vice lider da ii*
rie "A".

Na preliminar estaráo em con-
fronto os quadros da aspirante*
dns meamos clube* onde tam-
Wm ns dois r.lubea lutarão pel*
liderança do campeonato.

CONVOCAÇÃO
Por nosso Intermídlo a dlrv

çáo técnica do Palestrino F. C.
solicita, o comparecimento doa
seguintes jogndores a comparo-
rerem as 13 horas na sede:

Amadores — .laime. Nego, Pn-
drinho, llalvo. Carlos, Palito.rafa-se de um presidente nrinno. im»o. . nnos, i-anrn

> Flamengo preei,*, e dava 5,0*?1,!?' F'°T* ^alfredo, Nerval.
eãndldnlo único ' Walklrio e Hujo.

— Onclnhn. Tota,.TERONIMO CASTILHO -- Sem-I „.,A'nl,;fln,r*, ,
pre fui rrsrn, dn presidente do £*|>0, Antônio, \anderlei, Altjilr,
Flamengo; Há «eK ano» venho Kd«0*»* Ceblnho. Imrci. Adio.
neeltandn r^sr r,-,p,.| Flr urti ««querdlnha, Chandlnho « BI»
csaiue da ílltifiçfin finnnc Irn rir. i íTico.
FlíTTKíTtrtO C riiüo flccllfl^no minliP "

Flamengo r> esforço eni prol rir
nm empréstimo de -etc mllhfies
de cruzeiros. » fim d" livra** o
ctulic «tos romprnnii*.sns atuais.
FMmi c>tm a inolftrjn.

Fm fr»<* <io rcMiUndciü, íi.ntil
nin*. GOTIÇíílVOÍ prrv»i*ir ¦( rrlín-
ds da candidatura leroninio Cas-
lilho. evitando Iiitt na eleição
rio rhmrnCf». A proposta t> .".pri-
tn» promctcTidb-RC n .TrrnniTno
Cnsitilho sm indicação psra o
cario dc vi,—-prr'sldcnle orIlI^ini^-
lr.it ivo. de ócArdo com o novo
estalnto. também eleito e nflo í
nomeado É de «upor oue .Tem-
nlmo Cnstilho nnn aceitará. E
hsMtti* t*»iJbrrio CordoíM1" será o
candidato único no pleito presi-
deneial do ri«m«ngo.

DUAS COHVINCENTES VITORIAS
DO ITAMARATI E. C.

O TuirumiU E. C. % prestigio-1 porquanto „ grêmio d* Vik dvaa aaremiacao do bairro da «La- penha, é um conjunto a»*s re*-pa. vem dwnvolveijrin uma pet-1 peltavrl como aliar, tem demonfr*formance daa mais orilrumie.*. no trf)f*0 ,m vário*. BBCoatRM omcorrente ano da vim que se man- qua tem sustentado, com outrtatém Invicto embora t«nha se d*- qtmdro ro-lrmftos dr valor con-
frontado com poderosos o va- juntlvo respeltAvel. Isto demons-
mtíc ífmlÃioííc na .. »^o.c "¦•• iue o Itamarati está cm ma?-D^.B.Vn°RIAS,EKl',8H9RAS nlflrn. forma tícnica.Atestando o valor do conjunto 0 cjHADRO VENCEDORdirigido por Amondolm o Ita, 0 mm(lro rio ItamnfaU „,,„marntl conquistou duas vitória» „„„.„' „ cinelândla e o Ira-
ÍTL e ^r.M- Mn^ íl!"!.. fcx,a' P"ft* M o mesmo, apenas, nc,íeira frente no Clnclandtn e a prcll0 com 0 irapufV. Tran» foioutra .domingo no prélio com o JubsUtuldo n0 centro do ata-IrapuA da Vila ria Penlia. c em ¦ nur. por jaquolra, passando para>rnbo.» os iocíor pela r.oiitnr*em „ m{.ln esquerda. O quadro fot
?L4 X i' A^-^r.j10 r.ft0T'' rír-> e. reR„tntc. Baiano; Santos ei
ISffSwaíaífHA^*!* f"ralT' b"m I Ofneral*. Jaú. Diamantino «

Oersy; Ornar, Mineiro. Jaqueta*»*disputadas mormente no coteio
com o IrapuA, que é possuidor
rio um ótimo conjunto.

FEITO MERITORIO

Irapua, ioi dos mnis incritòrlos,

Os chilenos acabaram,.
I-;;», ¦> C O N T I N ü A Ç A OI/MÍ ^ D A 14." I* A fí l N A
cremento da esprime submerien-
na fcniinln.-i. Sejue-se a palavra
de Marcelo Tlorha, ehofí d» dele-
Ração brasileira, que solicita nm
voto dc louvor »*•>* dcsport Istns
chilenos represeiitados pelo capl-
tfio Pizarro, e o capiliio Andrís
Gomer, do rrncuai

(tTulinhO), Iranl o Bíiinninho. No
Jogo rom o ClnelAndla. fizeram.

,. , i os gols. Jaú, Roberto. Bnby oO frito assinalado frente ao j D)>dm e com „ Irap„é; tra,^
Omnr. .Inqueira e Balanlnho,
DOMINGO ENFRENTARA" O

VASQUINHO DE CAXIAS
Domingo o Itamarati enlrcn-

tara o Vasquinho dn Caxias, ura
prélio aasás difícil, no qual o grfr-
mio da Lapa irá Jogar a sua in-
venclbilidade.

JUSTO EMPATE ENTRE
0 E. C. BAHIA E 0 REAL

FUTEBOL CLUBE
Reallzou-te domingo último o

esperado encontro entre ns enui-
pes do L. C. Bnhln c do Henl
F. C.

A peleja em qne se empenha-
raro os tr.-idicionxi» íròmios, te-

j ve um transcurso dos mais cm-
pela su3 movimenta.asr-r.de.-», , 

p0'8Bnlcs
cão cparticularmente, a cortesia dc-|f„, c comoaUvIdáde. Após uma

ESPORTES NA LIGHT
Forca e Luz A. C,
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Loteria esportiva,,
fss •> CONTINUAÇÃO'"" r I» A 14» V *, r. \ \ %
Corria Meyer para se constitui-
rem em comissão e apresentir
ao presidente Café Filho aj ra-
zões que obrigam ao compareci-
mr.nto do Brasil ao» jopos. expil-
cando planos que tornarão per-
feitamente viável o nosso com-
parecimento. Não houve dls-
cuasão e o encargo da comissão
ficou de pé para agir com ra-
pldez. junto ao chefe do gover-
no.

PAULO MEIRA FEZ CAL-
CULOS...

Enquanto ae debatiam deta-
lhes e obrigações da comissão
escolhida, o almirante Paulo
Melra fer cálculos de volume de
participação opinando por um
global de 150 pessoas e a estima-
tlva de passagens, concentração
e permaníneta em... maia ou
menos onze milhões de cruzei-
roa. Isto. porém, não chegou a
aer ventilado. Ficou no index do
almirante e o resto... é pura
blsbllhotice do repórter.
URGÊNCIA NA DECISÃO DE

INSCRIÇÕES
Reis Carneiro, secretário do

C. O. B., sentenciou no final
que o Brasil terá que conflrrnnr
a Inscrição das suas equipes ei-
tando a especialidade dos espor-
tes até 10 de janeiro, àa 12 hu-
ra» e enviar a relação nomin.il
dos mesmos até 28 de fevereiro
próximo.

PREPARAÇÃO TÉCNICA
Diversos presidentes de Fede-

rações e o próprio presidente da
Confederação informaram e as-
severarnm ao presidente do C.
Tj. B. quo os atletas naclonnis
estão se preparando normal e ot*-
letivamente no sentido dos .lo-
gos. sem quaisquer ônus paia
o poder central, de modo a. aten-
der no periodo necessário ãs
convocações do C. O. B.

Os uruguaios no Sul-Ame-
ricanQ de Santiago do Cíiüe

MONTEVIDÉU, 3 (U. F.) -
A Associação Uruguaia de Fut»-
boi concordou, cm principio, em
participar do próximo Campeo-
nato Sul-Americano de Fut.eb"!,
a realizar-so em Santiago dc
Chile.

A participação uruguaia no cl-
tado torneio conta com o pare-
cer favorável da Comissão de As-
suntos Internacionais da Asso-
ciação, porem ficará em suspen-
so aguardando ss condições eco-
nõmicas que venha a oferecer a
Federação Chilena.

o campeão *»
Sagrnu-«e o F>^ç* e Luz A. <".

pentn-campeão de Tênis de Me**
monstrad» para com o »eu pai», I }Td„ã di*.putiü a" contenda" f ini". I sa dr*. ADECA. Na. "melhor d<>
salientando a legitima atitude •'1" t Jirou com o marcador Igualado ti*s" com o Suprimentos, ò alvj-
representante, andino, quando. ; por nm tentfl- 0 pj, c. Bahia i r»nil da. rua Ixirga. venceu porrom muito calor, defendeu seu*. ! muj,0 emri0ra COTn UJIla gób«>J5 s 2 e- e.m seguida, por 5 x 3,
pontos oe vista c naquele mo- | ba j3tjbjçs0i ern fare da grande! levantando, assim, o titulo dis-

conduto do seu adversário, nãnjlc ano. Defenderam o Fine. nas
conseguiu ir além do empate. O; finais, Nel. Altamlro c Prnder
lime do Real F. C. jogou talvez 'e, enquanto que o Suprlm.*nto.*i
como h,i muito tempo náo joga,, foi representado por Virgílio,
endurecendo o jogo para o timc;Dalmir c Friecerlch. No certa-
da Avenida Mem de SA me dos Estreantes, saiu cam-

O time do E. C. Bahia, que peão o Suprimentos, Vice-cam*.
teve no insider direito. Ary, o!l"-ão o Força e Luz
seu marcador, formou assim! c.ido, Telefônica.

mento, da merma maneira, nn-
dia sua homenagem à esgrinin
solamcricana, dando uma alta de-
monstràção dc compreensão e es-
pirilo de. fraternidade, solicitando
crae a decisão chilena fosse rece-
blda com sinceros aplausos, o
qoe se verificou.

Finalmente. Don Echeverry, re-
presentante da Colômbia, o pari-
ficador, ressaltou a maneira ami»-
tosa c galharda com que o Chile
decidiu a questão, trazendo gran-
des benefícios á esgrima sulame-
ricana c feminina, e dando uma
demonstração inconteste de con-
graçamento das delegações par-
ticipantes.

Postcriormenfe o secretário da
delegação andina, Don Sérgio
I-abbe, esclareceu-nos <roe sómcn-
le ap^.s a reunião do diretório da
representação rhiicn.i, que se
efetuou ontem, foi o assunto en-
cerrado após as indispensáveis
discussões entre seus membro»,
dai o pedido do capitão Pizarro
para adiar sua resposta por 21
horas, a fim dc consultar seus
pares.

Finalmente, o capitãc Plzzaro
comunicou ao Congresso que o
presidente da Federação Chilen.i,
Don Henrique Acorzzl, chegará
no dia 7, ocasião cm que será
ofertada ao Sr. Joaquim do Cou-
to Simões, presidente da C. 8. E.
e C. II. S., uma medalha espe-
ciai, pelos relevantes serviços
que vem prestando -h Esgrima
Sul-Amcricana.

JÚRI NEUTRO
Decidiu ainda o Congresso que

as provas serão julgnrlas por um
corpo dc juizes neutros, isto i,
com membros dos patscs cujos
esgrimistas não estejam partici-
pando das provur..

Propõe o delegado da Colôni-
hia, .Sr. Echeverrv, a criação da
comenda do Ordem tia Espada,
bem como, agraciando o senhor
Joaquim do Couto Simões, com
o titulo de Cavalheiro O presi-
dente da Confederação Sul-Ame-
ricana e Brasileira da Esgrima,
retiro-se e. passa a direção dos
trabalhos ao secretário, Sr. Má-
rio Pereira. A proposta da Co-
lombia é aceita por uniiuiinidnr!*
e seu delegado, juntamente com
o coronel GOmez. do ("mpuoi, e
Cíipitão Pizarro, do Chile, dei-
xnm o recinto para retornnr,
pouco depois, acompanhados do
lioineniigcndo, que, emocionado,
agradece, sob calorosas palmas
dos congressistas.

Entra em discussão a sede pa-
rn o próximo Campeonato Sul-
Americano, ficnnrlo de pé a soli-
citação do Peru, que do\erá ni-
tretanlo, ser consultado ainda
hoje, pois nno se encontra pre-
sente no Congresso, da sun de-
cisão ern patrocinar ou não o
próximo certame continental.

e 3.'* colo-

constituído: Geraldo; Poroca e
Betinho; Lais, João e Julinho.
Ribamar, Ary, Janjão, Esqcrdi-
nha e Mauá.

A PRELIMINAR
Anteeedcndo-se k sensacional

disputa entre as representações
principais estiveram en> ação os
conjuntos de aspirantes dos mes-
mos clubes. O time de aspiran-
tes do E. C. Bahia, com mais
categoria, não encontrou dlficul-
dade alguma, para ie impor com
categoria ao soa adversário por
<il.

CLUBE DE TÊNIS INDE-
PENDÊNCIA

O Clube dt: Tênis Independs'ii-
cir-. realizará amanhã, no ginJ-
sio da rua Barão de Bom Retiro,
o baile comemorativo do seu 13.*
aniversário. Interessante s-ho*.?
será oferecido aos associados a
convidados.

EM ESTUDOS NA FFD O ANTE-1
PROJETO

PARA CRIAÇS0 DE ÜM ÓRGÃO DO FUTEBOL NITER01ENSE
Por nova reforma, ao quo se anuncia, passará o futebol ni-

te.roienso. Os clubes da terra do Arariboia voltarão a se reunir
sob uma só bajideira.

O atual regime, dividido em amadorismo e profissionalismo,¦deverá ser extinto, resolvendo, assim, 06 clubes a se abrigarem
pob uma ímica direção, embora divididos em setores diferentes. Os
profissionais de um lado e o amadorismo de outro.

Os departamentos de futebol amador e o de profissional, pra-
ticamente, já estâo extintos. Nesse sentido, esta sendo feito es-
tudo do anteprojeto do novo órgão, cujo trabalho deverá ser
apresentado aos clubes em assembléia geraJ e em dia que será,
ainda, designado pela FFD. Como se vê, o ano de 55 se apresen-
ta cheio de novas modificações, tudo tendendo ao reerguimento
do futebol no outro lado da Guanabara.

JOGO QUE VALE ÜM TITULO
O Grajau a um passo do laurel de campeão
No ginásio do Fluminense to-

BRH.HANTE VITÓRIA DO
CURUPAITI F. C.

Novamente derrotado o
Unidos do IAPI

ilais uma vez retornou à can-
cha o conjunto do Unidos do
I. A. P. I. do Areai, desta fei-
ta a fim de enfrentar o cate-
jrorizado esonjunto do Curupalti
do Engenho de Dentro.

O técnico Benedito lançou
mão de alguns suplentes que
embora dando todo seu esíôr-
ço, não chegaram a igualar-se
ao efetivo. Assim, o grímlo do
Engenho de Dentro nào encon-
trou dificuldades cm conquistar
uma vitória cômoda que lhe
garantiu continuar na marato-
na futebolística.

Apô s dez minutos de luta,
o marcador assinalava a justa¦vitória do Curupalti, por 3 a 0

O Unidos do I. A. P. I.,
atuou assim formado:

Zé Galinheiro; China e Wal-
dir; Adib, Chuvisquinho e Nel-
son; Duduca, Celinho, Itanhan-
gá. Arnaldo (depois Ademir) e
Walter I.

0 Vasco aos seus cam-
peões de remo

Os componentes da guarniçáo"ascaina que domingo Ultimo
derrotaram sensacionalmente o"oito" do Flamengo, bi-oampeãq
carioca, campeão sul-americano
e. brasileiro, foram homenagea-
dos hoje pela manhã. Constou a
homenagem da inauguração na
sede do Aeroporto da "Alamed.i
rios Marcianos" e da "Fonte
Disco Voador", nomes dados em
alusão no feito do conjunto na
última regata.

Estiveram presentes inúmeras
figuras do projeção da vida so-
ciai e administrativa cruzmSltl-
na, tendo à frente o presidente
do clube.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3 34 9

LIGA FERROVIÁRIA DE
ESPORTES i

Os jogos de amanhã I
Ero prosseguimento ax> cai-?-

peonato ferroviário d* futebol,
taremos eábado cs seguintes jo**
gos:

Elétrico -x Zeladorla. — campe»
dos Aliados V. C; Juiz — Jo*jr>
Maria; delegado — Geraldo Ve-
loso.

M. Lima x E. Deodoro —i
campo do M. Lima; juiz —
Emldlo Tido; delegado; J. Nu»
nes da Silva.

D. Material s Central Condui'
tores — campo do Eletrotécnl-'
ca; juiz — Arnaldo O. Filho;
delegado — Zair Cruz.

Gròmio IE-14 x Gráfica —
campo do Faleiro; juiz — Osval-
do Cardoso da Silva; delegado —
Avelino Sodré.

Arará x Trnjano — campo tio
São Braz; juiz — Tato Fernan-
des; delegado — Luciano di
Fonseca.

CLASSIFICAÇÃO D05
CLUBES

A classificação dos clubes por
pontos perdidos é a seguinte:

1.» — Grêmio IE-M, com P;
2." — Depart. Material, com 6;
3.» — E. Deodoro e Elétrico, com,
7; 4." — Central Condutorc,
com 11; S." — Zoladoria, com 13;
6.» — Gráfica, com 15; Mcndon-
ça Lima, com 18; S." — Trajano
e Arará, com 18.

O artilheiro do campeonato i
Sldnei Ciriaco, do Eletrotécnica,
Deodoro A. C. com 16 gols.

MAIS UMA VITÓRIA DO
E. C. ANA NERI

Teve lugar no campo do Ss-i-i-
paio A. C, o encontro, amitto-
so, entre os quadros do E. O,
Ana. Neri, da estação do Ri;;-
chuelo e o A. A. Jordaia, ^ue
terminou com a fácil vitória do
clube presidido por Joaquim
Santos por 4 a 1.

Os autores dos tentos — Os-
mar II com dois gols íoi o a i-
íilheiro, cabendo a Sor/rál il) i>
Tamarindo (1) completar o
marcador.

QUADRO: — Zanoni; Lou-
renço e Osmar I; Jorge, Cají. «
Domingos; Sobral. João, Us-
mar II, Careca e TamartnOo.

Preliminar: — Vitória fci.sí-
cional do E. C. Ana Neri por
7 a 0.

remos esta noite o segundo jogo
da «-melhor de trís* entre o Fia-
mengo e o Grajnrt. pela decisão
do titulo de campeão da divisão
de Aspirantes du F. M. B..
Como devem os nossos leitores
estar lembrados, o vencedor do
primeiro encontro entre gra-

mm^SÊ. JOCKEY CLUB S. PAULO
f^^â HIPODROMO CIDADE JARDIM

jaüehses e rubro-negros foi o jclube de Engenheiro Ficliard, ]
após uma partida das mais mo- i
vlmentadBJi. Assim, no confron-1
to de logo mais poderá surgir j
o campeão absoluto se o Gra- j
jaú vencer ou então se torna- ,
rá preciso jog-ar a «negra* se o j
Flamengo lograr derrota-lo. o |
que está fora dos cálculos dos
futurosos «ases» rubre-negros..
No entanto, deve-*e frizar que
os grajauenses, visto sua gian-
de atuação de anteontem levani
ligeira vantagem sobre os ru-
bro-negros, o que concorre para
serem apontados como favori-
tos do encontro. Na arbitragem
do prélio teremos a dupla José
Ribeiro e Hélvio Ceearlno, en-
quanto que na mesa estarão os
oficiais Adotpbo Ferez Filho e
José Rodrigues.

casaram-se-
Helena e Wilson!

O mais bonito romanace entre atletas
de mérito do Brasil

A data. dc, hoje deve ser muito grata a. indo o atletismo
aSo Brasil.

Helena. Cardoso de Menezes, aquela figurinha esguíá qui
ainda rioíein. recordes nacionais o continentais, quo foi uii:
dos maiores esteios do poderoso conjunto tantos veies cam-
/>e(ío do Fluminense e Wilson Compa Carneiro, o maior bar-
reirista do continente., também recordista absoluto, casaram.-
se hoje no velho Pretória dn rua D. Manoel.

Bonito fim de wm dot; mfils raros ro7nnncc$ esportivos (lo
Brasil t talvr.z inédito -no ntlcti.imn nacional! Helena e WU-
son aceitaram com prtixor ds palavras severas do ;'«« que
os declarou, "marido e mulher" para a. eternidade. Lindo
cpUorio paro vm rcmuincs singular rir. riun^ viâxUniu figúro-s
d*, dois clubes adversários, Relena, do Fluminense c Wü-son,
âo Vasco da Gnmn. Nem mosmo o amor sólido separou q fi-
dclidnde dos dois nos clubes qnc dctendinm e ainda defendem!

Sâo tõ-o corretos e leate vo amor rovio tfim sitio cófrGtòs
s leais parn cnm os seus clubes que defendem com rnnto
amor e fidelidade.

XJmíi provâe dalo pni-n n familia esportiva õo Brasil o
um exemplo magnífico de respeite a p.arilhôes qüè tomas «
tantas vozes glorificaram e agorn mais do ow nunca ffíoW-
fícorrío. Helena Cardoso dc il7r.ne.MM e iri.'ío.i Goshcí Carneiro.
Ao grande e benemérito invem casal as felicitneües do Da-
partamento dc Esportes dc A XOITE.
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um troitlita tat' io»
rlonal a prnpA»lto «Io mi*

rn ria Alemanha qiUI t»o
ilrpixiid' iit.'ii|.*iil" roílqlll»

1/tU lim * de Julho de 10.11 o
'iiiln de Iam licito Miiinli.il

de I nteliol:
— fSn, limliirla do futebol

lili» II* lll.-llliilll. (III (liellKH
nunca houve — dn uni cmiii-
pc/io do mundo feito eni pe-
rinip.» lao dcprotin r IAn s
flilldO OOmo 6 O eixsn ila CquM
pe rio fotciinl du Alemanha. A
i*»prr»<Au Jlcltn em pedaço*.»
pnili) ser Interpretaria lo pe
«la letra poi» noni matada d"
conjunto d» Bnmo esta a**oin
rm ii*i> ou ii.;.."-

Ontem em l.nnilrc prrajile
fíren dn CWH mil londrinos —
nu hlitinlcot rie outro*, ponto»
On velha Inglaterra — anslo-
<"» por uma reahllltavAn (to
hio comprometido r discutido
«le.illl hil.Ii'* ¦. .issi-liiain min
a» .. iltórla rios Jogadores de
•ou pai*, ma*, principalmente.
a derrota, dos, campcfins mun-
•ii u*. sem surpresa poli li»
nicnòi do tthít mpftct é*w mc*r
um conjunto que ontonlá o hiu-
rol rie maior slgnttlcaçAo In-
tpmaclonal perdeu, primeiro
para a Bélgica, riu Hriix.-IIaa,
depoi» pnra a França, rm
llannovcr, isto é nn seu pró-
prin campo.

Mas afinal, perguntará o
torcedor, quo campeão c êsso?

A resposta está na aprecia-
rjin e reluto (lns aconterlmcn-
tos que envolveram o conjun-
to germânico em seguida a
seu evtraonlimirlo sucesso no
MÜhdlàl, Após a clórlri leio n
aofrlmehtò, r.sle tatnWm rn-

A

Cena do "match" entre franceses (3) c a Icmiís (1) cm Hannoyci*. Os campeões do
mundo demonstraram nesse "match" os efeitos dos desfalques sofridos após os

jogos mundiais

ttn na» grandes conquistas! K
como tudo rra euforia, o» ale-
ni.i.'» nito mi aperceberam dn
que n onro qun lucrou a vitn-
rt», quase Inarredlt/lvrl dn
Berna, JA nilo era o mesmo **
assim Impuuhn-se prevenir ao
mundo que o onro campeão ja
não existia, tinha-se frito em
pedaços...

a Bufaria considerar quo Ee-
liol (médio), partiu uma per-
na. Schaeffer (ponta ««quer-
dnl tom uma dlstenrão, Frltz

tVallor (mela esquerda', rett-
rmi« (pelo menos por ago-
ra) do futrh.il iiitrrnaclnii.il,
Rahn (ponta direita, que ler.
o S"l da vitoria no Mundial)
trvei um stnqur do letcricla —
c, três dias antes rio encontro
com a França, Morlock Jun-
tiiu-se A lista dns Impedido»
iintio, entretanto, tamlMni Frltz
IVaHrr — que fez extração
das amtgdsla* — levo igual
mrntr Ictrrlcla — devo haver
um (-transportador «le ger-

nw**» entra a isnJe qua *»
ter» uo campo dn treino da
Alemanha. £ sempre difícil
encontrar-»* o Indivíduo que
— Imune ã doença n desrn-
nheredor da sua carga de
germes — paasa a Infrcçfio a
pessoa» eom quo (fio ou rial
esteja em contato.

Seja e.inio f/.r, o «onze» ale-
miSn que defrontou » da Frun-
ça aluda se assemelhou menos
A ceqtilpe de Brrna» do que. n

qun perdeu contra a Bélgica,
«emanai antes, em Bruicla»,
por tlt.

Foi malmente írro. depoi»
da maravilhosa cxlblçlin que o
cuanl.i-rcd.-s Hrrkonrsth (dn
Itot-VTcIsi, Rssr.nl fez no rn-
rontro rie Bruxelas, chamar
Turck de novn para o lugar.
Niifl quero dizer que a derro-
ta slnn.t contra os franceses
possa ser colocada rm (Ima
dos poderosos ombros rle Tu-
rek, mas um punrda-rcdis

COIll mais Iniciativa poderia
honi tc-la evitado».

A sltuaçán dn nacional ter-
mánlrn rhi-cou realmente a tal
ponto que o seu selecionador,
Sopp Ilerlirrcoi-, lançou doi»
qun se-Juvenis, o mela direita
Maus Sttiermor, do Ilámburso
S, V; com n penas dezenove
sem ter nindn participado de
<iiinlqiier seleção, e o «menino»
1'ivi* Seolor que fez dezoito
ann*** rm novembro próximo
fludo. e figurou ua seleção ale-

TOS Á {VJARGEIVI lili
TERCEIRA DERR0yi;||;
ALEMANHA APÓS dl|||
SACIONAL TRÉllll

V SÔBRE:;VA;;ÍÍ||W

mil qne disputou o Torneio
Olímpico mareando quatorze
gol».

O panorama que no» ofere-
. <y* o ciiiijiint© alemão leva a
arriMÜtar que o» campeões do
Mundo estão miilharatando n
titulo que conquistaram rnm
tanto brilho «t beleza despor-

(ivaa. Scu* Jogo» tntefail
nal» post-ctunpoonato ».
riam subordinar »e a r/indlç*
espoclals d.* snrto « dai » gpressão de que o resultadoL
Suíça nãn foi um mero J(l§dn arar o que íi,-* nlrniM"
tem melhores qualldadci fl
nlco-dct.pnrlivas do nin «VJ1demonstrando.

APRESENTAMOS O
CAMPEÃO DO AZAR

,**£*&¦
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Znsé Moreira acredita nele. Quando se curou da clavi-
cuia,'voltou au time dc cima. Resultado. Quebrou outra

"cs ei clavicula
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CARREIRA 
aó se faz com

sorte. A'o ie v-á diípotwar
a categoria na esperança de
qu,e os bons fados hão de com-
pensar no fim. O futebol tem
uma série de exemplos em que
a sorte prevaleceu, e ajudou
muito mais que a classe. Tudo
isso na elaborarão de. uma car-
reira. O que não bastará defi-
altivamente, é uma categoria
reconhecida, se a sorte não cn-
Irar com boa parcela. Vejam,
o caso de Quincas. Bom. joga-
dor. Excelente extrema. Veio
da época, dos Pinheiros, Rob-
sons e. Tclts. Mesma escola. Uü-
lissima. ao Fluininen.se. Mas
enquanto os outros se proje-
taram, ganhando como Pilíhei-
ro os pindeulos ria glória., Qiiin-
cas ficou mesmo perdido nn
mediocridade. F pnr culpa- dt
que ? Dc seu futebol? Absolu-
tamente. Quincas não o dos
tais que não sabem jogar fu-
tebol. Dos que encontram tre-
metidas dificuldades cm calçar
chuteiras e dar chutes à. bola.
Celebrizou-se ao desmoralizar
Augusto da Costa, então cm-
fase esplêndida. 0 Fluminen-
se retinha Quincas nas equipes
inferiores, rçceiósó de sua ti-
midez e dc seus poucos anos de
ofício. Uma criança de dezoito
primaveras. Mas quando o ad-
versàrio era o Vasco, n as cir-
cunstdncias obrigavam, o lati-
çamento rie Quincas, era, uin,
"show" diferente no Maracanã.
Velocísta emérito, Quincas cor-
ria. noventa minutos pela late-

ral direita da defesa, do Vasco.

w^^f\&
AS VAIAS E A CLAVICULA

Ele já foi assim, terror dus goleiros. A'o último Rio.São Paulo
dois ióls por jogo

marcou, cm mediu,

Da mesma "escola", Robson
e Telê tiveram mais "estre-
la". O posto de Quincas estd
reservado, mesmo com a, pre-
sença de Escurinho, Ele po-
de esperar. A*do Hd mal que

não se acabe

As primeiras
com Augusto da Costa
-Livre do azar, tol herói
no Rio-São Paulo - A
escola de Pinheiro, Rob-
son e Telê - Nada feito
sem uma dose de sorte
Azar rie Augusto, Perdia to-
das. HJ íkiío t-sso, aliado ao sen-
tido de jogo, e a destreza com
a bola, dominada, acabaram,
por confundir o poderio do pi-
gante do clube da Cruz da Mui-
ta. Quincas subiu, assim. Ga-
nhando do outros como ganha-
va do Vasco. Um pouco' mala-
barlsta, ás ilesos descontenta-
va os treinadores e até o pú-
blico. O torcedor habituou-se a
apontar Quinca-s, todas as vc-
;:cs em que o ataque deixava
de funcionar. Esse é um dos
fenômenos dificilmente c.rpli-
cávéis no futebol. Jogadores
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que recebem toda a responsa-
bilidade das derrotas, e numa
os méritos equivalentes nas • i-
íóriíi-s.

Assim começou a desdita de
Quincas. Reconhecido como o
jogador mais azarado do fute-
boi carioca. Recordista de con-
tusões. E tudo por longo tem-
po. Nunca uma contusão que
trouxesse dúvidas ao diaynás-,
tico, ou esperança, à direção
técnica,. Ituitividade longa. Ris-
quem Quincas das possibilida-
des. Teimoso ou perse.vcran'e,
Quincas nunca acreditou uo
azar. Insistiu para não desis-
íir. Ele qur ouviu vaias dc tor-
cida do Fluminense, e vaias
contra éle. E' que os gols tar-
davam. Vem o Rio-São Paulo
ãe. ül), e Quincas aparece como
um foguete. Todo mundo sc es-
pauta. Os paulistas nem, acre-
ditam. Quincas mareando em
media, dois gols por jogo. So
auge da forma, com pontaria,
certeira, quebra a, clavicula.
Entra, o campeonato carioca,
e Quincas estd. de fora. Passa,
o turno e vem o returno. Um
dia tem. alta. Calça as chutei-
ras c vai a siimpp. Joga bem
uma partida. Volta a quebrar
o clavicula. Sente o peso da in-
felicidade. Passa a crer no
azar. Hoje espera uma cura.
Prossegue otimista. Vm dia
chegará seu, dia. Deixem cm
paz a clavicula de Quincas. Já
bastam, as vaias que recebeu
pelos gols que não marcou.
Mas não se duvida. E' um era-
que.

NINGUÉM PASS
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Os rubronegros preparam-se com entusiasmo para o dificil compromisso dc do-
mingo próximo, na rua Bariri, contra a representação do Olaria. Depois do <que
aconteceu ao Vasco da Gama, amplamente derrotado pela contagem de 3 % 0, s
direçõo técnica do Flamengo tomou todas as providências, quanto aos preparai*
vos de seus defensores. Sabe-se que a torcida do Flamengo comparecerá cm
massa, tomando desde cedo toda» as localidades daquela praça de esportes, pro-
curando assegurar um ambiente todo ru bro-negro. Mostra a gravura, os jot*3<3or(ü
do Flamengo treinando para deter ot primeiros avanços do adversário, e, '-, pos-

sivcl, depois, liquidó-lo definitivamente

OS CLUBES EM REVISTA

ENTRE ESQUERDINHA ZÁGÁI
A PONTA ESQUERDA TITUL

-íí

Aíío amivns. nãn se trata dt; um subosto marciano. Afie»
nas Quincas, tal conta sc encontra. Clavicula quebrada

ALHEEI0.4 — Confirmado o reapareci-
monto rie Alar.oon na poloja rio amanha, ã,
tardo.' ront.ra o Canto do Jlio, substituindo
Vassil, na mola direita.

BOTAFOGO -- Xâo apresenta nenhuma
Craviriaile a rontusSo sofrida paio médio
Ruarinho, nn peleja eontra o Vila Nova, O
joRarior foi submetido a rlçoroso exame e
dado eomo apto para. a peleja de domlnso.

BANGU — Tini reeuou quando preteitrtiu
rolocar Luís Garlos na chefia do ataque li-
ti|la.r. Assim sendo, Menezes terá outra opor-
liinlriode.

BOXSUCESSO -- >'o treino dé quart-a-
feira, o zagueiro Gonçalo voltou n se sentir
a riistensfio. não sendo rerto o seu reapai'0-
cimento contra o Bancit,

¦ ÇA.VTO 1)0 UIO — Osmar que nao atuou
contrn o Fluminense por ter chegado atra-
sado eni Sflo Januário, estará a postos na
peleja de amanhã, conlra o América.

TTAMKNGí) — 0 técnico Fleitas Solich,
ao nue apuramos, nlndu não escalou o ocupan-
le da ponta esquerda que está entre Esquer-
illiihn e Zacnlo, cilm maior possibilidade P<*-
ra o primeiro.

BXiniIDfliNSB —- Adiantou o tetalM
7ció Jtorelra quo o Fluminense está ern or- i
dem para a partida com o Vasco da Gania.
O ataque deverá formar, com Robson, Anl*
urols, .Marinho, Didi o Esçurlrúto,

MAMUTtEIRA — O exam« revelou «;
Darei terá mesmo quo operar do menisco. .4 !
defesa do Mariurclrn que enfrentará o SS» ¦
Cristóvão será formaria por Dantorij Hcui-
Iene (ou Wilson) e Bitum; Apel, Nilo c Mario..

OLABLA •—¦ O zagueiro Ostvaldn eo W
apuramos, está dependendo de um (esiç ps-;
ra a sua Inclusão no quadro que erifientárá|
o Flamengo. Ciso não possa atuar, t^-rA rin
Olavo o seu substituto^ entrando Sloacii p»' |
ra a Intermediária,

rORTUGUESA — O goleiro Antoninho
nSo apresentou melhoras ató onlem. estai*
do mesmo dificil a v1,a presença na pplfjü
ciiiil ra o Botaíogo.

_S. CRISTÓVÃO •- O técnico Indi» r.5»
fará nenhlinia alteração no quadro pari 9
peleja eontrii o Mariuielra. Será ohericcliW
a mesma formação que enfrentou o Fl-wnen-
£0.

VASCO _ f'la\in Costa considera o Va* |co e.nt ordem para o clássico com o VUuir-
nense q quadro, entretanto, será conhecido
hoje, á tarde, npõs a revisão médlcn. li
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